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Apresenta~ao 
o Numero 6 da Revista Pandaemonium  Germanicum e  editado  novamente 
com 0  nova formato que agradou a muitos leitores. Arevista nao esta täo inter-
nacional nem  täo abrangente quanta a anterio!, mas contem 11  artigos  da Ale-
manha, da Sufs:a e da Brasil·e oferece corno de costume um espectro arnplo de 
temas. 
Tambem essa edis:äo esti dividida em tres $e<;öes, parem, em vez de "Tra-
du<;ao", a terceira rubrica traz temas sobre a HCiencia da cultura /  Hist6ria", de 
acordo eom os artigos recebidos. Corno e  passivel observar, ha algum tempo, as 
filologias nacionais näo se direcionam uma a  outra - e com isso a  comparatistica 
e hermeneutiea intercultural. Tambem ciencias humanas pr6ximas corno Filoso-
fia, Sociologia, Hist6ria e Etnologia ou ate a ciencia cognitiva influenciam mais 
do que nunea  0  desenvolvimento da verdadcira Germanistica no cantexta ale-
rnäo e fora dele. 
Por isso näo deve admirar 0 leitor a inclusäo de uni. artiga sobre um estudo 
sociol6gico bicultural que analisa  0  comportam:ento de estudantes brasileiros e 
alemäes, eom 0  qual Ulrike Schriider, que realizou pesquisas nos dois paises, dou-
torau-se  em  Bielefeld.  0  artigo de  Chrish.n  Kiening,  sobre a  contribui~äo dos 
exploradores para 0 desenvolvimento do ruscurso da lluininismo, tambem näo e 
um estudo genuinamente litedrio,. mas interdisciplinar, movendo-se entre Litera-
tura, Filosofia e Hist6ria. 0 mesmo vale para 0 texto de Rnth Bohunovsk:J que, com 
base em artigos  da imprensa austrfaca, questiona a imagem da estranho e sua 
releväncia para  0  ensino da alemäo corno lingua estrangeira no Brasil. 0  artige 
sabre 0 Instituto Martius-Staden escrito par seu atual diretor de arquivo e biblio-
teca Joachim  Tiemann da uma primeira ideia da imp6rclncia dessa  institui~äo em 
rela~äo a  falta de pesquisas sobre 0  desenvolvimento dos imigrantes alemäes no 
Brasil; ele quer dar, principalmente, 0  primeiro rrnpulso para a integra~äo qesse 
rieD material nas pesquisas ciehtificas. 
Varios artigos da  se~äo de literatura säo palestras que foram apresentadas 
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Eckarl-Goebelmarca uma posic;:äo claramente contraria a  tendencia, acima aponta-
da, de estender a Germanistica corno ciencia da cultura; Goebel demonstra aqui 
- com base num autor desprezado injustamente -, nwn nivel intelectual da mais 
alta categoria, a tradic;:äo cLassica da hermeneutica critica. Especificamente nesse 
caso, era apropriado apresentar a"palestra na farma de texto publicado, pois os 
detalhes da 3rgumentac;:äo somente podiam ser compreendidas nesse meio. As 
duas apresenta<;öes de tcorias intelectualmente mais ambiciosas das Ultimas deca-
das tambem merecem ampla recepc;äo. 0  desconstrutivismo e a tcoria da sistema 
säo modelos de literatura tratados de mandra polemica, näo 56 aqui mas tambe.m 
na Europa, parem encontraram seguidorcs entre a gerac;:äo academica mais nova. 
A postura hesitante ou mesmo negativa em relac;:äo a  germanfsrica latino-ameri-
cana decorre em -grande -parte de equivocos e descric;:äes desfiguradas. A leitura 
diferenci.d. e conhecedor. de teori.s de J.cques De"ida e Paul de Man feita por 
U/rieh Beil poderia ajudar na sua elucidac;:äo, assim corno a exposic;:äo rica e pro-
funda de Michael Koifmann sobre a teoria do sistema de Luhmann e suas implica-
~öes na literatura desde 1800. 0  texto de Mdrcio 5e1igmann-5ilva traz uma compara-
c;:äo elucidativa do conceito de testernunho na literatura alemä e hispano-americana. 
Foi apresentado no congresso nText und Kontext" do DAAD, em Sao Faulo e e 
publicado aqui na versao em portugues, ja que 0 .interesse sobre a ternatica vai 
muito alem da germanistica. Diferente dos artigos mencionados acima, a palestta 
de Hartmllt Eggertnao e  oferecida com a pretensao de ser um artige fundamental 
para a pesquisa; era intenc;:äo do autor conscientizar os estudantes brasileiros 50-
bre um aspecto da biografia de Kafka que muitas vezes se perde na interpretac;:ao 
de ,seus textos, 
Os tres artigos da  sec;:äo de  lingüIstica säo  de  autoras brasileiras e estäo 
relacionadas a  p6s-gradua~äo e pesquisas da Area de Alemäo da USP. Enquanto 
o texto de introdu~äo a  lingüistic. do corpus de Iris Kurz Gafli e Eurides Avance de 
50uza apresenta um panorama sobre as diversas possibilidades de coletar dados 
nos tempos da internet para a pesquisa e sua aplicac;:äo, 0  texto de Ak.I!andra Paula 
de Seixas demonstra corno se pode usar uma coleta de dados ao analisar 0  cOffi-
portamento cultural em situa~öes dedi:ilogo com material de lingua alemä do 
Preiburger Korpus. Ern rela~äo ils  diferen~s conflitantes que podem oco"er 
entre os estilos de interac;:äo alemä e brasileira, este artige e  um passo importante 
para a identificac;:äo dos mecanismos de ac;:ao concretos cunhados na comuruca-
~äo em ambas as  culturas. 0  artigo de Mari. Helena Voorsluys Battaglia esci 
relacionado exclusivamente a um tema da lingua alemä, mas insere-se nwn traba-
Iho maior de lingüistica contrastiva. Battaglia parte do debate sobre a fun~äo dos 
tempos verbais do futuro do alemäo e conclui que alem da fun~äo  modal existe a 
func;:äo  temporal, reintegrando as formas ao sisterna verbal. 
Sc quisermos relacionar a pergunta "0  futuro existe?" ao destino da nossa 
revista, s6 podemos reagir com wn energico "Corno näo!" Enquanto estiver sob 
nossa rcsponsabilidade, 0  pr6ximo nUmero sera editada no inicio do proximo 
ano. Para aJ seföes de literatura e  CIIlflira uM  previIto um n"deo tematico: a andlise ficcional 
e  cientifieo da cidade grande modema.  ConvidamoI nossos leitoreI a enviar artigos Iobre 0 tema 
'1maginando a metrOpole'; 0  mais breve possivel (germlatam@yahoo. com.br). Artigos 
sobre problernas de lingüfstica, didatica e traduc;:ao, assim corno resenhas, tarn-
bern säo naturalmente bem-vindos. 
Agradecemos a todos que contribuiram para a  edi~äo desta revista: aos 
autores, aos pareceristas e aqueles que fizerarn a revisäo dos textos, especialrnente 
John Milton. Corno redatores responsaveis assinarn desta vez 
Maria Helena Voor.rl'!)'s Battaglia e Helmut Galle 
Säo Paulo, em junho de 2002. 
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Die Nummer 6 des Pl1ndaemonillm  GermaniClim erscheint wiederum in der 
bewährten neuen Aufmachung, die bei den Lesern gtoßen Anklang gefunden 
hat Sie ist nicht ganz so international und umfangreich ausgefallen wie ihre Vor-
gängerin, enthält aber immerhin 11 Beiträge aus Deutschland, der Schweiz und 
Brasilien und bietet wie gewohnt ein breit gefichertes Spektrum von Themen. 
Auch diese Ausgabe gliedert sich in drei Beteiche, jedoch wurde auf  grund 
der eingesandten Artikel anstatt "Übersetzung" diesmal als dritte Rubrik "Kul-
turwissenschaft I Geschichte" gewählt. Es ist ja bereits seit einiger Zeit zu beob-
achten, dass sich die Nationalphilologien nicht nur in Richtung aufeinander -
und damit der komparatistischen und interkulturellen Hermeneutik - öffnen. 
Auch benachbarte Humanwissenschaften wie Philosophie,Soziologie, Geschichte, 
Ethnologie oder auch Kognitionsforschung beeinflussen mehr den je die Ent-
wicklung der eigentlichen Germanistik im deutschsprachigen Raum und auswärts. 
Es sollte daher nicht verwundern, dass wir hier den Ertrag einer bikulturel!en 
soziologischen Studie zum Verhalten von brasilianischen und deutschen Studenten 
veröffentlichen, mit der Ulrike SchroiJernach Recherchen in beiden Ländern in Bie-
lefeld promovierte. Auch der Artikel von Christia.  Kie.i.g  zum Beitrag der 
Entdeckungsreisenden zur Entwicklung des Aufklärungsdiskurses stellt keine ge-
nuin literarische Studie dar, sondern bewegt sich im interdisziplinären Feld zwi· 
sehen Literatur, Philosophie und Geschichte. Gleiches gilt für den Text von Rnfh 
Boh ••  oos"', in dem arthand von Artikeln der österreichischen Presse nach dem Bild 
vom Fremden und dessen Relevanz für den Fremdsprachenunterricht in Brasilien 
gefragt wird. Der Beitrag zum Institut Martius-Staden durch dessen gegenwärtigen 
Archiv- und Bibliotheksleiter Joachim Tiema •• gibt eine erste Vorstellung von der 
Bedeutung dieser Institution für die noch vielfach unerforschte Entwicklung der 
deutschstämmigen Einwanderer in Brasilien; er will vor allem auch einen Anstoß 
geben, die umfangreichen Bestände stärker in die wissenschaftliche Recherche 
einzubeziehen. 
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Mehrere Artikel der Sektion Literatur sind aus Vorträgen hervorgegangen, 
freilich mit jeweils unterschiedlichen Rahmenbedingungen und Zielgruppen. Der 
Text von Eckart Goebel markiert eine deutliche Gegenposition zu der oben ange-
deuteten Tendenz, die Germanistik zur Kulturwissenschaft zu erweitern; Goebel 
demonstriert hier - an einem zu Unre~ht  vern3:~lilässigten Autor - auf höchstem 
intellektuellem Niveau die klassische Tradition kritischer Hermeneutik. Es war in 
diesem Fall besonders angezeigt, den Vortrag in einer Druckfassung zu präsen-
tieren, da die Details der Argumentation erst in diesem Medium ganz nachzu-
vollziehen sind. Auch den beiden Darstellungen der zwei wohl intellektuell an-
spruchsvollsten Theoriebildungen der letzten Dekaden ist eine breite Rezeption 
zu wünschen. Dekonstruktivismus und System theorie sind zwar auch in Europa 
nach wie vor kontrovers diskutierte Modelle des Umgangs  mit Literatur, doch 
haben sie bei einer jüngeren Generation von Akademikern Schule gemacht. Die 
zögernde bis ablehnende Haltung der lateinamerikanischen Germanistik ist zum 
nicht geringen Teil1v1.issverständnissen und verzerrenden Darstellungen geschul-
det.  Ulrich  Beils  kundige und differenzierte Lektüre der Theorien von Jacques 
Derrida und Paulde Man könnte da einiges zur Klärung beitragen, ebenso wie 
Michqel Korfmmms  kennmisreicher und  eingehender Überblick über Luhmanns 
Systemtheorie und deren Implikationen fur die-Literatur seit 1800. Mdrcio Selig-
mqnn-Silvnsaufschlussreicher Vergleich des Zeugnis-Begriffs in der deutschen und 
hispanoarnerikanischen Literatur wurde im Oktober 2001  auf der DAAD~Ta, 
gung UText und Konte,xt" in Sao Paulo vorgetragen und erscheint hier in portu-
gi~sischer Sprache, zumal die Thematik weit über die Germanistik hinaus von 
Int,eress,e ist. Im Unterschied zu den vorgenannten Artikeln wurde der Vortrag 
von Hnrtmut Eggert nicht mit dem Anspruch eines grundlegenden Beitrags zur 
Forschung angeboten; es ging ,dem Autor vor allem, darum, den brasilianischen 
Studenten einen biographischen Aspekt Kafkas ins Bewusstsein zu rufen, der in 
der Auslegung seiner Texte häufig aus dem Blick gerät. 
Alle  drei Artikel aus dem Bereich der Sprachwissenschaft stam,\,en von 
brasilianischen Autorinnen und stehen in Verbindung mit der Postgraduierung 
· und Forschung der Deutschen Abteilung der USP. Während die Einführung.in 
dic Korpuslinguistik von Iris Kurz Gntti und Euridis Avnnce de Soui!' einen eher 
allgemeinen Überblick über die vielfaltigen Anwendungsmöglichkeiten dieser 
· Ressource in Zeiten des ,Internet für  die Fo:rschung und  die praktische Arbeit 
.  darstellen, demonstriert pallla de.Seixas, wie sich eine solche-Ressource - au~ dem 
· Freibutger Korpus des Gegenwartsdeutschen nutzen lässt, um kulturspezifisches 
Sprachverhalten in Gesprächssituationen zu untersuchen.  Im  Hinblic~ ?uf  die 
konfliktträchtigen  Differenzen, die  zwischen  brasilianischen  und  deutschen 
Interaktionsstilen zu beobachten sind, ist dieser Beitrag ein wichtiger Schritt zur 
Identifizierung der konkreten Handlungsmechanismen, die in den beiden Kultu-
ren die Kommunikation prägen. Auch der Artikel von Mn. Helenn VoorshrJs Bnt/nglin 
ist exklusiv einem Thema der deutschen Sprache gewidmet, steht aber in einer 
langfristigen Perspektive des Sprachvergleichs.  Voorsluys Bnt/nglio geht der um-
stritrenen Frage der Funktion des deutschen Futurs nach und räumt im Ergebnis 
der temporalen Funktion neben der modalen weiterhin eine deutliche Berechti-
gung eIn. 
Wollen wir die Frage ,,0 futuro  existe?" auf  das Schicksal unserer Zeit-
schrift beziehen, so können wir darauf nur ein energisches "Ei freilich!" zurück-
geben. Soweit es in unserer Macht steht, wird die nächste Ausgabe Anfang des 
kommenden Jahres erscheinen. Für den Bereich Literatur /  Kultur ist diesmal 
ein thematischer Schwerpunkt vorgesehen: die fiktionale und wissenschaftliche 
Auseinandersetzung mit der modernen Großstadt. Unsere Leser sind hiermit herrfich 
eingelnden,  Beiträge '{!Im Themn "Imnginnndo n Memipole" umgehend ein'{!lsenden.  (Bitte 
an germlatam@yahoo.com.br)AuchArtikel zu sprachwissenschaftlichen, didak-
tischen und ttanslatorischen Problemen sowie Rezensionen sind natürlich nach 
wie vor willkommen. 
Unser Dank gilt wie immer all jenen, die arn Zustandekommen der Ausga-
be  mitgewirkt haben: den Autoren, den Gutachtern und jenen, die  die Texte 
Korrektur gelesen haben, insbesondere John Milton. Als verantwortliche Redak-
teure zeichnen für dieses Mal 
Mnria Helenn VoorslllYs Bnt/nglin und Helmut Gnlle 
Säo Paulo,Juni 2002 
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Abstract: This arucle deals with the relevante of deconstructivist theory today, more 
precisely, in the context OE  modern philologies. The author introduces the theory of 
deconstruction with an "elementary gesture",  which we can find in the use and the 
anaiysis of quotation marks in certain texts of  Jacques Derrida. The quoration marks 
indicate a special rreatment of the concepts of the Western rnetaphysicai madiüon; the 
moments of quotation, djsmce  and literality are also important for the theoty of literatiire 
of Paul de Man. The criticai, non-ideologicd use of deconsauctive concepts and their 
"'ectio difficilior" is interesting for research into texts and interpretation. 
Keywords: Deconstruction; Theory of  Literamre;Jacques Derrida; Pad  de Man. 
Resumo: 0  artigo tematiza a relevktcia da teoria desconstmtivista hoje, e, rnais precisa- 
mente, no contexto da filologia moderna. 0 autor quer introduzit  na teoria da 
desconstzu~äo  por meio de'um "kesto elemenm?,  a saber o USO e a dse  das aspas, 
*  Der vorliegende Text basiert auf  einem Vortrag vom 9. April 2001 (auf  Einladung 
von Frau Prof Celeste Ribeiro de Sousa an  der Universidade de Säo Paulo), der als 
Einfibnrng in das Denken der Dekonscruktion (jedoch nicht ds Darsfell~ng  dieses 
Denkens) gedacht war. Der mündliche Vortragsduktus wurde weitgehend beibehal- 
ten, der Text hr  die Drucklegung jedoch da und dort verändert und um Anmerkun- 
gen ergänzt. 
f-* Der Autor ist seit Februar 2000 Professor Visitanre und Lektor dcß.BW  am De- 
partarnenco de htras  Modernas, Lea  de Alernäo, an der Universidadc de Säo Paulo. !?  que se obsenia em alguns textos de Jacques Detrida. As aspas indicam um mramento 
especifico dos conceitos da uadicZo metafisica ocidental; os momentos da  cjta@o, da 
distancia e da literalidade s5o irnportantes tarnbim na teona Liter&% de Pad de Man. 0 
g  uso  critico, näo ideolligico dos conceitos desconstrurivistas e dessa "lectio difficiiior" 
+  6%  na  opiniäo do autor, interessante para a investigaqäo contemporinea dos textos e 
I  das interpretatöes . 
2  -  Pdavras-chave: Desconsmitivisrno; TeoOa Litcriria;  Jacques Derrida; Paul de Man. 
C: 






<P  =  = 
In  den frühen 80er  Jahren hatte man mit einem Thema wie diesem, zumin- 
dest in Deutschland, noch ein gewisses Aufsehen erregt: Allein das Vorhaben, 
über diese beiden Theoretiker zu sprechen, hätte auf  eine gewisse anarchische 
Lust, intellektuelle Frechheit und eine bedrohliche Resistenz gegen das Solide 
und  Hergebrachte in der Literaturwissenschaft schließen lassen. Nicht zuletzt 
hätte man sich dem Verdacht ausgesetzt, die Grundfesten des eigenen Faches 
unterminieren  oder sich über die etablierten Verfahren von Lektüre und Inter- 
pretation lustig machen zu wollen. Man gab ja  zu erkennen, daß man sich, mit 
welchen Absichten auchimmer, fir  die Vierer-Bandevon  Yale interessierte, zu der 
außer Paul DE  A~N  Harald BLOOM,  Geoffrey &'IMAN  und J. Hiiiis MILLER  zahl- 
ten. Aber die Zeiten, in denen man  etwa letzteren als „Boa-deconsuuctor" be- 
spöttelte, als jemand, der „Sand in den Salat"  streut, sind längst vorbei.' Nicht 
derart freilich, wie George STEINER  bereits  Mitte der 90er Jahre  unkte, daß 
Dekonstruktion  „nur noch auf  irgendeinem Campus in Nebraska"  getrieben 
werde. Man möchte sagen, fast irn Gegenteil: Der einstige Chef-Unterminierer 
und Proto-Deconstructew Jacques DERRIDA  hat mittlerweile einen atemberau- 
benden Aufstieg und Erfolg in der internationalen Inteiiektueiienszene zu feiern, 
'  Vgl. Geoffrey H. hm  in seinem Vorwort zu: Harold 3~oahr  / Paul De M..w  / 
Jacques D~DA  / Geoffrey H. HARTMAN,  Deconr~hrchon  und Crih'crin~.  New York 1979, 
W K hier lX  Das ,,Sand-in-the-Sdad"-Beispiel  findet sich in: Vincent B. L~rrw, 
,,The Lateral Dance: The Deconstructive Critiasm OE J. Ws  Miiier".  In:  Crihcul 
Inquiy 6 (1980), 593-607; hier: 607. 
man nennt ihn in einem Atemzug mit NIETZSCHE,  HUSSERL,  HEIDEGCBR, $ 
Fouchu~~.~  In Germanistenkreisen ohne eine zumindest oberflächliche Kennt- 
nis dekonstruktiver Konzepte auszukommen, scheint zumindest in Deutschland  3, 
inzwischen kaum mehr  möglich; und  selbst auf  Kongressen vonRechts-  $  philosophen vermochte Derrida -den einst so vieldiskutierten Jürgen HABERMAS 
mehr und mehr an den Rand zu drängen3-  vor dem  seit Anfang der 90er  Jahre, 
.:  als er die Dekonsauklion Schritt um Schritt von dem a-politischen, a-ethischen  z, 
Image, das ihr -  aotz der immer .schon ethischen Fragestellung irn Werk von  5 
Geoffrey HARTMAN  und J. HILLlS WR  -  zu befreien suchte. Werke wie Force de  q 
loi (DERRIDA  1991), Lrautre  (DERRIDA  1992) oder die jüngst erschienenen Bü- 
cher über die FjeunBchaJ  (DERRIDA  2000) oder die Religion (DENDA  2001) bele- 
gen djese Entwicklung. Der Vomf  des Ethik-,  Politik- oder Realitatsverzichts  - 
der Dekonstruktion hat es. dadurch weit schwerer als noch in den 8Oer Jahren.  2 
Daß Derrida, der unermüdlich-und mit erstaunlicher intellektueller wie stilisu- 
scher Energie an der Fortschreibung seines ohnehin schon voluminösen Werkes 
arbeitete und noch arbeitet, auch persönlich -  im Dialog-  zu gewinnen und zu 
überzeugen vermag, hat er auf  zahlreichen Symposien und Kongressen bewie- 
sen; ich selbst habe ihn als einen hochgebildeten, argumentativ klaren und In 
seiner Geistesgegenwart beeindruckenden Referenten in München erlebt. 
Denkt man darüber 'nach, wie man auf  Dekonstruktion in dieser Spät- 
phase-  ByondDecotlstnrch'on hieß ein bereits 1985 erschienenes Buch von Howard 
FELPENN  -  noch einmai zu sprechen kommen könnte (FELPERIN  1985), so bieten 
'.  Vgl. e.pa ZUCUXT  1996; der Titel Poshodern Ploios:lVfi~che,  Heideggq Gdumer,  Sha~~s, 
Dem2a sp$cht für sich. 
Ausgangspunkt fiir dieses rechtsphilosophische Interesse war DERRIDAS  Buch  Fom de 
loi.'L ,findment nyhgue dc I'arrtodlr; zuerst in englischer Übersetzung erschienen 
unter dem Titel Deronstmction andjhe Possibilig oj]~she,  in: The Cardoxo Lw  Reiew, vol. 
11 @.~l~/A~~st  1990), numbers 56,  Ntw York.  Derrida hatte das Einfihtungs- 
referat zu einem gleichnamigen Colloquium im Oktober 1989 in New Yorkgehalten. 
Das Buch erschien auch auf  Deutsch, unter dem Titel Gesetxeskrdt Der ,,mysBche 
Gmd  derAuton'taii! Au  dem Französischen von Alexmder Garcia Düttmann.  Frank- 
furt/M 1991. Die re+tsphilosophisdi-ethische ~bension  des Textes spiegelt sich 
u.a. wider in dem Baad: Anselm Haverkamp (Hg.)',  Gewaltund Gerechbgktit: D~JQ  - 
Be.j~n~in.  Frankfurt/M'1994, aber au*  inder ~ekonstrukaok  denkbar fernen jurisu- 
schen ~abi1itatio~ssch;i'Eten  wie dei von Lorenz Scwrz, Nobniertei Miphuuen: Der 
Verdacht inr  Sfrqkrre@hrpi. Frarikfurt/M 2001,437-442. ' sich verschiedene Zugangsweisen an. So könnte man, (I), der Versuchung einer  E. 
Dogrnatisierung oder Systemaasierung erliegen: Man würde dann -  irn Anschluß 
C  - 
I.  an  den vorsichtigen und nützlichen Versuch von Jonathan CULLER  -  aus der 
n 
Dekonsttuktion eine bis heute gultige ,Lehre' extrahieren (vgl. CULLER  1982);  das  + 
I  brachte lediglich die Schwierigkeit mit sich, daß eine solche Lehre Fiktion wäre, 
=>  da es sie strenggenommen nicht gibt; (2) könnte man, ganz im Gegenteii, eine 
3,  Polemik starten, die inneren Wrdersprüche der Dekonstruktion aufzeigen, klar- 
C: 
machen, daß diese Aushöhlung der Metaphysik nach wie vor in Metaphysik be- 
3 
%  fangen sei und dieser rigide Textbegnff nichts als eine höhere Form des Narziß- 
N 
i.  rnus darstelle; (3) könnte man versuchen, das Phänomen Dekonstruktion zu 
E 
1~  historisieren: damit nähme man ihm freilich seinen Stachel und suggerierte, daß  =  - 
man -  nach der Behandlung dieser theoriegeschichtlichen  Parenthese -  wieder 
zur Tagesordnung  zurückkehren müßte, also etwa zu einer verfeinerten Herme- 
neutik, zu einer Kulturwissenschaft oder zum New Hisloniism; (4)  könnte man, 
und dies böte sich unter Germanisten ganz besonders an, jener geistesgeschicht- 
lichen Spur nachgehen, die von der deutschen phdosophischen Tradition aus zu 
Derrida und de  Man führt:  eine Unternehmung, die sich in Ansätzen, etwa bei W 
~INGW~~  Oder E. SCHUMCHER,  schon vielversprechend abzeichnet (M~~TNG 
HAUS 1987; SCHUMACHER  2000), die aber noch auf eine kompetente, die Möglichkei- 
ten des Themas auslotende Fortführung wartet. Dabei handelte es sich um  die 
Voraussetzungen der Dekonstruktion,  wie sie sich ganz manifest bei Friedrich Sm- 
CU,  Friednch NIEIZSCHE,  Mattin HEIDEGCER,  Edmund HUSSERL  oder Waiter BEN- 
JM  nachweisen lassen, um nur die wichtigsten zu nennen. Aber eine solche As- 
beit vermag begreiflicherweise  kaumin einen Vortrag gepackt zu werden, sie wartet 
noch auf  das Format einer Dissertation oder Habilitation. 
Gibt es noch eine fünfte (5) Möglichkeit? Es gibt sie.  Man kann sich damit 
begniigen, Licht auf wichtige Ansatzpunkte der Dekonstruktion zu werfen, auf 
etwas, das man eine ehmenfdre Geste innerhalb dieser Theorie nennen könnte. Das 
hätte den Vorteii,  daß uns die Dekonstruktion nicht ais Lehre oder Ideologie, 
sondern als eine Methode, eine Haltung, eine Art des Lesens erscheinen würde, 
als ein Verfahren, das uns ein neues Verhältnis zu Texten und zur ~eschicite  des 
Lesens und der Metaphysik eröffnet hat, ohne das die Theotie heute zweifellos 
ärmer wäre und dem sie sich nicht wirklich -  denken wir nur an die subtilen DE 
MAN-Anspielungen bei Stephen GREENBLATT  -entziehen kann. Man würde dann 
also lediglich, ohne identiükatorische  Absichten, auf eine Gelenksteiie Men,  auf 
einen Punkt, ohne den Dekonstruktion nicht funktionieren würde, ohne den sie 
nicht das wäre, &s  sie ist. Daran anfügen lassen sich sodann einige Spezifikatio- 
nen dieses ,Verfahrens'.im Hinblick auf  die Lektüre literarischer Texte -  denn 
darauf  zielen wir ja  innerhalb des literatunvissenschaftlichen Fachbereichs ab. 
Und schließlich mag eine Überlegung darüber folgen, wie sich mit dem so Her- 
ausgestellten weiterarbiiten ließe 1  also r&  und nach der Dekonstruktion. 
Ich sprach von Ansatzpunkt, elementarer Geste: also von einem anfangli- 
chen Moment innerhalb dieser Theoriebewegung.  Das mag suggerieren, es gäbe 
ein geistiges Zentrum, eine Urerfahrmg, einen Kernsatz, eine Initialzündung 
oder gar eine augusunische  conuersio, von der der gesamte Prozeß der 
Dekonstruktion seinen Ausgang nimmt So weit möchte ich jedoch keinesfalls 
gehen, zumal schon diese Ausweitung meiner Frage -  in  Richtung eines, Ur- 
sprungs' und einer ,Präsenzc -  dem Anliegen der Dekonstruktion exakt wider- 
spricht Wenn ich zunächst überlege, was mir anfangs bei DE~DA  abgesehen 
von einer gewissen stilistischen Faszination immer große Schwierigkeiten  gemacht 
hat, so waren das nicht nur die sperrig geschriebenen Texte selbst, sondern auch 
die ~rfahrbnig,  daß man -  wollte man ~errida  in seiner eigenen Arbeit zitieren - 
kaum je  eine Steiie fand, die sich verwenden ließ. Wie oft blätterte ich damals die 
Gramn~atologie  durch -  und immer wieder entzog sich der Text, immer wieder 
tauchte nicht der entscheidende, des Härende Satz auf. Es scheint bis  heute 
schwierig, Ttxtpassagen bei Derrida zu  finden, die sich zitieren lassen, die also 
das von ihm Gemeinte auf halbwegs begreifliche Weise zusammenfassen. Wenn 
man sich  frag^ woran das liegt, so bietet es sich an, einen Blick auf einen frühen 
Text zu werfen, der zumindest teilweise programmatische Passagen enthält. Die- 
ser Text, der auf einem Internationalen Symposion der Johns Hophs  Universi- 
tät  1966 in Baltimore ein gewisses Aufsehen erregte, tragt (auf  Deutsch) den 
TiteI Die ~inikt~q  da  Zeichen und dar Spiel im  Di~kurs  der Wirsenscbaj7en vom Men- 
schen. Er wurde wiederabgedruckt in Die Scbrifr und a'ie  D2Jeren.y  (DERRIDA  1976: 
422-442). Da es mir um Anfänge, Ansatzpunkte geht, so lasse ich meinen Blick 
gleich auf  dem ersten Absatz ruhen -  oder, um noch genauet zu sein, auf  dem 
Motto. Es stammt von MONTAKGNE  und lautet:  ,,U y a plus affaire i  interpriter les 
interpritations qu'i interpreter les choses."  Man mag diesen an EPIKTET  erin- 
nernden Satz, der die große dekonstruktivistische  IUuft zwischen Zeichen und 
Dingen; ,,les mob et les choses" aufreißt und erstaunlich (post-)modern witkt, 
übeigehen; bezeichnend ist, daß  Derridas Text mit einem Zitat beginnt, da0 sich 
seih Text an ein Zitat anschließt. Der erste Absatz lautet: E  Videidit hat sich in der Geschichte des Begriffs der Struktur emas voll-  -  .  zogen, das man ein ,,Ereigiisa nennen könnte,  wäre dieses Wort nicht mit 
G  einem Sinn beladen, den die strukturale -  oder scrukturaIisnsche -  Theorie  =. 
0  r  von ihrem Selbstverständnis  her auflösen oder zumindesc verdächngen muß. 
!-  Nichtsdestoweniger wollen wir ,,Ereignisu  sagen und dieses Wort vorsichcs- 
I  halber in Anführungszeichen setzen. Was fit  ein Ereignis könnte dies sein? 




1  Derrida spricht auf  den folgenden Seiten, was  man  bei ihm oh verrnißt 
g.  hat, Klartext. Er  erläutert, dafi die „Struktur",  die die eplsreme und die okzidentale 
3-  "  I?hil&ophie  gepragt hat, immer wieder auf ein ,,Zentrumc', einen „Punkt der 
Präsenz" bezogen worden wu, ja,  dd  die ,,ganze Geschichte des Begriffs der 
Struktur vor dem Bruch [...I  als eine Reihe einander substituierender Zentren, als 
!  eine  Verkettungvon Bestimmungen des Zentrums gedacht werdenc' muß  (DERRLDA 
I  1976:  422 f). 
Das Zentrum erhält nacheinander und in geregelter Abfolge verschiedene 
Formen oder Namen. Die Geschichte der Metaphysik wie die Geschichte 
des Abendlandes wäre die Geschichte dieser Metaphern und Metonymien. 
Ihre Mauix wäre [...I  die Bestimmung des Seins als Präsenz in alien Bedeu- 
tungen dieses Wortes. Man könnte zeigen, da0 die Namen  Für  Begrün- 
dung, Prinzip oder Zenuum hmer  nur die Invariante eine!  Präsenz (eidos, 
arche,  felos,  energeiaI ousia,  uletheia, Transzendendität, Bewußtsein, Gott, 
Mensch usw.)  bezeichne1 haben (DDRRIDA  1976: 423 9.5 
Jm  Original tragt der Tex?  den Titel „La saucture, le signe et le jeu  dans le discours 
des suences humaines" (DERRIDA  1967: 409 ff; hier: 409): Peutike s'ut-ilproduit dun5 
fiutoire  du concqit de stniciure quekpe chost qu'on pourrait @pc/er un ,ni¿nement:  si ce  mot 
n'imporiait auec  1ui wne  chorge de setu que I'ucgence shcturak -  oa ~tructuruürfc  -  a  justen~ent 
pourfonchon  de  riduire ou de rupcter. Disons niatrmois un ,&nenlent'etprenons  n  mot auec 
p rica~hons  cnire de~guilkmets.  QueIserait donc cet iuinen~ent?  I1 auruif lajnnt  extt%eure  dd'rrne 
mpture et dhne redoublement 
DERR~A  1967: 410: Lc  ccnfre repit, mcce~iwn~ente  ef de maniete ~gkel  desjnncr oa dcs nomr 
drfirents. Lr  hisfoire de  b  mittp&iqut,  comm i'hirtoire  de  I'Occjdcn& serait l'birioim de cer 
mitapbores et de Ces  mitonymiw. Ljm  mahMCL4 tn  rerait-  qg Zn  mepardonne d'h  auipeu 
dhonstrahj etaurn' e/@riquc, c'ertpour en uenirph vite C mon th¿neprin+a/-  L dckmirrahon 
de l'ih mmmepRsence ci fous h  senr de cet mot. On  pouvui't monher que fous les noms dil fon- 
Weiter heißt es, und man kann  Derrida hier fast vollständig zitieren, da er 
keine Umwege einschlagt: 
Das Ereignis eines Bruches, der Riß,'auf den ich anfänglich anspielte, hat 
sich vielleicht in dem Augenblick vollzogen, als man damit beginnen muß- 
' 
te, die Stmkturalität zu denken, das heißt zu wiederholen. [...I  Diese zentra- 
le Präsenz ist aber niemais sie selbst gewesen, sie ist immer schon in ihrem 
Substitut über sich selbst hinausgeirieben worden. Das Substitut ecsetzt 
nichts, das ihm irgendwie präexisäert hätte Infolgedessen mußte man sich  . 
wohl eingestehen, da0 es kein Zentrum gibt, daß das Zentrum nicht in 
Gestalt eines Anwesenden gedacht werden kann,  d& es keinen natürlichen 
Ort besitzt, daß es kein fester Ort ist, sondern eine Funktion, eine Art von 
Nicht-Orc  worin sich ein une'ndlicher Austausch von Zeichen abspidt. 
Mit diesem Augenblick bemächtigt sich die Sprache des universellen 
Problemfddes. Es ist dies auch der Augenblick, da infolge der Abwesen- 
heit eines Zenaums oder eines Ursprungs des  zum Diskurs wird L...],  das  . 
heißt zum System, in dem das zentraie, originäre oder transzendentale 
Signifikat niemals absolut, auße'alb  eines Systems von Differenzen, prä- 
sent ist Die Abwesenheit eines transzendentalen Signifikats erweitert das 
Feld und das Spiel des Bezeichnens ins Unendliche (DERRIDA  1976: 424).6 
Man darf  sich nachtrkglich wundern, daß Derrida damals so qmißver- 
ständlich zu sagen vermochte, work  es ihm ging, nicht aber darüber, warum er 
später mehr und mehr davor zurückschreckte.  Zunächst zu ersterem. Man  er- 
fährt hier also noch deutlich, wogegen die Kampfbegriffe ,Logoi-,  ,Phono4-, 
,Phallozenttisrnus' gerichtet waren -  gegen den Mechanismus einer Substitution 
von Präsenz, gegen die Realisrnusiiiusion einer Struktur und einer Geschichte. 
Dies  freilich nicht in Form einer Kritik, da diese nur eine ~ortse&un~  der 
Substitutionspolitik gewesen wäre, mit neuen Begriffen, anderen Mittein,'son- 
def~erit,  du ptinnpe ou du cenfre ont toqours dkigni l'inwknt 'dhe  prirence  (eidos,  acht, 
telos, energeia, ousia (ersence, WrLStence, substunce, sujcfl aletheia, franscendenfahti, consaence, 
Dieu, honme, eec.).  .  I 
Der ,zenaaleG  Satz dieses gegen jegliches „Zentrum"gerichteten Abschnitts lautet irn 
Originai: Dir lors an a da runr doute comrnencer ipenser qu  Vnj  avoitpar  t+  cenhc, que k centre 
nepouuait itrepensidans Lfowne d'u,!  itant-prpienl, que le centre n 'awitpar  de Jeu mturei qu'iI 
n Utaitpm un Jicufie mmaü  unejinm'on,' wnt Sorte de non-h  dans lequel  jouaient B l'Nlfinni der 
~ub~titutionr  de  ngnw (DERRDA  1947: 41 1). dern in Form einer ,Dekonstruktion6:  Die Begriffe der ontologischen, metaphy-  -.  - 
sischen Tradition konnten und mußten weiter verwendet werden, es gab keine 
G 
.  Alternative, aber man verwendete sie von nun an ,reflexiv4,  das heißt ohne den 
Glauben, daß sie tatsächlich eine verborgene ,Präsenz6  bezeichneten, einen tat- 
L 
'I  sächlichen Referenten. „Mit Hilfe des Begriffs des Zeichens", so sagt Decrida 
wenig später, „erschüttert man die Präsenz" (DEMDA  1976: 425) -  und eröffnet 
damit die irn Rahmen des Iin~uish~  tun bis dato anhaltende Diskussion darüber, 
C: 
ob man die Zeichen weiter einfach als ,Zeichen-von', als „auf ein Signifikat hin- 
3 
2 
weisende" Signifikanten wird auffassen können oder ob man sie von nun an nur 
m.  noch als Teil eines autonomen Signifikantensystems anzusehen ha4 als Elemente 
n  r 
n  eines textuellen Spiels, einer immanenten Kettenreaktion.  Während in der ,logo-  =. -  zentrischen' Überlieferung der Signifikant nach Derrida nur ein Ersatz für das 
mächtige Signifikat (die ,Stimmec  Gottes etwa, das Sein, die ,Präsenz? war, wird 
nun das Zeichen, der Signifikant selbst zum dominanten Partner innerhalb dieser 
Suuktur: ohne freilich seinerseits in einer Art von simpler Säkularisierung schon 
das Signifikat zu  ein. Das Signifikat wird jetzt vielmehr zu einer Funktion des 
Signifikanten, zum Erzeugnis seiner Struktur, ohne daß es aber je  dehtiv  als 
solcbe~erreicht  würde. Derrida nennt dies im Anschluß an Saussure in einem küh- 
nen und geschichtsmächtigen Entwurf  die „diffirance": Damit ist der quasi- 
natürliche Bezug des Zeichens auf Bedeutung und Referenz unterbrochen: Das, 
was man Bedeutung, Referenz, Signifikat nannte, gehört von nun an ganz in die 
Domäne des Signifikanten. Das Echo der christlichen Eschatologie 1&t  sich in 
diesem Konzept kaum überhören, die d;Jbance  wird aber auf eine Weise absolut 
gesetzt, daß man auf die Erlösung, das Eintreffen des Messias der Referenz nicht 
hoffen darf. Dieser Messias ist nicht immer schon eingetroffen  wie irn Chnsten- 
tum, sondern man wartet unablässig noch auf ihn wie in der jüdischen Tradition. 
Das Konzept der dlJkrance  stelit Derrida explizit in einem Vortrag von 1968 
vor, und von diesem Text her wird auch klar, wieso der Autor von nun an Vor- 
sieht walten lassen wird bei einer Gesarntdarstellung seiner ,Lehre4, seines ,Sy- 
stems'.  Lief  er in dem oben zitierten Text noch Gefahr, die Zentrismen, die er 
der philosophischen Tradition unterstellt, selbst zu reproduzieren- und so selbst 
in seiner Argumentation um ein wenn auch negativ besetztes ,Zentrumc  zu krei- 
sen: Lief er also Gefahr, genau das zu tun, was er der Tradition vonvirlt, nur mit 
anderem Vorzeichen: so mahnt ihn das stärker ausgefeilte Konzept der „traceU 
und der ,,diffiranceN,  eben diese Versuchung einer affirmativen, offensiven Dar- 
stellung des .eigenen Denkens zu vermeiden. Iconsequent heißt es hier: „Die 
diffirance ist nicht Sie ist kein gegenwärtig Seiendes, so hervorragend, einmalig, 
grundsätzlich oder transzendent man es wünschen mag Sie beherrscht nichts,  $ 
waltet über nichts, übt nirgends eine Autorität aus [...I.  Nicht nur gibt es kein 
Reich der diffkrancc, sondern diese stiftet zur Subversion eines jeden Reiches an 
[...Iw  (DERRIDA  1976 b:  29).  Wenn Dernda die im Französischengeläufige a!zJirEnce  8-  zur dffirAnce umschreibt, macht er sich nicht nur die Doppelbedeutungdes Verbs 
dJirer(,sich  unterscheiden' / ,aufschieben?  zunutze, sondern dekonstruiert auch  E  den Schein lautlicher Identität und Bedeutung, da der Unterschied der beiden  2- 
n  Varianten nur in der schriftlichen Form hervortritt:  ein Verfahren, das Jürgen  $ 
HABEW  (in  polemischer Absicht zwar,  aber nicht ganz zu Unrecht) mit der  p 
jüdischen Tradition in Verbindung gebracht hat: „Das Aleph des Rabbi Mendel 
ist dem tonlosen, nur schriftlich diskriminierten ,ar der ,diffkranceC  darin ver- 
wandt, daß in der Unbestimmtheit dieses gebrechlichen und vieldeutigen Zei-  *, 
cheni die ganze Füiie der Verheißung konzentciert ist" WBE~  1985: 216).  2 
Da der Begriff der dflkance nur einen Vorgang pischen den Zeichen bezeichnet, 
eine textuelle Dynamik diesseits jeglicher  ,Präsenz6,  einen Prozeß des Umwegs 
und  des ,,Aufschubs" (dessen spezifische ,Ökonomiec  nicht nur von Saussure, 
sondern auch von.F~~u~s  Schrift]enseh  desh~prinyips  inspiriert ist)',  ]aßt er sich 
als rolcher nicht defieren; er Iäßt sich vielmehr nur anwenden am Beispiel eines 
vorgegebenen Textes, @ Form eines Kommentars. 
Kehren wir nach diesen kurzen Andeutungen über einige dekonstrukti- 
vistische Begnffe noch einmal zu dem anfangs gewählten Text zurück so er- 
scheint der Beginn nach einem Zitat von MONTAIGNE  in anderem Licht, auch der 
Satz „Nichtsdestoweniger wollen wir ,Ereignis1  sagen und dieses Ereignis in An- 
fuhrungszeichen setzen"  (DERRIDA  1976: 422). Der elementare Gestus dieses 
grundlegenden Textes scheint mit nichts anderes ais das Anjibmng~yeichen  zu sein, 
das hier mit ausdrüddichem Kinweis gesetzt wird. Das Anführungszeichen, das 
den diesem Begriff des Ereignisses sogleich zugeschtiebenen  Lnhalc nämlich ~mch 
und Verd~pplun&  formal bereits vorwegnimmt. Die Anfihrungszeichen zu setzen 
bedeutet in diesem Fall nicht nur einen Vorgang des Zitierens: es heißt auch und 
vor allem, in ein bestimmtes Verhältnis zur Tradition zu treten -  ein Verhältnis, 
das nicht mehr von KontLiuität und einem mehr oder weriiger ,natürlichen' Ver- 
' Bevor DERRIDA  den Namen Fmms in diesem Zusammenhang erwähnt und aus der 
einschlagigea Schrift zitiert, bemerkt er: „So  ist zum  Beispiel [...I  .der Unterschied 
mischen Lustpr&ip  und Realitätsprinzip nur die dfir~nce  als Umweg  (..4~rcbieben, 
A./scbub)"  (DENDA  1976 b: 26). 
I ständnis der Zeichen (der überlieferten metaphysischen Begriffe) geprägt ist, son-  - 
'.  dern von einem Gestus der Distunqienrng -  Derrida nennt dies etwas schärfer 
,,Bruch" (mptm)  -  und einem Gestus der Wiederiolung- Derdda nennt dies „Ver- 
n 
dopplung" (redoublemenf).  Die Beziehung zu der angesprochenen Tradition ist also 
L  ,  einerseits gebrochen (man befindet  sich nicht mchr  selbstverständlich in ihr), 
=)  andererseits wird die Sprache der Tradition weiterhin benutzt (in  Ermangelung 
Z  C:  einer gänzlich anderen Sprache), sie wird fortgesetzt, aber nunmehr alr rrndere, nur 
noch zitierte, in einer Weise beständiger Reflexion und Selbstteflexion. Mit ande- 
J  ren Worten: Derrida nimmt die große, auf ,,Bruchf1  und „Verdopplung" ausge- 
N 
E.  richtete Bewegung seines Textes in der kleinen unauffaiiigen Geste der Apostto- 
n 
3-  m  phierung, der Setzung der Anfuhrungszeichens gleich zu Anfang in nute vorweg.  =J-  -  Der Autor macht also sozusagen von der ersten Zeile an deutlich, daß er die 
überlieferten Begriffe nicht mehr ,natürlich',  ,selbs~erständlich'  oder ,naiv'  zu 
gebrauchen bereit ist -  so, als wüßte man, worauf  sie sich beziehen -,  sondern 
nur  noch auf zugleich distanzierte und ihre Zeichenhaftigkeit reflektierende Wei- 
se. Der  Text Derridas spricht also nicht einfach überehvas, sondern er macht sein 
Thema von Anfang in der ~rt'und  Weise, in derer geschrieben ist, in seiner Sttuk- 
tur und Rhetorik selbst bewußt. 
Wenn man mit einer derart penetramten Genauigkeit auf  die ersten Sätze 
eines Textes eingeht, so  mag das übertrieben erscheinen, bestenfalls angemessen 
,klassischen' Texten wie der platonischen Politeia oder Hegels Phänomeno/ogie. Ich 
möchte aber zumindest darauf hinweisen, wie bewußt Derrida in seinen Texten 
arbeite< wie ausdauernd er das, was er tut, in den Texten selbst, in ihrer Sprach- 
form reflektiert Die Aufmerksamkeit für das Anführungszeichen mag auf  den 
ersten Blick also selbst als Derridaianismus erscheinen, als eine etwas manieristi- 
sche Hommage an den Buchstaben des Meisters. Ich erlaube uns aber einen zwvei- 
ten Blick. Wenn'wir in einem viel später (1987) entstandenen Text mit dem Titel 
Vom Gei~t:.Heidegger  unddie Frrrge  (De I'eqrir. Heideger e /a q~estion)  sehen können, 
welche Aufmerksamkeit Derrida seinerseits einem fortgelassenen Anführungs- 
zeichen von.  HEIDEGGER  zolit, saute WS  das zumindest stutzig stimmen. Bei ge- 
nauerern Hinsehen.wvird klat, wie wichtig der Gestus des ~nfiihningszeichens 
für Derrida tatsächlich ist: 
„Das stumme Spiel der Anführungszeichen [...Ia,  heißt es da. ,,Wir interes- 
siejei uns ?t&s für die Dramaturgie und die Pragmatik der Zeichen, die  .  .. 
, .  .  dem Leier.,sugedachr sipd, wir'inieressieren uns  für den Einsatz dieser 
typogtaphischen Marionetten L..]1', für „das plötzliche Erscheinen und 
Vetschwinden dieser kleirien aphonen Formen, die des  ausdrucken und 
des  verändern können, je  nachdem, ob sie sich zu erkennen geben oder 
ob sie sich verbergen [...IM  (DCRRIDA  1992 b:.79  0. 
Wenig später hdt  es noch.mit Blick auE den deutschen Ausdruck k  den 
Apostroph: 
„Ich erinnere daran, daß man im Deutschen von AnJhnrngsstrichen  oder, 
Anjümngs~eicben  spricht A@bren: lenken, als Haupt vorangehen brendre la 
fhj, aber auch: täuschen, jemanden  zum Narren halten [seepqer la ifie de 
quelq,'  H],  jemandem  blauen Dunst vormachen [bourrer /e c&ne  de q~e+u' 
utr]." (DDRRIDA  1992 b:  79 0.  Noch einwvenig später liest man den entschie- 
denen Sab: „In-Anführungszeichen-Setzen  heißt stets: durchstreichen" 
(DENDA  1992 b: 81). 
Denkt man noch einmal zurück an den in Anführungszeichen gesetzten 
Begriff  des „EreignissesN, darf  man ecwas Ähnliches vermuten: Der Begriff 
kommt so gleichsam als durchgestrichener vor, er wird als solcher zugleich ne- 
giert und doch erwihn4 verwendet mit dem  Vorbehalt, der  denkbaren Distanz. 
Das magirn erstenMoment verwundern, zählt ,Ereignisc  doch nicht zu  den Haupt- 
verdächtigen aus der logozentrischen Tradition. Handelt es sich nicht um einen 
Begriff, der durch seine Geschichtlichkeit und Kontingenz ohnehin schon genü- 
gend Abstand zu der Sphäre von ,Sein' und ,Präsenzc  wahrt? Zwar wird man den 
Begriff bei LEIBNE  im Dircoirrs de mitaphy~~que  finden können; dann aber erst wie- 
der mit Nachdruck bei NIRZ~CHE  und als philosophischen Leitbegriff beim spä- 
ten HEIDEGGER,  der das „Ereignis" in Untewegr zpr Sprache mit seiner Formel die 
Sprache als die Sprache prSprachebbnngen aufs engste verbindet.%  Das heißt:  Obwohl 
der Begriff des „Ereipssesl', auf  den Derrida in ,,Die Struktur, das Zeichen 
und das Spiel [...ja  anspielt, am äußersten Ende der metaphysischen Tradition 
angesiedelt isc in einem Zusammenhang, in dem die Sprache schon einen denk- 
bar großen Eigenstand gewonnen hat, möchte Derrida noch seine Distanz dazu 
HEIDEGGW  1990: 261 f. Es heißt da On Unfenvgs prSprache): „Die Wegformel: die 
Sprache als die Sprache zur Sprache bnngen, enthält nicht mehr nur eine Anweisung 
für uns, die wir die Sprache bedenken, sondern sie sagt die focma, die Gesdt des 
.G  efuges,  ..  worin das im Ereignis beruhende Sprachwesen sich bewegt," markieren-  und keinen Zweifel daran lassen, daß der letzte große EreignLr-Den-  5.  - 
ker, HBIDEGGER,  selbst noch dzu  stark verstrickt ist in die Metaphysik, die er 
destruiert (eine spezielle Auseinandersetzung mit HEIDCGGERS  Enknir-Begriff 
n 
fmdet sich dann in EperonJ. Les si~&~  de Nieksche (DERRIDA  1986 b).  > 
I  Wie bewußt und gezielt aber der Begriff des „Ereignisses" mitsamt seinen 
'>  Anführungszeichen in dem  Vortrug von 1966 venvendet wurden, zeigt erst ein 
5  Vortrag, den DHRRIDA  exakt 20 Jahre später in Imine, I<alifornien gehalten hat. 
Der englische Titel des Referats lautet Some statement~  ond tmism~  about neo/og>m~; 
3 
netuisms, portirms, parasitisms, and other sniollseir~zs.  Ohne mit einer Silbe zu enväh- 
N  .-.  nen, da0 er selbst dort referiert und den Begnff des „Ereignisses" an prägnanter 
T 
Stele verwendet hatte, kommt Derrida auf dieses I<olloquium in Baltimore zu 
sprechen. Man höre immer öfter, betont er, daß dieses Treffen 
„ein Ereigrus war, das in der arnetikanischen Szene [...I  vieles veränderte 
[...I.  Was heute in diesem Land ,theory' genannt wird, mag sogar wesentlich 
mit dem zu tun haben, was, wie man  ragt, 196G dort geschah". Er fährt fort 
„Wenn dort etwas passiert ist, was den Wert eines theoreäschen Ereigms- 
ses hat [...], dann steht fest, daß dieses Etwas erst im  Nachhinein ans Licht 
kam und heute immer noch klarer und klarer wird." Als eine seltene Provo- 
katioq die wohl nur dem Leser seines Textes auffällt, erscheint dann fol- 
gender Satz: „Ebenso steht aber fest, daß keiner, weder  die Teilnehmer 
noch ihre unmittelbare Umgebung, sich dieses Ereignisses in irgendeiner 
Weise bewußt waten." Und: „Niemand hätte gewagt, es als ein solches Er- 
eignis vorauszuberechnen, anzukündigen  oder zu präsentieren [...]" 
(DERRIDA  1997: 35-37). 
Und so fort. Wir merken sogleich worin die subtile Ironie dieser Passagen, 
in denen fortwährend und ohne jeden konkreten Hinweis der Vortrag von 1966 
zitiert wird, besteht und wodurch sein damaliger Text im nachhinein eine gerade- 
zu prophetische Kraft eingeflößt bekommt: Dem Derrida selbst hatte ja,  ohne 
daß er dies auch nur mdeutec in Baltimore von einem ,,Ereignis4'  gesprochen, er 
hatte es ja  angekündigt und präsentiert, bezogen auf dendamaligen, nicht zuletzt 
von ihm selbst betriebenen Umbruch in der Theorie. Die Bemerkung, daß das 
Ereignis erst allmählich ans Licht gekommen sei, verdankt sich einerseits einer 
dekonsttuktiven Denkfigur, nämlich der Nachträglichkeit und prinzipiellen Anti- 
Präsenz der Zeichen, andererseits spielt sie mit der Paradoxie, daß ja  von einem - 
vor kurzem beobachtbaren und noch stattfindenden -  „Ereignisa in einer Sima- 
tion die Rede war, die, im nachein  betrachtet, selbst zum Ereignis wurde. In 
dem vortrag von Irvine kehrt, über die „Ereignisu-Finte  hinaus, ein zweites  g 
Moment von Baltimore wieder, nämlich der Gestus des Anfühn,ngs~eichens.  Noch 
deutlicher als in Baltimore führt Derrida aus, daß  es die Arbeit der Dekonsauktion  % 
nicht mehr erlaube, ,,die Worte der Tradition ernsthaft zu gebrauchen. Man braucht  =. 
5  sie nicht mehr, man emähntsie  nur  noch [...Jcr?  Er  konstatiert eine ,,Generalisierung 
der Anfuhrungszeichen heute",  die immer mehr auf  ein ,,eßvähnendes Bewußt- 
2  sein"  schließen  lassi eine „emühnende  Anwendung der organisierten Totalität  2. 
n 
unserer Lexik und unserer Syntax" (DERRIDA  1997: 28 f), so daß schließlich sogar  5 
das Wort „Theorieu zusehends nur noch mit Anführungszeichen gebraucht zu  o. 
\ 
werden pflege: mit diesen ,,kleine[n] Wäscheklammern, die die Kleider auf Di- 
stanz halten, ohne sie wirklich zu beruhremc'.'O  Anführungszeichen in der gegen- 
wärtigen Theoriediskussion bewirken Derrida zufolge dreierlei: einmal sorgten  1 
sie für eine ,,Art von Inversion zwischeo Eigentlichem (pmpn)  und Uneigentuchern  2 
(non-propre)". Zum anderen zeuge ihre „Generalisierung"  von einem verstärkten 
DEWA 1997: 28 f. Daß im Zusammenhang mit seiner Aufmerksamkeit  für Anfüh- 
rungszeichen auch Derudas ausdrückliches  und anhaltendes Interesse für die Fußnote 
berüchichagt werden müßte -  ein sicherlich noch weitgesteckteres Thema -  mag 
hier nur am Rande erwähnt sein. Sarah Komm bemerkt hierzu etwa: ,,Besondere 
Bedeutung rnißt Derrida den Fdnoten bei, die unten auf  der Seite stehen, oft in 
kleineren Lettern gesetzt oder gar ans Buchende abgedrängt sind: Diese strategische 
Verschiebung des Werts der Fußnoten untergräbt die hierarchische Ordnung von 
,untenc  und ,obend,  dezentriert denText und bedeutet das Ende für jene Vorstellung 
von einem Hauptkörper, dessen Fußnoten supplementäre, zu  vernachlässigende 
Anhängsel wären. Nicht ohne Ironie präsentiert  sich Ousia undgran~n~e  als Fdnote  zu 
einer Fußnote in Sein &Zeit'  (KOFW  1988: 97). 
'O  DERRIDA  1997: 30. Weiter heißt es: „Ob  die Kleider schmutzig oder noch naß sind, sie 
werden erst von den Wäscheklammern befreit und wirklich berühr4 wenn sie sauber 
Qropre) sind. Im vorliegenden Fd bedeuten die Anführungszeichen um ,theoryC  [...I 
eine Geste des Mißtrauens einem Begriff gegenüber, der frei (pur) von jeder Anstek- 
kung wäte und erfüllt von einer eigentlichen Bedeutung (~enspmpre),  die sich absolut 
wiederaneignen ließe: die eigentliche Bedeutung des Wortes ,,TheorieM  und „Theo- 
rie" als bestimmt durch das teh~  der eigentlichen Bedeutung, die der Zitierbarkeit 
oder, weiter gefaßb der allgemeinen Iterieibarkeit entgehen würde. Es ist diese ei- 
gentliche Bedeutung der Eigendichkeit (ce renspropre de kpropniti), die diesmai in 
Antüiuungszeichen steh\ und nicht das Gegenteil, wie es sonst immer der Fall ist 
Und an dieser diskreten graphischen Markierung der Inversion kann man das Maß 
einer Verschiebung abnehmen,  dieptrdgfni~dnenr  maßlos ist, wenn  nicht gar regellos." ,,Sinn fürdie Geschichte der B&niece";  und zum dritten riefen sle-  über.den Gestus  5.  - 
der „Reserve" und der „Distanzu hinaus, die „ailgemeine Zitathaftigkeit ins Ge- 
C  .  dächtnis", „sie zitieren diese Zitathaftigkeit"."  Damit spart Derrida in provokati- 
n 
ver Wendung auch und gerade den Begriff der ,,Theorieu, eines der letzten Tabus 
L  ',  der säkularen Gelehrsamkei~  nicht aus dem Einzugsbereich des Apostrophs aus, 
obwohl er doch -als  die ,eigentlichec  intellektuelle Arbei~  die Garantie der Ernst- 
haftigkeit der philosophischen Bemihung -  geivöhniich von solcher In-Distanz- 
C: 
5  Setzung oder In-Frage-Steiiung verschont geblieben war. Man  könnte der Provo- 
= 
; 
kation die provokative Fußnote hinzufugen, daß Derridas ,eigenerc Beitrag zlir 
E.  „TheorieM  nicht zuletzt in dieser Setzung der Anführungszeichen, dieser 
n 
T 
w  Relativierung des Begriffs und des Anspruchs der ,,Theorieu besteht 
3- 
3. 
Sollte das Anführungszeichen  also in der Tat ein initiales Moment der 
dekonsttuktiven Theorie sein, so w5re zu überlegen, ob und wie sich dieser Ge- 
stus auch konkret auf  die Interpretation, das Lesen von Literatur auswirkt. In 
diesem Zusammenhang liegt es nahe, von der philosophischen Dekonstruktion  . 
zur literatunvissenschafrlichen zu wechsein, das heißt namentlich, von Derrida 
zu Paul de Man. Envähnt sei an dieser Stelle zumindest, daß Decrida die amerika- 
nische Dekonstruktion nicht für eine bloße Nachahmung seiner eigenen Denk- 
'  DCRNDA  i997! 32: „Und das  dritte Paradoxist, daß die Anführungszeichen nicht nur 
die Zeichen einer Reserve oder Dismnz einem ~egiff  oder Wort gegeniiber sind. Sie 
rufen die allgemeine Zitathaftigkeit ins Gedächtnis, sie zitieren diese Zitathaftigkeit, 
sie laden sie vor, noch einmal: nicht als  formalistische Neutralisierung, der es um 
Eigentum und  Eigentlichhiten ginge, sondern als Erinnerung an die notwendige 
allgemeine Ansteckung, an die Übertragungen und irreduziblen Patasitismen, die je- 
des Theorem affizieren." Wie wichtig un'd irritierend für Derrida im Zusammenhang 
mit dem Anführungszeichen  auch die paradoxe Innen-Außen-Stellung des.Zitats  ist, 
Iäßt sich.einer anderen Stelle entnehmen -  die jeder berücksichtigen müßte, der sich 
an  eine Theorie des Zitats wagt: „Wem ein Text-  mit oder ohne Anführungszeichen 
-  zitiert oder re-zitierc wenn er auf'den Rand geschrieben ist, dann fangen Sie an, 
dann haben Sie schon angefangen, den Boden unter den Füßen zu  verlieren. Sle 
vertieren die Demarkationslinie aus dem Blick, der einen Text von seinem Außen 
scheidet" (~ERRIDA  1994 b: 128). 
I 
i 
Iriemuhungen hält, sondern als eine eigenständige Weiterentwicklung seines An-  F 
Satzes, die ihrerseits wieder  auf  Europa zurück~irkte.'~  Wenn ich es mir der  5 
I  Ibapphcit der Zeit wegen erlauben möchte, Ru1  de  Mans hochkomplexe theo-  2 
retiscbe Anstrengungen mit elementaren Denkfiguren zu erläutern, so  nicht, um 
5  zu vereinfachen und zu simplifizieren, sondern, um auch hier einen Zugang zu 
c4 
I  cinem ausgedehnten theoretischen Netzwerk zu ermöglichen. In desem Sinne 
I  2 
1 
miißte man wohl auf ein duahs Insfmmenturirtm zu sprechen kommen. Ein Instru- 
n 
i  mentarium, das Jacques Derrida, dem langjährigen Freund und Begleiter nicht  5 
wenig verdankt, aber auch Roman Jakobson, dem  großen sowjetischen Literatur- 
~vissenschaftler,  der die entscheidenden Stichworte geliefert hat: Metapher und 
hlietoyn~ie,  dennpuruhgn~ah~chen  und den ynfagmakicben Gebrauch der Sprache. Wem 
Jakobson die beiden Tropen als Grundorientierungen fit  den „prosaischen Weg"  1 
I 
der Literatur auf der einen, den ,,poetischen  Weg" auf der mderen Seite in die  2 
Wissenschaft eingeführt (Jakobson 1956) und Lacan diesen Dualismus via Freud 
R~IE  die strukturalistische Zeichentheorie übertragen hat (Lacan 1966), so dienen 
dc Man diese Leiden prinzipiellen Varianten nicht mehr für eine Differenzierung 
zwischen den Gattungen -  Gattungen spielen in der Dekonstruktion ohnehin 
ciiie eher periphere Rohe -, auch nicht, wie Hayden White, für eine Differenzie- 
rung verschiedener Denkstile (vgl. White 1973). Statt den hier gegebenen verti- 
kalen Diffcrenzierungen -  zwischen Textsortcn, Stilen, Gattungen -  nutzt de  I  Man dieJakobsonsche Unterscheidung fir  eine gleichsam Qon'~ontu/e  Dfirenee- 
* 
:( 
nliz Das heißt, er unterscheidet zwischen einemgrumn~ah'schen  und einem rhetoori- 
scheir  Gebrauch der Spruche -  oder auch zwischen einer  literulen  (buchstäblichen) 
Lektüre  und einerjguralen (metaphorischen) Lektüre. Wenn Jakobson das be- 
griffliche Instrumentarium für diese Dualisierung bereitstellt, so wird als Kron- 
zeuge für das eigenrlich dekonstruktive Moment der Prozedut ein anderer Autor 
ins Spiel gebracht, nämlich Friedrich ~ietzsche.  Die Theorie der Metapher, wie 
sie sich einerseits bei Derrida, andererseits bei de Man ausgearbeitet findet, ist 
sch~verlich  denkbar ohne den Dekonstrukteur uuuntla Ieme, in diesem Fail insbe- 
i- 
l2  In seinen Vodesungen Men~aire~.  hr  Paulde Mon betont Derrida, dsß „Dekonstsukuon 
in Amerika"  nicht einfach ein eutopäischer Exportartikel sei, spndern in Amerika 
„mehrere originale Konfiguratiaoen" hervorgebracht  habe, die wiederum „eigenaru- 
ge Effekte in Europa und anderswo in der Welt"  erzeugt hätten" (RBRRFDA  1986: 13 
f). Zum Verhältnis von Detdda und de Man,  etwa hinsichtlich ihre€  busseau-Inter- 
pretation, vgl. auch BEIL  1'994. ''  sondere den Autor von Über Wahrheit und Li& im auJermaraliscben  Sinne. Derridas  . 5.  - 
erste Annäherung an das Problem der Metapher in dem umfangreichen Text La 
;C  --  .  mytbolagie bhnche nimmt motz zahlreicher anderer Bezüge ihren Ausgang von ei- 
Zr  ner Steile aus Nietzsches Text (Derrida  1972: 258), ebenso scheinen de Mans 
I  verschiedene  Erörterungen der Metaphern-Frage auf  keinen anderen Text so 
=  sehr zu referieren wie auf diesen.I3 Wenn Nietzsche fast überd dort, wo er sich  2  vermeintlich  gesicherten Beständen der philosophischen  Tradiaon mit Hohn, 
C: 
.S 
2  Ironie oder Kritik zuwendet, Anführungszeichen  setzt, so kann das nach dem 
3  bisher Erörterten kaum als Zufd  erscheinen. Gerade dadurch, daß ~ietzsche 
N 
. E.  Begiffe, an deren Dasein und Gebrauch wir uns längst gewöhnt haben, mit An- 
n 
'' 7  . rn  fihrungszeichen markiert, ruft er uns ihre verloren gegangene'Andersheit  ins  =  - 
.  "  Bewußtsein. Und er sucht uns an ihre vergessene Wörtlichkeit zu erinnern, an 
ihre ursprüngliche Metapllorixität. Lxrzteres insbesondere auch in dem Text Über 
Wahrheit nnd Luge. Erinnerte man sich nämlich an den verlorengegangenen, ver- 
drängten Gebrauch von Begriffen wie ,,Wahrheitc', ,,Ding an sich",  ,,Selbstbe- 
\wßtseinl' oder auch nur „Blatt'',  so würde uns, Nietzsche zufolge, schlagartig 
klar, daß aiie mit diesen und ähnlichen Begriffen verbundenen -  und nun setze 
ich in Anlehnung an Nietzsche selbst die Anfuhrungszeichen -  „~rklärun~en" 
oder „ErkenntnisseM  nichts als Illusionen sind: Folgen einer enormen kulturellen 
Vergeßlichbi~~~  Ich gebe die entscheidende Passage wieder,  die sowohl von 
l3 DE  MAN  1979: 11'0: For the veg question W are considering, thepossibiiig oj esc+ig/rfn~  fhe 
pi@llr  of  rhetoric  beconling  aiuare  oj the  rhetorjcig  aj Lngirage,  iir  cenfral fo fhe  entire 
Phitosophenbuch and its onb compfeteß' ut~it,  the  essy On Truth and Ue in an Excra- 
Moral Sense mber Lüge und Wahrheit im aussermoralischen Sinn].  Thir essgfitb 
states the necusay s~rbuer~ion  of  h#h  ly  rheforic as  the  dirrinctiuefeature  oj all language  [...I," 
Daran schließt das gleiche Zitat an, das sich auch in Derridas Mythologie blanchc  Eindet 
uqd das ich unten meinerseits zitiere.  ''  Die Ar! und Weise, in der NIEIZCCHE  AnKhrungszeichen setzt, Ließe  sich an unzäh- 
ligen Stellen in seinem Werk beobachten. Um eine nahezu beliebige, aber doch typi- 
sche, herauszugreifen (aus Die Phil0s0phie.int  fragischeil Zeifalter der  Griechen): „Nur in 
den verblaßtesten, abgezogensten Allgemeinheiten, in den leeren Hüllen der unbe- 
stimmtesten Worte soll jetzt die Wahrheit wie in einem Gehäuse aus Spinnefäden, 
wohnen: und neben einer solchen ,Wahrheitc  sitzt nun der Philosoph, ebenfalls blut- 
los wie eine ALsmaktion und rings in Fotmeln eingesponnen'' (NI~CHE  1999: 844). 
Der Begnff der „Wahrheitw,  teils mit, teils ohne Apostroph venvendeg teils mit der 
„Raud' (dem „Weib'?  in paradoxe Verbindung gebracht, verlockt auch Derrida zu 
Nietzsche-ICommenmren: „Die ,Wahrheitt  wäre also nur eine Oberfiäche, sie würde 
Derrida als auch von de Man in grundsätzlichen Texten zitiert, das heißt, ihrer-  $ 
seits mit Anführungszeichen versehen wird:  5 
m 
Was ist also LVahcheit? Ein bewegliches Heer von Metaphern, Metonymien,  2. 
Anthropomorphismen kurz eine Summe von  menschlichen  Relationen,  2 
Ui 
die, poecisch  und  rhetorisch gesreigert, übertragen, geschmückt wurden, 
und die nach langem Gebrauche einem Volke fest, canonisch und  verbind-  2 
2. 
licli düntn:  die Wahrheiten sind Illusionen, von denen manvergessen hat, 
daß sie welche sind, Metaphern, die abgenutzt und sinnlich kraftlos gewor-  3 
den sind, Münzen, die ihr Bild  verloren haben und  nun als Metall, nicht  M 
mehr als Münzen in Betracht kommen" (Nietzsche 1999: 880 0.  0 
0 
t.3 . 
Es ist an  dieser Stelle nicht möglich, sich auch nur skizzenliaft auf  die  - 
i' 
1.iochkomplexe dekonstruktivistische Metaphcrndiskussion  einzulassen."  Statt- 
dcsscn handelt sich darum, zu zeigen, daß der Bmcb zwischen einer ~vÖrf/icbe~i 
(/itera/eir) und einerjg~irale)~  (metaphotirchen) Lktii~e,  der bei de Man zur conditio rine 
qt~o  non seiner Theoric der Utt/esb(irhit, der ~u~readabi/$  wird, auf die Nierzschesche 
Revoltc gegen den ,natürlichen' Gebrauch der Begriffe bezogen werden kann. 
Zugleich wird deutlich, daß die Anführungszeichen, die Nietzschc setzt, bei den 
Dekonstruktivisten in ähnlicher Funktion wiederkehren -  und Für jene ironische 
Distanz, ja  für jene Anarchie gegenüber den üblichen Bedeutungszuschreibungen 
sorgen, die die herkömmliche Literarunvissenschaft seit den 80er Jahren so irri- 
tiert hat. Von niemand anderem als Nietzsche also haben die Dekonstruktivisten 
die Aufmerksamkeit für und den Gebrauch von Anführungszeichen gelernt: ei- 
nen Gebrauch, der das Zitierte aus seiner Verankerung in tradierten Sinnzusam- 
menhängen kippen -  und hinabstürzen läßt in den Abgrund des Uncigentiicben, 
erst tiefe, nackte, begehrenswerte Wahrheit durch den Effekt eines Schleiers: der über 
sie fallt. Wahrheib die nicht durch Anführungszeichen in der Schwebe gehalten ist 
und die die Oberfläche mit einer Geste der Scham wvieder verhüllt. Es würde genü- 
gen, den Schleier in der Schwebe oder ihn auf  eine andere Weise  fallen zu Lassen, 
damit es  keine Wahrheit oder nur die -  so geschriebene ,Wahrheitd  gäbe. Le voilel 
tombe:  Der Sch&ier/jä//~;  der Sch/eier/dar Gral" (DERRIDA  19  86: 138). 
Is  Teilweise begegnet man ihr schon in dem Sammelband  von Ancelrn HA~R~U~P  (Hg.), 
Theorie AerMetapher. Darmstadt 1996 (2., env. Auflage). Hin Bild von der Spannbreite 
der dekonstruktivistischen Metapherndiskussion kann man sich neuerdings anhand 
des reichhalugen Bandes Diepdradoxe Metapher, ebenfalls hg. von Anselrn HAVERKA~P 
(Frankhrt/M 199S), machen. Buchstäblichen. In diesem Sinne könnte die Dekonstruktion auch als ironisches  -.  - 
Projekt gelten. Wit dürfen uns aber nicht täuschen: Trotz dieser Offenlegung des 
E  r.  metaphorischen Grundes der Begriffe, trotz der Insistenz auf der Buchstäblichkeit  n 
einer Figur, einer Trope, einer Metapher zielt der Dekonstruktivismus  keines- 
!- 
I  wegs auf ein ,neuesc  Fundament, eine ,uneigentlichet sprachliche Wahrheit. „Un- 
=  lesbarkeit"  bei de Man heißt vielmehr, daß wir dem doilble bind dieser beiden  > 
3.  Lektüren, derfigtlruhn und der /itera/en nicht entkommen können -  daß wir dem 
C: 
abgründigen Hin und Her zw%chen dem Wort mit und dem ohne Anfuhrungs- 
X  Zeichen ausgeliefert sind ohne Chance auf eine L.6sung. Das heißt, mit anderen 
N 
.  Worten, daß es schIechthin unmöglich ist, sich angesichts der rlietorischen, auf 
n 
3- 
m  Absicht und Bedeutung bezogenen Lektüre -  der Lektüre der suggerierten Refe- 
3"  -  renz -  auf der einen Seite, der grammatikalisch orientierten Lektüre auf der an- 
deren Seite zugunsten einer der beiden Alternativen zu entscheiden: und es heißt 
ebenso, da0 die paradigmatisch-referentielle  Ebene eines Textes die syntagmati- 
sche weder ersetzen noch sich von ihr ersetzen lassen kann. Am Beispiel einer 
Verszeile von Williarn Butler Yeats -  sie lautet: „Ilow can wve  know the dancer 
from the dance?" -  versucht de Man klarzumachen, worum es geht. Dem einen 
(rhetorischen) Lektüremodeii zufolge wird man die in1 Vers gestellte Frage nur 
als -  eben ,rhetorischc  auffassen können: Tänzer und Tanz sind dann in diesem 
Faü nicht zu unterscheiden. Genau das Gegenteil geschieht bei der anderen, der 
buchstäblichen Lektüre: Die Frage wird wörtlich, das heißt, ernst genommen - 
und es wird ,wirklichc danach gefragt, wie sich die beiden denn unterscheiden 
lassen. Deshalb, betont de Man, 
„können wir nicht sagen, da13 das Gedicht einfach nvei Bedeutungen hätte, 
die Seite an Seite bestünden. Die beiden Lektüren müssen sich in direkter 
I<onfrontation aufeinander beziehen, denn die eine ist genau der Irrnun, 
der von der anderen denunziert wird und von ihr aufgelöst werden muß. 
Wir können mit keinem Mittel eine gultigc Entscheidung über die Priorität 
einoder beiden Lektüren über die andere herbeihihren; keine kann ohne 
die andere existieren. Es kann keinen Tanz ohne Tänzer und kein Zeichen 
ohne Referenten geben. Doch andererseits wird die Autorität der Bedeu- 
tung, die von der grammatischen Struktur erzeugt wird, völlig verdunkelt 
von der Z~vieschiachtigkeit  einer Figur, die nach jener  Differenzierung 
schrei4 die sie selber verhindert" (de Man 1988: 42).16 
'' DE  MAN 1979: 12:  Neither can Jve  say,  L.  .] that thepoeni ~i//$~b  bar hvo riieat~itrgs  that existside 
dy jide.  Tbe hvo  readingr haue io engage each otber in dirert coty?ontabon, jr I  one  readng ir 
Diese kleine Passage macht unter anderem deutlich, da8 eines der über die 
Dekonstruktion am häufigsten kolportierten IUischees -  sie leugne jegliche 
Referentialität -  auf Unkenntnis beruht. TRsen wir hier noch einmal den völlig 
unmißverständlichen Satz: „Es kann keinen Tanz ohne Tänzer und kein Zeichen 
ohne Referenten geben (There  cun be no dance ~vitho~~tu  Auncer, no sign wishouta reJerennf)". 
4. 
Wirft:  man nun einen Blick auf konkreteTextanalysen, so  sehen wir, daß de 
Man nicht nur an Texten interessiert ist, die auf  Grund von „Blindheit",  von 
Mangel an Selbstreflexion nach einer Dekonstruktion ihres ,common sensec- 
Modus verlangen. Ob er sich Rousseau -  in Diffetenz zu Derrida -  oder dem 
englischen Lyriker Wordsworth zuwendet: Immer wieder ziehen ihn ganz beson- 
ders jene  klassischen, kanonischen Texte an, die ein genaues Bewußtsein von 
ilirer eigenen Rhetorizität bezeugen, Texte, die also gleichsam selbst die Arbeit 
der Dekonstruktivisten vorwegnehmen. Wegen seiner Plastizität mochte ich als 
Beispiel zunächst eines von Wordsivortl-1s Luy-Grq-Gedichten zitieren, das de 
h4an in dem (zuerst 1969 erschienenen) Aufsatz The  Fb~etoric  fl Temporulig auf 
knappe und beeindruckende Weise kommentiert (de Man 1993: 121-124); und 
dann, als zwcites Exempel, ein Gedicht von Rilke als Tribut an die Tatsache, daß 
Sie und ich Germanisten sind. Das Wordsivorth-Gedicht lautet: 
A slumber did my spirit seai; 
I had no human fears: 
She seerned a thing ihat could not leel 
The touch of  earthly years. 
I  No mouon has she now, no force; 
I 
She neirher hears nor sees; 
Roiied round in carth's diurnai Course, 
I  With rocks, and stones, and trees. 
I 
pren'~e4  the error denorrilced by  the other and haj to be  utidone it. Nor can ive in ony iuy  make a 
ualt'd decirioir as  fo ~~hich  o/ the reading~  CQK begivet~ptio@ ower  the oBer; frone catr extjt in the 
otherlr ob~ence.  There can be  no donce withortt a dattcer, no ~ign  ~vithorit  a rejrent. On the other 
band, the arrrhorio of tbe nieoning etrgendered dy thegranin~atital~fnrciure  is&4 obscureu' dy tbe 
duphaly of ßjg~~re  that nieJ outjr  the d~~erenhution  that it conceah. F  - 
In seiner Interpremtion zielt de Man vor allem auf  das Wort „thing“. In 
der ersten Strophe, so zeigt er, „ließ sich das Wort ,Dingc  noch ganz unschuldig 
E  -.  verwenden",  es wirkt wie  „ein galantes I<ompliment  an eine Dame",  der ),es  n' 
f- 
L  gelungen ist, sich ihreJugendllchkeit zu bewahren". Wir kennen ja  auch im Deut- 
',  schen die Redewendung „ein junges Ding".  DE  MAN  fahrt fort: 
P  „Die eigentümliche Schockwirkung des  Gedichts, der sehr Words- 
C: 
5  worthianische ,Schock der sanften Überraschung', besteht darin, daß diese 
3  harmlose Aussage in der rückblickenden Perspektive des ewigen jetzt' der 
%  N  zweiten Hälfte des Gedichts buchstäblich wahr wird. Die Frau ist nun zu 
L!. 
n 
T  einem Ding in der vollen Bedeutung des Wortes geworden [...I"  (DE MAN 
<D 
3-  1393: 122 19. 
In der ersten Strophe bezeichnet das Wort ,,Dingc' eine vergangene Illusion, 
da man die Metapher einst sorglos venvendete, ohne sich des bitteren Ernstes 
ihrer worhvörtlichen Lesart bewußt zu sein; in der zweiten Strophe, nach dem 
Tod der Frau, die hier nur ,,sieu genannt wird, befindet sich das lyrische Ich 
bereits ,jenseits der lllusionen'.  Wenn Geoffrey HARTMAN,  der das gleiche Ge- 
dicht interpretiert, von „Ironieu spricht,"  so sieht de Man die Transformation 
von „Dingcc  als Metapher -  also mit AnEuhrungszeichen -  in ein \vorhvörtliches, 
totes Ding -  also ohne Anführungszeichen -  nicht mehr als einen durchweg 
ironischen Vorgang an: Er ordnet ihn vielmehr als temporale Folge Irrtum/ Tod/ 
Einsicht der „Allegorie" zu und betont, daß die ,,tragisclze  Ironie der dritten und 
vierten Zeile in der Weisheit der Schlußzeilen", in einer Art ,Metaironiec aufge- 
löst werde (DE  MÄN 1993: 123). Wir werden so befähigt zu sehen, daß das Ge- 
dicht selbst uns sowohl einejgurale als auch eine /iterale Lektüre ein und desselben 
Wortes anbietet, daß es also die gleichsam blinde metaphorische Lesart nach 
dem Einbruch des Todes durch eine wortwörtliche Lesart dekonstruiert. Anders 
gesagt: das Gedicht selbst setzt einmal imaginäre Anführungszeichen, wenn mit 
dem ,,Dingu die ,,junge  Frau" gemeint ist, und streicht sie das zweite Mal wieder 
aus: das Ding ist dann nur noch Ding, totes Objekt. Nichtganz beipflichten kann 
"  ~h~nm'1996:  131: „Der Dichter-Schlummerer {...I  envacht in das Bewußtsein des 
Todes hinein, aber anstelle von Mitleid, Schrecken oder menschlicher Angst, die über- 
gangen wurden, bringt sein Erkernen eine Ironie zum Ausdruck Nun kann Lucy in 
der Tat ,die Hand der Erdenjahre' nicht spüren. Sie ist, was sie zu  sein schien. Sein 
Bild von ihr ist Wirkhchkeit geworden, aber als ein Fluch, den er sich vielleicht unbe- 
merkt selbst auferlegt hat." 
ich im übrigen de Mans Meinung, es handle sich am Schluß nur noch um ,,ewige 
Einsicht in die steinige Ode des menschlichen Schicksals" (DE MAN  1993: 123).  0 
Bei genauerem finsehcn wird zwar die Metapher ,,thngc'  durch den metonym~sch- 
syntagmatischen Gebrauch desseIben Wortes abgelöst, die Metonymie wird je-  2.  s  doch auf subtile Weise in eine Synekdoche umgeleitet: die Zeile „with rocks, and 
stones, and trees"  resigniert nicht nur vor der Nichtigkeit und dem Elend des 
Todes, sondern deutet auch eine Reintegration in den Kreislauf der Natur an, der  $. 
n  damit die schlichte Literalität des zweiten „tkingc' wenn nicht transzendiert, so 
doch in eine neue Ganzheit einfügt.  5 
Ir3  Wenn wir nun zum zweiten Textbeispiel kommen, so tut uns das Gedcht  0 
0  RILWS,  das Paul de Man interpretiert, den Gefaüen, selbst auf unser Thema -  M 
Anführungszeichen -  einzugehen. Dieses Gedicht, auf  das de Man in seinem  -. 
7'  Text Trqe~  (Wh)  zu sprechen kommt, steht in den Sonetten 011  O~pbeusund  lautet 
folgendermaßen (RILKE  1982: 493 Q:  o. 
Sieh den Himmel. Heißt kein Sternbild ,Reiter'? 
Denn dies ist uns seltsam eingeprägt 
dieser Srolz aus Erde. Und ein Zweiter, 
der ihn treibt und hält und den der trägt 
Isr nicht so, gejagt und dann gebändigt, 
diese sehnige Natur des Seins? 
Weg und Wendung. Doch ein Druck verständigt 
Neue Weire. Und die zwei sind eins. 
Aber siiidsie's? Oder meinen beide 
nicht den Weg, den sie zusammen tun? 
Namenlos schon trennt sie Tisch und Weide. 
Auch die sternische Verbindung rügt. 
Doch uns freue eine Weile nun 
der Figur zu glauben. Das genügt. 
De Man geht nicht explizit auf die vom Autor gesetzten Anführungszei- 
chen ein, aber sie sind der latente ICompaß seiner Argumentation. Daß die Span- 
nung zwischen der irdisch-animalischen IGaft des Pferdes und seinem Reiter, 
seinem Bändiger in den ersten beiden Strophen zunächst als polare Gegensätz- 
lichkeit und dann, nach dem Tausch der Plätze, als Einheit erscheint, bedarf 
kaum einer Erläuterung. De  Man legt Wert darauf, daß die „neue Voliständig- keit" den ,,Übergang von dem erdengleichen Paar zum figuralen Sternbild des 
,Reiters6"  ankündigt (DE  M~N  1988 b: 85). Und er spricht damit eine quasi-kosmi- 
sche Totalität an, die sich freilich von Anfang an als fragil erwies: einerseits durch 
die unsichere Frage „Heißt ein Sternbild...?" und andererseits durch die Anfih- 
rungszeichen bci ,,Reiteru, die subtil suggerieren, es existiere vielleicht gar nicht, 
wonach da gefragt wird. Diese Fragilität wird aber in der zweiten Strophe schon 
verdrängt: zu überzeugend wirkt die Rede von der „Natur des Seins",  von dem 
,,Druck", der genügt, und von der endlich erreichten Einheit. Umso besser nach- 
vollziehbar ist de Mans Insistenz auf der radikalen I<ehrtwendung nach diesem 
Auftakt: „Der zweite Ted des Reiter-Sonetts stellt", so hebt er hervor, ,,alles, was 
erreicht wurde, in Frage" -  und zwar ,,genau in dem Augenblick, [...I  in dem der 
Text das Bewußtsein seiner sprachlichen Struktur feststellt und das Ereignis, das 
er beschreibt, als ein sprachliches bezeichnet"  (DE  MAN  1988 b: 85).Ia  Als Inhien 
für diese Auffassung dienen einerseits der metasprachliche Begriff der ,,Figuru, 
den Rilke in der letzten Zeile auf den Reiter anwendet, andererseits bereits fünf 
Zeilen weiter oben das ,,meinenu, das die Frage nach dem kursivierten und damit 
auch apostrophierten siitdauf negative Weise beannvortet. So  wie der Begriff des 
„MeincnsV den Akzent auf  eine sprdliche (und nicht ontologische)  Handlung 
legf  so holt uns auch der Begriff der „Figur1' in eine östhetzsch-rheto~~che  Sphäre, 
die den zuvor beschworenen analogischen I<osmos Lügen straft. De Man zieht 
daraus die Folgerung „Das Reiter-Sonett belegt Rilkes Wissen darum: die Wahr- 
heit der Figur stellt sich als eine Lüge genau in dem Moment heraus, in dem sie 
sich in der Fülle ihres Versprechens behauptetM(o~  MAN  1988 b: 8G).'%t  ande- 
ren Worten: Das Gedicht Liest und reflektiert sich selbst in seinem zweiten Teil 
als einen sprachlich-rhetorischen Vorgang, während es sich noch in seinem er- 
sten Teil mit einer Vorstellung von mythisch-kosmischer Totalität zu identifizie- 
l8  1;  Original heißt es: The secoridparf  cf  tht Horseman sonnet, howeuer, puts in g~iertion  ollthot 
has beeiacbieued  and redilces the un$~d  tofaiity  to a nlere il/u~ion  qf setiser, as triuialotrd deceiuiiig 
as tbe ~pticalillusion  dich  i~~abs  ~lrperceiue  the rhootic dissen~ination  4 tbe stars in the spare as 
f  thy  ~regen~ti~rejigurer,  geitiirite de~kns  truced rrpoii  the background $  tbe skies L..].  Whaf  is 
mostiqboridnf in fhis riireqected then~atic  turn is that itconles aborlt at  theprecise insta~it  ruhen  fhe 
iuct states iis awnreness o/ ih  linguutic stmcture aild des&na/es  the evenf it  dehbcr m an euent oj 
fanguage (DE MAN  1979: 54). 
l9  Tm Original: The Horsernaii soiiiret conjnns ~hai  Rilh  knev ihir to be tbe case: thejgure'l ~th 
!ums out Io  be  a iie at le  uey n~onient  when it anerts ifsey  in the plenitiide 4  its pronise  (D@ 
MAN 1979: 55). 
ren schien. Die Anführungszeichen freilich warnten uns  schon vor, und die 
Kursivierung des „sindM,  die eine ganz ähniiche Funktion haq Iäßt kaum einen 
Zweifel mehr daran, daR die paradigmatische Ubertragung des empirischen Rei- 
ters in das astrale, transzendentale Pendant des „Sternbilds" als eine Illusion ver- 
standen werden muß: denn „die sternische Verbindung trügt". 
Es ist nicht schwer zu sehen, daß sich beide Interpretationen de Mans -  die 
dcs ~VORDS\VORTH-  und die des &L--Textes  -  in einem entscheidenden Punkt 
kritisieren lassen: beide unterschlagen nämlich das anti-begriffliche beziel~ungs- 
weise anti-aufklärerische Element der Poesie, im ersten FaU die synekdochische 
Wendung am Ende, im zweiten den Nachdruck auf den Versen „Doch uns freue 
eine Weile nun / der Figur zuglauber".  Dies ernst zu nehmen hieße, den Akzent 
auf den ,Glauben' an die astrale Figur zu legen, diesen Fragilen ästhetischen oder 
„formalen blythos" -wie  das Clemens LUGO\VSKI  und Heinz Sc~i~~~m~genannt 
haben -gelten  zu lassen für die Dauer von 14 Verszeilen (vgl. SCHLAFFER  1990). 
Nicht nur um die Dekonstruktion einer mythischen I<onstellation ginge es dann, 
sondern zumindest atlch um ihre Rettung im ästhetischen Schein. 
5. 
Ich möchte aber zum Schluß noch einmal von außen einen Blick auf  das 
duale Instrumentarium de Mans werfen und überlegen, ob und inwiefern es für 
eine Ivissenschaft von der Lieerahir oder von der Kultur hier und heute brauch- 
bar ist. Anhand der wenigen Beispiele konnten wvir  zumindest eines beobachten: 
Das von JAKOBSON entliehene zweipolige Schenm von Parad&nza/iMetapher rtnd  von 
Sy~~tagna/Metote  wvird von de Man nicht als eine feste, in Texten oder gar Gat- 
tungen fixierbare ICategorisierung verstanden, sondern -  um es stark zu poinüe- 
ien -  als zwei fundamentale Optionen, die unsere kktüre, unsere Art des LI~IIS 
bestimmen. So können wir Texte zum Beispiel nach dem metaphonsch-paradigma- 
uschen Prinzip, also auE eine Referenz, einen Sinn hin lesen, auf den die Zeichen 
scheinbar angelegt sind und den es herauszuarbeiten gilt. VVir  können sogar, um 
diese Haltung rezeptionsästhetisch zu radj talisieren, einen Text, selbst einen be- 
grifflichen, einer Re-Metapborinemng unterziehen -  wir können so tun, als habe er 
noch nicht des,  was er sagen wollte, gesagt und ihn dann an sein latentes begriff- 
liches Ziel führen. Immer wenn wir uns als Interpreten, als Hermeneutiker so 
verstehen, dann reduzieren wic den Test auf eine semantische Vodäufigkeit, wir 
unterstellen ein Defizit an IUarheit urid.Explikation,  das wir dann selbst zu besei- F  tigen versuchen. Der ganze Text gerinnt so zur Metapher, er bleibt bildhaft offen  -.  -  .  -  und scheint von uns, den Interpreten, eine begriffliche AbschlieRung oder, um 
G  .  es mit I-~EGEL  zu sagen, eine begriffliche Aufiehmng  zu verlangen. 
n 
r 
L.  Aber kommen wir nun auf das andere Extrem zu sprechen. In  diesem Fali 
1  vergessen oder verleugnen wir das paradigmatische Potential eines Textes. Wir 
"  reduzieren ihn auf seine syntaktischen, grammatikalischen Zusammenhänge und  2  nehmen nur noch seine verwirrende Wörtlchkcit zur Kenntnis. Der Text verliert 
die ihm sonst unterstellte (latente) Geschiossenhei<  indem der Interpret, wie Walter 
J 
BENJAMIN  dies des öfteren, insbesondere im Ursprctiz du  deut~chen  Trarlerpiels, dar- 
!-  gestellt  hat, sich in einen ,,innehaltenden  Lcserc' venvandelt, oder, um es mit 
r 
einem Ausdruck aus der Temperamentenlehre zu sagen, in einen meiancholi-  =-  - 
schen. ,,Dem Melancholiker  zerfallt  das Ganze zum Fragment, das Fragment 
aber gewinnt die Gewalt der allegorischen Venveisungcc  (STIEFLE 1984:  338). Statt 
den Text zu instrumentalisieren oder in einer illusionären Kontinuität zu versin- 
ken,f;agmentiert der innehaltende kser  den Text; er löst Einyelheifen aus den ver- 
trauten Zusammenhängen heraus und grübelt nach über die Möglichkeiten der 
Allegorie. „Die Frucht solcher Lektüre sind bei Benjamin herausgesprengte Zita- 
te, die den gelesenen Text oft in einer Gegenwärtigkeit erscheinen lassen, als 
habe er erst seinen Blick aufgeschlagenc' (Snnue 1984 347). Auf  einmal, so 
könnte man sagen, trägt jedes Wort Anführungszeichen, alle Zeichen geben ih- 
ren geläufigen, in der gewohnten Bedeutung verankerten Sinn preis, sie werden 
apokyph oder, um es wiederum mit BENJA~~IN  zu sagen, hieroglyphisch. Das 
 heiß^ sie verlieren ihre Selbstverständlichkeit als Teil einer ,natürlichenL  Rede, 
eines dahintließenden Sinns; stattdessen erscheinen sie, restlos zu Schrift gewor- 
den, als rätselhafte IConstellation, die auf ihre Aliegorisierung wartet. 
Mit dieser grundsätzlichen Gegenüberstellung  zweier Lektüreforrnen grei- 
fen wir jenseits von Paul de Man und seiner aporetischen Engführung auf Typen 
des Lesens zurück, die eine jahrhunderte-, jahrtausendealte  Über/iej-,nrng erken- 
nen lassen. Man trifft auf  sie im Ansatz schon in der Spätantike, in der Debatte 
um die antiochenische und die alexandrinische Lesart des Talmud. Wollte man 
diesc Typisierung noch weiter treiben, so Ließe  sich sagen, daß man die erstere  . 
Lesart, unabhängig vom Jargon der Dekonstruktion, als die trat~ryendierende,  und 
die letztere als die tradierende bezeichnen könnte."  Paradigma und Metapher sind, 
" Dieses Begriffspaar verdanke ich meinem (leider bereits verstorbenen) philosophi- 
schen Lehrer Horst J. Aulikky. 
I 
wie wir gcsehen haben, auf dieses Transzendieren angelegt, sie eröffnen die Szc-  $ 
ne der Hermeneutik, während  mit dcc Aufnierksamkeit  auf  Sjrntagma und  E 
I 
(  Metonymie die Literalität dcs Textes in den Blick gerückt und seine je  andere, 
I  situative Priiseni greifbar wird anhand von Fragmenten und Zitaten. Diese radi- 
I  5  kale Vergegenwärtigung von kanonischen, insbesondere biblischen Texten, die- 
sen Vcrzicht auf historische Rekonstruktion oder kontextuelle Einfühlung Iäßt  I  auf  ein I>eronderes Bcwußtsein der Tradierbarkeit von Testen schließen. Wir 
n  1  Lcnnen ein solches Heivußtsein aus häretischen Traditionen, von Mystikern wvie  5  !  Meister ECKHART  oder Isaak Lum, aber auch von den Gnostikern. Es ist daher  Pr  kein  Zufall,  daß so etwas wie ein ,Häresievo~wurf  auch gegenüber den 
Dckonstruktivisten erhoben  Denn mit ihrem Gebrauch der Anführungs- 
zeichen ironisierten und rhetorisierten sie nicht nur die gesamte metaphysische  '1, 
Tradition, sie spalteten auch die Wörter auf in ihren geläufigen, metaphotischen  2  I  Sinn auf der einen und ihre subversive Buchstiiblichkeit auf der anderen Seite.  0  I 
i 
Wie Iäßt sich an dieser Stelle fortfahren? Anregungen von Derrida, de Man, 
Bloom, Geoffrey Hartman, J. Hiüis Miiier und ihren Schülern wurden mittler- 
weile in der gesamten Literaturwissenschaftlichen Szene aufgegriffen, seltsamer- 
weise auch und gerade dort, wo man diese Autoren totschwieg, ihre Arbeit mit 
Alletapliern wic „Scliattenspielc", „Ironieschraube",  ,,Strudel", ,,Schwindel" ver- 
spottete oder des (Derri-)"Dadadismus"  verdächtigte."  Ich glaube nicht, daß in 
'  In diese Richtung ist nach Habermas wohl Urnberto ECO  arn uleitesten gegangen. 
Nach einer beeindruckenden Parforce-Tour  durch die Geschichte dcr hermetischen 
Traditionen (in Die Gren~et~  der Itlterpretotio~r)  folgert Eco nicht nur, daß viele „readet- 
oriented" Theorien und Praktiken „in irgendeiner Weise der hermetischen Tradition 
verpElichtet" seien (wobei namentlich vor allem Harold Bloom envähnt wird), son; 
dern auch, daß solche (offenbar dekonstruktivistischen) Lektüren das ,,Bild  eines 
patliologischen Syndroms der Anspielungen und des Argwolins" in der Tradition der 
hermetischen „Metapliysik der Ähnlichkeit"  erzeugten -  und schreckt auch vor dem 
Begriff des „Paranoikersu  in diesem Zusammenhang nicht zurück @CO  1995: 73-79). 
" Die Lste der Vonriirfe, die sich in den vergangencn Jahrzehnten gegen die Dekon- 
struktion richteten, ist lang-und hat (unfreiwilli$ zur Langelebigkeic ihres urigeliebten 
Gegenstandes beigetragen. So wurde etwa der Mythos der totalen Revolte immer 
von  neuem genährt. Vor  kurzem hat Eckhacr SCHU~LACHER  die wichtigsten dieser 
Frontsrellungen nachgezeichner, von den zahlreichen ,,DadaN-Versionen,  die an die 
Endsilbe von Derridas Namen anknüpfen, bis zu härteren Kalibern, etwa dem Vor- 
wurf  des ,,obscurantisrne terroriste",  der nach Wucault und Searle viele Rlale wie- der heutigen Situation ein retours 2 la hermeneutique angesagt wäre -  ebensowenig  2.  -  -  übrigens wie eine ,orthodoxed,  gläubige Haltunggegenüber der Dekonstruktion. 
C 
2.  Das traditionelle hermeneutische Verfahren griff stets auf so etivas wie die ,Ver- 
n 
wurzelung' von Texten zurück, auf den Autor und dessen vermutete ,Intention', 
L 
',  es reternlorialiriefle Texte, indem es sie unentwegt in ihre Heimat, ihren histori- 
schen Zusammenhang, an ihren Ursprung zurückzuführen versuchte. Dieses  > 
h  Verfahren hat sich nun schon über zwei Jahrhunderte gut bewährt -  und es bleibt 
C: 
'  vorbildlich insbesondere dann, wenn es gilt das Lesen an Universitäten zu lehren 
3 
j  und auf den Widerstand (die Fremdheit, Unverständlichkeit) der Teste aufmerk- 
N 
(P.  Sam  zu machen, um deren ,Verständnisc wir zusammen mit den Studendnnen 
n 
T  m  kämpfen. Angesichts der Vermischung, der Hybridisicrung und Globalisierung 
=- 
unserer Iculturen aber haben wir es heute mit einer nicht unwvesentlich veränder- 
ten Situation zu tun. Von nun an kann es  kaum inehr ausschtießlich um eine 
Arbeit arn authentischen Text gehen, die den Muttersprachler, dcr ja  den ,Hori- 
zont'  mit dem jeweiligen klassischen Autor teilt, zum alleinigen ,Expertent er- 
hebt. Klassische kanonische Werke haben sicli mehr denn je  in der Fremde, im 
Exil, arn anderen Ort und in der anderen Zeit zu bewähren, sie sollen und müs- 
sen -  als WeltLtera/u~!  -  offengehalten werden für neue Fragestellungen, alternati- 
ve Lektüren, überraschende Anschlüsse ... 
Diesen klassischen Werken ergeht es rnittlenveile wie bei  Homi Bhabha 
der modernen Nation: Sie kann sich nicht mehr mit der pädagogischen Reprä- 
sentativitä~  der Bestätigung ihrer historischen Substanz begnügen, sie muß viel- 
mehr zusehends die gegenwärtigen Migrationen, die politischen Veränderungen 
und die Diskurse der Minoritäten in ihre identitätsstiftende Narration rnitein- 
beziehen. Mit den Worten Bhabhas: Pädagogik wird von Performanz ergänzt 
und erneuer4 dem täglichen Plebiszit des Volkes, das „hinzufügtu, ohne „zu ver- 
vollständigen" (Eihabha 2000: 239).2) 
Daß neben Julia  I~ISTEVA  immer wieder auch DERRTDA  hinter Bhablias kultur- 
wvissensdiafclichen Erörterungen über die Nation ds Nmaaon steh4 braucht man niclit 
nur zu vecrnucen oder zu erschließen. BHABHA  ädert  sich in dieser Hinsicht ganz explizit, 
em  an folgender Stde: „Die heterogene S&uktur  von Derridas SupplementaBtät beim 
Schmh  steht in engem Zusammenhang mit der widerstreitenden, ambivalenten Beive- 
gung mischen dem  Pädagogischen und  dem Performauven, welche die narrative 
Referenz der Nation prägt"  (BHABHA  2000,230). 
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0 sociologo alemäo Niiilas Luhmann (1927-1998) desenvolve, desde mea- 
dos dos anos 60, sua teoria dos sistemas, reclamada pelo prbprio autor como 
"teoria universal" (1988: 292) e caracterizada por seu oponente, Haberrnas, corno 
"metate6rica"  (1985: 443). Sua vasta obra de 63 Livros e 419 aragos' incorpora 
influtncias, sobretudo, de concepqöes que vtm das chamadas ciencias exatas, 
especificamente da biologia, na adapta~äo  de conceitos como obsew~dor,  outonono- 
mia e autopoiesis, dos bialogos chilenos Maturana e Varela, e da matemitica, sobre- 
tudo do livro Laiv offorms, de Spencer Brown (19G9) e culmina na sua iiltirna 
publicaqäo, OS dois volumes de A sotledade da sociedade (1997). 
Se, de um lado, constata-se urna "discussäo intensa"  (BERG,  2000: 175) de 
suas idkias na teoria Literitia alemä, no  Brasil, a sua recepqäo restringe-SC,  sobre- 
tudo, para o campo da sociologia, destacando-se a introduqäo editada por Clarissa 
Baeta Neves e Eva Machado Barbosa Samios?. A respeito da arte, existe apenas 
'  Ver o Sife do Circ~rlo  Berfinenje  de  Llhn~ann:  ~nv\v.asa.delhlklneu. 
NGVIS,  Clarissa B; SAMOS,  Eva M. Barbosa (org). Niklus Luhn~unn.  A nova feotio dof 
sirienras. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, Goethe-Instimt/ICBA, 1997. 
Nwu, Marcelo. Luhmam, Habermas e o estado de direito. In: La  Noua 37. Säo 
um  artigo do proprio.Luhmann, "A  obra de arte e a auto-reproducäo da arte", 
traduzido por Heidrun IGieger Olinto na sua coletanea HisfOtza da  Ltferaturo, de 
1996,  e outro, de cunho critico, dogerrnanista alemäo da Universidade de Stanford, 
Hans Uirich Gumbrecht, conferencista freqüente no Brasil, intitulado "Patologias 
no Sistema da Literatura" (1998). Näo cabe aqui discutir se o ttabalho de Luhmam 
näo encontrou urna ressonincia maior no Brasil por falra de uaduqoes disponiveis 
ou rejeiqäo de conteiido, rnas precisa-se levar em conta que a teoria funcional e 
sisttmica do soci6logo alemäo resulta de  urna vivencia social e biogrifica bastan- 
te diferente daquela do contexto brasileiro, como mostram OS  comentinos do 
proprio Luhmann a respeito de sua estada neste pais. Se pode-se partir de urna 
teodencia da sociedade europeia a urna indusäo total da populacäo na qua1 deve- 
res, como escolaridade, seguros ou documentaqäo, e direitos, como votaqäo, 
propriedade ou inlormacäo, tentarn oferecer um instrumentirio para tal e se uma 
eventual exclusäo prccisa de urna legicimacäo especifica e onde doentes, fracos, 
pobres, desernpregados ou perturbados  näo säo banidos  ou expulsos mas 
cerapeutizados, tratados, s'ubvencionados  ou atualizados  profissionalmente,  o 
pr8prio Luhrnann dcscreve, na ocasiäo de sua visita ao Brasil, como urna exclu- 
säo em escala maior rnuda a percep~äo  do  individuo refexente ao arnbiente. Ele 
oäo 6 rnais concebido pelo aspecto funcional, mas a funcionalidade esperivel 6 
substituida pela observacäo corporal: 
Quando, por esemplo, se visira grandes cidades brasileiras e se rnovimenta 
em  ruas, praqas ou praias, um observar constance da posiqäo, distäncia e 
acumuiaqäo de corpos faz parte da compettncia social obrigatbria. [...] Existe 
uma  certa percepqao guiada pelo insunto que contribui para  que se 
reconhega e se eiite perigos. Tudo que n6s [europeus] compreenderiamos 
como pessoa, retrocede e com isso tarnbim as tentativas de obtec efeitos 
sociais atraves do influenciar de posiqöes e autude, pois estes precisariarn 
de um contexro de controle e convicqöes sociais inexistente aqui Puhmann, 
1995a: 262). 
Paulo: Brasiliense, 1996: 93-106 LUHLWNN,  Niklas. A in@robubi/idade  Au  comuriica~üa  Lis- 
boa: Vega,  1992. LUMMN; Niklas. A obra de arte e a auto-reproduqäo da arte. In: 
OLWTO,  Hcidcun Krieger. HistOn'a~  da  Lilerat~~ra.  Sä0 Pauio: ~uca,  1996. GU~BIBRECKT, 
Ulrich. Patologias no Sistema da Literatura. In: GUMEECHT,  U1rich. Coqo e Forn~u.  Ko 
de Janeiro: Eduerj, 1998. HERRERA,  Sank E. Reyes. Mse  do sistema educacional na 
perspeuva te6rica dc Niklas Luhmann. In: BAUMGARTTU,  Maria (org). Teoria mnuL Dem- 
Jos  de  imia noLw  erd. Caderno de Sociologi3 Porto Alegre, V.  10, p. 87-105, 1998. Näo podemos aqui discutir se as estruturas sociais brasileiras säo resultado 
da charnada globalizacäo e ati que ponto esta pode ser vista corno expansäo dos 
sistemas funcionaisJ ern nivel mundial, rnas  precisa-se, portanto, ressalcar que 
trabalhar, na irea Literiria, corn a teoria dos sistemas de  Luhrnann, irnpiica elabo- 
rar urna visäo que näo se restringe apenas investigar o carnpo literirio crn separa- 
do, atravis do  inshumeritan'un~  teorico extraido das publicaqöes de  Luhmann, rnas 
se torna necessirio abordar a literatura rnoderna dentro da concepqäo social que 
se originou no contexto europeu. 
2. 0 aspecto historico 
Referente ao aspecto bistbrico, Luhmann parte da constataqao de que, por 
volta de 1800, intensifica-se um processo de rnudan~a  de urna sociedade europeia 
socialrnente  estratificada ern direqäo a uma ordern social caracterizada  por sistemas 
funcionais aut6nornos, ou seja, de urna ordern social hierirquica e estatica para a 
sociedade moderna caracterizada por sisternas funcionais de tarefas especificas e 
estruturada por cornunicaqöes diferenciadas. A sociedade euopiia prk-rnoderna, 
estratificada e forrnada por classes que determinaram, de forma limitadora, as 
possibilidades de participaqäo social, cede, a parür do siculo XV/XVI,  gradual- 
rnente a urna reestruturagäo em diregäo a sisternas funcionais dos quais o individuo 
pode e deve patticipar. Isso näo quer dizer que carnadas sociais mais ou menos 
favorecidas tenham sido eliminadas, rnas a origem familiar e social como base de 
identidade 6 substituida pelo conceito de formaqäo (Bildund:  a integracäo social 
ocorre atravks da carreita individual que, por sua vez, resulta da participagäo em 
organizaqöes funcionais corno escola, universidade ou empresa. A carnada social 
de origem pode ser desfavorivel ao individuo e ati rnesrno um obsticulo pata 
ele, mas näo serve mais como forrna psimiria de estruturagäo da sociedade. Ern 
lugar da diferenciagäo estratificatocia em classes ou camadas sociais, a sociedade 
diferenciada funcionalmente organiza-se em keas como cizncia, cconornia, poli- 
tica, religiäo, direito, educacäo, arte etc., onde cada um desses sistemas exetce 
uma funqäo especifica e exclusiva e exige a pessoa, o individuo, apenas como 
participante temporirio e parcial. 
Ver: LUHSUNN,  NiMas. Die  Gese/Irch./t der Geselhch./t. Fmnkhrc/M.: Suhrkamp 1997: 
806-813. 
A primazia funcional nos diversos sisternas funcionais referente i  economia,  2 
3 
i politicq i rciigiäo e, mais tarde, I ciCncia e educaqäo, se transforma ein  E 
axiomas, norma dominante e, ao mcsmo rempo, OS outros sistemas parciais  m 
cornegam a aceitar isso como faco de scu arnbiente e como condiqöes de  z 
2. 
suas priiprias espccifica~öes  (Luhmann 1980: 162).  5 
a 
G 
Estas especificaqöes levam a duas caracteristicas da diferenciaqäo funcio-  2 
nal dos sistemas sociais: o interesse pelos autoprocessos e por questöes relativas  za 
20 ternpo. Sabe-se que no seculo XVIII cresce, de urna maneira notivel, o fasci-  5 
nio poi processos direcionados a si mcsrnos: o pensarnento do pensamento, o 
autoconhecimento, o sentir do  sentimento e o auto-engano. Na segunda metade  8 
do siculo XVIlI, esse interesse se condensa pata trabalhar problemas reflexives  -! 
P  prbprios dos sisternas, corno por exemplo, a justificativa do  djreito positivo ou da 
iiterariedade, a auto-organizaciio da economia, aprender a aprcnder no sistema 
educativo e outros. Com isso, a autonomia auto-referenciai tomou "definitiva- 
menrc o lugar ocupado anteriormente pela interpretaqiio religiosa do rnundo" 
(Luhmann 1985: 610). Assim, a sociedade moderna consiste de diversos sistemas 
funcionais difetenciados onde cada um se torna arnbiente para OS outtos: a poli- 
tica nao pode Set substituida pela ciEncia e nem a religiäo pela economia. 
Essa estruturaqäo funcional diferencia a sociedade moderna de suas pre- 
cursoras historicas. Ao organizar-se por funqöes, ela reduz a redundhcia do  sis- 
tema. Instituicöes multifuncionais, especificamente a familia e a morai, tornam- 
se secundirias, e a seguranqa por elas fornecidas, menos eficaz. Nenhum desses 
sistemas parciais pode assumir as funqöes do outro: a ciSncia näo E capaz de 
solucionar OS problemas da religiäo, e essa näo pode assumir OS da educaqäo. 
Enttetanto, esses sistemas funcionais dependern lortemente um do  outto, sein 
que essa dependencia mutua possibilite assurnir ou descarregar fun-  alheias. 
Corn isso, aumentam evidenternente os riscos estcuturais e as possibilidades de 
avarias para esse sistema sociai. A reniincia i redundäncia e i seguranp multipia 
k compensada pelo aumcnto da capacidade de produqäo, de aprendizagern e de 
adaptacäo dos sistemas funcionais. A razäo da eficiencia rnaior e o tempo acele- 
rado das mudanqas estruturais encontra-se  na especificaqäo funcional. Ern conse- 
qüEncia, a sociedade k forqada a renunuar a qualquer centraliza*  dc  suas rela- 
göes corn o arnbiente. Corno resultado, näo eiste  mais, na sociedade rnoderna, 
um lugar privilegiado a partir do qua1 ela possa ser descrita de forma Fiegiada 
ou consensual. Näo existe urna representaqäo da unidade do siscema tntro  do 
sistema, eliminando-se assim o conceito historico da representufio idetih2ds. 3. A diferen~ia~io  do sistema  da literatura 
Enquanto na pri-modernidade a literatura encontra-se inserida na socieda- 
de estratificada e restrita atxavis de conceitos da mimesis e pelos regulamentos 
sociais externos, a constituicäo da sociedade moderna em sistemas funcionais 
que se diferenciam e mantim suas ireas atravis de observa~öes  e comunicaqöes 
especificas, possibilita e exige da literatura uma demarcaqäo e definiqäo de sua 
irea propria A literatura, igud aos outros sistemas coexisrentes, se diferencia 
como observasäo especifica. Suas comunica~öes  näo se ap6iam mais em moral, 
religiäo ou camadas sociais, mas se caracterizam por possuir uma qualidade.iinica 
e diferenciada, a observaqäo de segunda ordern na linguagem da teoria dos siste- 
rnas. Em relacäo a Alemanha, entendemos a poitica dos escritores romiinticos 
como tentativa de diferenciar um campo pr6prio e autonomo da literatura e de 
formular sua comunicaqäo especifica. Suas reflexöes referentes B autonornia da 
Literatura emergem destas mudanqas estruhirais profundas, que se iniciarn na re- 
nascenca e atingem seu ponto culminante no final do  siculo XVIII. 
0  pensamento da ipoca justifica primeiramente a diferenciaciio da litera- 
tura e da arte em geral dos compromissos externos atravis da negaqäo, aquilo 
que a arte näo 2, resumido na concepcäo de Kant do "belo Sem finaiidade" ou  do 
belo como "näo  iirii e funcional" de Kar1 Philipp Moritz, situando a fonte para 
urna tal literatura no genio como individuo dotado  de  uma sensibiIidade  excepcio- 
nal. Num pr6xirno passo tenta-sc ultrapassar  esta conceituaqäo via negaqäo e 
definir a arte de urna maneira positiva. Schiller vE  no belo estiuco um campo da 
arte aut8nomo que de um lado resulta da diferenciacäo funcional, rnas paralela- 
mente poderia possibilitar uma educasäo estitica a fim de superar OS efeitos ne- 
gativos desta nova ordern social. No find destc ptocesso abstrai-se de todas ins- 
tincias justificativas externas. Concebe-se a literatura, numa primeira tentativa de 
renunciar a instrumentos aiheios, de forma tautolhgica, como por exemplo, em 
Novaiis: "Biste um sentido especial para a poesia -  urna disposiqäo poitica den- 
tro denhs. [...] Quem näo sabe sentir diretamenie e imediatamente o que i  poesia 
nunca vai apreende-10. Poesia k poesia" (1962: 502), para depois chegar i convic- 
qäo que, referente P iiteratura, trata-se de urna comunicaqäo textual cque'se dife- 
rencia de  outras comunica~öes  por qualidades inerentes como "ironia"  ou o "in- 
teressante". 
A primeira 6 conseqüincia da auto-obsecvaqiio da literatura a respeito do 
processo dc ganhar focmas: ao mesmo ternpo em que ela observa, se auto-obser- 
va  na  propria observacäo. Referente ao "interessante",  vale lembrar que na 
etiinologia, a palavra interessante provim das Partes "inter" e "cssencia" e desig- 
<D 
na, assim, "ser ou estar no meio ou parucipar dc algo importante" (Duden 1963:  2 
290). Neste sentido, F.  SchLegel pode diferenciar o belo de Kant que possibilita  2. 
um prazer Sem interesse e Sem exigncias posteriorcs do interessante como pro- 
' 
vocador dc urna continuidade reflexiva inercnte da iiteratura moderna. "0  belo i 
3,  entäo näo o ideal da poesia moderna e essencialmcn te diferente do interessante"  I- 
n  (Schlegel 1979: 213). A poesia moderna i  submeuda a uma temporalidade rigo- 
rosa: seus textos impelem alkm de si mesmos em direqäo a urna realizacäo na  2 
vivtncia ideal que sempre se retira e i  apenas alcanqavel, ou melhor, aproxim6vel 
num processo intinito e, por isso, a iiteratura moderna permanecc sempre frag- 
mentada e passive1 de complementaridade. 0  cariter fugaz e inacessivel na sua 
totaiidade far corn quc a iiteratura rnoderna, conhrme E Schlegel, torne-se "fi-  2 
los6fican, quer dizer, exija para sua cornpreensäo um esforqo reflexiv0 especifico.  0' 
4. 0 sistema  da  literatura vista  pelo ambiente 
Paralelamen  te a es tas reflexöes cons  titutivas a respei to do sis tema da Litera- 
tura em fo~maqäo,  ele mesmo totna-se um campo observado por seu ambiente. 
A liistoria literiria, disciplina academica desde 1810, o descreve, antes de tudo no 
siculo XIX, sob o pretexto ou objetivo de formar urna historia literiria nacional 
que poderia estirnular a unificacäo politica da Alemanha -  resultando na conhe- 
cida concepcäo alemä de dividir o periodo por volta de 1800 entre romantismo e 
classicismo -  bem como diferenciar a iiteratura alemä frentc a influencias estran- 
geiras, especialmente da Franqa e Inglaterra. 0 mercado livreiro desenvolve es- 
tratkgias de venda para um phblico letrado crescente e insere a iiteratura nurn 
campo entre quatidade estetica e interesse comercial. 0 sisterna juridico comeqa 
a reconhecer OS direitos autorais do escritor e define o desvio, a originalidade, 
inovaqiio e diferenqa como prk-requisito juridico e principios  consatutivos da 
produqäo literiria, fato que Sem dbvida acelerou o dmarnismo intern0 do sistema 
da iiteratura a partk de 1800. Enquanto Se  nota, nos ultimos duzentos anos, urna 
concepqäo relativamente estavel do  autor na forma de lei -  o 92 do direito autoral 
alemäo (Urheberrechi) define obras artisticas como "criaqöes intelecniais individuais 
que compreendem todos OS produtos que se caracterizam pela individualidade 
e novidade do pensamento e/ou sua forma parricular. A criacäo intelectual k aperias concebivel juridicamente quando assume uma certa forrna concreta" 
(Koeve 1997: 2) -,  que tenta integrar as novas media  como fotografia, filme ou 
recentemente a internet nas definiqoes anteriores das leis autorais, a teoria literi- 
ria concebe o autor de formas diversas e quase opostas, oscilando entre a posi- 
$50, por exemplo, de Diithey que o concebe como referencia na aproximacäo 
hermeneutica  e a de Roland Barthes que pretende etirninar sua autoridade em 
favor de uma Ieitura menos opcessiva. 
Definimos o romantismo como fase de transigao para um sistema autono- 
mo de Literatura em que se refletiu seu cariter e suas possibilidades de forma 
constitutiva. Paralelamente, a literatura consolidou-se tambim na visäo de  outros 
sistemas. 0 juridico observa a literatura sob a perspectiva da legitimidade, por 
exernpb, em relacäo aos direiros autorais e infra~oes  de cunho pornogrkfico ou 
de estimulo i violencia. 0 mercado a avalia como investimento, enquanto no 
sistema da educacäo objetiva-se, atrav6.s da iiteratura, "sensibilizar a pe:-cepqäo e 
estimular a discussao sobre nosso mundo e OS problemas-chave atuais" (I<arnmler 
2000: 4) conforme uma diretriz bisica alemä. Referente a histbria iiteriria, pode- 
rnos constatar que se tem ocupado em organizar a produgäo literiria moderna 
ern dois eixos: o diacronico e o sincr6nico. A linha diacronal gacante a narraqäo 
de  sua h.is toricidade, enquanto a sincronicidade regula sua pertintncia a uma cer- 
ta ipoca. As categorias descritivas säo freqüentemente emprestadas de ireas näo- 
titerkias. Da politica provern denominacöes corno "A  literatura da Republica de 
Weimar",  da fdosofia, o u'hilo 'A literatura do  Ilurnjnismo"  e do  sucesso de urna 
empresa de m6veis austriacos "'A iiteratura do Biedermeier"; da histbria, perio- 
dos como "'A  literatura alernii do  pos-guerra"  ou ainda, de  um simples corte tem- 
poral, 'A  Literatura dos anos 70".  Do  ponto de vista sistEmico4,  pode-se constatar 
quatro tendencias bisicas do sistema da iiteratura em relacäo ao seu arnbiente. 
Prirneiro, a refertncia a si mesma, utiiizando  a prbpria iiteratura como medi~fm 
para o ganho de formas, distanciando-se explicitarnente do ambiente e enfatizando 
seu carater artistico e "artificiai",  sob o titulo de esteticismo. Segundo, a refe- 
rencia E äproximaqio n cortsrru~öes  de  realidade de  outros sistemas sociais, usan- 
do, sobretudo o ambiente como meio para o ganho de formas prbprias, o que 
poderia ser definida como realismo. Terceiro, a vanguarda, compreendida aqui 
näo como movimento de ruptura radical com a tiadigäo, mas como literatura que 
' Ver: PLU~~PE,  Ge~hncd,  Epoche11  moderner  Literatur. Opladen: \Vestdeutsclier  Verlag, 
1995. 
pretende suspender a si mesma como arte diferenciada, superando e elirninando  F 
a fronteira entre arte e vida, como consta, por exemplo, no programa dadaista.  E  m 
Quanto i  quarta, apresenmmos um conceito do rornanista H. R. Jauß e detini-  3  z  mos aquela literatura de reprise que iivre ou foccadamente, por falta de opqöes  -. 
5  disponiveis, retoma certas tcndencias anteriores como "po.stismos" (1983: 96). 
Corno exemplos pode-se indicar o neo-reatismo, a neovanguarda ou o p6s-mo-  1 
derno.  0 
2. 
n- 
Assim, a literatura moderna desmca sua cornunicagäo como exclusiva no  5 
esteticismo, reduz sua diferenca a um minimo no realismo ou naturahsmo, obje- 
l.3  tiva desdiferenciar a comunicaqäo artistica e a geral no rnovirnento vanguardista 
0  ou recorre a variacöes, combinacöes e repeqöes de formas literirias anteriores 
-,  N 
nos posnsmos.  .  P 
Y 
Atribuimos A literatura romintica urna grande fascinagäo quanto i  diferen-  cr 
0. 
Fa  sistema-ambiente, presente nos seus testos na forma de rnotivos como espe- 
lho, sbsias e na oscilagäo entre o real e a fantasia, o racional e a loucura. De 
qualquer modo, no decorrer do siculo XIX consolida-se  a aceitacäo geral da 
autonomia da literatura e observam-se suas comunica~öes  nessa base. Com isso, 
a insistencia rornantica na diferenca entre iiteratura e ambiente k arneacada de se  - , 
tornar rcpetitiva. Ao conttirio do  romantismo, o realisrno reduz a diferenga en- 
tce medium, o ambiente, e forma. Isso näo quer dizer que a Literatura realista copie 
ingenuarnente algo red, rnas que se baseia, nas suas sirnulagöes de  ambiente, em 
concepcöes de reatidade vindas de outros sistemas comunicativos sociais. Essas 
referincias diversas explicarn em parte as subcategorias ttadicionais utilizadas 
para caracterizar esta linha, corno '%ealismo socialista", "Rcalismo burgu?sn ou 
"Realismo poitico". Os conceitos centrais do  realismo alemäo na segunda rneta- 
de do sEculo XIX säo purificacäo ou sublimacäo (Läutenrnd e transfiguracäo ou 
apoteose (Verkl2rttn3,  conceitos que justamente delimitam e diferenciam o texto 
literirio do seu ambiente. 
Os naturalistas, na sua autodefinicäo realistaspar execclfence, e sua Enfase nas 
ciencias rejeitarn defmiqöes de literatura como uma fracäo da "'natureza  vista 
atravis de um  temperamento"  @mile Zola) como totalrnente convenciooais e 
insuficientes, pois incistem na subjetividade poktica tradicional. Ao compreender 
a tarefa literiria como tarefa quase cientifica, atribui-se a ela o dever.de reprodu- 
zir o real numa exatidäo fotogrifica e fonogrifica. Objetivava-se, entäo, que a 
diferenqa entre rt~edi~~~n  e forma tendesse a desaparecer, embora se admitisse um 
sucesso apenas aproximativo da reproduqäo. Esse reconhecimento leva i famosa 
fbrmula de Holz: Arte =  natureza -  n  (a arte 6  igual a nahireza menos X). 0 fator s designa aqui a margem de erro, um fator negativ0 em lugar do temperamento 
positivo em Zola. 
Ao contrario do realismo e do naturalismo, que utilizam primorosamente 
o ambiente Para o ganho de formas, o esteticismo absttai as relerencias externas 
e Se opöe a essas com consttu~öes  explicitamente diferenciadas.  A antinaturahdade 
como programa e a condenagäo da literatura realista como cbpia trivial resulta 
numa concepqäo da arte que apenas se torna tal quando encena expiicitarnente 
sua diferenqa cornunicaiiva, privilegiando a auto-referencia ern relacäo a iingua- 
gem. Hi  conceitos variados pata essa comunica~äo  auto-referencial. Paul Valery 
fala de "poesia pura"  (1928), Hugo von Hofmannsthal de urna "palavra irrnä 
onirica"  (1975: 263) e Mallarmi a justifica pela "intengäo  da hguagem de se 
tornar, ela mesrna, bela e näo de apxesentar o belo" (apud IGaus 1961: 146). De 
forma similar aos rominticos, desenvolve-se uma analogia entre literatura e rnu- 
sica. A inclinaqäo para a miisica explica-se pela aversäo is  formas concretas, con- 
ceitos diferenciadores  e delimitadores assumidos facilmente pela linguagem, o 
que restnngiria a complexidade infinita a um grau reduuvo ou primitive, confor- 
me Valiry. "Uma  obra de arte deveria ensinar-nos sempre que näo  haviarnos 
visto o que vemos. A educagäo profunda consiste em desfazer a educagäo primi- 
tim"  (1976: 145). 
A vanguarda, nosso terceiro p8lo referencial da literatura moderna, pode 
setvista como tentativa de urna desdiferenciaqäo, ou seja, uma programagäo para 
eliminar o status da literatura como campo prbprio dentro de uma reorganizaqäo 
social geral da qua1 a arte deve par ticipar como meio propagandista (o hturismo) 
ou como superaqäo entre forrnas artisticas e näo-artisticas. "Contra  a posigäo 
estktica-etica!  Contra a abstraqäo sern vida do expressionisrno! Contra as reorias 
das cabeqas ocas liierkias querend0 melhorar o rnundo! A favor do dadaismo, da 
palavra ,e da imagem, a favor do acontecimento dadaicta no rnundo. Ser Contra 
esse manifest0 significa ser dadaista" (Hülsenbeck 1977: 25). Ern vez do sentido 
corno principio seletivo, DADA apresenta o acaso, a contingencia rnixima, corno 
regra p&adoxal para suas producöes. De unla maneira bern geral, pode-se afir- 
mar que as  concepcöes do realismo, esteticismo e da vanguarda realizaram as 
operaqöes bisicas possiveis dentro de um  sistema da literatura moderna. 0 so- 
ci8Iogo knold  Gehlen constata, corn referencia ao USO cono'nuo da designacäo 
'kanguarda artistica", na segunda metade do  seculo  que se tcata de  um con- 
ceito superado, pois o movimento da arte näo caminha para frente, rnas trata-se 
de enriquecirnentos e extensöes de um lugar fix0 e "quern  fala hoje de 
vanguardismo apenas se refere i  liberdade de movimento como programa, mas 
essa ji  foi concedida hit muito tempo"  (1963: 322). 
Ern relacäo ao sisterna da literatura, isso niio significa urna repeti~ao  cansa- 
tiva ou o esgotarnento de possibilidades novas, mas apenas o reconhecimento de 
que essas säo variagoes, surpreendentes ou näo, da base fundamental que tenta- 
mos caracterizar anteriorrnente. Gehlen chama esse estado de cristalizaqao. Ela 
acon tece 
quando, em  um  carnpo  cultural  qualquer, todas as possibilidades 
fundamentais nelc inerente se  desenvolveram  [...I  c rnudanqas em suas 
premissas, suas caracceristicas bisicas, tornam-se cada vez mais improviveis. 
Mesmo assim, o sistema cristaiizado pode apresenmr ainda um  quadro de 
rnovirnentaqäo e agrlidade.[ ...J Novidades, surpccsas e urna produtividade 
verdadeita säo possiveis, mas apenas num campo ja decerininado C na base 
dos principios ja incorporados, näo rnais abandonados (1963: 321). 
Näo vemos o fato da improbabilidade dc inovacöes absolutas como aigo 
dehrnitador ou nega tivo, pois o seu reconhecimento pode atinar consideravelmente 
a sensibilidade para nuangas e detaihes, ern vez de esperar alternativas radical- 
mente inovadoras. Jauss chama esses movimentos literarios, o neo-t-ealismo, o 
neo-estelicismo e as neovanguardas, de "postismos"  (1983: 96), postenores  P 
fundagäo da literatura como campo prhprio, retomando e variando concepcöes 
anteriores sem que se pudessem constatar qualidades essencialmente novas ou 
itnpulsos transformadores destaciveis. 
No find desre parigrafo, um breve cornentirio a respeito do  p6s-moderno. 
Lyotard, em La condilonposhnoderne, de 1979,  dehne o impulso p8s-modern0 corno 
contririo a uma modernidade compreendida como esclarecedora e que t-  ~m como 
base verdades generaliziveis,  uma rnoral'vilida universaimente  e  urna politica 
emancipatoria. Seu ponto de partida  consiste na convicqäo de que "hi urna 
inodernidade iniciada corn o iluminismo e que hojc ji  näo existe mais"  (1985: 65). 
Ern vez de tentar nivelar diferencas a favor de urna identidade fantasmagbrica nas 
meta-narratims modernas, Lyotard recomenda enfrentar a multiciplicidade sern 
a subsumir sob conceitos estireis e reducionistas. Do  ponto de vista da teoria'dos 
sistemas, evidentemente, näo poderiamos constatar nein o firn  da modernidade 
nem seu cariter unificador na forma de urna estrutura que se define e se estende 
ordenadamente a partir de um centro de cunho iluminista. Definimos a 
modernidade desde 1800 justamente corno diferenciacäo em sistemas parciais e auto-referenciais com c6digos proprios que, por natureza, se contrapöern a qual- 
quer tentativa de  desdiferenciagäo e centralizacäo. Assim, pode-se entender o 
p8s-rnoderno näo como um novo peciodo, mas como a realizagäo do  potencial 
de urna autonegaqäo imanente i estruturacäo moderna. Tarnbkm chama atencäo 
a retomada do conceito kantiano de  sublime em Lyotard. Lembramos a definigäo 
do sublime como o inapresentivel, aquiIo que sobrecarrega nossos sentidos, rnas 
transforma essa dissonincia em urna presenga näo-apresentivel, apenas emer- 
gente nas rupturas. E justarnente esse aspecto do näo-apresentavel que reaparece 
no programa pos-rnoderno: "'Dever-se-ia finalmente chegar i  conclusäo de que 
näo cabe a n6s entregac a realidade, mas achar alusöes a um  pensivel que n?~o 
possa  ser apresentado"  (Engelmann  1990: 47). Contra identidades forcadar  e 
totalizantes na modernidade, objetiva-se manter aberta a exisrencia como hori- 
zonte de  sentido inesgotivel e inapcesent5vel na sua potenciaiidade. Nesse aspec- 
to, hi  sernelhangas com a reflexäo romintica, como mostrarnos, por exernplo, em 
Schlegel, sobre a irrepresentabilidade da existencia corno horizonte de todas as 
selecöes constitutivas de sentido ou, em Schiller, que tambem atribuiu i iiteratura 
"a tarefa paradoxal de apresentar o inapresendvei"  (I 962 440). 
0 outro aspecto central do p6s-moderno, de encenac a narracäo corno 
jogo  ern que narrador e leitor säo consuentes do seu cariter liidico, vernos  jP 
tanto em Schiller, como na concepcäo da ironia romintica como auto-reflexäo a 
respeito da artificialidade (no sentido de  sirnulacäo) da sua produqäo artistica. A 
diferenqa rnaior entre a sirnulacäo romintica e a p6s-moderna consiste no fato de 
que a primeira 6 caracterizada por urna serenidade elevada, enquanto a segunda 
expöe de rnodo mais irreverente sua estruturacäo auto-reflexiva, na concepgäo 
de Barth que "'~omanccs  säo romances que irnitarn a forrna do romance, escritos 
por um autor que imita o papel do autor" (apud Borchrneyer 1994: 348). 
Vista desse angulo, a iiteraturap6s-rnoderna näo faz mais nada senäo ence- 
nar urna sirnulacäo da simulaqäo, enfatizando, antes de tudo, seu cariter iiteririo 
auto-referencial e, corn isso, sua contraposiqäo i  dimensäo subversiva e critica de 
cunho il-nista;  consideramos essa opqäo corno inerente ao potencial da iitera- 
tuca moderna, näo apenas suficientemente estabeiecido como campo proprio e 
reconhecido policontextualmente mas, por principio, aberto a reprograma~öes 
que garan&  seu dinamismo, inclusive as de negagäo. Duas citaqöes, uma  de 
~ovalis'do  ano 1795/96  e outra de  Foucaul~  quase dois siculos mais tarde, talvez 
possarn,comprovar melhor a p6s-modernidade dos rorninticos ou o romantismo 
do pensamento p6s-moderno: 
Na verdade, €dar e escrever C algo tolo; a conversa verdadeira E apenas um  P 
jogo  de palavras. E de se admirar que as pessoas esGo convencidas que 
faiam apenas por Causa das coisas. Ninguhm se dP  conta da peculiaridade  % 
2 
da Lingua, do fato de que ela apenas cuida de si mesma. Por isso ela 6 um  o 
2. 
segredo täo maravilhoso e fertil [...I. Se apenas as pessoas entendessem que 
a Lingua 6 igual is  formulas matemtticas -Ambos  constituem um mundo  5 
CCI 
proprio -  ambos apenas jogam consigo mesmos (1962: 438-439).  2 
2.  -. 
n 
Foucault retorna a ideia de que a "lingua apenas cuida de si rnesrna"  num  5 
conceito mais contemporineo, a intransitividade. A literatura "encerra-se  numa  C 
M 
intransitividade radical e se torna pura e simples afirmacäo de urna linguagern  o 
0 
que s8 tein como lei afirmar [...I  sua irdua eistencia;  näo faz mais que se cunlar, 
num eterno retorno, sobre si mesma, corno SC seu discurso nao pudesse ter como 
conteudo senäo sua propria forrna" (1971: 366).  i' 
0. 
U. 
5. 0  texto  literirio e o ponto cego  da observaciio 
A teoria dos sisternas parte da inacessibiiidade do mundo na sua totaiidade. 
Informacöes sobre ele se originam de observacöes feitas por um observador. 
Ulna observacäo significa uma "diferenciagäo de urna forrna de dois lados (algo 
i  isso e näo aquilo) e a designacäo de um lado"  (Luhmann 1990: 8). Cada obser- 
vacäo pode ser considerada como urna diferenciacäo, dependendo, portanto, da 
posicäo do observador. Essas posigöes de observadores se diferenciam na socie- 
dade, sob certas condi~öes,  em sistemas operacionais bern-sucedidos, que repro- 
duzem o critirio de suas ticnicas de observaqäo de forma estiivel como, por 
exemplo, no sistema da cisncia, que observa seu ambiente com a ajuda da dife- 
renca comprovado/näo-comprovado. Sistemas se formam entäo pela necessida- 
de de reduzir seletivamente a complexidade do mundo, corno na forrna de um 
termostato para o qual o ambiente E relevante apenas em relacäo a diferencas de 
telnperatura ou de comportamento de animais, regulados pelos instintos que re- 
duzem a complexidade do mundo a certos padröes esperiveis. No  caso dos siste- 
rnas sociais, hi  um outro mecanismo de seleqäo. Sistemas sociais realizam sele- 
@es de  sentido ou seleqöes reflexivas, que sabem de seu procedirnento seletivo e, 
conseqüentemente, precisam desconsiderar certas opcöes potencialmente possi- 
veis. A reduqäo da complexidade de  sentido se reflete na selecäo de  um horizonte de possibilidades latentes que perrnitiria outras seleqöes alkm daquelas realizadas. 
Isso resulta na consciencia de que cada selecäo realizada E contingente, possivel 
de outra forma. 0 latente ou näo-reahzado pode,  conforme circunstincias e 
necessidades, ser arualizado no medium do ternpo, ou seja, sucessivarnente. 0  sen- 
tido, entäo, 6 o mecanisrno seletivo especifico de sisremas sociais e psiquicos. Ele 
e refiexivo, observa a si rnesmo e usa a diferenqa entre selecäo e horizonte, o 
pano de fundo a partir do qual foi feita a selecäo. 
Vcmos a funqäo da literatura, antes de tudo, a partir da reflexividade ine- 
rente aos sistemas sociais da modernidade que, ao  se formar via reducäo de com- 
plexidade e construcäo de urna complexidade prirpria,  asseguram e manttm 
suas fronteiras arravks de  processos autopoikticos ou autoreferenciais. Com isso, 
a funqäo da literatura moderna näo consiste mais ern representar, mas oferecer 
uma comunicaqäo que näo apenas observa seu arnbiente atravks de urna descn- 
qiio de primeira ordem, rnas reflete as condiqöes inecenres desta observaqäo, OS 
pr6prios processos de  estabeIecer sentido. Dehos  a cornunicagäo literkia como 
observac$io de segunda ordern. De  certa forrna, todas as comunicac6es sistimicas 
Se  constituern no principio da diferenciacäo e interligaqäo seqüencial das obser- 
vac6es. Assim, pode-se chegar i  conclusäo de que, corno fez Compagnon, textos, 
bem como contextos, säo consfru~öer  namtiuas (1999: 223) e, conseqüentemente, 
existiria urna intertextualidade igualitiria entre esses. Mas ele näo leva em conta a 
funcionahdade dessas comunica~öes.  Observacöes cientificas ou juridicas reali- 
zam urna tarefa atribuida a das  pela sociedade que E diferente da de textos Litera- 
rios. Genericamente faiando, a ciSncia ou o direito respondem a probiemas da 
sociedade a serem ttatados especificamente e exclusivamente por esses. Näo pode 
ser o objetivo da ciencia encenar possibilidades interessantes (no nosso sentido) 
de ordern no campo do possivel, como defimos a fungäo da literatura. Sua 
narratividade como arte textuai mostra que e como se  pode ganhar forma e refle- 
te, na oscila~äo  entre a observaqäo de prirneira e segunda ordern, a posicäo do 
observador entre a cpeira, a diferenciacäo utilizada e a oi~ibilidade,  o descrito. 
Neste coitexto, a literatura näo representa um mundo dado, mas observa o ob- 
servar e as observaqöes do mundo, quer dizer, a cornunicaqäo literiria confronta 
o leitor corn urna observa~äo  de segunda ordern referente a operacöes de dife- 
renciar, descrever e estabelecer sentido. Alim do  mais, leva ern consideraqäo que 
diferenciaqöes säo usadas para observar e descrevcr. Assim, a literatura observa e 
presta atenqäo a diferengas das quais depende o que pode ser visto e o que näo. 
Ela mostra, na narratividade corno arte textual, que e como se pode ganhar for- 
ma  e reflete, na  oscilagäo entre a observacäo de primeira e segunda ordem, a 
posiqäo do  observador entre a cgaeira, a diferenciacäo utilizada e a "visibilidade" 
(Luhrnann e Fuchs 1989: 178), o descrito. 
Se cada sistema social se constitui atravks de sua observaqäo e comunica- 
5%) especifica, todo processo de "tornar observ6vel" retira algo da observaqäo, 
cnt?o toda diferenciaqäo e designacäo  no rnundo tambkrn encobre o rnundo. 
Aponcar para esse inobservlvel ennquece o olhar para forrnas que s5o possiveis 
no rnundo. Para cinergir, o mundo necessita de forma~öes  que, a partir do ponto 
cego do  observador e suas diferenciaqoes, produzem paralelamente visibiiidade e 
invisibilidadcs. AtravEs de urna indifecenciabilidade textual, experimenta-se na 
litcratura rnoderna urna noqäo desse espaco cego indescritivei  e apenas aproxirnivel 
na consciencia, pois cada descriqäo irnplicatia urna fixaqäo dc dois lados, o obser- 
vaclo e o excluido. 
Podemos, assim, definir a obca literiiia como observacäo do possivel em 
rclaqäo ao atual, o estandardizado ou solidihcado que mostra como estes s30 salb- 
.  vcis, desagregiveis ou "desbctiveis". Arthur C. Danto (1984) definiu esse processo 
COIIIO  "transfiguraqäo do comun$"' Esse cornurn E resdtado da assimettia da dife- 
rcnqa entre o atual estandardizado e o potencial: sornente urna possibilidade pode 
scr atud, cnquanto, no  lado da potencialidade, encontra-se sernpte urna pluralidade. 
Nesse contexro, a Literatura moderna näo representa algo existente ou adiciona 
objetos extras ao mundo mas, formdando de urna maneira geral, reflete a consti- 
tuicäo e forrnatacäo de campos de sentido corno processo contingente C apresenta 
o fundo potencial sobre o qual emergem, arraves de diferenciacoes e selegöes, es- 
ri-uturas de sentido. Entendernos assim a literatura näo como unidade de cariter 
cornplcto que inforrna algo sobre o rnundo mas, antes de tudo, Corno. oferta de 
comunicagäo, um "medium  de reflexäo"  (Benjamin 1973: 57) a ser continuado na 
lcitura critica, essa compreendida näo como observacäo avaliadora, mas como 
processo reflesivo complementar e inerente i obra. Paraletamente, essa oEerta ddc 
cornunicaqäo ncga ou pelo menos resiste a urna cornpreensao direta e rcmete 
sempre Para alem das diferenciaqöes e selegöes  apresentadas, possibilitando 
releituras e a rnultipiicidade de reflexöes criticas. Na sua indeterminabilidade en- 
trc posiqäo e negagäo, a forma do texto literirio da uma nocäo do estado sem 
forma, da compleidade ainda näo cortada e lirnitada pela selegäo linguisaca. 
Corno essa nocäo apenas pode ser experimentada, mas näo formdada, o pacado- 
xo consiste no fato de que a litcratura comunica a respeito do  näo-co&unic~vel, 
apenas aproxirnivel na reflexäo critica complementar. A cornunicaqäo literiria paradoxal etimina, entao, momenaneamente, as 
estruturas sistemicas na sua complexidade ceduzida e ordenada, restabelecendo 
ternporariarnente urna complexidade indetecminada. Evidentemente, referimo- 
nos aqui a iirna literatura moderna espedfica, de nomcs como Icafka, Joyce ou 
Corcizar e niio i  chamada "literatura de entretenimento"  (Un~erhaltnng~literatu~, 
que se estrutura basicarnente via simulaqäo de observacöes de primeiro grau, e 
tem sua fun~äo  no fascinio pela seqükncia de acontecimentos ern si e näo pela 
relacäo entre o atual e o potencial. 
Conforme Walter Benjamin, 6 sobrehido o rornance que representa essa 
tendkcia ern direcäo i contingtncia de todas as constru~öes  e a policon- 
textvalidade corno caracteristica da modernidade. 
0s  primeiros indices para um  processo, cujo final  E  caracterizado belo 
declinio da narra~äo  (Eqihlung),  6 o surgimento do romance no inicio da 
modernidade. 0 que sepata o romance da narraqäo (e do Epico no sentido 
restrito) e sua dependEncia essential do livro. A difusäo do romance somente 
se tocna poscivel com a invenqäo da imprensa. Aquilo que E cransmissivel 
(irodierbar) oralmente, o bem do ipico,  C!  de urna  outra consist.~ncia  e 
qualidade do que a consistencia do romance. [...I 0 narrador roma aquilo 
que  conta da expeiiencia, da prbpriaou da relacada. E ele o torna novamcnte 
experiencia daqueles que ouvem sua historia. [...I  A arte de narrar chega ao 
seu fim porque CI  lado ipico daverdade,  a~abedoria,  se entingue (Benjamin 
1976: 442). 
Luhrnann considera essa sabedoria corno Soma da experihcia exemplar 
para urna observagäo de prirneira ordem. "Sabedoria  6 exatamente aquilo que 
surge quando o saber do  saber, quer dizer o saber auto-renferencial, 6 desenvol- 
vido num grau de observaqäo de primeira  ordem e näo ultrapassa esse grau" 
(1995: 104). Na Linguagem da teoria dos sistemas, o romance se constitui como 
oferta de comunica~iio  na alternincia entre observa~öcs  de primeira e segunda 
ordem e, assim, a litcratura moderna apresenta a diferenqa entre configuracöcs 
manifestas e latcntes do mundo. 0  romance, como forrna destacada da literatura 
rnoderna, constroi sentido de mmeira propria, ternatizando esse processo e, as- 
sim, refletirido a contingencia de todas as lormas de sentido, ji  que "o  sentido 
existe apenas como sentido das operaqöes que o utilizarn.  [...I.  Portanto, o senti- 
do  E  um produto das operacöes que o utilizarn e 1-60 urna qualidade universal 
origmada por urna fonte absoluta" (Luhmann 1997: 44). 
Conseqüentemente, näo hi  urna idealidade independente das vivEncias e 
coinunicagöes ficticias, mas um fundo. de cornplexidade elevado ainda näo corta- 
do e rcduzido pela observaqäo, selegäo e descricäo. A observacäo de segunda 
ordem näo Eaz,  portanto, mais nada que SC utilizar das formas construtivas de 
sentido Para se auto-observar, oscilando entre o atual e o potencial, e surpreen- 
der atrav6.s da sua observaqäo original. 
Podemos entender esta  fungäo de duas maneiras. Uma, de cunho mais 
gocial, foi forlnulada ji  ern 1981 por Iser e retornada por Gurnbrecht no'seu 
artigo escrito em 1987, intitulado "Patologias no sistema da literatura": 
Todas as formas dc ordern do nosso mundo säo determinadas solu~öes 
que deixam  rescos, residuos do problema, mesrno quando säo bem 
sucedidas. A literatura se refere a tais heranqas, espolios, que podem ser 
lacunas, deficits, perdas  ou efiminaqöes, bein como possibi!idades  näo 
realizadas. Assim  a literatuca se  drrige antes de tudo iquilo rejeicado  no 
nosso mundo escabilizado por instituiyoes (Iser 1981: 20). 
h  segunda se refctc a um nivel mais individuak a diferenqa entreperc@füo, 
grau elevado de informaqöes com pouca nitidez analitica e cornu~~ica~üo,  redugäo e 
selegäo do  socialmente relevante. Assirn a literatura, na forma textual, se dirigis i 
pcrcepcäo C com isso i  relagäo problemitica entre ela e a comunicaqäo, aspecto 
excluido da cornunica~äo  .social em geral, que desenvolve mecanismos variados, 
cliarnados por Luhmann de "mecanisrnos simbi6ticos" (1984: 337), para garantir 
e estabilizar um acesso norrnalizado e normatizado aos sistemas psiquicos. A 
literatura cncena, entao, a reentcada da diferenqa entre percepqäo e comunicac5o 
corno comunicacäo pr6pria. Assim o texto literirio dcsenvolve formas de  comu- 
nicacäo que incluern a exclusäo de operacöes da consciencia que acompanha 
todas as cornunicaqöes sociais. Ji  Kant viu, no 5 49 da CniSta da Faczddade dofuixo, 
a funcäo da arte no fato de  que ela faz pensar mais do  que pode ser conceb~do  na 
lingua e corn isso no conceito. 
Diferenternente da comunicaqäo usual, que se rnovimenta diretamente em 
direqäo a urna  bifurcaqäo sim/näo,  a comunicacäo literiria desarticula o 
acoplamento estruturd de consciencia e comunicaqäo e reconstitui a liberdade 
de movirnento existente na percepqäo, Contra as tendencias reducionistas da lin- 
guagem cornunicativa. Se a Iingua k um dos mecanismos centrais do  acoplamento 
estrutural entre comunicacäo e consci?ncia, e se essa recorre i  lingua para sc estcuturar, a literatura funciona como irritagäo na medida em que remete ao des- 
vio entre as operagöes da consciencia e as esuuturas da comunicagäo. 
Assim, o texto Literario cornunica sobre a pcrcepcäo da cornunica~äo  via 
consciencia e forrnula nesse campo tanto expetiEncias de integracäo como de 
dismnciamento. Podemos utilizar essa definigäo para caracterizar niveis literirios: 
Enquanto a obra literaria "eievada"  encena experiencias de diferenga, a literatura 
dc "entretenimento"  apresenta experiEncias de identificagäo que näo se dirigem 
i consciencia como irritagäo ou perturbagäo, mas como algo a ser absorvido. 
Evidentemente, ttata-se de urna realizagäo paradoxal, ja que o reentrosamento da 
percepgäo no texto literirio näo pode ser a propria percepgäo, que permanece 
incomunicivel, rnas uma percepgäo reconstruida comunicativamente, urna espe- 
culacäo da comunicaqäo a respeito da percepgäo. 
Uma tal concepcäo da literatura ja neutraliza acusacöes como a de que se 
concebe a ficqäo como algo que da as costas ao mundo e, por isso, 6 classificada 
corno atividade compensathria. As ficcöes, entäo, refletem, antes de tudo, a con- 
dicäo que habiiita a produgao de mundos cuja realidade, ern troca, näo Se pöe em 
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Y  Abstract: The author presenrs the concept of tesurnony in nvo different licerary and 
theoreucal backgrounds, namely the German and the Spanish-American. Teslin~onio.and 
W 
Ze~gnis  can not be mutuaUy aanslated because the first is chought as a Literary gender 
inside che literary tradition of n~imenis/irnitatio.  Whereas the notion ol  Zergnirwas created 
in Germany on cl-ie grounds of Shoah literature, and was strongly impregnared by rhe 
psychoanalgrical idea of  trauma, and by the awareness of the simultaneous necessity and 
impossibility OE the testimonial writing. 
Kcywords: Testimony; Shoah; realism; tesamonio. 
Zusammenfassung: Der Autor stellt den Zeugnisbegriff in zwei verschiedenen lirera- 
rischen  und  theoretischen  zusammenhängen  vor, dem deutschen und dem 
hispanoameikanischen.  Testii~zonio  und Zergnir lassen sich nicht wechselseitig ineinander 
übersetzen, denn im ersten FaU  handelt es sich um einen literarischen Gattungsbegriff 
innerhalb einer VorsteUung von Literatur als Mimcsis/Nachahmung. Der Begriff Zeug- 
nir wurde in Deutschland vor dem  ausgehend von der Literatur zur Shoah entwickelt 
und ist stark geprägt von der psychoanalyuschen Theorie des Traumas sowie von dem 
Bewusstsein, dass es gleichzeitig nonvendjg und unmöglich sei, Zeugnis abzulegen. 
Stichwörter: Zeugnis; Shoah; Realismus; Tesümonio. 
Palavras-chave: Testernunho; Shoah; realismo; testimonio. 
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Zeugnis" e "Testimonio": 
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Y  Abstract: The author presenrs the concept of tesurnony in nvo different licerary and 
theoreucal backgrounds, namely the German and the Spanish-American. Teslin~onio.and 
W 
Ze~gnis  can not be mutuaUy aanslated because the first is chought as a Literary gender 
inside che literary tradition of n~imenis/irnitatio.  Whereas the notion ol  Zergnirwas created 
in Germany on cl-ie grounds of Shoah literature, and was strongly impregnared by rhe 
psychoanalgrical idea of  trauma, and by the awareness of the simultaneous necessity and 
impossibility OE the testimonial writing. 
Kcywords: Testimony; Shoah; realism; tesamonio. 
Zusammenfassung: Der Autor stellt den Zeugnisbegriff in zwei verschiedenen lirera- 
rischen  und  theoretischen  zusammenhängen  vor, dem deutschen und dem 
hispanoameikanischen.  Testii~zonio  und Zergnir lassen sich nicht wechselseitig ineinander 
übersetzen, denn im ersten FaU  handelt es sich um einen literarischen Gattungsbegriff 
innerhalb einer VorsteUung von Literatur als Mimcsis/Nachahmung. Der Begriff Zeug- 
nir wurde in Deutschland vor dem  ausgehend von der Literatur zur Shoah entwickelt 
und ist stark geprägt von der psychoanalyuschen Theorie des Traumas sowie von dem 
Bewusstsein, dass es gleichzeitig nonvendjg und unmöglich sei, Zeugnis abzulegen. 
Stichwörter: Zeugnis; Shoah; Realismus; Tesümonio. 
Palavras-chave: Testernunho; Shoah; realismo; testimonio. 
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ern Sao  Paulo, entre 08-12 de outubro de 2001. 
** 0 aucor 6 professor de Teoria Literiria e Literatura Comparada no Insutuco de  Estu- 
das da Linguagem da UNICAMP. Na teoria da traducäo i  uma verdade hi  muito reconhecida, que näo pode- 
mos nunca almejar a uma tcaducäo integral do texto de partida: sempre persiste 
um "resto",  algo de intraduzivel, algurn "traco"  da palavra (ou da organizacäo 
sintitica) que pertence iquilo que Wihelm von HU~OLDT  denorninou de "for- 
ma interna"  da linguagem. Assim, no seu famoso exemplo, näo existiria urna 
equivalincia rnesmo entre as palavras que um Ieitor desavisado tornaria como 
"meramente referenciais" tais corno “$,bei', "equus"  e "cavaio" (HUMBOLDT  63). 
Nos termos da lingcüstica do siculo XX,  diriamos que näo pode existir em um 
discurso o dominio exclusivo da funcäo refercncial do rnesmo modo que näo 
pode existir urna traducäo absoiuta. Mais pr9xirno a nos, DERMDA  tem insistido 
ao longo da sua obra na intraduzibiiidade de certos terrnos chaves da filosofia, 
como ocorre nos conceitosphanaakon,  A~aabe,  ou  Aujebung: eles possuem, para 
DERRIDA,  uma iiidhidabifite que näo pode ser totalrnente  mantida na tradueäo 
SELIGMANN-SILVA  1996: 174). 
Nesta breve apresentaqäo eu gostaria de fazer alguns comen&ios  sobre as 
diferengas entre OS terrnos "Zeugnis"  (testernunlio ern alemäo) e "testimonio" 
tal como eles tem sido aplicados nas dtimas dkcadas na  teoria liceriria de ämbito 
germanico e na voltada para as producöes literirias da Amirica Latina. Antes de 
mais nada OS proprios eventos que estäo na base dos discursos sobre o testemu- 
nho definem as caracteristicas que cada um deies assume. Se no imbito alernäo o 
trabalho de memoria ern torno da Segunda Guerra Mundial e da Shoah determi- 
na em boa  parte as discussöes,  na Amkrica Laana o ponto de partida säo as 
experiencias histkricas da ditadura, da exploraqäo econ6mica, da repressäo is 
minorias itnicas e is  mulheres, sendo que nos iilumos anos tambirn a persegui- 
eäo aos homossexuais tern sido pesquisada. Corno verernos, em cada uma dessas 
regiöes, as  tradiqöes de pensamento que foram mobilizadas para se pensar  OS 
conceitos de "Zeugnis" e de  "testimonio"  Ievou a diferentes contornos da nocäo 
testernunho: se na Alemanha a psicaniiise e a teoria e historia da memoria tern 
desempenhado ja  hi algum tempo um  papel centrat, na Amirica Latina o 
"testimoriio" k pensado a partir da tradiqäo religiosa da confissäo, da hagiografia, 
do testemunho biblico e cristäo no  seu sentido de apresentaqiio de vidas "exem- 
plares",  da tradicäo da cr8nica e da reportagem. 
0 discurso acerca  do testemunho e da rnemoria 
na  Alemanha 
A questäo do testemunho foi discuada na Alemanlia antes de mais nada a 
partir da .famosa frase de Theador ADOWO,  do seu ensaio "Criuca  Cultural e 
Sociedade", de 1949: "cscrever um poema apos Auschwitz i um ato birbaro, e 
iss0 corr6i atk rnesrno o conhecimento de por que hoje se tornou impossivel 
esccever poemas"  (ADORNO:  30).' ADORNO  retomou essa questäo em virios de 
seus textos, atk a sua Asriietische Theorie, onde ele a discute ao tratar da poesia de 
Paul CEUN.  A perspectiva aberta por ADORNO  que pöe em discussäo a propria 
possibilidade tanto de Se escrever poesia apos Auschwitz, corno o seu metadiscurso 
teorico, ainda constitui, ati as publica~öes  mais recentes em Lingua alemä, um 
ponto de vista Eruufero e complexo, uma vez que nele, teoria da representacäo, 
reflexäo estktica e itica se entrecruzam de um  modo particularmente condizente 
com as nossas discussöes atuais marcadas pela inter- e transdisciplinaridade. Com 
essa abordagem ja fica claro tambkm em que medida a discussäo na Alemanha 
sotre  o testemunho partiri na maioria das vezes näo apenas da Segunda Guerra 
Mundial, mas, especificarnente, da Shoah. 
0 testernunlio tem sido pensado na Aiemanha tanto a parur de  leituras que 
cruzam OS  discursos da teoria da literatura, da disciplina historica  e da teoria 
psicanaliuca, corno tambkm dentro da onda de pesquisas dentro dos estudor rohe 
a 'i~~e~nd~ia"que  tern se intensificado muito nos Gltimos dez anos, sob a influencia 
das abordagens culturalistas. Devemos notar que o estudo espeufico da questäo 
do testemunho recebeu um impulso com as publicacöes de tebricos norte-ameri- 
canos como Dori LAUB,  Geoffrey HARTMAN,  Shoshana FEU~  e Cathy CARUTH. 
Os livros Terhimoy:  Lterattcre, Pgchoana~~ir,  HEstoy,  de 1991, dc Dori LAUS  e 
Shoshana FELMAN  e Trauma. E@lorahonsin Memory, de 1995,  organizado por Cathy 
CARUTH,  $50 centrais nessa discussäo. Eles representam uma espkcie de "volta i 
historia" no ambito do chamado p6s-estruturalismo, sob o signo da hi~tbria  co~o 
traui/la que complexifica a nocäo do "fato  historico"  e impede a sua defini~äo 
inocente e positivista (CARUTH  1996). 
'  "nach  Auschwicz ein Gedicht zu schreiben,  ist barbarisch und das frißt auch die 
Erkenntnis an, die es ausspricht, warum es unmöglich ward, heute ein Gedicht zu 
schreiben", 30. Cf. TMVESO  e CAGNBBIN. V) 
!L  -.  Em termos gerais -  e correndo o risco da simplificagäo -  podemos dizer 
que as principais caracteristicas do  discwso testernunlial como ele tern sido defi-  2  nido no irnbito gerrnanico podem ser assim resurnidas: 
? 
G?  - 
<  0,  -  1)  0  evento: a Shoah aparece corno o evento central da teoria do testemunho. 
5  Eie 6 norrnalmente caracterizado por sua radicalidade e conseqüente singu- 
I  laridade. A partir dcssa sua caracteristica desenvolveu-SC  um dos topos  nas 
pesquisas sobre o testemunho, a saber, o da singularidade e näo possibiiidade 
K 
U)  de cornparago entre a Shoah e outras catastrofes, ou seja, i  afirnaqäo da sua  1. 
raa'icalunitidade. Esse tipo de argurnento radicaljza a divisäo tradicional entre 
m  as ciEncias humanas como irea reservada i interpretaqiio e as citncias natu- 
2  rais corno campo da explicacäo. Devido i singulacidade/unicidade da Shoah  z  ela estaria "para alem" de toda cornpreensäo. Evidenternente E equivocado 
3.  deduzir-se da singularidade da Shoah um discurso sobre a sua unicidade ab- 
O: 
soluta e acerca da hierarquia entre as catistrofes: no 2n1biio da teofia do  fe~tetnu- 
nho (que sempre nasce doponfo  de vista subjetuo e costurna priorizar aperqechva 
dus uihmas) näo se discute a magnitude em terrnos numkricos, mas sim ern 
termos quaiitativos. 0 evento catastrofico E um evento singular porque mais 
do  que qualquerhto hi~tOnco,  do ponto de vista das vitirnas e das pessoas nele 
envolvidas, ele näo se deixa reduzir em termos do discurso. Apenas urna 
confusäo dos registros da mernoria com o da historiografia leva ao "tabu da 
historicita~äo"  da Shoah2  A intensidade do evento deixa marcas prohndas 
nos sobreviventes e em seus contemporineos que impedem um relaciona- 
mento com eles de modo "frio",  "sem interesse", para lembrar dos terrnos 
corn que [Cant tratou formalisticarnente a apreciaqäo arustica. Ern  &T,  de 
resto, encontrarnos um  conceito de subhe -  tipico da estitica do skculo 
E evidente que, em prirneiro lugac, näo existe urna separaqäo absoluta, entre os cegis- 
tcos da rnem8ria e o da histociografia. Ern segundo lugar, e como cocolirio da primei- 
ra  afirrnaqäo,  E claro que a historiografia tambirn deve ser pensada do ponto de vista 
da polrhca da memiina. 0 farnoso debate entre Saul FNEDUNDER  e Martin BROSZAT 
de 1987 deve ter dcixado isso claro (BROS~AT/FIUEDLÄNDCR,  1990; SEUGMANN-SILVA 
2000a). Por dho,  devo afirmar meuplädgeer cluanto i  necessidade näo tanto de se 
separat os registros da rnem6ria e da historiografia, nias sim de se ter ern rnente as 
suas diferenqas. Sb assim pode-se evimr equivocos C postura pseudo-moralizantes 
infrua'feras. Hist6Oa e niemdria, ern urna forrnuia$i%o  paradoxal, constituem, tecipro- 
carnente. a moldura uma da outra. 
XVIII -  que guarda certas sernelhanqas com as qualtficacoes da  Shoah como  F 
algo que vai alEm da nossa capacidade de apreensäo. Esse evento exige, por- 
m 
ranto, urna revisäo dos conceitos bisicos que dirigem nossa relaqäo com o 
passado. Na limite, a questäo da representaqäo da Shoah levou näo apenas a  2, 
5  teoria literaria a se aproxirnar da historiografia, mas tambkm a historiografia 
a se aproximar de uma abordagern mais qualitativa e a tentar englobar con- 
t  ceitos derivados da psicanilise, da teoria do conhecimento, da ktica e da estk-  2, 
n 
tica para tentar dar conta dessa representaqäo que se di  sob o  signo de urna  5 
uporia (em termos tanto da teoria do  conhecimento, como tambkrn estitica e  o. 
\ 
6th)  (SEGNN-L  2000b).  0  ta 
0 
ES  . 
2)  A pessoa que testernunha: ela 6 rnuitas vezes pensada na chave da nocäo  $ 
freudiana de  trarlrna ou dentro de abordagens lacanianas -  quando se enfatiza  & 
W 
a noqäo de real corno algo que näo pode ser simbolizado -, ou ainda com a 
noqäo desenvolvida por Nicolas ABRAHAM  e Maria TOROK  de c@ta (que des- 
dobrou a nogäo freudiana e ferencziana de traurna).'A  noqäo de testernunha 
pcimiria normalmcnte E  apiicada ao sobrevivente. .Par outro lado, muitos 
autores apiicam nocöes derivadas dos estudos das obras dessas testemunhas 
primkias aos textos de "testemunhas  secundirias" -  urna nogäo que perten- 
ce mais a tradicäo da historia oral e näo ao USO juridico do conceito dc teste- 
munha. Nesse iiltimo sentido, a testernunha 6 pensada segundo a noqäo de 
tertis, de um tecceiro que seria citado diante do tribunal para dar sua versäo 
dos "htos". A  testernunha enquanto algukm que sobrevivcu a urna catistro- 
fe e que 1-60  consegue dar conta do vivido -  porque ficou traurnatizado 
(elemento sub  je  tivo) e devido ii  "dirnensäo"  da catastrofe (elemento objeti- 
vo) -  leva-nos a uma outra etirnologia possivel da testemunha como supersfes 
ou, em grego, niarhi(sobrevivente)! -  Tambkm C importmte mencionar que 
na Alemanha a questäo do  "ponto  de vista" da testemunha tem sido objeto 
tanto de estudos como de polEmicas -  como na famosa troca de cartas entre 
Martin BROSUT  e Saul FRIEDWNDER  de 1987 e como podernos acompanhar 
LACAN;  ABRAHAM  e TOROK;  Fe~wczr  e,  Para um  apanhado da historia do conceito de 
trauma: BOHLEBER. 
Com relagäo i  etirnologia do termo tesremunho, bem corno pata um  historico dos 
gineros que esao de algum rnodo na origem dos testemunhos e testimonior do skculo 
cf. Bus'rhhr~lu~o. nos projetos do artista de  Kassel, Horst HOHEISEL  que tern procurado pensar  -. 
LLI  anti-monumentos para  a Shoah a partir de um  dificil ponto de vista  dos  t 
3  executores. Seguindo essa idiia, ele se opöe veementemente i proposta de  7 
K'  -  Peter EISENMANN  para o Ho/ocau~t-Mahnn~alde  Bertim.' 
<  Ql 
3)  0  testemunho: /iiera/i~at20  efrogmentq20 säo as duac caracteristicas centrais 
I  (e apenas a primeira vista incompativeis) do discurso testemunhal. Blc 6 ain- 
$  da marcado por uma tensäo entre oralidade e escrita. A Literalizagäo corisiste 
C 
W  na  incapacidade de traduzir o vivido em imagens ou metaforas. Essa noqäo  2. 
pode ser pensada rarnbim em terrnos psicanaliticos, se nos recordarmos da 
m  pessoa traumatizada como alguim que porta urna recordagäo exata do rno- 
mento do choque e i  dominada por errar imagens que sempre reaparecem 
2: 
3  diante dela de modo mecanico, involuntario. A fra,gmentaqäo  de certo modo 
0 
2.  tambim literaliza a psique cindida do traumatizado e a apresenta ao leitor. A 
0: 
incapacidade  de incorporar em urna  cadeia continua as irnagens acrhicas 
tambim marca a mem6ria dos traumauzados. A tradugäo desses "n6s  de 
mem6rian -  desses momentos encapsulados ou enterrados em urna cripta, 
para falarmos com ABRAHAM  e TOROK  -  i  o objetivo de toda terapia. 0 tes- 
temunho tarnbem 6 um momento de tentativa de reunir OS fragrnentos dan- 
do  um nexo e um com-teato aos mesmos. Do  ponto de  vista do testemunho 
como r~/perstes  esse objetivo i  sempre urna Alkabe, ou seja, encontra-se no 
registro aporitico sob o qual W BENJAMIN  pensou a traduqäo como double 
bind, como tarefa e desi~tencia.~ 
4)  A cena do  testemunho: ela tende a ser pensada antes de mais nada corno a 
cena do tribunal: o testemunho cumpre um papcl de justiqa hist6rica. Nessa 
mesma linha, o testemunho pode tarnbem servir de docurnento para a hist6- 
ria. A segunducena caracteristica i  mais individual e ve o testemunho como um 
mornento de perlaboracäo do  passado traumitico. Entre o subjetivo e o re- 
gistro universal do histbrico, encontramos ainda a funqäo da Shoah como 
um evento catastrofico que 6 iido dentro da tmdiqäo judaicada hist6ria como 
Cf. HOHEISEL  [(Ni=;  e com relagiio i  questäo dos difercntes pontos de vista na  me- 
moria coleciva cf. MOTZKIN. 
Quant0 a essa aprosjma~äo  da reona do testemunho e da teoria da rraduqäo, pecmi- 
to-me remeter ao mcu arrigo 1999a. 
catisttofe e coino momento de "recolhimento de  Deusfl.'Nesse  ultimo sen-  F 
tido, o testemunho possui um papel de aglutinador de um grupo de pessoas  kk  (O 
-  antes de mais nada, em se tsatando da Shoali, dos proprios judeus -  que  2 
constroem a sua identidade a partir dessa identificacäo com essa  "!v~efi~o't-ia  z- 
co/efiv~"  de perseguicöes, de mortes e dos sobreviventes. 
3 
41  e. 
3  - 
L 
5)  A literatura dc testemunho: a no~äo  de literatura de testemunho & mais  z- 
empregada no iimbito anglo-sasäo -  tarnbim sob o influxo dos esmdos lite-  2 
ririos launo-americanosa -  do  que no de  lingua geiminica, onde se cos tuma  e 
Ealar  mais de "Holocaust-Literatur".  Na Alernanba, autores tem variado a  o  o 
Enfase ao tratar dcssa literatura: como parte da teo~a  da ttileino'ria ein Aleida  -H 
ASS~WN  (1999), ja  nos trabalhos de Sigrid \VBIGEL(~~~~;  1999, 2000), ela  i' 
aparece dentro de  uma rcfleräo sobre a ieon'u da  representq20no  imbito Literi- 
a,  W 
rio e ai  tistico e, em Haraid WEINRICH  (1 997), dentro do seu projeto de retraqar 
urna historia da nocäo de esql/en'?~~e~~to.  lsso sem mencionar OS trabalhos de 
Gertrud I~CH  (1992; 1999), Ilka Qur~osriu  (1995), UirichB~~~  (2000), Peter 
hrcr+ar,  (1999), Ulrich BORSDORF  (1999), Gary Sen~i~  (1996), Nicolss BERG 
(1996) e o belo ensaio de L%!  G. SEBALD  sobre Ligkrieg ~ind  Literot~i.',  Sem 
contat inbmeros outros autores. Näo procura-se normalrnente'nessa biblio- 
grafia definit de modo estrito qual seria a literatura de testemunl-io: de um 
rnodo geral, trata-se do conceito de  tedernzinho e da forte presenca desse elemen- 
to ou teor testemunhal nas obras de sobrevimntes ou de  autores que enfocain 
'  Cf. por exemplo o fantistico texto de Zvi I<OLIIZ,  Jo~iel  Rokovers  IVenduig  p GOI& 
quanto i  noqäo de histbria como catistrofe em Lvaitec BENJM~IN,  um autor chave na 
ceflexäo sobre a literatura de testemunho, cf. o meu testo 2001. 
A noqäo de testemunho Eoi  pensada na teoria da literatura europiia e anglo-sasä a 
partir do 6oom de testemunhos que foi desencadeado poc "ondas de membria", mui- 
tas vezes deslancliadas por grandes pcocessos, como o de Nummen~  e o de EICH~LANN 
em JerusalCm. Cf. \Yiinvio~m  1998. ~amb6.m  o filme Shoah de Claude LANZLIANN,  de 
1985 e, posreriormente, o Schinder? M,  de SPIELBERG,  foram responsaveis por novns 
ondas de testemunho e funcionaram como catalisadores parz a criaqäo dos arquivos 
de video-testemunlios de sobrevivcntes da Shoah.  ' 0 ensaio de SEBALD  desdobra-se do ponro de vista da vivencia extrema dos bom- 
bardeios que a Alernanha sofreu, mas pode-se traqar interessantes paralelos entre a 
sua leinira das obras do p6s-guerra com a teoria do testemunho dos sobreviventes 



















as catistrofes (guerras, campos de concentraqäo erc.) predominanternente 
do siculo XX. Os autores estudados como fazendo parte do  cinone teste- 
munhal da Shoah (independentemente do  fato de serem testemunhas primi- 
rias) säo, Primo LEVI,  Pad Csrrtu, Victor ~(LEMPERER,  Aharon APPELFELD, 
Jorge S~hr~~u~,Jean  ~RY,  Adam CZBRNIIIKOW,  Calel PEIIECHODNIK,  Robert 
~IB,  Georges PEREC,  CharIotte DELBO,  Maurice BLANCHOT,  Jean CAYRO~, 
David ROUSSET,  Art SPIEGELMAN,  entre outros. Tarnbim tern-se desenvolvi- 
do  ultimamente paraielos entre o testemunho da Shoah e o do  Gulag, bern 
como com obras de (ou sobre) sobreviventes de outros genocidios e cads- 
trofes dentro de uma nova irea dedicada ao estudo comparado dos 
genocidios.'O 
0  "testimonio"  na America Latina 
Na AmErica Latina o conceito de tesfimonio foi desenvolvido nos paises de 
lingua espanhola a parur do inicio dos anos sessenta. Diferentemente do que 
ocorre na reflexäo sobre o testemunbo da Shoah na Alemanha, na Franga ou nos 
EUA, na hispano-amkrica passa-se da reflexäo sobre af.np20 testenz~~nhalda  Lteraht- 
ra para uma conceitualiza~äo  de um novo ginero Literirio, a saber, a Lterat~ra  de 
"resrimonio".  A "potitica da rnemoria", que tambEm rnarca as discussöes em toroo 
da Shoah, possui na Amirica Latina um peso muito mais de politica "partidiria" 
do  que "cdtural":  aqui ocorre urna convergtncia entre politica e literatura. Den- 
tro de urna perspectiva de luta de classes assume-se esse genero como o mais 
apto para "representar  OS esforcos revo~ucion~ios"  dos oprimidos, como afir- 
mou Alfredo ALZUGARAT  (1994: 173). Dai porque Cuba teri um papel chave na 
institucionalizagäo desse gEnero. Esse pais assumiu a lideranga de um movimen- 
to de  revisäo da hstoria que passou a ser recontada a partir do ponto de vista dos 
excluidos do poder e explorados economicamente. A revista Casa de  las An~i~icas 
teve um papel fundamental nesse processo. Foi ela que em 1970 criou o "Piemio 
Testimonio Casa e Ias Amiricas" (ALZUGAFLIT  182). 0 cenuo culmrd Casa de  las 
Arniricas que havia sido fundado no  proprio ano da revolucäo, 1959, criara uma 
revista coi  a funqäo de estabelecer uma "'ponte  de comunicagäo com OS paises 
irmäos do continente'"  (ALZUGARAT  172). Numa referencia no nhmero 3 da re- 
'O  Cf. por exemplo OS dois volumes de Mjhran DABAG  e IGistin Pun, 1998 e 2000. 
vista (outubro-novembro 1960) i escritora brasileira Carolina Maria de Jesus, ji 
encontramos a nocäo de ierhmonio, ainda que corn um valor mais de te~ten~unho 
hist0nco que de  literatura de testemunho. Sua obra i  descrita como "teshonio so- 
cial de grande importincia para o conhecimento da situacäo de desamparo e 
misiria em que vive parte da populacäo brasileira"  (ALZUGAMT  177)." Nessa 
ipoca ainda se pensava o teor testemunhal como sendo praticamente idtntico ao 
documental. So aos poucos foi se firmando a nocäo de  um genero Ijteririo. No 
artigo de Angel RA~U  "Diez  problemas para el novelista latinoamericano",  de 
1964,  o autor ji  detecta "'urna  forte tendhcia ao docurnentarismo, is  formas da 
reportagem quase direta, [...I  i  literatura testemunhal, i  autobiogratia mais ou 
menos encoberta [...I  Devemos notar, contudo, -  continua L~UZ  -  que essa incli- 
naqäo Para a narrativa autobiogrifica e para o documental n5o siio pattimonio 
exclusivo das revolugöes mas sim [...I  de toda mudanga social ripida, em todo 
rnundo'"  (~ZUGARAT  180). Como ALZUGAP.AT  recorda, bam  vincula esse ro- 
mance i producäo de cunho documental da descolonizagäo africana, ii produqäo 
no contexto do pos segunda guerra mundial e tambim i da bpoca da revoluc50 
mexicana e i literatura soviitica. Esse ro/nat/ce  teste~~n~ihal,  no entanto, 6 diferencia- 
do no contexto da teoria do teshor~io  do oeShtJ10ni0 como genero que se insti- 
tucionalizou em 1370. Nos anos 70, o governo ALLENDE  e a ditadura chlena a 
partir de 1973 tambkm  foram responsiveis pelo estabelecimento do genero 
testimoi~io  na Amirica Latina. Nas atas do  "Coloquio sobre la iiterahira chilena de 
la  resistencia y dcl esilio", publicada no na112 de janeiro-fevereiro de 1979 na 
revista da Casa de lorAn~in'cas,  encontramos passagens preciosas quanto i  defi- 
nicäo e historicizacäo do ginero tesiimonio.  Jaime CONCHA,  por esemplo, destaca 
que em Bariolomi DE  LAS CASAS  (1474-1566)  jP se encontra um "testemunho 
por excelencia do drama da conquista"  o que significa tambim que "a  funqäo 
testimot~ialpode  coexistir corn diversos generos, em roupagens e envolturas di- 
ferentes'' (192). Por outro lado, o autor acrescenta; teria sido apenas a partir do 
sEculo XIX que o genero testimonio pode se esiabelecer: corn Josi MAR~  (1 853- 
1895) que teria escrito "'0  primeiro teshn~onio  em sentido estrito e atuai'" (ALZU- 
'I  Apesar dessa referhcia ao teor de terh.monio da obra de Caroiina Maria DE~~US,  a 
lireratura brasiiejra tem sido deixada em boa parte de Iado dentro da teoria do festi/noriio 
que se deu nos paises de tingua espanhola. No Brasil pensa-se no mesmo periodo 
prioritariamente na ceoria do romance e das suas implicacöes com o realismo. Dd 
minha opsäo por manter em espanhol o rermo teirinotiio. existe apenas no coniexto da contra-historia, da denkcia  e da busca pela justip. 
A verdade e a iililidade säo, portanto, fundamentais na concepqäo de testimonio e iss0 
tambem vale de um modo geral para a Casa de las Amiticas (ALZUGARAT  196). 0 
regime Sandinista na Nicaragua tambkm foi responsivel nos anos 80 por um 
boom  de testemunhos naquele pais. Tentando traFar um esquema paralelo ao que 
fiz acima para a Literatura testernunhd da Shoah, poderiamos resurnir -  de modo 
esquemitico e simplificado -  da seguinte maneira as caracteristicas da literatura 
de iestimonio d  como ela vem sendo refletida nas tiltimas dkcadas: 
c  .,' 
GARAT 193). Para  CONC~,  apos 1973 näo se pode mais distinguir clararnente 
entre o poütico e o literirio: mas mesmo pensando assim ele deka claro que nao 
.& 
se deve confundir o testemunho enquanto atividade que pode ser encontrada em  i+ 
...  %  virios gneros e a literatura de fesrimonio  propriamente dita. Esta, no entanto,  -. 
1)  0  evento: a literatura de tesninonio antes de mais nada apresenta-se como um 
registro da historia. Na quaiidade de conira-Qisto'ria  ela deve apresentar as pro- 
vas do outro ponto de vista, discrepanre do da historia oficial. Näo existe 
aqui o topos da singularidade nem o da unicidade do evento testemunhado: 
pelo contr;irio, enfatiza-se a continuidade da opressäo e a sua onipresenga no 
"continente latino-americano". 
dade 6 entendida quase que exclusivamente cm um sentido de necessidade 
'de se hzer justica, de se dar conta da eiiemplaridade  do "herb?'  e de se 
conquistar uma voz Para o  subaltern^“.'^ 
2)  A pessoa que testemunha: a Enfase recai na restemunha como tesh, tercei- 
ro elemento na cena juridica,  capaz de com-provar, cerfzzcar,  a verdade dos 
fatos. Dori LAUB,  vale lembrar, afirma com relagäo ao sobrevivente do  Cam- 
po de concentracäo nazista que essa vivtncia näo poderia ser testemunhada, 
ao menos no sentido juridico do  testemunho (LAUB  1995). Ja aqui na teoria 
do feshhonio, ao invis do  acento na subjetividade e indizibilidade da vivencia, 
destaca-se o ser "coletivo"  da testemunha (ACHUGAR  16). Evidentemente o 
ponto de vista 6 essential aqui e o teshonio 6 parte da politica tanto da nzemb- 
ria como da histo'nb. Se esses dois ambitos (o da memotia e da historiografia) 
deve'm permanecer unidos e comunicantes ao pensarmos o testernunho da 
Shoah, Para evitarmos tanto a tabuizacäo do  evento como n sua catapultagem 
para fora do  histi>rico,  no teshhonio percebe-se urna tendencia para a simbiose 
entleessas duas formas de lidar corn o passado. -  Pode-se falar tambirn de 
urna neces~idade  de se testemunhar tanto nos autores de testemunho da Shoa11 
como nos de teskmonios (ALZUGARAT  202). Mas no primeiro caso tende-se a 
comprecnder essa necessidade näo so em terrnos juridicos, mas tambim a 
parur da chave do trauma, enquanto na Literatura sobre o festimonio a necessi- 
3)  0  testemunho: enfatiza-se o realjsmo das obras. Na expressäo de Lisandro 
OTERO,  em um artigo intitulado "Notas sobre la funcionalidad de la cultura" 
{Casa de la cultura de  las Americas, 1971), haveria urna rcndencia contempo- 
rinea i  "'factografia  o presentation testimonial de los hechos'"  (185). Ao 
invis da poitica da fragrnentaqäo ou da iiteraiidade, enfatiza-se ajdelidade do 
teshjnor~io.  Esse genero estabelece-se paradoxalmente corno urna lireratura anti- 
estetizante e marcada pelas estratigias de apresenracäo do documento (L-iis- 
torico) e näo tanto, corno na literatura da Shoah, pela apresentagäo fragmen- 
tiria e com tnfase na subjetividade. Como näo hi  praticamente influencia do 
discurso psicanalitico (que tem surgido aqui e ali apenas nos dtimos anos) 
nessa teoria do  feshmonio näo se pensa o fesfinlo!~io nos termos de urna iiteratu- 
ra do trauma, como real-ismo, pensando o realem termos lacanianos, como 
se  da algumas vezes no contexto da ceflexäo sobre a Literaturn da Shoa11 ou 
de sobreviventes de outros genocidios. Na definiqäo de John BEVERLEY,  o 
feshinot~io  6 urna "harracäo (...) contada na primeixa pessoa gramatical, por 
um narrador que i  ao rnesmo tempo o protagonista (ou a testemunha) de 
seu proprio relato. Sua unidade narrativa  costuma ser uma 'vida'  ou uma 
vivencia particularmente signtficativa'"  (ALZUGAMT  174). 0  testernunho 6 
exemplar, näoI/icIin'o (nesse ponto, coincidindo com o testemunho da Shoah) 
e 6 profundamente marcado pela oralldade. Esse irltimo aspecto i particular- 
mente importante na teoria do  testimonio: essa literatura nasce da boca e näo 
da escritura, de  urna populaqäo explorada e na maioria das vezes analfabeta. 
0 iesh~nonio  exige normalmente um mediador/cornpilador  como no caso de 
Elisabeth BURGOS  que escreveu o festimonio-  exemplar- de Rigoberta Menchu 
sintoma,ticarnente denominado de Mi llan~o  Rigoberta A4enchiy asi me nacio' la 
conciencill: ou seja, a figura do rnediador costuma ser apagada do re~ti7nonio. 
Tudo se passa corno se o jornalista, antrop9logo ou sociblogo fosse urna 
Figura transparente e a sua escritura, lireralmente agora, um "porta-voz" do 
''  Cf Hugo ACHUGAR,  "Prologol' (in: ACHUCAR:  7). A noqäo de subaltern0 6 derivada 
da leitura de GMMSCI  de Gayacri Chakravorty SPIVAK.  Cf. PENNI\.  -  . in 
%  testem~nho.'~  Pode-se faiar de uma arnbigua valorizagao das rnarcas e tracos 
G.  da faia na escrita de terhonio, ao lado de uma crenca na traduzibilidade da  2 
3  voz Para a escrita. 0  elemento corporeo-gestual do testemunho, no entanto, 
7 
k? 
+  tern sido tema tanto nos estudos do  testernunho sobre a skoahld- sendo que 
< 
0  a obra de Claude LAN~~ANN  Shouh teve um irnpacto enorme sobre esses 
5  trabalhos -  como tambim nos dedicados is  narcativas populares da Arnirica 
I  Lanna &u6~).  Nos iiltimos anos assirn como nasceram centenas de video- 
$ 
arquivos com testemunhos da Shoah, tem-se tentado registtar em video e 
C 
(P  usando a tecnologia de CD-ROM as narrativas  populares de individuos 
-.  agrafos, particularmente no interior do Brasil (QUEIROZ). 
m 
4)  A cena do  testernunho: aqui prevalece a cena do mbunal. A esttatkgia rea- 
? 
a  lista que pretende fundir literatura e tribunal encontra na  figura da btafäo 
3.  (que pode ser tanto IiterPria quanto diante de um tribunal) o denominador 
O  = 
comum. -Tambkrn  a funqäo identithia do terk~~~onzo  -5 fundamental: ele aglutina 
popula~öes,  etnias e dasses ern torno de  urna mesma luta. Corno Hugo ACHU- 
GAR recorda, na Iiterura do Eertitnonio (e iss0 tambim vale para o testemunho 
da Shoah) espera-se do leitor uma "suspensiio voluntiria da des~renca".~~ 
Levando mais adiante a comparacäo com a teona da ilwüo, poderiamos pensar 
no testemunho de um rnodo geral como urna reapresenta~äo  da cena pti- 
mordial da literatura -  do mit0 e da tragidia -  como a cena  do  in'bunalonde 
assistimos is  conseqü2ncias da hamarlia e de urna h~biir  (s8 que agora nio 
mais do herbi, mas sirn do "outro/opressor")  que levaram a urna cati~troje: 
ern cuja tr.ama  compaixäo e terror säo igualrnente gerados e aponta-se para 
um situa~äo  onde a justica poderi ser restituida. Vale lernbrar que se nesse 
pacto Literirio/ilus6rio näo ocotre a esperada identificacäo dos Ieitores com 
as testemunhas e com o que 6 testemunhado, entäo o leitor passa a tachar a 
obra de urna "peca  de publicidade".'" 
''  BURGOS,  1997. Com relagäo i noqäo do tradutor como urna Ggura  "transparente" - 
tipica de urna certa "ideologia da tradugäo" que domina essa pr5tica atk nossos dias - 
cf. o ensaio de VENUTI. 
''  Cf sobtetudo OS crabalhos de LAUB,  HARTMAN  e o livro dc LANGER. 
'I Cf. ACHUGAR:  49. Cf. tarnbkm quanto a essa suspensio voluntaria da descreriga na 
leimra dos testemunhos o interessante caso do falso testemunho autobiogrifico de 
W~O~URSKI  que analjsei em 1999b 
I*  Cf quanto a rela~äo  entre testemunho jm'dico  e aliteratura Busr~m  71, e Fouc~vt~. 
5)  A literatura de testernunho: Desde OS anos GO procura-se vincular a litera-  8 
turn dc teski~~onio  los  gneros da crhica, confisräo, hagiognfia, autobiogra- 
fia, reportagern, di6.o  e ensaio (~UGARAT  177 ss.) 0 kri'in~ono  6 pensado  2 
taibh  como uma ciia da literatura regionalista, que foi muito forte na Lite-  B. 
5-  ratura latino-americana da primeira metade do  seculo XX, sendo que a "no- 
vela  testimonial" seria uma espicie de irma da literatura de testimonio rt~icro  2  sensu  enquanto narrativa ern primeira pessoa e näo-ficcional. A teoria do  2- 
te~h'monio  esri bem exposta nos volumes organindos por ReniJ~w,  Hernin 
VIOAL  (1986), John BEVERLEY  (1992) e Hugo ACHUGAR  (1992 e 1994). 
Testimonios canänicos säo o de Rigoberta MENCHW,  Miguel BARNET  (Biogruju 
iie un  Cin~rrrro'n),  Maria Esther Gnro (autora de La  Gttenilho E$omara  que  0, 
instaurou o ptcmio tesh>~onio  Casa  de las Americas), lose Maria ARGUEDAS, 
Ornar CABEZAS  (Ir Montana es alga  mir que iino i,~ni<nsa  er+  vcrde) e Bermejo  2 
GONZALEZ  (Lrs  mnos  en eljhego)." 
W 
''  BUSTA~IA~  79, destacando o teor juridico  dessas obras, nota com relaqäo a esse 
livro de Gonzilez que seu nome recorda o ritual do ordalio, 8 juramento corn a mäo 
no fogo. Ja o texro de R. Menchti foi utilizado como pega central no uibunal Russell 
na sua sego de 1983 dedicada ao regime patemalteco. Com relaqäo ao testemunho 
de Menchu cf. tambirn ZI~G~ERM~. V) 
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Eduard Mörikes artistische Balance zwischen 
Klassik und Moderne 
Eckart  Goebel 
Abstract: This tak anaiyses the poerns and narrative texn of Eduard Mörike, who wrote 
in che peciod of Romanacism and Reaiism, emphasizirig  the considecable sensiuvity neces- 
sary to describe reaiistic deds,  which can be Seen in his highly artistic \vriungs. Mörike is 
nor an epigond writer, but has a very indvidual style to represent the experience of per- 
ceiving and  losing sensud objects. The article also demonstrates thc potential of 
herrneneutic procedures foiiowing the spirit of Adorno, rejecang the tendencies to trans- 
form literary criucism into a culturd science as is done by  Kittler. 
Kcywords: Mörike; modernity; classical period; romanticism; sensuality;  arustic balance. 
Resumo: 0 artigo anaiisa poemas e narrativas de Eduard Mörike, um contemporineo 
do romantismo e realismo, dando enfase na extrcrna sensibilidade para detaihes realisticos, 
resgatados e  equilibrados na escrimca aitamente argsuca. Longe de ser um  epigono, 
Mörike aunge um raro nivel de teflexäo literiria particularmente na repcesentagäo da 
experiencia de perceber e perder objetos sensuais. 0 artigo pretende ao mesmo tempo 
dernostrar os potenciais de procedimentos hermeneuucos no espirito de  Th. W Adorno, 
rejeicando tendcncias de transformara critica Literiria, numa ciencia da cultura, represen- 
mda por E IGttler. 
Palavras-chave: Mörike; modernidade; classicismo; romantismo; sensualidade; equili- 
brio aru'scico. 
Stichwörter: Mörike, Moderne; IUassik; Romantik; Sensualität; artistische Balance. 
Eckart Goebel ist Phcdozent für Neuere Deutsche Literatur in Berlin. Der Text 
wurde 2001 als Vortrag in der Deutschen Abteilung der USP präsentiert. 0  In seiner Kult~/rge~chichte  der ~ItumssenschaJf  bezeichnet Friednch I~ER 
IP  Theodor W  ADORNO  als den "dümmsten und bourgeoisesten" Heidegger-Kriti- 
5  ker.'  Mit dergleichen Formulierungen gibt ICittler eine ungefähre Vorstellung da- 
von, was er unter "Kultur" oder auch nu  unter "I<ultiviertheit" verstehen mag. 
1 
3  Ein Vortrag über Eduard Mörikes artistische Balance zwischen fissik  und 
2:  .  Moderne ist angesichts eines solchen Zeichens der Zeit, das den Verlust minde- 
r 
stens sprachlicher Balance dokumentiert, auch eine Reverenz an Adorno. Denn 
al 
2.  was immer ADORNO  gewesen ist und womöglich einmal wieder werden kann, die 
2 
G-  Stichworte zu Mörike in der Rede  über Lytik  find GereIlrchaJ  sind theoretisch fort- 
n 
T  geschnttener als der Briefivechsel zwischen Staiger und Heidegger über das Lam- 
pen-Gedicht Das zumindest kann  ein LiteratuNJissenschaftler aufzuzeigen ver- 
suchen, womit ich nun zu der Sache komme, der ich nachgehen möchte, und 
m  zwar in sieben Schritten, die zuletzt auf ein Hochseil führen. 
Um die extreme Empfindlichkeit Mörikes registrieren zu können, ist Di- 
stanz zu suchen gegenüber der  Welt von Grunzt~@hon,  Film,  Q~vpewder  und der ihr 
offenbar angemessenen lauten Sprache. Mörike erfordert eine Sensibilisierung 
der Wahrnehmung, die, als dauerhafte Einstellung, im Medienzeitalter nicht ein- 
mal eines Kittlerschen Machtspruchs bedürfte, um unterzugehen. in  einem Brief 
an Waiblinger schreibt der Zwanzigjährige: 
Es ist überhaupt in meinem wirlrlichen Zustand ein besonderer peinlicher 
Zug, dafl des,  auch das Meinsre, Unbedeutendste, was von außen Neues 
an mich kommt -  irgend eine mir nur einigermaßen fremde Person, wenn 
sie sich mir auch nur flüchtig nähert, mich  in das entse~lichste,  bangste 
Uribehagen versetzt und ängsug5 weswegen ich entweder aUein oder unter 
den Meinigen bleibe, WO  mich  nichts verletzt, mich nichts aus dem un- 
glaublich verzärtelten Gang meines innern Wesens herausstört und zwingt.2 
'  Friedrich  X<ITTLER:  Eine  K~rl~urgerchichte  der  Kultunvisrenschaf,  München 2000, 
S. 237. 
Eduard M~RIKE:  Sän~t/iche  Werke, Dritter Band, Briefe, hg. Von Gerhart BAULUNN, 
Zürich/ Salzburg 1959, S. 40. 
Wie später in T. S. EUOTS  The  Warte Land, so ist auch für Mörike der un- 
balancierte April der grausamste Monat. Die Herausforderung, die sein Werk für 
die Literatunvissenschaft darsteU4 besteht darin, Anteil arn Schicksal eines Zitro- 
nenfalters nehmen zu sollen, der sich von der Aprilsonne foppen ließ, und zu- 
gleich Nervenstärke genug zu haben, den betrogenen Schmetterling im über- 
dachten Labyrinth seinen taumelnden Flug auf der Suche nach Honig antreten 
zu tnssen: 
Zitronenfaiter im April 
Grausame Frühlingssonne, 
Du weckst mich vor der Zeic 
Dem nur in Maienwome 
Die zarte Kost gedeiht! 
Ist nicht ein liebes Mädchen hier, 
Das auf  der Rosenlippe mir 
Ein Tröpfchen Honig beut, 
So muß ich jämmerlich vergehn 
Und wird der Mai mich nimmer sehn 
In meinem gelben IUeid.' 
ADORNO  exponiert drei Momente des Begriffs, den für ein Portrait Mörikes 
zu venvenden sinnvoll ist: Balance im "geschichtsphilosophischen", im psycho- 
logischen und schließlich im artistischen Sinn. In der Rede  über Lyik und Gesell- 
rchdt heißt es: 
"Die geseUschaftiiche Kraft im Ingenium Mörikes [...I  bestand darin, daß 
er beide Erfahrungen, die des klassizistischen hohen Stils und der roman- 
uschen privaten Miniatur verband und dai3 er dabei mit unvergleichlichem 
Takt der Grenzen beider Möglichkeiten inne ward und sie gegeneinander 
Ziticrt nach:  Eduard MÖRIKE Sanzfliche Werke Bd.  I, red. Jost PERFAH~  München 
1985, S. 845. Im Folgenden werden die Werke Mötikes durchweg nach dieser Ausgabe  . 
zitiert und die Seitenzahl im Fließtext durch arabische Ziffern in runden Iuammern 
belegt. Ci  ausglich. [...J Das vielberufene Organische seiner Produktion istwohl nichts 
0 
m 
0-  anderes als jener geschichtsphüosophische  Takt, ivie ihn kaum ein Dichter 
L9  dcutscher Sprache im selben Maße besah Die angeblich krankhaften Züge 
r"  Mörikes [...I, auch das Versiegen seiner Produktion in späterenlahren sind 
I  der negative Ausdruck seines zum Estrem gesteigerten Wissens um das, 
3  ivas  möglich ist. Die Gedichte des hypochondrischen Cleversulzbacher  C:  -. 
X-  Pfarrers, den man  zu den naiven Künstlern zählt, sind Virtuosensrücke,  die 




m  n  r 
LO  Fnedrich GUNDOLF  konstatiert schon 2931, daß Mörike zwar ein "saftiger 
m 
Künder von Boden, Heimat und Volk" gewesen sei, was  man trotz des Alten 
m 
2  TumJhabnr bezweifeln  kann, andererseits jedoch  "cin  europäischer  Gesell der 
m 
Baudelaire und PoeJ'.' Tatsächlich kommen Mörikes Selbstcharakteristik und die 
in den Briefen fortlaufend aufgerufenen Melancholiepositionen POES  Beschrei- 
bung etwa der Überempfindlichkeit des letzten Herrns des House oj  Usher über- 
aus nahe. Auch Roderick leidet "much from a morbid acuteness of the senses",' 
was ihn für die Icünste, namentlich fur die Musik, empfanglich macht, aber sein 
mit der Schwester verbrachtes Leben -  eine weitere Parallele zu Mörike -  unter 
das Zeichen des Horrors stellt. Doch besteht eine Venvandtschaft Mörikes mit 
seinen "Pariser oder Bostoner Schrnerzensbcüdern" (GUNDOLF)  nicht nur in der 
nervösen Konstitution, sondern zumal im Hinblick auf die artistische Arbeit an 
der Sprache. 
Winfried MENN~NGHAUS  hat in seiner Abhandlung über Arhih'sche Scbnzfiir 
Gottfried Keller notiert, dieser halte den "kanonischen Eigenwert der Sinniich- 
keit" fesq und sei zugleich ein Dichter, "dessen Schrift noch das winzigste Detail 
aus einer sich selbst genügenden Realie in die Funktion einer streng durchbildeten 
Tex  tualität verwandelt"' 
Theodor W ADORNO:  'Xede über Lyrik und Geseiischaft", in ders.: Note11  Liroatrrr, 
Gesammelte Schriften Bd. 11, hg. Von RolE TIEDE~~ANN,  Frankhrt/M. 1997, S. 48 - 
68. Zht  S. 63. 
Friedrich GUNDOLF;  Romanfihr  N. F., Berh  1931, S. 223 f. 
Edgar Allan  POE:  "The FR//  of  the Hoi~se  o/ Usher", in: Great Ta/es and  Poert~s  qEdgnr 
Allan POE,  New York 1967, S. 86.  '  iVi  n  fried MENNWG  HAUS: AriLrhche Schrjt. St11die11  s~rr  Konipositior~~k!mrt  Go$nned fielers, 
Frankhrt/M.  1982, S. 9, 
Die von Menningbaus hier antithetisch gesetzten Momente bilden bei Mö- 
rike eine Einheit: Indem Leide Aspekte einander durchdringen, entsteht allererst 
die Balance, um die es mir geht Und erst diese Balance, die in der streng durchbil- 
deten Testualität den Eigenwert der Sinnlichkeit nicht nur bewahrt, sondern ihn 
möglichst noch steiger4 möchte ich eine artisäsche nennen. 
Das jede  Ausgabe der Lyrik seit 1838 eröffnende Gedicht An  einem  Win- 
ter//]orgeri,  vor So~znettat&atig,  Mörikes 'Art poitique',  versammelt programmatisch die 
Gegensätze, deren Ausgleich der Dichter zu leisten sucht: zwischen IGistall und 
Flut, Gedanke und Traum, Christus und Dionysos, Sehnsucht und Tat,.  Ver- 
gangenheit und Zukunft Der  Ausgleich gelingt nur im 'Augenblick' des Gedichts, 
oft  vermittelt über die Erinnerung, die zur  unertriiglichen Ecfahrung Distanz schafft 
Wie vielfach bemerkt worden is~  endet An  einen, IF'i~~fermopn,  uorSonnena~fi 
goig in dem Momcnt, da das Auge der Sonne aufgeht und die Sekunde der Un- 
encschiedenheit zwischen Nacht und Tag vorüber ist. Mit dem ersten Sonnen- 
strahl erlischt das Gedicht: 
Hinweg, mein Geist! Hier gilt kein Stiüestehn: 
Es ist ein Augenblick, und alles wird venvehn! 
Dort, sieh, am Horizont lüpft sich der Vorhang schon! 
Es träumt der Tag, nun sei die Nacht entflohn; 
Die Purpurlippe, die geschlossen lag, 
Haucht, hdb geöffner, süße Atemzüge: 
Auf  einmal blitzt das Aug, und, wie ein Gott, der Tag 
Beginnt im Sprung die königlichen Flüge! (666) 
In der Ausgabe von 1838 stellt Morike ans Ende der Sammlung das be- 
rühmte  Um  Aiilter~~ocbf,  das die Sekunde des Übergangs  zwischen zwei Tagen 
fixiert. Ich zitiere aus der ersten Strophe: 
Gelassen stieg die Nacht an Land, 
Lehnt träumend an der Berge Wand, 
Ihr Auge sieht die goldne Waage nun 
Dec Zeit in gleichen Schalen stille ruhn 049). 90 
Ci 
0  So wie im Mitternachtsgedicht die rauschenden Quellen immer das letzte 
>  Wort haben, das nur für einen Augenblick erreichte Gleichgewicht unaufhaltsam  s 
io  unterspülen und des  in Bewegung halten, so öffnet sich in  der Schlußstrophe 
des Wntermorgen-Gedichts die geschlossene Purpurlippe, ein strahlendes Auge 
I 
geht auf, und das Iynsche Ich sieht sich vom Tag angesprungen wie von einem 
i  2:  -.  Raubtier. Die Balance wird gefährdet durch den nicht zu stauenden Fluß der Zeit 
i  ?7 
!  einerseits,  deren Ertrag die Erinnerung zu bewahren sucht, sowvie durch die verstö- 
I 
m  2  rende Erfahrung des Begehrens anderseits. Zeit und Begehren spielen im Motiv 
5  des Sprungs ineinander, weshalb Bernhard Böschenstein notiert, Zeit sei hier 
n 
f  "mit Zustimmung zum Leben gleichzusetten".8 Im Umkehrschluß: Die Augen- 
E  blicke des Einstands sind entlastende Pausen vom Lebensvoiizug, in dem das 
5  Begehren stets auf dem Spcuog ist. 
n 
<O  Es gibt daher bei Mörike das immer erneuerte Werben um eine scliützende 
Nische in der  Verborgeilheit. Ich zitiere die erste Strophe des gleichnamigen Ge- 
dichts: 
L&, o Welr, o laß mich sein! 
Locket nicht mit Liebesgaben, 
Laßt dies Hen deine haben 
Seine Wonne, seine Pein! 1743) 
Zur prominentesten Figur neben Einstand, Erinnerung und Verborgen- 
heit rückt schließlich  folgerecht diejenige  des von einem  "Zaubergürtel" 
urnzogenen Kreises auf, dessen Darsteiiungsform die Idylle wird. Doch entfaltet 
dieser Kreis seinen eigenen Gegenzauber,  der das lyrische Ich aus der welt- 
verlorenen Mitte wieder heraustreibt. Herbert BRUCH  hat in seiner vorzüglichen 
Interpretation des Maler Nalten arn kunstvoll in den Roman integrierten Orplid- 
Spiel aufzeigen können, daß sich in dessen innerster Mitte ein Schacht befindet, 
der zuletzt wieder heraus- und in die Lebenswelt des Romanciers zurückleitet, 
womit'hlörike der Interpretation des Zauberspiels eine Richtung auf  Referenz 
gibt." 
Bernhard B~SCHENSTEIN:  ''Inspiration",  in: Machias  &YER  (Hg.): Inkrprefatiouei!. 
Gedicbfe  von Eduard Moik, Stuttgart 1999, S. 16 -  25,  Zitat: S. 24. 
Hetbert BRUCH:  Far@tion  mdAbivehr. Hidorirch-pycho/~i~che  Siudien zp  Edrt~rdI\IiÖn'bs 
Roman Maler No/ten, Stuttgatt 1992,  S. 21 I. 
Mörites große Idylle über Die sdöne Buche formuliert in vollendeter Sym-  2 
rnetrie zwischen Beschreiben und Erzählen und irn b-lassischen Versrnan des ele-  $ 
gischen Distichons die Dialektik der nur scheinbar bergenden Mitte. Möriie nimmt  2 
hier subtil Abschied von der Klassik zugunsten einer vom Gedankengang Schil-  2. 
5  lers bereits emanzipierten "Anmut", deren Kehrseite eine letale Grausamkeit bil- 
dct, die Morike durch einen gewaltsamen Zeilensprung markiert. Die Schluß- 
veise der sct~önen  Buhe lauten:  2 
2, 
.  CI 
5 
Eingeschlossen mit dir in diesem sonnigen Zaubec- 
(r 
\ 





Mörike legt den Zauber-Gürtel der Anmut -  in der Theorie der Artistik 
Y'  gilt der SCHILLERSCHE  Terminus als eine der Initial~ündungen'~  -  um das kiassi- 
0 
sche Versmaß und  zerschneidet ihn irn  selben Augenblick; der Bindestrich ist  vi 
beides, Trennung und Vereinigung. 
Aus dem durch Fasri~~ahon  ~~ndAbi~ehrgekemeichneten  scheuen Verhaltnis 
zur Erfahrung ergibt sich die Icontur des Werkes insgesamt. Die Scheu resultiert 
zumal aus der Angst vorm potentiellen Seibstverlust  in der erotischen Liebe und 
in diesem Zusammenhang konkret aus dem immer erneuerten Trauma des "ver- 
jährten Betrugs", des immer erwarteten und dann als self  Ju/&//ingpropbey  auch 
stets eintretenden Treubruchs in der anmutig angebahnten Liebesbeziehung. 
SCHULER  bereits sieht in der Art und Weise, wie jemand  einem Anderen 
einen Gegenstand gibt, den unberechenbaren Spielraum der Anmut eröffnet. In 
der Geste Liegt  ein Moment irreduzibler Freiheit deren Intenrion sich der Auf- 
klärung entzieht. Die der Geste eigene Anmut oszilliert verwirrend mischen der 
eines Tieres und der Manifestation von Geist. In der I<onfrontation mit drr 
"zweideutigen Geste" aber, schreibt IUaus HEINRICH,  ('erwacht die Macht dcs 
'O  Vgl.:  Martias Gon:  "Zum Entwurf einer Theorie des Artistis~hed',  im&hrb~ic/Ijii 
Ästheh~  Bd. 11  198G,  Aachen 1987, S, 3 -  45, bes.: S. 5 ff. Protestierens". Möde  protestiert poetisch, hält gleichermaßen Distanz zur "tö&- 
&  chen Vereinigung des Nzziß mit sich" -  exemplarisch formuliert in der Spiegel- 
m  Szene von Erinnoan Sqbplro-wie  zur als potentiell tödliche "Zerreißung" erlittenen 
Selbstaufgabe in der Liebc Mörike sucht, ich zitiere Heinrichs ästhe"sch-psy- 
I 
chologische Konzeption weiter,  fortgesetzt "nach  Modellen der Balance.  Fr] 





VI  Begreift man mit Anselm HAVERKM~P  und anderen den modernen Text als 
5  eine Krypta, und die mit diesem Text geleistete Arbeit als die Trauerarbeit an der 
n 
3-  m  abgestorbenen literarischen Tradition, dann ist Mörike, der allerdings ein kompii- 
ziertes persönliches Verhältnis zu HöIderlin unterhielq12  kein Melancholiker in 
3  diesem Sinn. Sein Bezug zur deutschen Nassik, insbesondere zu GOETHE,  ist,  W  fürwahr eine Seltenheit, entspanne Ein Brief über die SCH~LLER-GOETHE-~<O~~~S- 
pondenz erstaunt durch das hier artikulierte SelbstLe\mßtsein: 
"Statt mich niederzuschlagen, harte der Geist dieser beiden Männer eher 
die andere Wirkung auf mich. Gar manche Idee [...I  erkannte ich als mein 
selbst .erworbenes Eigenmm wieder, und ich schaudecte oft vor Freuden 
übet seiner Begrüßung."I3 
Anders als Staiger es darstellt, hat Mörike keineswegs das Problem, als ein 
sog. Spätling mit dem Übervater Goethe zurechtkommen zu müssen. Ihm stellt 
sich eher die Frage, wie er eine Erfahrung formulieren kann, der die sprachlichen 
Mittel der deutschen Klassik fur sein Empfinden nicht mehr adäquat sind. Darin 
liegt ein Übergang  von der Klassik zur Moderne; Mörike schert aus: Er muß 
etwas ganz Privates, vorab nicht als 'allgemein menschlich' Ausgewiesenes aus- 
sprechen, um einen, seinen persönlichen AusgIeich zu finden. Aus dieser Rand- 
ständigkeit erwächst nun anderseits die Freiheit gegenüber der Tradition. Der 
Brief über Goethe und Schiller fahrt weniger freundlich fort: 
'I  saus H~1~~ci-i:  Versich  iiberdieSch~viengkeit  neili ~u  Jagen, 3. Aufl., Frankfurc/M. 1985, 
S. 70 f. 
l2  Vgl.: Ulach HORER:  "Mörike und Hölderlin. Verehrung und  I~cnveigerung",  jn: 
Hölder/i~i]ahrbuch  24 (1984/85), S.  167 -  186. 
" Eduard MOWKE:  Sümtficbe Werke, Dritter Band, Briefe, hg. Von Gerhart BAUMANN, 
Zürich/Salzburg 1959, S. 139. 
Zuletzt geriet meine Phantasie auf ganz fremde Abwege; ich durchlief die  9 
a 
benachbarten Zellen des Irrenhauses und wühlte in der nächtlichen Fraaen-  E 
welt ihrer Träume, auf die schöne Tagesklarheic Deines Büchleins grinsten 
m 
tausend Narrengesichter, die mit ihren tiefpfiffigen Augen mich fast über-  ? 
2. 
redeten, die Pliilosophen liegen in einem entsetzlichen Irrtum, und nur sie,  5 
.  die Narren, wären hinter die Gardine des göttlichen Verstilndes gekommen,  ui 
wo man sehe und fast plaae vor Lachen, wie Herr Schiller und Herr Goe- 
the sich mit wichtigen Mienen und  Bücklingen über die Vergoldung von  2 
2. 
n 
Nüssen und des mundus in nuce unterhalten.14  5 
0. 
#  1 
Es sind zwei Ereignisse, die Mörike aus dem Gleichgewicht warfen, ihm 
den "Eigenwert der Sinnhchkeit" katastrophisch aufdrängten und die Faktur sei- 
ner Dichtungen bestimmten: der Tod -  ivahocheinlich ein Selbstmord -  des  'm  VI 
siebzehnjährigen Bruders August am Abend nach einer Auffuhrungdes Don Gio-  1, 
uantri sowie das so genannte Peregrina-Erlebnis. 
0 
Ln 
Die Trauer über den Tod des geliebten Bruders findet ihren Ausdruck noch 
in dem späten Gedicht An  eine~ofrha$  und in der Mozart-Novelle, die Peregrina- 
Geschiclite bildet die Unruhe in der Spieluhr des Dichters insgesamt. Mit dem 
e~itsetzlichen  Gedicht Scheiden yon  ihr, dem Nukleus des Zyklus, der einer "fast 
heiligen Liebe" ein Denkmal setzt, ist, sitvenia verbo, 1824 die Wunde bezeichnet, 
um die herum Mörike zeitlebens seine Figuren des Einstands, der geschützten 
Mtte und der Erinnerung immer neu arrangiert. 
Man kann benveifein, ob  Peter VON  MATT  wissen kann, daß Mörike nach 
dem Scheitern der Liebesbindung an Maria Mayer für den Rest seines Lebens ein 
unglüciilicher Mensch geblieben sei.I5 Doch ist immerhin zu konstatieren, daß 
Mörikes Liebesleben seither eine seltsame Erfrorenheit bzw. gläserne Reflexivität 
kennzeichnet. Die Sequenz der Briefe an  Luke Rau etwa ist das eisige Protokoll 
der bereits im ersten Brief explizit vermerkten Todesverfallenheit der Liebe. 
Die I<onfrontation mir der zweideutigen  Geste, mit dem Liebesbetrug, 
löst einen Rücksturz in die eigene Geschichte aus, führt zur Revokation der eige- 
nen Entwicklung, bis noch hinter die Kindheit, in vollkommene Schwärze zu- 
rück. Was Mörike gegenüber den vermeintlichen oder tatsächlichen Ansprüchen 
''  Eduard Mö~i~n:  Sän~t/iche  Werke, Dritter Band, Briefe, hg. von Gerhart BIIV~IANN, 
Zürich/Sdzburg 1959, S.  140. 
'j  Vgl. Peter von M.KTT: Liebesverrat. Die  Treuloren in  der Li!er@{l/r,  München 1991, 
S. 174. der klassizistischen Vorläufer weitestgehend immunisiert ist eine Grenzerfahrung, 
n  O-  die zum Sprechen zu bringen ihm um seines psychischen Überlebens iviiien wich- 
%  -  tiger ist, als sich mit der eher akademischen Frage nach seiner möglichen oder 
m 
tatsächlichen Epigonalicät zu plagen. Ich kann die von Peter V. MATT  und jüngst 
I 
kongenial von Christine LubkoU anaiysierte Struktur des niemais definitiv abge- 
schlossenen Per@no-Zyklus  hier nicht im einzelnen entwickeln. ich möchte, mit 
?? 
U!  Lubkoii, nur festhalten, dai3 das Grauen dieser Gedichte aus dem "Trauma der 






E  "Es entsteht eine Leere, jene Leersteiie, um die der Peregrina-Zykius kreist 
0, 
3 
n  und die er mit einer Vielzahl kultureller Anspielungen nvar überbrücken, 
ip  nicht aber bewältigen kann."I6 
Die Leere nach der Trennung, nach dem 'grausamen' Abbruch der Kom- 
munikation generiert ein dämonisches Vakuum, das das lyrische Ich mit einer 
unendlichen Suada vergeblich zu fden  sucht. Mörike demonstriert unerbittlich, 
wie Subjekte, deren Symbiose zerrissen wird, ihr ferneres Leben lang ausbluten. 
Im Maler Nolfet~,  in dem Teile des Peregrina-Zyklus  erstmals publiziert 
wurden, Iäßt Mörike den Protagonisten den Sturz hinter die Gard~nen  des göttli- 
chen Verstandes hinein in die schwarze Fassungs- und Fornllosigkeit beschreiben: 
Da "bar  es, als versänk' ich tief in mich selbst, wie in einem Abgrund, als 
schwindelte ich, von Tiefe zu Tiefe stürzend, durch alle die Nächte hin- 
durch, wo ich Euch in hundert Träumen gesehen habe, so, wie Ihr da vor 
mir stehet; ich flog im  Wirbel herunter durch aUe  die Zeiuäume meines 
Lebens und  sah mich  als  Knaben und  sah  mich  als  Kind  neben Eurer 
I6  Chastine LUBKOIJ,:  'Eine mythische I<omposition' -Aporien  der Liebe in Mörikes 
Peregrina I -  V, "  In: Mathias MAYER (Hg.): hfepre/ahonen. Gedichte von Eduard Monn&, 
Stuttgart 1999, S, 60 -  80.  Zitat: S. 78. 
Gestalt, so wie sie jetzt wieder vor mir aufgerichtet  ist; ja  ich kam bis an die  2'  3 
Dunkelhei~  ivo meine Wiege  stand, und  sah Euch den Schleier halten,  kk 
welcher mich bedeckte: da verging das Beivußtsein mir, ich habe vielleicht 
lange geschlafen, aber wie sich meine Augen aufhoben von selber, schaut'  5  z. 
ich in die Eurigen, als in einen unendlichen Brunnen, darin das Rätsel mei-  5 
nes Lebens lag."  (173 E)  CQ 
5 
Auch dieser zentrale Passus enthälc wie Die schöne Buche, eine implizite Be- 
zugnahme au€  die klassizistische  Tradition und damit eine poetologische Dimen- 
sion. Der Sturz von Tiefe zu Tiefe ruft Hypetionr Schichalrlied auf. Die Höl- 
derlinschen Götter schlagen bei Mörike nach innen, geraten modern zu Figuren 
der Psychologie. 
Der Liebeskummer, das Trauma der Trennung ruckt zum zenttaien The- 
ma in einer Epoche und in einer Lebensivelt auf, in der nichts Anderes mehr eine 
vergleichbare Fallhöhe bietet Im Biedermeier offenbart sich die Struktur dessen, 
\vas ist, in den intimen Sozialbeziehungen,  deren Analyse bei Mörike die ,,ge- 
schichtsphilosophische" Stunde bestimmt. 
Es wäre naiv, bei allem realen Leiden, das Mörike heimgesucht haben mag, 
den Aspekt einer Inszenierung der Katastiophe zu übersehen. Mörike selbst:  weiß, 
er spricht in diesem Fall von Maria Mayers Vorgangerin, IUärchen Neuffer, daß 
der „Betrugw  von seiner Seite ausgegangen sei."  Wichuger noch, daß er sich fer- 
ner im iiiaren darüber ist, daß er, im genauen Wissen um das, "was  möglich ist", 
mit dem Liebesbeuug endlich den lange vergeblich gesuchten Stoff gefunden 
hat, der sein Werk insgesamt zu tragen vermag. Bereits 1824 nennt er die Begeg- 
nung mit Maria Mayer einen "Traum, den ich gehabt und der mir ~iel~enützt.'"~ 
Der Rekurs auf Mörikes Psychologie, der satanisch das Leiden produzier4 um es 
fürs poetische Ideal ausbeuten zu können, bekommt in den Blick, was ADORNO 
auch euphemistisch den "geschichtsphilosophischen Takt" des Dichters nannte. 
Es sind vor allem drei Verfahren, durch die Mörike den katastrophalen 
Rücksturz, der Goehe, Schiller und die meisten anderen Autoritätsfigiren zu 
Nüssesammlern  schrumpfen läßt, in seiner Produktion auszutarieren, das mot 
pour le  dfre zu finden versucht. 
" Eduard MOUKE:  Sän~tliche  IIierke, Dritter Band, Briefe, hg. von Gerhart BAUWN, 
Zürich/Salzburg 1959, S. 41. 
IS Ebd., S. 27. Ci  Zu nennen ist erstens die fortschreitende Transformation des Erlebnisge-  P  dichts in das von Hdmm  so  genannte 'cGestalt-Gedicht'', die Einschmelzung  E  -  des Inhaldich-Motivischen in den IUangkörper.'%s  Beispiele für moderne Ge- 
n  stalt-Gedichte zitiert HOLLERER  Texte von Baudelaire und Verlaine. Verdeutli- 
I 
chen läßt sich das auch an einem paradigmatischen Gedicht Arthur Rimbauds. 
0:  -. 
k  Auf demselben Blatt, auf dem RlhmIiu~  die Voye/Ies niederschrieb, findet 
2  sich ein kleiner, nach der Frage der IUänge nun die Frage nach der I<onstruktion 
U8 
abhandelnder Vierzeiler, der, als arrogante Fingerübung, die artistische "Durch- 
?  dringung" von Sinnlichkeit und Texniaiität exemplarisch vorexerziert. hbaud 
n 
r 
m  evoziert das Bild des irn Sternenschein weißlich schimmernden Leibs einer rot- 





L'etoile a pleuri rose au Coeur  de tes oreilles, 
Cinfini rouli blanc de ta nuq& i tes reins; 
Ia mer a perle rousse i.  Ces  mammes vermeiiics, 
Et i'Homme saigne noir 2i  ton fianc so~verain.~~ 
Der perfekte Paralieiismus der Alexandriner im strengen Zeilenstil wird 
gequert durch verschiedene Vertikalen, so die Steigerung der Farbe vom zarten 
Rosa über verschiedene Nuancen von Rot bis zum Schwarz. Es lassen sich die 
unterschiedlichsten Bezüge, Synthesen und Oppositionen ausmachen -  etwa die 
Vereinigung des Weinens und des Roiiens zum Perlen usw -  und dennoch tritt 
insgesamt die Szene eindringlich vors Auge. 
In seiner Analyse der ÄoArbuq2 hat Höllerer en  de'taifgezeig,  wie sich Mörike 
subtd von der klassischen Odenstrophe  emanzipiert, diese aber dennoch im Hin- 
tergrund des nur scheinbar freien Verses sichtbar bleib4 wie "eine  Wasserzei- 
chen-Figur",  so Höllerers schönes Bild, "im  Innern des Gedichts"  a~fleuchtet.~' 
Mit Gedichten wie der ~oIrhu$oder Um Milfemu~ht,  das dem Schreiten der  Jamben 
das Sprudeln der Daktylen kontrastiert, um die Opposition zwischen stasir und 
" Vg1.i Walcer HOLLERER:  Zwischen Klas~ik  und Moderne. Ldcheti irnd  [Yeinet~  in der Dichtung 
einer Ubeqangqeit,  Stuttgart 1958, S. 329. 
" Arthur RIEIIBAUD:  Sän/ttiche Dichtungen, Franz. U. Deutsch, hg.  U.  übertragen V.  Waltlier 
KüchJer, Gedingen '1992,  S. 106. 
" Walter HOLLEER:  Zniscilen Ktarsik  und Moderne.  Lochen rriid  Weit~en  in der Dichf~~r'g  einer 
Übergangszeit,  Stuttgart 1158, S.330. 
+mi~,  Einstand und Zeitfluß klanglich zu reproduzieren, ohne doch eine ein-  9 
J 
dcutige Interpreration zu gestatten, geht Mörike in die von HöUerer beschriebene  E 
m 
Richtung.  2 
Ein weiteres Verfahren biIdet das ,Sprechen wie ein Itind' in der liedhaften  z* 
3  Lyrik und in den Balladen, das Mörike den Ruf des naiven Dichters eingetragen 
Iiat. In einer Elegie -  also ironisch genug in klassischec Form und unter dem  2  schiilerisiercnden Titel "Ideale Wahrheit" -  formuliert er prägnant die hier lei-  2. 
.n 
tende Devise: "kindliche Dichtung erzählt's"  (725). Das Trauma der Trennung,  5 
der die Identität zersetzende, potentiell tödliche Schock, in der Liebe bzw. von  q 
der Liebe selbst getäuscht worden zu sein, wird in kindlichen Versen artikuliert.  $ 
Berühmt und oft vertont wurde das Gedicht vom verlassenen Mägdlein.  o  W 
In einem atemberaubend illuminierten Brief des Zwanzigjährigcn,  wiederum  03 
I  an IVaibiinger, ivitd das "Inaerliche" als ein irn Traum begegnendes Knd  beschrie- 
0  ben, das, den Sturz ins Bodenlose überlebend, aus diesem Traum heraustritt und  vi 
einen zweiten Traum in der Realität stiftet, die Diclitung: 
Das  Land, davon ich  Dir vorhin sagte, würde Dir liebreich  ins Gesicht 
sehen, und Du fragtest Dich vielieicht leise: Tsts denn meine Vergangenheit 
oder meine Zukunft? Oder dächtest Du, -  ob Du nicht in der leaten Zeit 
einen Traum gehabt, wo  sich alle schönen Gestalten in Feuer und Qualm 
aufgelöst und Dich zum Teil verlassen haben, zum Teil, neben Dir in den 
Schutt versunken, vergangen seien, und daß nur das Kind aus dem Traum 
Iieraus in die WirKchkeit Dir nachgetaufen sei, verkörperg nicht von Dir 
lassen könne und möge, der Du so lebhaft und Liebevoll von ihm geträumt. 
[...I  Und wo nur noch Stille und Klarheit wohnen, siehst Du manchmal in 
der hintersten Tiefe das Gewebe eines nvciten Traums hervorblicken, ei- 
ner wundervollen geheimen Rückvenvandung  in ein schon Gewesenes." 
Poesie wird zur psychoanalytischen Kur avant lo lebe, die das innere IGnd 
und mit ihm den Volksliedton, dre restituierte ,Unscliuldr kindlichen Sprechens 
aus Feuer und Qualm -  jede Liebesbeziehung aktualisiert unbewäitigte Konfikte 
aus der Frühzeit -  hervorzieht und rettet. Dieser Brief, der das immer noch gän- 
gige Bild vom naiven Dorfpfarrer, der da an Elfen oder doch zumindest ans sog. 
" Eduard Ivronrt;~:  Sän,)/khe Ihrh,  Dritter Band, Briefe, hg. Von Gerhart BAUMANR 
Züricli/Salzburg 1959,s. 39. 0 Numinose glaub4 nachhaltig in Frage steiit, ist eine Schlüsselsteiie zum  Verständnis 
0 
m  der vermeintlich, aber im skizzierten Sinn auch tatsächlich kindlichen Seite Möri- 





'C  In  der Prosa schließlich realisiert Mörike eine Poetik der feinen Dosierung, 
n 
an die Steile der verzogenen Parallelen klassizistischer Poetik treten die verzoge- 
nen Mundwinkel des immer erneut Betrogenen. Nimmt man das Gesamtwerk in 
0  den Blick, so zeigt sich, daß Mörike nicht an der Bestattung der Toten, sondern 
m  an den Folgen der Trennung arbeitet In jedem  Prosatext wird kathartisch die 
Sekunde der schockhaften Erkenntnis des Betrugs, eine Art Erstickungsanfail, 
neu aktualisiert. Die Texte nach dem Nolfen können als immer neue Gestalten der 
Urszene gelesen werden, mit der Tendenz zu immer weiterer Verfeinerung und 
Verdichtung. 
Im Nolten liegt alles grell, beinahe abgeschmackt vor Augen und gipfelt in 
einem Melodram, an dessen Ende de  entweder sich umbringen oder auf andere 
Weise zu Tode kommen. 
Was der Nolren blutig aufbereitet, spielen sämtliche weitere Erzählungen 
immer wieder durch. In  dieser von Mathas MAYER  treffend so genannten "Patho- 
logie der BiedermeierzeitWL1  geht es durchweg um das Problem \vomöglich töd- 
lich wirkender Aggression jenseits  juristisch kodifizierter Straftaten. Auf  seeli- 
sche Grausamkeiten, die Wahnsinn und Selbstmord zur Folge haben können, 
steht keine Strafe: "Nicht wahr",  ruft Lucie Gelmeroth aus, "von  solchen Din- 
gen weiß euer Gesetzbuch nichts!"  (390). 
Mörikes an Paranoia grenzende Empfindlichkeit Iäßt ihn in der kleinsten 
Taktlosigkeit anderer Menschen bereits den Keim des Verbrechens erkennen, die 
Linien auch von der kleinsten Unehrlichkeit oder Iäßlichsten Schwäche zwang- 
haft immer bis ins mörderische Extrem durchziehen. Nimmt man die Prosa insge- 
samt in den Blick, kann man ermessen, warum mit der Pomeranzen-Szene in der 
Mozart-Noveile die äußerste Verfeinerung in der Darstellung von Grausamkeit 
erreicht ist. 
U  Mathias MAYER:  EduardMönke, Shittgart 1998, S.107. 
Die ganze Dramatik hegt hier in einer winzigen Geste beschlossen, die zu 
Recht bcrühmt geworden ist Gedankenverloren bricht Mozart in fremdem Park 
eine Apfelsine von einem Bäumchen. Aus dieser Verletzung entspinnt sich der 
Gesamtverlauf  der Novelle, und man kann sagen, daß Mörikes Poetik der feinen 
Dosierung in dieser Meinen Szene über Trennung und die Unmöglichkeit einer 
erneuten Vereinigung nach dem Schnitt triumphal kulminiert: 
Er sieht lind sieht es nicht; ja  so weit geht die künstlerische Geiscesabwe- 
senhei~  daß er, die duftige Frucht beständig unter der Nase hin und  her 
\iirbelnd und bald den Anfang, bald die Mitte einer Weise  unhörbar auf 
den Lippen bewegend, zuletzt instinktmäßig ein emaiüiertes Etui  aus der 
Seitentasche des Rocks hervorbringt, ein kleines Messer mit silbernem Heft 
daraus nimmt und die gelbe kugelige Masse von oben nach uncen langsam 
durchschneidet. Es mochte ihn dabei entfernt ein dunkles Durscgcfühl 
geleitet haben, jedoch begnügten sich die angeregten Sinne mic Einamung 
des köstlichen Geruchs. Er starrt minutenlang die beiden innern Flächen 
an, fügt sie sachce \ilieder zusammen, ganz sachce, trennc und vereinigt sic 
wieder (579). 
Begreift man Mörikes Prosa als die Suche nach dem einen Bild für das 
Trauma, dann ist dieses Bild, überaus anmutig eingebettet in das Arsenal der 
bislier erläuterten Motive und Figuren,  nunmehr gefunden. Moprt dwf der Reise 
tiorli Prag bleibt Mörikes letzte Prosaveröffentlichung. 
Während die streng  durchbildete Texhialität mancher Gedichte den Eigen- 
wert der Sinnlichkeit fast vollständig zugunsten eines autoreferen~ellen  Sprach- 
gebildes tilgt, das seine eigene Sinnlichkeit als die einzige, die bleibt, darbietet, 
betonen Teile der Prosa, und ganz besonders Das St~~ttgar-lei.  Huf~elminnleit~  ri-iic 
seinen knallenden ICÜssen  und der traurigen Wasserfrau, die das Men  lcrrii, 
den Eigenwert der Sinnlichkeit  so energisch, daß die artistische Dimension verlorcsi 
zu gehen droht. 
Der goldnen Waage der Zeit irn Mitternachtsgedicht  stehen die dcrbeii 
Glücksschuhe eines Märchens gegenüber, das im ausgehenden 14. Jahrhundert 
spielt. Doch kulminiert die schöne Geschichte von Seppe, Vrone und dem Hut- C)  zelmann in der Aufführung der artistischen Szene pac exceuence: dem lebensge- 
P  fihrlichen Tanz auf dem Hochsul. Der Geschichte der Motivs hat sich Sabine  E  -  BECK  angenommen. 
m 
I  Sie arbeitet in ihrer Studie zu den F@en  an~ihicher  Dicbt~ingdie  Affinitäten 
zwischen sensationeller Zirkusakrobatik, abstrusen Clownsnummern, virtuosen 
3:  .  IUavierkunststückchen  einerseits und artistischer Lyrik  anderseits heraus. Das 
X- 
fi  "L'Azur!  l'Azur! YAzur! LIAzur!" Mmumr~  erscheint bei Beck provokativ als 
nl 
2  das  Jauchzen eines außer sich geratenen professionellen Trampolin-Clowns, dem 
VI 
3  beim akrobatischen Sprung eine außerordentliche Höhenerfahrung zuteil wird. 
n 




n  m 
"GrandviUes  seilranzende Spinne fiihrt ein Kabinetcstückchen, artistisch  . 
par exeiience vor: worauf  sie baianciert ist ihr selbstgesponnener Faden; 
aufgeschwungen rnichilfe'eines potentiellen Opfers, des Schmetterlings,  Iäßt 
sie sich als autonome Attraktion akklamieren -  man ist außer sich über die 
gelungene Vorsteltung unter den Fleurs-Spectateurs. So verkörpert sich 
Artistenschicksai: utopisch und  zynisch zugleich; im  Concours mit der 
Immortelle, die weder leben noch sterben kann,  ist's die Partie des verlore- 
nen Lebens."" 
Der Seiltänzer im Zuratb~rku  hingegen bleibt nicht aUein auf  dem Hoch- 
seil. Weii der Andere ihm zum Teufel wird, ihm nicht von vorne begegnet, son- 
dern ihn von hinten überfall4 kann dieser Tänzer die Partie des verlorenen Le- 
bens nicht mehr spielen, verIiert er die Balance und findet unmittelbar den Tod. 
Der Andere stößt ein Geschrei aus wie ein Teufel, springt über den Seiltänzer, 
der ihm im Wege ist, hinweg: 
Als er so seinen Nebenbuhlet siegen sah, verlor (er) den Kopf und das Seil; 
er warf seine Stange  weg und schoss schneller als diese, wie ein Wirbel von 
Amen und Beinen, in die Tiefe." 
24  ~ibine  Beck: "Figuren artistischer Dichtung", in: johrblrchjiÄttik  Bd. 11, 1986, 
Aachen 1987,  S.  172- 208. Zitat S. 197. 
Friedrich NIETZCCHE:  Abo  poch Zorothu~fro,  in: Kn'h~che  S'f~~die~~au~gobe  Bd. W,  hg. v. 
Giorgio COW und Mazzino MONTIN~,  München 1988, S. 21. 
I 
Am Schicksal des gestürzten Artisten, dessen .Leichnam er in einem hoh- 
len Baume birgt, erschließt sich dem noch einsamen Zanthustra das Los der  $ 
hleasclien:  2  2  -  -. 
Unheimlich ist das menschliche Dascin und immer noch ohne Sinn: ein  5 
ui 
Possenreisser kann ihm zum Verhängnis ~eiden.~  2 
2  -. 
n 
Vor dem Hintergrund des Bildes von der häßlichen Spinne und der Szene  5 
voin tödlichen Sturz im Zurutburtro wird das Ende des Stuttgdrter Hutxelntännleiri~ 
W 
als Emblcm der artistischen Balance zwischen Klassik und Moderne erkennbar.  o  o 
Dcr Artist  ist ein einsamer, häßlicher  Zwerg. Er wird von der Menge als ein  9 
hlcister  bewundert  und  als ein Satan gefürchtet. Doch handelt der Artist bei  t" 
blörike noch nicht wie ein Teufel, sondern wie ein Engel; er hält bei aUem Iylissen 
um den 'kommen Betrug' an der Möglichkeit gelingender Liebe fest. 
0 
Vi 
Mörike erzählt die Gescbichce von Seppe, der von einem freundlichen 
Kobold, dem Stuttgarter Hutzelmännlein, mit zwei Paar Glücksschuhen verse- 
licn, für Männcr- eins und eins für Frauenfiße, in die Welt zieht. Auf dem Weg 
hcraus aus der Stadt SOU  er das Paar Frauenschuhe irgendwo absteilen, da in 
ihiien ihm dereinst die Liebe seines Lebens begegnen werde. Seppe venvechselt 
die Paate und macht sich mit einem Frauen- und einem Männerschuh an den 
Füßen auf seine Bildungsreise. Aus dieser Ve~~vechslung  ergeben sich die Turbu- 
lei-izen. Vrone, die das andere halb männliche, halb weibliche Paar Schuhe findet, 
hat ebenfalls mit den Folgen zu kampfen. 
Beide, der Mann und die Frau, müsscn, so die Allegorie, den weiblichen 
und den männlichen Anteil ihrer Seele ganz durchleben, bevor sie einander glück- 
lich treffen können. Der geschundene Seppe kehrt zuletzt wieder nach Stuttgart 
zurück während eines Siadcfestes, dessen gröflte Attraktion die Darbietungen 
einer Gauklergruppe auf dem Hochseil bieten. 
Nachdcrn die Gaukler ihre Aufführungen beendet haben, betritt das vcr- 
kleidete Hutzelmännlein das Seil. Von der staunenden Menge wicd der tanzende 
Zwerg ein "Meister"  genannL weil er die professionellen GauNer durch seine 
unglaublichen artistischen Leistungen weit überuumpft. Des I<obolds Darbietiiil- 
gen bereiten den eigentlichen Höhepunkt der Erzählung vor. Das  Hutzeimänii- 
" Ebd., S. 23. C)  lein läßt einen Sack oben zurück; wer ihn zu holen wagt, darf  den kostbaren 
P  Inhalt behalten. Von der Zauberkraft der Glücksrchuhe gezogen, trauen sich 
Seppe und Vrone aufs Seil. Der Balance-Akt gelingt, weil beide einander die rich- 
rn 
tigen Schuhe zuwerfen: 
I 
3  2:  -. 
F7  Sie folge seinem Geheiß, mit Lächeln halb, und halb mit Weinen, warf - 
3  da flog der Schuh dem Burschen wie von selber an seinen ausgestreckten 
m 





<O  Seppe und Vrone tanzen selig auf  dem Hochseil, treffen sich in dessen 
Mitte und versprechen einander die Ehe. Auf jedem Antlitz in der akklamieten- 
<Li  den Menge war, schreibt der Chronist, "der Widerschein der Anmut zu erblik- 
n 
<P  ken, die man vor Augen hatte"  (550). Nachdem das Paar glücklich wieder auf der 
Erde isk meint der Graf, der die Verbindung besiegelt: "Ihr  nun,  nach solcher 
Probe, seid quitt mit der Gefahr euer Leben lang" (552). 
Man könnte das schöne Ende des Märchens überaus romantisch nennen, 
vergäße man das Schicksal des Hutzelmännleins, das da spricht: 
Will jemand sehn mein frazzengesichc 
Ich halt ihm selbst dazu mein licht 
Mich kränker nur daß  noch zur smnd 
Mich geküßt kein frauenmund. 
Häßtich wie eine Spinne, gefürchtet wie der Satan, ermöglicht:  der seltsame 
Stuttgarter Gnom aus übrigens unerfindlichen Gründen das Glück der naiven 
Liebenden und geht einsam, ungeküßt vom Platz. Georg LUKACS  hat Eduard 
Mörike einen niedlichen Zwerggenannt. Lu~Acs,  den es nach gröberer Kost ver- 
langt,  hat von Mönke wenig begrien, denn dieser Zwerg ist ein Artist auf dem 
Hochseil der hebe: 
Er aug  ein leinen Säcklein auf dem Rücken, das er an eines der gekreuzten 
Schräghölzec hing, dann prüfte er mit einem Fuß dje Spannung, Lief  vor 
bis zur Mitte und hub jetzt an, so ivundenvürdige und  gewaltige Dinge, 
daß alles, was zuvor gesehenwar, nur Stümperarbeit schien. [...I Die Gauk- 
ler schauten ganz verblü& darein, fragten und  rieten untereinander, wer 
I 
dieser Satan wäre? (547) 
1853  wird das I-lu@~rnänn/eiirerstmals publiziert; 1857 erscheinen einhundert  g 
firinzösische Gedichte, die den deutschen Gauklern Auskunft geben. Mörikes 
prille Pomeranze kuiiert von Schwaben nach Paris und Ird  irn Eröffnungsge-  3 
dicht der F/curr L Mai zur alten Apfelsine einer irn Vorbeigehn klandestin aus-  5 
gepreßten Lust:  2 
m  m 
Ainsi qu'un dibauchk pauvre qui baisc er mange 
Le sein martyrisi d'une antique catin, 
Nous volons au Passage un plaisir clandestin 
Quc nous pressons bien fort comrne une  vicUe orange." 
" Charles B~u~cui~a:  "Au  lecteur", in: Die  Blumen de5 BÖJPII/~  F/lcurr hhkn', ~ünchen 
1980, S. 8. 
«So wie ein armer Lüstling, der den zetquälten Busen einer abgelebten Metze küßt 
und ißt, so im Vorbeigchn stehlen wir heimlich eine Lust uns, diewvir auspressen fest 
wie eine altgeivordene Orange>,  (übers. V. Fnedhelm KEVP). Literaturverzeichnis 
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Literatur, Gesammelte Schriften Bd. 11, hg. Von Rolf TIGDEMANN,  Frankfurt/ 
M. 1997, S. 48 -  68. 
BAUDELAIRE,  Charles: „Au lecteur",  in:  Die B/r,tnen des  Bosen/Ls F/eurs drt  Mal, 
München 1986. 
BECK,  Sabine, „Figuren artistischer Dichtung",  in: Jdr61,chfi  Ästhehx  Bd. 11, 
1986, Aachen 1987, S.  172 -  208. 
B~SCHEN~IN,  Bernhard: „Inspiration", in: Mathias MAER (Hg):  I~~te'pretationen. 
Gedichte von Ed~~ard  Mön'k, Stuttgar  t 1999, S.  1  6 -  25. 
BRUCH,  Herbert: Fusqi~~otion  und Abwehr. Histonsch~~~cho/ogirEhe  Str,dien 71i Eduard 
Mönh  Roman Maler Nolten, Stuttgart 1992. 
Gon,  Mattias, „Zum Entwurf  einer Theorie des Artistischen", in: Jahrhchjir 
AstheM Bd. I1 1986, Aachen 1987, S.  3 -  45. 
GUNDOLF,  Friedrich: Ron/an/ikrh! F., Berlin 1931. 
HEINRICH,  Klaus, Versdcb über die Sch~vie?;Skit  nein p  sagen, 3. Aufl., Frankfurt/M. 
1985. 
HOLLERER,  Walrer, Ziaschen Klassik und Moderne. Lcheti lrnd  IBeitieir  in der Dichtung 
einer Ü6epngsseit,  S  tuttgart 1958. 
H~TZER,  Ulrich: ,,Mörike und  Höiderlin. Verehrung und  Venveigerung",  in: 
Hökerfn-J=brbrrch 24  (1984/85),'~.  167 -  188. 
 ER  Friedrich, Eine Ku/t~(Qe~thichte  der Ku/t~invissei~sihaft,  München 2000. 
LUBKOU,  Chnstine, „'Eine  mythische Komposition' -  Aporien der Liebe in 
M0rike.s Peregrina I -V."  In: Ma thias hhm~  (Hg.): It~te~preta~ione~r.  Gediclite voll 
Eduard Mörike, Stuttgart 1999, S. 60 -  80. 
an,  Peter von, Lieberverrat. Die  Treu/oretr ;)I  deriiterut~lr,  München 1991. 
&ER,  Mathias, Eduard Möbke, Stuttgatt 1998. 
MENNINGHAUS,  Winfried, Artiitische SchnfF. Stzm'ieiei~  Koilipositiaask~~~~st  Gotgned 
Kellers, FrankfurtIM. 1982. 
M~RIKE,  Eduard: Sämtliche  Ifirh  Bd. I,  red. Jost PERFAHL,  München 1985. 
MÖRIKE,  Eduard, Sämtliche Ifirkt,  Dritter Band, Briefe, hg. Von Gerhart B,IU~~INN, 
Zürich/ Salzburg 1959.  C 
!! 
NIITLSCHC,  Fdeddch, „Also sprach Zarathus~a",  in: Kritische Studie~~ausgube  Dd.  2  2. 
IV, hg. V. Giorgio COLW  und Mazzino MON~NAH,  München 1988.  5 
CQ 
Poi:, Edgar Allan, "The Fall of the House of Usher", in: Great Talef und Poems aJ 
Ehgar Allan POE,  New York 1967.  2 
1. 
Rrhm~u~,  Ar thur, San~tllihe  Dicht~ngen,  fanz.  U. deutsch, bg. U. übertragen  V.  Walther  5 Franz Kafka 3.  7. 1883 -  3. 6.  1924 - 
ein Bewohner des  Zauberbergs? 
-  Ein Vortrag - 
Abstract: In the concentration on  his texa, the author Franz Kafka is ofren reduced to 
die phantom of a deadly sick and Oedipus-struck inventor of abstract Iabyrinchs in an 
absurd bureaucratic universe. IIhis talk intends to reintegrate him inro rhe landscapc of 
various conterts of modernicy at the beginriing of the 20Ih  century such as: the movcment 
of lik-reform, intellecnial debates, academic research in the field of industrid accidents, 
clianging erotic relaaons and the enthusiasm for new technical products. As a result, the 
author claims that Kafka could well be imagined as a member of  the pre-war-society 
described by Thomas Mann in the "Magic Mountain". 
Keyvords: Mafka; moder~ty;  biography, European pre-war-society 
Resumo: Com a interpretaqäo dos seus textos o autor Franz I<afka muims vezes 6 redu- 
zido ao fantasrna do criador de labirintos abstratos e absurdos universos burocriticos, 
mortalmente enfermo e gofpeado por uma estrunira edjpal sem solugäo. A pdestra em- 
preende a reincegraqäo do.escritor.  00 Panorama de virios contextos da modernidade no 
inicio do sCculo XX,  tais Corno:  o movirnento da reforma da vida, debates intelectuais, 
pesquisa academica no campo de acidentes de tcabdho, virias rclaqöes amorosas e o 
entusiasmo para  novas invengäes tircnicas.  Como resultado, o autor sustenta quc se 
poderia irnaginar Kafka perfeitamente na sociedade europkia anterior i  I Guerra, descri- 
ca  por Thomas Mann no romance 'A montanha rnigica''. 
Palavtas-chave:  Kak  modemidade; biogtafia; sociedade europEia anterior i I Guerra. 
Stichwörter: Kafka; Moderne; Biographie; europäische Vorkriegsgesellschaft. 
*  Der Autor ist Professor Kr  Neuere deutsche Literatur an der Freien Universität Berlin. rn 
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La  Die internationale Rezeption, ja  der Ruhm der Texte Franz Kafkas beruht 
unter anderem auf der Abstraktheit des Werkes. In mancherlei Hinsicht scheint 
5  bei seinen Texten ihr Stil und ilue Ästhetik kaum noch an historische Situationen 
1  und Gesellschaften gebunden. Das Schloss, der Prozess, der ,Landarzt' scheinen 
nicht auf genau benennbare Orte bezogen, wie es etwa anders der FaU  ist bei 
3 
Thomas Manns Buddenbrooks mit Lübeck, Döbtins Aiexanderplitz mit Berlin 
oder Grass' Blechüommel mit Danzig, um Werke zu ne?nen, dic über den deut- 
schen Raum hinaus rezipiert wurden. Einer der ~rünck  def iveltweiten Rezeption 
Ihfkas -  und wenn Sie bei uns in die Bibliothek gehen, dann sehen Sie, dass 
Tausende von Aufsätzen und Bänden über Kafka geschrieben worden sind - 
einer der Gründe der weltweiten Rezeption scheint zu sein, dass Leser ihre in- 
dividuellen Erfahrungen in die Ralimensetzungen und Textsuukturen hineinver- 
setzen können: Vater-Sohn-l<on%kte, Schuldverstrickungen, Auseinandersetzun- 
gen mit anonymen Autoritäten. Dies mag auch ein Grund dafür sein, dass Kafka 
für lange Zeit hauptsächlich  unter den Gesichtspunkten von Psychologie, Psy- 
choanaiyse und Existenzphdosophic interpretiert ivurde. Aufgrund dieser Schiver- 
punkte und aufgrund der Schwierigkeiten, in der CSSR uber Kafka forschen zu 
können, haben sich zunächst ivenige Leser wirbch um historische und soziolo- 
gische Elemente seines Lebens und seines Werkes gekümmert. (Eine der großen 
Ausnahmen war Kiaus Wagenbach, auf dessen Recherchen vor allem ich dank- 
bar zurückgreife.) Auf  diese Weise wussten wir bis zum Beginn der SOer Jahre 
eigentlich wenig Differenziertes uber das Leben, wie er es geführt hat, seine so- 
zialen Beziehungen, und man hat ein eher mythisches Bild von Franz Kafka ent- 
worfen. 
Dieses mythische Bild  besteht in der Regel aus psycliologischen ~inzel- 
zügen seines privaten Lebens. Ais Sohn eines autokratischen Vaters, seinen De- 
pressionen; seinen komplizierten Beziehungen  zu Frauen, zu seiner Verlobten 
Felice Bauer (was Canetti untersucht hat), aber auch seine komplizierte Bezie- 
hung zu seiner Heimatstadt Prag, und zivar auch als Angehöriger einer Minder- 
bei< als Jude. Etwa seine Aussage von 1902 „Frag lässt mich nicht los. Dies Müt- 
terchen hat Krallen. Da muß man sich fügen. An zivci Seiten müssten wir es 
. . 
anzünden, (...)  dann wäre es möglich, daß wir loskommen", <vurde  immer wieder 
zitiert Das Moderne des Werkes, die Phänomene der Entfremdungmit sich und 
seinerUm\velt, die große zerstörerische Gewalt in seinen Texten, der Kampf mit 
anonymen Instanzen, Bürokratien,Justiz, Machthabern, ali dies macht es schwer, 
sich vorzustellen, dass Franz Kafka weitgehend einer Welt vor dem 1.Wltkrieg 
zugehört. 1914 war er 31 Jahre alt. 35 war er mit dem endgultigen Zusamrnen- 
bruch der gesellschaftlichen und politischen  Ordnung, in der er aufgewachsen 
war, der K.u.IC-Monarchie. 1917 hatte er den Ausbruch seiner Tuberkulose erle- 
bcn müssen, und 1924,  als er in Iaerling bei Wien in einer schäbigen Sterbeklinik 
starb, da hatte er die letzten sieben Jahre schon in vielen Sanatorien verbracht. 
Im Todesjahr Kafkas erschien Thomas Manns „ZauberbergU-Roman,  in 
dcrii dieser eine kcitische Bilanz der untergegangenen alten Gesellschaft des 19. 
Jalirhunderts und deren geisager Verfassungvor dem Ausbruch des Ersten Welt- 
krieges gezogen hatte, jener GeseUschafS deren Oberschicht Europa in eben die- 
sen Iineg geführt hatte. Thomas Mann hatte eine geistige Bilanz gezogen, den 
Geist analysiert, aus dem die Gewalten des Krieges und der Revolution von 1918 
hervorgegangen sind. Es sind diese Tatsachen, dass ich mir vorgestellt habe, ob 
Franz Kafka eigentlich in die mondäne Zauberberggesellschak Thomas Manns, 
jene morbide europiüsche Gesellschaft gepass  t ha< oder ob  er ein ginzlich Fremder 
gewesen iväre, wenn er in ein solch reiches Schweizer Lungensanatonum wie den 
Ber~hof  in Davos gekommen wäre, auf  den Zauberberg. 
Man stelle sich also einen Augenblick Franz I<afka als Patient der herrne- 
tischen Welt des Berghofs vor, als Figur der Zauberberg-Gesellschaft Thomas 
Manns. Der Roman, in dem Thomas Mann als literarischer Chronist die iveltan- 
schauliche Krise und Zerfaltserscheinungen des europäischen Bürgertums dar- 
stellt, endet bekanntlich 1914. Der mittelmäßige bürgerliche Held Hans Castorp, 
ein norddeutscher  Kaufmannssohn, verlässt die Sanatoriumswelt des Zauber- 
bcrc~s,  in der er siebenjahre verbracht hat, um dann auf den Schlachtfeldern des 
Eisten Weltkrieges zu verschwinden. Franz I<afka hat zivischen 1905 und 1915 
mclicfach Gesundung in solchen Sanatorien gesucht; 1912 und 1913  in ebensol- 
chen Schweizer Sanatorien. Das Gedankenspiel; das ich Ihnen vorschlage, hat 
also eine reale Grundlage. 
Kann man sich Franz Kafka in der Gesellschaft des Zauberbergs vorstel- 
len, am Tisch mit dem mittelmäßigen norddeutschen  Kaufmannssohn Hans 
Castorp dem liberalen italienischen Humanisten Settembrini, dem dämonisch 
wirkenden, scharfsinnigen Intellektuellen ostjüdischer Herkunft Naphta (bei dem, 
wie wir wissen, Georg Lukics als Vorbild diente), der Madame Chauchat rus- 
sisch-französischer Herkunft oder dem holländischen Großkaufmann Mijnheer 
Peeperkorn? Kann man sich Kafka in dieser lungenkranken Welt des europäischen 
Bürgertums vorstellen, teilnehmend an ihren intellektuellen Tischgaprächen, den 
Spaziergihgen in gepflegten Parks am Fuße der Berge, und dann nächtens auf 
seinem Zimmer von 22 bis 3 oder 4 Uhr morgens schreibend an der ,Venvand- 
lung', der ,Strafkolonie1,  am  ,Prozeß'? Nehmen wir zunächst den Gesichtspunkt seines sozialen Standes, seiner 
gesellschaftlichen Stellung, die er eingenommen hätte, in diesem Zauberberg 
Gedankenspiel: Gehört er zu der großbürgerlichen Schicht, die sich in der Sana- 
toriumswelt des Zauberbergs versammelt? 
Wenn es lange Zeit schwierig war, diese Frage präzise zu beanhvorten, so 
hat dies sehr schwenviegende historische Gründe. Die Nachforschungen über 
den Farnilienhintergrund stießen in den 50er, GOer und 70erJahren an beunruhi- 
gende Grenzen. 1964 schrieb Klaus Wagenbach in seiner Kafka-Biographie: „Das 
liegt nicht daran, daß dieses Leben sich unauffällig vollzogen, sondern besonders 
an den politischen Ereignissen derJahre 1933 bis 1945. Sie betrafen vorerst das 
Werk: Anfang der dreißiger Jahre beschlagnahmte die Gestapo bei einer Durch- 
suchung der Berliner Wohnung Dora Diarnants  [der Freundin der letzten Le- 
bensjahre] cin I<onvolut Manuskripte [...I.  Viel schlimmere Folgen hatte die Be- 
semung der Tschechoslowakei  durch die Nazis: die drei Schwestern Kafkas wurden 
I 
in I<onzentraaonslager  deportiert und dort ermordet -  ein Schicksal, das viele 
Freunde und Verwandte teilten; Archive wurden vernichtet, Dokumente gingen 
verloren (darunter etwa die Bibliothek und viele Briefe Kafkas) -Zeugen  seines 
Jkbens wucden getötet." 
Kafka entstamm4 wenn man den heutigen Stand der Forschung resümiert, 
einer „jüdischen Kaufrnannsfamilie  Prags".  In dieser Formel ist viel enthalten: 
SeinVater ist ein klassischer Aufsteiger gewesen, der es aus derärmsten Verhält- 
nissen in einem südböhmischen Dorf als Wanderhändler zu einem erfolgreichen 
Geschäftsmann gebracht hatte, der im Zentrum Prags, am prominentesten Platz, 
ein ,,Galanteriewarengeschäft"  (Modewaren,  Stöcke, Kurzwaren)  betrieb, ver- 
heiratet mit einer Tochter aus einer deutsch-jüdischen angesehenen und vermö- 
genden Tuchhändler- und Brauerfamilie in Nordböhmen (Abb.1). Das Bestre- 
ben  des Vaters war nach dem geschäftlichen  Erfolg auf  gesellschaftliche 
Anerkennung gerichtet. (Er hat ja,  wvie  wir wissen, dem Sohn immer wieder die 
eigene Tüchtigkeit vor Augen gehalten.) Gesellscliaftlichc Anerkennung gewin- 
nen, hieß aber in den beiden Jahrzehnten vor der Jahrhunderhvende, in denen 
Kafka aufgewachsen ist, Anschluss an die deutschsprachige Minderheit in Prag 
zu gewinnen. Als Kafka geboren wurde, bildete die deutsche und deutsch-jüdi- 
sche E~nivohnerschaft  in Prag (sicherlich der bedeutendsten Stadt der nördlichen 
Donau-Monarchie neben Wien) eine Minderheit mit  15 %. Um die Jalirhundert- 
wende war die Einwohnerzahl dann auf rund 400.000 gestiegen, die der Deut- 
schen betrug jedoch nurnoch 30.000 (ca. 8 %), zu Beginn des Ersten Weltkrieges 
war sie noch geringer. Dennoch gehörte ein Großteil dieser Minderheit zu der 
sozial, politisch und kulturell bestimmenden Oberschicht aus Beamten, Grund- 
besitzern und Icaufieuten. Es nimmt daher nicht wunder, dass Hermann I<afka, 
der zunächst selbst nur Jiddisch und Tschechisch gesprochen hatte, seinen Sohn 
-  den Ältesten von vier Kindern, in den er seine Hoffnungen setzte -  auf  das 
deutschsprachige humanistische Gymnasium schickte, dessen Abschluss zum 
Studium an der deutschen Universität Prags berechtigte, der ältesten deutschen 
Universität überhaupt Latein und Griechisch bildeten natürlich den Schwerpunkt 
des Unterrichts, Kafka hat Französisch,  Engiisch, später Italienisch außerhalb 
der Schule gelernt, Tschechisch schrieb er zeitlebens fehlerfrei, aber seine Werke 
sind geprägt von der Eigenart des Prager Deutsch, dessen Bedeutung für die 
Ausprägung des KaRca-Stils lange Zeit unterschätzt wurde. (Hierauf kam  ich an 
dieser Stelie nicht näher eingehen.) 
Es entspricht diesem Bestreben eines Mannes, der es zu bürgerlichem \Vohl- 
stand gebracht hat, dass er seinem Sohn ein Germanistikstudium verwehrt (l<af- 
Iia  wollte in München studieren, hat es aus diesem Grunde 1902 besucht -  er 
liiitte dort  Thornas Mann begegnen können) und ihn zum Jurastudium bestimmt, 
in der Hoffnung auf eine hohe Beamtensteliung in der allgemeinen Venvallung. 
Icafka selbst hat wällrend des widenviiiig betriebenen, trockenen Studiums sich 
eher daran orientiert, mit dieser allgemeinen Venvaltungsausbiidung  vielleicht 
aus Prag herauszukommen, wie sein Onkel, der Direktor der Spanischen Eisen- 
bahnen geurorden war. Als Kafka 2906 zum Doktor jur. promoviert wurde (mit 
mittelmäßigen Prüfungsergebnissen und unter dem Prüfungsvorsia von Alfred 
\Vcber),  wurde dies stolz auf einer gedruckten Karte der Familie Freunden und 
Bekannten mitgeteilt: „Franz ICafka beehrt sich anzuzeigen, daß er am Montag 
den 18.Juni des  Jahres an der K.K. Deutschen Kar1  Ferdinand-Universität in Prag 
zum Doktor der Rechte promoviert wurde." 
Nach einer Tätigkeit  in einem Anwaltsbüro und  einer ersten Versiche- 
rungsgesellschah (übrigens ist diese Versicherung heute einer der größten Ver- 
sicherungskonzerne der Weit, die Generali), trat Franz Kaka 1908,25jährig, in 
die Arbeiter-Unfall-Versicherung als juristischer Sachbearbeiter ein (Abb.2). Fi- 
nanziell blieb Icafka noch lange auf die Unterstützung der Eltern angewiesen, 
aber seine äußeren Arbeitsbedingungen (6 Stunden-Bürozeit bis 14 Uhr) ließen 
iliin Zeit für andere Interessen, die er eifrig betrieb. 
Als er 1921 aus IGankheitsgründen 38jährig frühpensioniert wurde, hatte 
er eine anerkannte, gefestigte SteUung in der halbstaatliclien Versicherungsge- 
sellschaft als sogenannter I<onzepteur: er war mit dem Entwurf neuer Verträge 
betraut. Er  hatte 70 Angestellte unter sich und fuhr mit dem Generaldirektor 6  dieser Versiclierung zusammen auf internationale ICongresse. (ich empfeht Ih- 
U3 
2  nen die amtlichen Schritten Kaks,  die der I<ollege Hermsdorff henusgegebcn  . 
hat, als er Lektor an der Prager Universität war. Er gehörte damals zum Kreis um 
.,  Goldstücker, ehe der .Prager Frühling'  dann von deutscher Seite 1968 beendet 
2  wurde mit dem zweiten Ehmarsch  von Deutschen in diesemfahrhundert in Rag.) 
3 
N  Ich versuche also zunächst die Frage zu beantworten, wie Kafia in der  5  Gesellschaft der Zauberbergs aufgenommen worden \väre. Während der Vater 
"I  sicherlich 11s  der neureiche Selfmade-man, der jüdische Geschäftsmann aus Prag 
noch Schwierigkeiten gehabt hätte, dort überhaupt einen Platz zu finden, dem 
Dr. jur Franz ICaf!ia,  Absolvent einer der Eliteschulen der K.u.K.-  Monarchie, 
wäre man wohlwollend begegnet. Sicher im Seitenflügel des Sanatoriums woh- 
nend, jemand,  der auf eine Angestelltenrätigkeir angewiesen ist, ohne eigenes 
Vermögen; aber der zurückhaltende junge Mann versprach, für die Führungs- 
positionen im Vedtungsappacat der I<.u.I<.-Monarchie befähigt zu sein; wer 
weiß das schon irn Voraus. Die inteiiektueilen  Disputanten Settembrini und Naphta 
hätten in ihm aüerdings einen aufmerksamen Zuhörer gehabt, einen mit mehr 
Bildung ausgestatteten als der solide norddeutsclie I<aufmannssol>n  Hans Castorp, 
Aber war dieser Dr. jur. Franz Kak  weltläufig genug, sich in dieser großbür- 
gerbclien Zauberbergwelt zu bewegen? Was hat es auf sich mit der Vorstellung, 
dass Franz I<afka zeitlebens an Prag gebunden war, kaum darüber hinauskom- 
mend; von dessen literarischen Schriften der sieben Jahre jüngere Franz \Verfel 
(Absolvent der gleichen Schule in Prag, wie übrigens auch Rilke, der sieben Jahre 
ältere) von denen also Franz Werfe1 sagte, diese Texte seien so sehr an Prag ge- 
bunden, dass ,,hinter Tetschen-Bodenbach hin  Mensch I<af!ia  verstehen wird". 
petschen-Bodenbach ist die Grenzstation bei Dresden zwischen Böhmen und 
Sachsen.) Franz 1CaR-a hat ja  selbst dazu beigetragen, dieses Image eines an Prag 
Gebundendn und an ihm Leidenden zu fördern, einer der zeitlebens nicht von 
Prag loskam, Fluchtversuche unternahm, die aber scheiterten; ich habe die Stelle 
aus dem Tagebuch eingangs zitiert. Sein Traum aber war, versehen „mit der Hoff- 
nung':  wie er in einem Brief  schreibt, „selbst auf  den Sesseln sehr entfernter 
Länder einmal zu sitzen, aus den Bureaufenstcrn Zuckerrohrfelder oder moham- 
medanische Friedhöfe zu sehen". 
Die psychische, die innere EinsteUung zu Prag ist das Eine; i(n€kas Tage- 
bücher und Briefe sind voll von der Klage, an Pmg gefesselt zu sein -  angesichts 
dieser vehementen  Selbstaussagen  hat man lange übersehen, dass Kafka ganz 
und gar nicht ein Unbeweglicher, an einen engen Raumhorizont Gebundener 
war. 
Sicher, in der IGndheit und Schulzeit ist I<a€ka aus Böhmen nicht heraus  F 
gekommen, die Ferien wurden auf  dem Lande bei Verwandten verbracht; am  E 
liebsten war ICnka bei Onkel Siegfried Lowy, Landarzt in Triesch, einem kleinen  2 
Stidtchen in Mähren. Während der Studienzeit hat Kafka den „Landarzt" häufi-  o-  s 
gcr l~esucht;  er ist das literarische Vorbild der Landarzt-Erzählung. Aber schon 
nach dem Abitur weitet sich seine Raurnerfahrung. Wegen der schwachen kör-  2 
perlichen [<onstitution schicken ihn die Eltern auf die Nordseeinsel Norderne),  3,  n 
(damals ein mondänes Seebad), die erste Reise, die der 18jähnge allein unternimmt  5 
und bei der Gelegenheit auch Helgoland besucht. Während der Studienzeit, in 
der er einmal für ein paar Tage in München war, verbringt Franz Kafka-  wieder 
auf Anraten von Onkel Siegfried bwy  -  in der Regel im Sommer drei bis vier  .  2 
Woclien in für die Zeit mondänen Naturheilbädern, im Weißen Hirsch bei Dres-  - 
0 
den (heute verfailen, aber noch zu besichtigen, auf der anderen Seite der Elbe) 
und zweimal im Sanatorium Schweioburg in Zuckmantel in Schlesien. Tagsüber 
gab es Naturbäder in Hütten, man bekam Wasserkuren und die Abende waren 
P 
jenen gepflegten Berghofgesprächen gewidmet. Icafka sclbst hat seine Madame 
Cliauchat, seine erste Liebesaffare, im Sanatorium in Zuchantel gehabt. Das 
Foto zeigt eine großzügige Anlage mit Parks (Abb.3). Kafka war in Matliary in 
Nordböhmen auf  der Riesengebirgsseite. Wenn man ein anderes Foto von ei- 
nem Einzelhaus nimmt, dann kann man auch den Berghof sich darin vorsteilen. 
(Abb.4) Die Bilder und Materialien, die IUaus Wagenbach über diese Iuran- 
stalten gesammelt hat, vermitteln den Eindruck von Orten, an denen sich die 
gehobene Gesellschaft, die „gute" Gesellschaft des Wilhelminismus und der k.k. 
Monarchie traf, aber eben auch aus dem zaristischen Russland und Frankreich. 
Diese um die Jahrliundertwende gegründeten Naturheilbäder  waren gesell- 
scliafclicher Treffpunkt der Bürger, die aus ihren plüschigen,  stickigen Stadt- 
wolinungen mit schweren Möbeln, dicken Vorhängen, Zuflucht in Licht- und 
Sonnenbädern suchten, verbunden mit den damals aufkommenden Wasserkuren 
?I  1a  Iuieipp. Es war ein Nahirkult des ansonsten bis oben zugeknöpften, unge- 
sund geMeideten Bürgertums, das sich mit diesen scbwercn dunklen Möbeln sei- 
ne Wohnungen zu dunklen Behausungen einrichtete, tagsüber dagegen sprach 
man vom Lichtkleid, das man trug nämlich gar nichts. Sie sehen auf den Bildern 
von solch einem Sanatorium irn Harz (Abb. 5) in dem er sich zweimal aufgehai- 
ten hat, dass nackt Tlieater gespielt wurde und man dort Anhänger dec E1C.K.- 
ICultur war (Abb. 6). 
Kafka schreibt an seinen Freund Max Brod, dass er in dieser Umgebung 
„ziemlich lebendig geworden" sei. Er, der eine tiefe Skepsis gegenüber der zeit- <a  genössischen akademischen Medizin hegte, hat zeitlebens eine Vorliebe für &ese 
W 
m 
Naturheilbäder entwickelt. Wem er heute morgen hier aufgestanden wäre, dann 
I  hätte er ,,gemüUert'.  er hat „nach Müllerc' Morgeng~rmnastik  gemacht, jeden 
1  Morgen in Prag, unbekleidet arn offenen Fenster stehend, „täglich fünfzehn Mi- 
nuten Arbeit für die Gesundheit, mein System: Mdler", so propagierte es dessen 
3 
N  ,Erfinder1. 
3 
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Nun will ich jedoch nicht zu sehr ins Anekdotisclie geraten; es gehört ZU 
dem Bild Franz 'Mafkas notwendig hinzu, dass er -  mit seiner schwachen I<on- 
stitution -  ein ausgeprägtes Körpergefühl entwickelt hatte und die neuen Re- 
formtendenzen in der Lebensführung begierig aufnahm: morgendliche Gymnastik, 
Vegetarier  (fleischlose Kost), Naturheilverfahren  (Heilung von Wunden mit 
IGäuterpackungen; er hat sich selbst SO geheilt; er berichtet darüber Felice Bauer, 
als er sich den Daumen eingequetscht hatte, wie er das nicht akademisch traditio- 
neu behandel~  sondern nach Naturheilverfahren), Nacktkultur (das merkwürdigste 
wohl das SanatoriumJungborn bei Bad Hatzburg mit Bretterhütten in einer Park- 
landschaft, in der sich die Besucher unbekleidet bewegten, getrennt nach Män- 
ner- und Prauenpark); und es gehört auch dazu, dass der Student und juiigefurist 
zeitweise auf dei Moldau Prags ein eigenes Ruderboot besaß, in Pragreiten lern- 
te, das Reiten in Tricsch beim Landarzt praktizierte (Abb. 7) und zeitweise Ten- 
nis spielte. \Yahrscheinlich hat er, das ist eine Aussage vom Dienstpersonal der 
Kafkaschen Familie, ein Fahrrad gehabt, eines der ersten Fahrräder in Prag, das 
er in seinem Zimmer stehen hatte. Als Ausgleicl-i zur ~üroarbeit  war er bei einem 
Gittner irn sogenannten pomologischen Institut in Troja bei Prag tätig. Seiner 
Lieblingcschwester Ottla hat er nach seiner schweren Erkrankung 1917, als er die 
Büroarbeit zunächst unterbrach, bei der Einrichtung eines, wie ivir heute sagen 
würden, Ökoho  fes geholfen, eines landwirtscha fdichen Re formbetriebes, er hat 
dort ein halbes Jahr gelebt, während er die ihm vom Vater verordnete Tätigkeir 
als stiller Telhaber undvor allemBerater in der Asbestfabrik des Schwagers hasste, 
was einer der Gründe für den Bruch mit dem Vater war. Er hat instinktiv wohl 
geahnt, was Asbest für seine Lunge bedeutete. 
(Uliigens: zu diesem Zeirpunkt war Hans Castorp schon fünf Jahre auf 
dem Zauberberg.) Zu diesem Bild eines Ranz Icafka, der sich bemühte, wie wir 
heute;agen  würden, aus der Mentahtät, aus der stickigen, rniefigen Lcbenswelt 
des Bürgertums der Zeit auszubrechen, gehört auch sein Besuch in den deut- 
schen Möbelwerksrätten in Heuerau bei Dresden, in dcnen moderne hilöbel her- 
gestellt wurden. Mit Feiice Bauer, seiner Berliner Verlobten,  kam es zum Streit 
über die geplante Wohnungseinrichcung, da sie sich im üppigen wilhelminisclien 
Stil einrichten wollte, während er die schlichteren, kargen Formen der Reform- 
I~ewegung  bevorzugte. 
Aber es sind bei weitem nicht nur die Besuche der Naturheilbäder  und 
Sanatorien, die I<afka aus Prag herausbringen. In der Zeit als lediger Jurist, 25- 
bis 30jährig, unternimmt er zusammen mit Max Brod, aber auch allein, Bildungs- 
reisen. So lernt er im Jahre 1908 bis 1912 Berlin, Paris, Zürich, Luzern, Wien, 
Mailand, Vcnedig, Verona kennen. Die für seine literarische Existenz wichtigste 
Reise unternimmt er zusammen mit MaxBrod 1912 nach Dresden und Weimar. 
Bei  dem Zwischenaufenthalt in Leipzig lernt er die Verleger Kurt Wolff  und 
Ernst: Rolvohlt kennen, und es kommt zur Absprache über eine erste Buchveröf- 
fentf chung. 
Das heißt, das Bild des an Prag Gebundenen, eine einsame literarische 
Existenz führenden Franz Kaka,  ist schon zu diesem Zeitpunkt vor dem Ersten 
LVelthieg erheblich korrekturbedürftig. Zu dem Bild  des dem Neuen Aufge- 
schlossenen, gehört auch, dass wir Franz Kafka den ersten Beitrag der deutsclien 
Literatur über Flugzeuge verdanken. Er fuhr mit Max Brod nach Oberitalien und 
bes~ichtc  vom Gardasee aus Brescia, die Flugtage von Brescia. Er berichtet über 
dic „Aeroplane in Brescia" in der Prager Zeitschrift ,,BohemiaU.  Und für Tech- 
nihnteressierte ist hinzuzufügen, dass er 1907 in Triesch bei Onkel Löwy ,,viel 
Motorrad fuhr", wie er dem Prager Freund schrieb (Abb. 8). 
Franz Kafka, der einer der ersten begeisterten I(inogänger  war, hatte auch 
die Idee, mit Max Brod zusammen in Prag ein IGno zu eröffnen (man stelle sich 
vor, was das noch für ein Kino war, diese laufenden Bilder, das ist ja  danach erst 
riclicig entwickelt worden -  Kafka als Itinobesitzer 1907, welch eine Vorstel- 
lung!). 
Dieses Verhältnis zu der neuen technischen Kultur ist mehr als ein per- 
söniicbes Merkmal, das für IGfkas Gegenwartsbezogenheit spricht Viel entschei- 
dender für das Verständnis seiner Werke und der geistigen Verfassung, aus der 
heraus  sie entstanden, ist aber die Tatsache, dass Kafka unter den zeitgenös- 
sischen bürgerlichen Schriftstellern  (auch denen des Prager Kreises) wohl der 
einzige war, der eingehendere eigene lcenntnis von der Innenwelt von Fabriken 
besaß, von deren Produktions- und teilweise katastrophalen Arbeitsbedinguli- 
gen. Es gehört zu den vielfach vernachlässigten Zügen der biographischen For- 
schung, dass Kafka vielfach Dienstreisen in das nocdböhmische lndustriegebict 
unternehmen musste -  nur weil er in seinen Tagebüchern darüber weniger be- 
richtet, hat man es für weniger wichtig gehalten. Pa  sieht man,  was biographi- 
sche Forschung, wenn sie sich auf  das Autobiographische verläss~  für Fehler La"  machen kann.) Manchmal hielt er sich mehrere Wochen in Friedland, Reichen- 
U1 
2  C  berg, Leitrneritz, Gablonz und anderen Orten auf, um die Fabriken, die seiner 
I  Aufsicht unterstanden, auf Sicherheitsvorkelirungen  zur Unfdverhütung bei der 
1  Textil- Glas- und Maschinenprodukaon hin zu untersuchen. Verstümmelungen 
2  wie  abgeschnittene Finger, Arme und andere Arbeitsunfälle waren häufig. Es 
2  gibt in den amtlichen Schriften die Entwürfe von Kafka, Zeichnungen für Zu- 
$ 
satzappatate zu den Maschinen, Mt denen man verhindern kann, dass Arbeits- 
unfälle geschehen. 
Einer dreser Orte (Abb. 9) ist der, den die meisten als literarisches Vorbild 
vom ,~chloss'  ansehen (so etwa Klaus Wagenbach). Das ist nun ein anderes Ver- 
ständnis für die Frage Text und Queile, denn ICafka hat es vor dem  10 wahr- 
genommen -  das Schloss nämlich, es handelt sich um das Schloss Friedand von 
Walienstein -  unten sind die Fabriken, die er besucht hat 
Gemessen an den 2.T.  katastrophden Arbeitsbedingungen mit erhöhter 
VerletzungsgeEahr, waren die Vedcherungsprämien, die die Fabriklicsitzer zahl- 
ten, zu niedrig; entweder musste ICafka die Fabriken, in Verbindung  mit den 
Gewerbeinspektoren in eine höhere Gefahrenskiasse einstufen oder da~auf  ach- 
ten, dass die Sichecl~eitsvorkehrungen  verbessert wurden. Es gibt einen Zei- 
tungsbericht aus Gabtonz über den Vortrag Franz Icatkas vor den örtlichen In- 
dusaiellen, wo er über diese Probleme sprach. Die wenigen Eintragungen in seinen 
Tagebüchern über diese Tätigkeit werden im Laufe der Zeit immer kritischer. 
Max  Brod berichtet von einer Äußerung über die verletzten Arbeiter,.de in Prag 
ihre Anträge stellten, I<ah  soll gesagt haben: ,,Wie bescheiden die Menschen 
sind! Sie kommen zu uns bitten. Statt die Anstalt zu stürmen und des  kurz und 
klein zu schlagen, kommen sie bitten."  Kafkas Arbeit war also keineswegs auf 
Schreibtischarbeit in der ArbeiterunfaUversicherung beschränkt. Aus diesem 
Zeitungsbericht der Gablonzer Zeitung vom 2.  Oktober 1911 geht hervor, wie 
er, der „I(onzipist  der Prager Arbeiter-Unfailversicherungsanstalt Dr. Icafka", 
nach einem Vortrag, den er dort hielt, mit den Fabrikbesitzern darüber diskutiert 
hat. Er hatte die Anstalt vor Gericht zu vertreten, Euhc, wie ich anfangs erwähnte, 
mit dem Leiter der Versicherung 1913 zu einem Fachkongress in Wien. Neben 
der Ausarbeitung über Arbeitsverhütungsmaßnahmen  in Fachzeitschriften ist auch 
eine Rezension von ICafka uber ein Buch der Mutterscl~aftsversicherung  von Ar- 
beiterinnen aufgefunden worden. 
Erginzt man dieses Bild Franz KaEkas um diese Dimension, so wird deut- 
lich, dass er in der großbürgerlichen Welt des Zauberbergs insofern eine Sonder- 
stellung eingenommen hätte, als er kritisch vertraut war mit den unmenschlichen 
Folgen jener: Lebens~velt,  aus der heraus die Bewohner des Sanatoriums ihr statt- 
liches Tre~mögen  bezogen und über die im Zauberberg nicht gesprochen wird. 
(Ich brauche hier nicht die Besuche ICaEkas  bei Vecsammlungen anarchistischer 
und sozialistischer Gruppierungen in Prag ausführlicher darstellen, da sie seit 
längerem bekannt und in der Forschungverarbcitet sind.) Dass Franz Icafka, der 
selbst wegen seines Gesundheitszustandes vom bfiiitär befreit war, aber nicht zu 
jenen Schriftstellern gehörte, die den IGieg -  wie zum Beispiel Tliomas Mann, 
Gerliart Hauptmann und auch ein Teil der expressionistischen Lyriker -  enthu- 
siastisch begrüßten, ist nach solchen Aspekten fast selbstverständlich. Dennoch 
fällt auf, dass in seinen autobiographischen Schriften das Thema &Lieg  und Zu- 
sammenbruch der alten politischen  Ordnung einen relativ geringen Raum ein- 
nimmt. 
Im Frühjahr  1914 hatte sich Kafka mit  Felice Bauer, belianntlicli einer 
Berliner Jüdin, die er in Prag kennenlernte, verlobt. Im  Jahr zuvor hatte er sie 
mehrfach in Beilin besucht und auch den Plan erwogen, nach Berlin zu ziehen. 
Aber im Juli löste er bereits die Verlobung und verbrachte mit dem Schriftsteller 
Ernst Bk.iss kurz vor IGiegsausbruch die Ferien auf einer dänischen Ostseeinsel. 
-Auch  während des IGieges reiste Icafka, diesmal fast immer aus privaten Grün- 
den. Die erneute Annäherung an Felice Bauer führte zu gemeinsamen Ferien in 
der böhmischcn Schweiz und in dem mondänen Kurort der Vor!-xiegsgesellschaft 
1\4arienbad. Nach der zweiten Verlobung im vorletzten Kriegsjahr unternahm er 
(il-iittcn im Weltkrieg!) mit ihr eine Reise nach Wien und nacli Budapest; aber im 
September 1917 brach die Tuberkulose Icafkas offen aus. Von den letzten sieben 
Lebensjahren verbrachte Icafka mehr als drei außerhalb Prags. Zwischen 1917 
und  1923 nahm er zwar mehrfach  seine Arbeit  in Prag wieder auf, aber die 
Abwesenheitsphasen waren zum Teil sehr lang. So lebte der Stadtbürgec I<afka 
1917/18, als die Donaumonarchie zusarnrnenbracli, bei seiner Schwester Ottla 
acht Monate auf  dem Dorfe in Böhmen. Danach blieben  die Sanatorien und 
Pensionen in Nordböhmen, in der Hohen Tatra, in Meran, im kescngebirge mit 
ihrer Zauberberg-Atmosphäre die Hauptaufenthaltsorte außerhalb Prags. 
Wichtig fur die Charakteristikder Person I<aks  ist der allerletzte Lebensab- 
schnitt. Nach der Frühpensionierung,  38-jährig, reahsierte er im Herbst 1923 
seinen lange envogenen Plan, nach Berlin überzusiedeln. Diese Stadt schien ihm 
als einzige für ihn geeignet. SiebenJahre zuvor hatte er geschrieben: ,,Berlin ist 
eine soviel bessere Stadt als Wien, dieses absterbende Riesendorf. Die stärkende 
Wirkung von Berlin fühle ja  selbst ich oder vielmehr ich weiß, ich würde sie zu 
Eühlen bekommen, wenn ich nach Berlin übersiedelte."  Berlin war für ihn der Ort der Moderne. Dass er in Wien keine Chance gehabt hätte wegen des Anti- 
U1 
semitismus in der ICIC Verwaltung, des von Hider aufgesogenen Lueger-Anti- 
I  semitismus, ist ein Nebenaspckt. Aber für ihn war Beriin der Ort, an dem die 
1  Großstadt mit aU  ihren typischen Entwicklungen zu erleben war. Es kommt fast 
einem symbolisch-tragischen Sachverhalt  gleich, iwm  man darauf hinweisen muss, 
a  *  dass diese Ubersiedlung zu einem Zeitpunkt stattfand, da in Folge der Kriegs- 
2  lasten dir Wirüchafüleben der Vorkriegsgeseiischafr endguitig zusammenbrah 
27 
(auch Thomas Mann hat einen Teil seines Vermögens zu diesem Zeitpunkt ver- 
1oren)'Kafia musste Mt  reinem Pensionrgeld in dem Inflationswinter 1923/24 
unter schwierigsten Bedingungen in Berlin leben. Er konnte die Wohnung in 
dem Vorort ZehlendorE nicht halten und zog nach Steglitz, in die Grunewaldstraße. 
Besonders die schlechte Ernährung beschleunigte, sagt man, den körperlichen 
Verfall. Und es ist ironisch: Der Vater, von dem Kafka zeitlebens nicht nur finan- 
zieii abhängig war, und  Siegfried bwy,  der Landarzt aus Triesch, holten  den 
Todkranken im April  1924 von Berh nach Prag zurück, bis er nach wenigen 
Tagen Prager Aufenthalts in ein letztes Sanatorium, in die Sterbeklinik IGerling 
im Wiener Wald bei IUosterneuburggebracht wurde, wo er  im Juni 1924  starb. In 
Prag, der Stadt, die ihn geprägt hatte, in der er gleichwohl zuweilen wie ein Frem- 
der lebte, in einem, wie er sagte, „Grenzland zwischen Einsamkeit und Gemein- 
schaft", in Prag ist er begraben. 
Aber so, wie lange Zeit das letzte von ihm erhaltene Foto (Abb. 10) das 
&&bild  gepragt hat, das äußere Erscheinungsbild vertra< (es findet sich ja  überd 
auf  den Bänden: die tiefliegenden Augen des vom Tode Gezeichneten, deren 
starrer Blick gleichsam in die Ferne gerichtet ist, aber eigentlich mehr noch nach 
innen) so soUte dieses letzte Bild nicht das einzige sein, an dem man sich orien- 
tiert. KLaus Wagenbach hat mühselig Bilder von Kah  zusammengekagen, die 
verschiedene Stationen und kbenszüge dieses Autors widerspiegeln, darunter 
einige,.&&  durchaus die Weltzugewandtheit ausdrücken.  . 
Ich habe dieses Portrait gezeichnet, damit Sie auch bei der Lektüre seiner 
Texte daran denken, dass hier eine historische Welt vorlieg  die Moderne des 20. 
Jahrhunderts, das jert gerade zu Ende gegangen ist, nicht überzeithch abgeho- 
ben. Kafka war aber auch ein Angehöriger der alten GeseUschaf~  die im Ersten 
Weltkrieg ihre erste ICatastrophe erlebte, von der Benjamin sagte, sie ginge mit 
den Erfahrungen der Gaslaterne und der Kutsche in den Ersten Weltkrieg und 
sie endete (ivie Hans Castorp) in dem industriciien Kanonenhagel der Schlacht- 
felder von Verdun; diese Erfahrungen wanen inkommensurabel. Viele Expres- 
sionisten, die begeistert hineingezogen sind, haben sich nach vier Wochen krank 
scl-ireiben lassen, und zwar „irreM  schreiben lassen -  wie auch George Grosz 
oder der Dadaist Hvgo Baii -, sind geflüchtet nicht in Sanatorien, sondern in 
Irrenanstalten zum Scliutz, um nicht mehr in den IOieg zu müssen.  2 
Das waren keine Heilanstalten, das waren Schutzräume, die sie aufsuch- 
!. 
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tcn. Der Btick vom Zauberbcrg ist sicherlich zunächst ein Biick mit der Optik 
der alten Gerellrchsft. Aber ICaRa war eben auch ein Autor, der schon irn Auf-  '  2 
zu& zum hl1assenzeitalter der Revolutionen steckte. Er war schon eine jener ge-  2. 
n 
sichtslosen, namenslosen Personen in den Hochhäusern der Bürokratie Prags,  2 
saß im obersten Stockwerk der Arbeiter-Untallversichecung, aber doch als einer  M 
jener eher namenslosen Angestellten (der AngesteUte wird dann ja  zum Thema  0  o 
dei- \Veirnarer Republik). Er blickte mit: diesen Erfahrungen auf die Welt. Er  war 
als leitender Angestellter der Zeit des Wilhelminismus und des ICIC. Reiches in  -.  o 
der Lage, die Innenwelt der Moderne zu schauen, und das macht seine Texte aus.  - 
Und wenn man seine Texte liest, sollte man sich als Student auch Franz  P 
KnEka in der Badehose vorstellen können, mit Ernst  Weiss in Marielyst am Strand 
(Abb. ll),  und daran denken, dass Text und Biographie zwar eine Disjunktion 
liaben, aber gleichwohl nicht ort- und zeitungebunden sind. 
Abb.1-  Geschäft Hermann Kafkas irn Kinsky-Palais, Erdgeschoss rechts. Abb. 2 -  Gebäude der Arbeiter-Unfaii-Versicherung. 
Abb.3 -  Sanatorium Zuchantel. 
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Abb. 4 -  Hauptgebäude. 
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Abb. 5 -  Sanatocium Jungborn. 
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. Abb. G - Freikörperkultur in Jungborn. 
Abb. 7 -  ICaks Onkel Siegfried Lo1v-y zu  . Pferd. 
Abb. 8 .-  Siegfried Löy  auf seinem Motorrad, ganz links Kanias Scliwester 
Ottla. 
Abb. 9 -  Scl~loss  Friedland. Abb. 10 - Das letzte Foto von Kaka. 
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Abb. 11 -  Icafka in der Badehose. 
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Cultura e Historia - 
Kulturwissenschaft und Geschichte Ordnung der  Fremde 
Brasilien und die theoretische NeuSierde 
im 16. Jahrhundert 
Abstract: Alchough the first travels to America were largely motivated by material interests, 
che navs about native peoples published in Europe by Ehe  traveliers Little by littleinfluenced 
a conception of the tvorld, whicli was still dominated by  medieval tradiaons. In  general, 
che experience of the alien was still described in the forrns OE che hown,  butgndually 
rhe ernpirical !aowlcdge began to structure a neur discourse. The author analyses the 
eartiest books on voyages to Brazil in the middle of  the lQh  century by Hans Staden, 
Jean de Lery and Andri Thevet. He observes how they develop discursive orders of 
their own, trying to deal \vitith  Strange phenomena. They mark a first scep for Western 
thought in the process OE creaung a space for Be  den,  who reaiiy exisrs -in  this case on 
the coast of Brazjl. 
Keywords: Voyages of discovery, itineraries;  enlightenment; epistemology;  anthropology; 
Staden; Lery; Thever. 
Resumo: Embora as primeiras viagens para a AmErica fossem motivadas sobretudo por 
interesses materiais, as noticias sobr'e os povos indigenas, publicadas na Europa pelos 
viajantes, pouco a pouco influenciaram a concepcäo de rnundo, dominado atE entäo por 
tradiqöcs medievais. Ern geral, a espcritncia do ourro se descrevia ajnda em formas do 
conhecido, mas paulaunamente o conhecirnento ernpirico comeqou a estruturar.urn novo 
discurso. 0 autor anaiisa OS primeiros Livros sobre viagens para o Brasil em meados do 
stculo XVl, Hans Staden, Jean de Lkty e Andre Thevet. Ele constara que OS viajanrcs 
'  Der Autor iscProfessor für De~~~cheLiiera~r~r~!~~~  denA1firget1  bbrr  1700 ander  Universität 
Zürich. desenvolvem estruturas discursivas prbprias, pam  lidar com os fenhmenos estranhos. 
Os relatos marcam no pensamento ocidentai um primeiro passo no processo da criaqäo 
de um espaqo para o outro, que existe na realidade -  neste caso no Litoral brasileiro. 
PaIavras-chave: Viagens de descobrimento; relatos de viagens; iluminismo; epistemologia; 
anaopologia;  Staden; Ery; Thevet 
Stichwörter: EntdecLmngsreisen; Reiseberichte; Aufklärung, Wissenschaftsgeschichte; 
Anthropologie; Staden; Lery, Thevet. 
Als die Europäer sich auhachten im ausgehenden 15. und beginnenden 
16. Jahrhundert,  nach Westen zu segeln, war es nicht in erster Linie die Neu- 
gierde, die sie trieb, und nicht dre Verheißung neuen Wissens. Es ging um hand- 
feste Ziele: Bodenschätze und Naturalien, Ressourcen, deren Verwertung, und 
Länder, deren Besitz Vorteile versprach im Spiel der europäischen Mächte. Zwar 
bezeugt schon vor der Entdeckung Amerikas die Füiie von Orientreiseberichten 
eine wachsende Faszination arn Fremden, ein zunehmendes Bedürfnis, die eige- 
ne Kultur von ihren Grenzen, den inneren wie äußeren, her zu definieren. Gleich- 
wohl galt bei der Begegnung mit den schnftlosen Völkern in Übersee das Inter- 
esse nicht dem Fremden an und für sich, sondern dessen Verwertbarkeit -  in 
macerieiiet, kultureller, schliefllich auch spiritueller Hinsicht 
Die Humanisten beschäftigten  sich mit Geographie und Kosmographie, 
mit der Vermessung der Welt Doch auch als sich abzeichnete, daß man im We- 
sten nicht auf die östlichen Ausläufer Asiens, nicht auf irgendwelche Inseln ge- 
stoßen war,  sondern auf  einen neuen Kontinent, einen mundw  novus, war das 
Neue mehr Eygänzung als Urnstürzung des Alten. Es dauerte geraume Zeit, bis 
in den Kosmographien die Neue Welt mehr als nur einen Anhang bildete. Es 
dauerte, bis ihre Beschreibung eine der Alten Welt nahekommende Präzision 
erreichte. Es dauerte, bis die Wunder des Ostens aus der Wahrnehmung des 
Westens verschwanden, Amazonen und Riesen ihren Ort  in der Topographie der 
'  Vgl. schon für  Columbus  Joachirn MOEBUS,  »Über die Bestimmung des Wilden und 
die Entwicklung des Venvertungsstandpunktes bei Kolurnbus<c,  in: Mythen derNe11ei1 
Welf.  Z~rrEntdecnghicbte  Lpteinun~enkar,  hg. von Karl-Heinz KOHL  Berlin 1982: 
49-56. 
Neuen Welt verloren.'  Auf  der von Sebastian Münster entworfenen  und von 
Hans Holbein d. J. ausgeführten Weltkarte, die dcn NOUI~J  orbis-Druck von 1532 
dustriert, sieht man am linken Rand, in der Nähe der Terra  de  Ct~ba,  zwei Arnyctyrae 
mit überdimensionalen Unterlippen (Abb. I),' Erdrandbewohner, die ebenso aus 
Pbnius und den Besciarien bekannt waren wie die Cynocephah (Hundsköpfige) 
lind die Hippophagi  (Pferdefresser), die auf der Weltkarte des Sebastian Cabot 
von 1544 das östlichste Asien bevölkern.' Die Terra t~ovaAmeriEa  ist auf der Hol- 
bein-Karte primär durch einen Aspekt gekennzeichnet: den Kannibalismus. Vor- 
geführt werden archaisch lebende Indianer beim  Heimbringen, Zertden und 
Zubereiten der menschlichen Nahrung. In der Reduktion des Fremden auf das 
Anthropophagische  konzentriert  sich die zwischen Abwehr und Verlangen 
scliwankende Reaktion der Europäer auf die überseeischen Neuen Welten.' Erst 
einige Jahtzehnte später wird IGUk an derartigen Stereotypen laut. Jean de  Ery 
weist in seinem Brasilienbericht 
Zur Geographie der Neuen  K"Vc immer noch  nützlcli: GeoEfroy ATKINSON,  LeJ 
iio/t~ieurtx  horiror1s de /U Rei~uissaiice/Iai~~aiie,  Patis 1933; außerdem: Peter HERDE,  »Das 
geographische Weltbild und der Beginn der Expansion an der Schwelle zur Neuzeity 
Nas~ar~,iche  A~irialeii 87 (1976): 69-100; Günther HA~~ANN,  »Kartographisches und 
wirNiliches Weltbild in der Renaissancezeit. Zum wvechsdseitigenVerhälniis vonTheorie 
und  Pr~xis  im  Zeitalter der großen Entdeckungsfahrten$ Beihage qtr  H~~I~Ju~I~sJ/I//s- 
jrJchiriig6 (1980): 155-280; Seymour I. SC~VARTZ  hd  Ralph E. EH~BERG,  The Mqpiig 
qf Ai~en'cu,  New  York  1980; An~eniu.  Das  Jriihe  Bild der Nerien  Welt, hg.  von Hans 
WOLFF  (Bayerische Sraatsbibtiothek. Aussrellungskataloge 58),  München  1992; zu 
den europäischen Raumvorstellungen im  Hinblick auf Südamerika Bernhard JAHN, 
Rartv~Ron~epte  iri  der mhen  Ne117eit. Zrrr  Konshkhon voii  TVirMicbkeit i11 Pilgrbeticchren, 
An~enkoreisebeschreibrrnge,i  und  Prosueqühhti.gen (Mikrokosmos 34), Frankfurt/M. U. a. 
1993: 144-281.  ' Nom  orbis regioriunr uc ii~sularvnl  ueten'b~is  i~lcogiritarui)~,  Mnu  nrm tab11In cosn~ogr@hicrr  [...I,  hg. 
von Johannes Hurnc~  und Simoa GRYNAEUS,  Basel 1532; Hans HOLBEIN  d. J., Die 
Dntckgrqliik iiir I(l'pjrsticb6binectBare~,  bearbeitet von Christian MOLLER,  Basel 1997, 
Nr. 114a mit Abb.; Faksimile der auf Amerika bezogenen Teile (Columbus, Vespucci) 
und der ICarte: Nov~rs  Orbir. Ediciii~  fain~ildef  de~~~phr  rakiino de b ba/Co/giafn  de Snii 
lsidoro deh011,  Le6n 1995;  vgl. auch Hildegard F~Osrs,  Die  TVirHichkif  de~Freiiideen.  I>ie 
Darr/ellung der Ne~rer;  Welt in, 16. Juhrhirndert, Berlin 19 95: 56-58. 
I<cnneth NEBENZAI~L,  Atlar o/ Co/u~r/brts  und the Greaf  Discouenis, Cliicago, New York, 
San Francisco 1990: 104-107 mic Abb. 
Karl-Hejnz IGJHL,  Abwehr irnd  Verbi'gen. Zrlr Geschichte der Ethi~ologie,  Frankhr [/M., 
Newl'ork  1987 (hier bes: 63-87,150-153: »Über einige der frühesten graphischen »den Irrtum derjenigen zurück, die, wie man auf  ihren Weltkarten sehen 
hm,  die Wilden aus Brasilien nicht nuc dargestellt und gemalt haben, wie 
sie Menschenfleisch auf Spießen rösten (wie ivir es mit. Hammel- und an- 
derem Fleisch machen), sondern die auch vorgegeben haben, jene würden 
ihre Gefangenen mit großen Hackmessern aus Eisen auf einer Schlacht- 
bank zerschneiden und dann die einzelnen Stücke zur Schau stellen, wie 
die Metzger hierzulande mit dem Rindfleisch vetfahren. Das des  ist nicht 
wahrer als das, was Rabelais von Panurgc erzählt, der völiig gespickt dem 
Bratspieß halb angebraten entronnen ist. Ohne weiteres kann  man sagen, 
daß die Hersteller solcher Karten Ignoranten sind, die die von ihnen darge- 
stellten Dinge niemals kennengelernt haben.$ 
Positionen wie diese blieben jedoch zunächst vereinzelt Noch Walter Ra- 
leigh hatte 1596 keine ernsthaften Zweifel, vom Volk der E~vaipanoma  in Gu- 
yana anzunehmen, was man in antiker Überlieferung den Blemmyae (den Kopf- 
losen) zuschrieb: daß ihnen die Augen auf den SchuItern und der Mund auf der 
Brust sitzen würde.'  Levin Hulsius, der den Text wenige Jahre später in einer 
gekürzten und mit anderen Reiseberichten abgeglichenen deutschen Ausgabe in 
seine Sarnrnlungvon Reiseberichten aufnahm, läßt in der Vorrede zwar ein Mo- 
ment der Skepsis erkennen, ohne aber entschIossen an der Autorität des Übet- 
lieferten zu rütteln: 
Darstellungen der Bewohner der Neuen Welt in der europäischen Kunst«); zum 
Kannibalismus Frank L~NGANT,  Le cannibale.  Grandelfr ef ddcodence, Paris  1994; 
Annerose MENNMGER,  Die Macht der At,gen~e/get~.  Ne~ie  Welf iiild Konnibahn-Mythos 
1492-1600,  Stuttgart 1995. 
Jean de  L~RY  (Anm. GO):  364f.:  je rduterq  ici i'emetir de ce11.x 4/14 come  onpe~it  uoirpar lezrrs 
Ca&  trniuerse/&s, noru ont non sertle~i'zet~t  rtpresei~ti  etpeit~t  /es sauuugu de h  terre de BresiiL..]) 
msfisans LI chuir de~  hornn~er  enzbrorhie con~nie  nojis&isotrs  /es n~e~~zbrer  des nioutoz~~  et aiilres 
viond~s:  mais oussi ontfeint qiOawc degrat~dr  coyberefr dejr  ilr /es coupyent rur Aer  buncs,  et en 
pendyeirt et metiyent /er pieces  en n~or~stre,  conzn~e  forit  /es  bot~cherr  h chuir de  boeid pur-deci 
Telhozent qrie ces  chores n 'esta~~s  noii plr~s  wges q14e /e  cot~te  de Robekzis touchanf Patlutge, q~ti 
escbnppn e L  broche tor~t  hrde et 2 demi ntih  il est airlaj~ger  qrle ce~lx  qrtifont teiles Curtes sotit 
ignoruns, IerqueIr n  'ot1tjanzui5  eu cognuissance de5 choses qrh!r  ~liettent  eil avoat.  '  W RALEGH,  The Dimverie oJ  the Lrge, nrich  nird beii~fiJvI  e~~qire  GGvio,  MI^ a re/ation 4 
the GrearandGoIde~~  Ci0  tf  ihm  (wbich the Spat~iard~  cdE/  Dorado) [...I, London 1596; 
deutsche Übersetzung: Sir Walter RALEIGH,  Goldnlrs Glyatlo. Die Sirche ?roch EI Dorado. 
1595, hg. von Egon Larsen, Stuttgart, Wien 1988: 144. 
Das ander wlrtiderding irt/  das akia die hut  ohire K@J  v~rd  häfl  detrenjhre uiget? 
auff  der Brust stehen/  sollen gy5111den  werderi.  Dar aber solche L11t in Asia und 
Afica uor reitet/ auchg@den  worden/  werden/ solchs pbeuieiren/  uns hineghb- 
wird@ Soibetrfefi  n~aigelir.  Wieivohl icbg&ichwo/ iiien~andpers~iadrcn/  oder vigh- 
be21 nohgen iM'/// das dise dinge warhaffbg aho sYev/  Sondern hab a/lei?i beweisen 
lvÖ//en/  Aas  vi//Iir/refliche Ailtbores sokhcs in  jhren  Schnflei~  gedacht/  ivelches sie 
ohne  peij5eI  nicht wiirden getharr  habet~/  wat~n  er  init der )vurheit nicht solle  vbe- 
reit~shm~i~eli. 
Die  Tradition behielt ihre DomLianz. Man beurteilte die neuentdeckten Ln- 
der, ihre Beschaffenheit und ihre Bewohner, mit den aus der h&e, durch hsto- 
teles, Ptolemäus und  vor allem Phus  vorgegebenen Kategorien. Man orientierte 
sich an autoritativen Ordnungsschernata  und rhetorischen Mustern. Man ver- 
suchte, das Neue in Übereinstimmung zu bringen mit dem Bekannten, es nicht 
als gänzlich unerwartetes, sondern eher als ungesehenes auszuweisen?  Kaum 
einer der Autoren oder I<ompilatoren von Amerikabcrichten unterließ es, das 
'  Moment der Augenzeugenschaft hervorzuheben  und damit dem Erfahrungs- 
wissen eine Bedeutung zuzuschreiben, die dem Traditionswissen Konkurrenz 
machte.'" Doch die Kategorie der Erfahrung blieb zumindest in der Frühzeit der 
Entdeckungen ambivalent Zum einen hatte das Betonen der experientzh selbst 
pvin  Huuius,] Die Fiiiflte Kortxe IVutxderbare Berchreibtiizg/ D& Gohireicben KÖ~~igreic/Jj. 
Giiiunae [...I, Nürnberg 1603: A iij'. 
Vgl. Anthony GR~~F~ON  wich Apd  SHELFORD  and Nancy SIRAISI,  Tbe Poi~eroJ  Tradifiotr 
and the Shock of  Discovey, Cambridge/Mass. and London 1992; zu aus dem Bereich 
dec Rhetorik stammenden Sinnmuscern Wolfgang NBUBBR,  Fremde  IF'e/t  irn  europäi- 
schen Hori~ont.  21rr Topik der defr~rchen  Amerika-Reueberic/~te  der Friiheri Nerrxeit (Philologi- 
sche Studien und Quellen 121), Berlin 1991; zum konkreten Zusammenhang zwi- 
schen Renaissance-Rhetorik und Amerika-Diskurs Don Paul ABBO~,  Rhetoric in fhe 
Nerv IVorki  RhefonCd Theory und Pwctice in Colo~~ia/Jpaiiirh  Atilerica, Columbia (South 
Carolina) 1996. 
'O  Vgl. Hannes kkm~h  EvaSc~irrz,nBeglaubigre  Information. Ei  konstitutiver Faktor 
in Prosabecichten des späten Mittelalters und der frühen Neuzeit<$  in: Textsortet~  ui~d 
lileran'sche Gattlit'get~,  Berlin 1983: 450-489; zur Rolle von Erfalirung und~u~enschein 
Jan-Dick MOLLER,  »C/~n'osit~~  und efantigder Welt im frühen deutschen Prosaroman<$ 
in: Literat~rr  xnd Laienbildrng in1 Spä~niflelalter  11tidifi  der Re/ornlationsxeit, hg. von Ludger 
GRCNZ~VINN  und Kar1 STACD~ANN  (Germanistische Symposien. Berichtsbd. 5), Stutt- 
gart 1984: 252-271. rhetorischen Charakter (im Rahmen einer Beurteilung divergierender Übcrlie- 
ferung) und implizierte häufig keinen Bezug auf faktisch Gesehenes. Zum ande- 
ren war die Sorge um einen der Welterfahrung korrespondierenden Selbst- und 
Heilsvcrlust nach wie vor gegenwärtig. 
Die  Verurteilung der  curiasitas, vor allem der uaiza c~/n'onIa~  als eines unzdäs- 
sig in göttliche Geheimnisse eindringenden Fotschens erhielt neueNahrung, wenn 
das Schweifen in die Ferne vor moralthcologischen~  oder hcilsgeschichtlichcm 
Horizont erschien.Ii Sebastian Brant kennzeichnete die egfarug der ht  als när- 
risch und sinnlos angesichts der Aufgabe, die Bürde der Sterblichkeit und die 
Gefahren des Daseins durch Weisheit zu Le\~ältigen.'~  Amerigo Vespucci (oder 
eher wohl. ein Kompilator seiner Schriften) verstand den  M~indrts  nouus-Brief  als 
Warnung an diejeingen, die  das Göttliche erforschen und mehr wissen wollen, als 
'  Zur Wortgeschichte von c~~n'on'k  Andrk LABH.A~T,  >Curiositas.  Notcs sur i'histoire 
d'un mor et d'une notion<<  MIIJ~I~~/I  Heluetic~itfi  17 (1 960): 206-224; Neil ICENNY, C~iriosig 
NI  earb n~oderir  Er~r@e.  1Yord bistories (Wolfenbütteler  Forscliungen 81), \Volfenbüttel 
1998. Zur Emanzipaaon der theoretischen Neugierde aus dem Bann des negativ 
besetzten t~rriron'&zs-Gedankens  Hans ~LUMENBERG,  DerPro~gkr'Tlheorehchen  Netgterde. 
Etweiterie itiid iiberarbeitefe Nellartsgabe uori „Die Legiti~~~itüf  der Neir~eifrc, dn'tler Teil (Suhr- 
kamp Taschenbuch Wissenscliafc 24), Fmnkfurc/M.  1973 U.  ö.;  Differenzierungen 
bei Heiko Augustinus OBERMAN,  Conh  uanaßl ctit-iositnte~~~.  Eil  K$itelderTheologe  vtlichetr 
Seehnwinkel utid  Welta/I pheologische Studien  113), Zürich 1974; Gunther Bos, 
Cun'on't<~~.  Die Reription eines atih,keii BegnJes  drtrch c/~nit/fcbeAt~toreii  bis Thot/~oj  voii Ayuiii 
(Münchener UnimrsiMts-Scliriften. VeroEfentlichungen des Grabmann-Institutes N. 
E 39), Paderborn U.  a. 2995. Zur frühneuzeidichen Akrualisierungverschiedener  mit 
dem ~urio~itus-Verdikt  einhergehender Momente Jan-Dirk MOLLER,  »erfomng  nvischen 
Heilssorge, Selbsterkenntnis und  Entdeckung des ICosmosu, in: iiterat~r  rrnd KOJ~~IOS. 
Innen- 1i11dAqfeniuelten  i?~  der deut.rchen iiteratirr der  1.5. bi~  17.  Jahrhliirde~,  hg. von Gerhild 
SCHOLZ  WILLIMIS  und LynneT~noc~  (Daphnis 15,2/3), Arnsterdam 1966: 307-342, 
hier  313-315. 
l2  Sebastian BUNT,  Da  Narren~ch13  Nach der Er~tnt~pbe  (Base/ 1494) !Mit  den Zi~räken  der 
Awgobeti uon  7495 rtnd 1499 ro~vie  den Ho/~~chiii/leii  der deutsche11 O~~iirala~~sgaben,  hg. von 
~anfred  L~hmran  (Neudrucke deutscher Literatunverke N.  E 51,  Tübingen '1986, 
cap. 66 (uoii efan1nga//er/an/3; Edwin H. ZE~EL,  ~Sebasuan  Brant and the Discovery 
of Americaq The Jolrrnnloj Eigtuh ~nd  Gen/~naic  Phifufoogy 42 (1943): 410f.; Wolfgang 
NEUEER,  »VerdeckteTheologie. Sebastian Brant und die Südamerikaberichce  der Früh- 
zeit«,  in: Der Ungnng i~iit  den1 Frenideti. Beitrige ~itr  Literatur  ai/r lind iiber Lateiiiar~ietika,  hg. 
von Titiis Hr.vnr;.~~oic~  (Lateinarnerika-Studien 221, hlünchen 1986: 9-29. 
sclucklrch ist."  Scbastian Franck betonte die Verkehrtheit menschlichen  Stre- 
bens angesichts der Möglichkeit, auch die Völker der Neuen Welt als Teil »einer 
allein dem Geist Gottes verpfbchteten Gemeinschaft« zu begreifen.'" 
Alle genannten Autoren waren an der Neuen Welt interessiert und von ihr 
fasziniert. Die  Nachricht von den  Entdeckungen des Columbus scheint sich, nach 
cbconikaiisclien Anspielungen zu schließen, wie ein Lauffeuer verbreitet zu ha- 
ben."  Doch  zuglcich wurden Mechanismen wirksam, das Fremde im  System des 
Vertrauten zu verorten: in Diskursen  politischer Herrschaft, antiker Geographie 
oder traditioneller  Alterität. Die Erstausgabe des lateinischen Colu~nbur-Bt-ige~ 
(Basel, um 1493) bringt auf dem Titelblatt unter dem Titel liegt~ut~~  ly'panie die 
Wappen von Icastilien und Leon und auf dem Schlußblatt ein Bild I<Öig Ferdi- 
nands. Die  Zweitausgabe (Basel 1494), von  Sebastian Brant mit einem  Widrnungs- 
gedicht versehen, vereint den Text mit der HLrlotio Baehca des Carolus Veracdus, 
einein \Verk  über die Eroberung Granadas durch die Spanier (Frühjahr 1492). 
''  1141irid111  irout~~  [Florenz, um 15031, Schlußpassus: Ex Itnlica iii ~R~I~III  htgtta~,/r  ioc~rrdt~r 
iirterprer hailc epirtofflf/~  ver&  ut /otifIi offti~es  ifltcfhga~lt  qIiaf/i  nitf/Ia ~irflfidn  iiidie~  reperiniihfr et 
eoni~~i  co~~pimtiir  otfdacja qui Ceh/?t el r~~airtnterf~  scrittari e!p/lu  qere  ~JIOIII heat sopere 
uolro14 deursclle Version: Voti der weivg$tiinde~i lZegioii die ivol ciir ~iieltgei~ner~t  nlag iverdeit, 
N  ürnberg [um 15051, Sch luß: Au/  Ifc~lischrrperoch  iir /dein der hiibsch Toh~~etsch  du6 Epirtel 
gesqetiii hat v/nb dar nffe fateii~er  uerstoiindet~  ivie dgrosser iv~tiiderlichen  dir,i'geii uoir tug  tog 
jjtrideii / Vnd dic/re~te/i~it~t  verintckt werden  deneri die deii Iiyiief v>iligottu  ~iiaiutat  ~tte.fat-e/i 
utiiidn~er  n~isrcir  iwdverdee~~  ~völlen  dangebiirlich irr (München, Bayer. Staatsbibl., Rar. 5k); 
lzaksimile des lateiruschen Textes in: Luigi FIRPO,  Cofot~ibo  - Vep~cci  -  Venrnxpo. 
Pnhe re&xioiii di navigooi italani r11fl0 rccpeda de/lA~ilerco,  Turin 1966: 85-92; Ausgabe 
in I!  Ailo~idu  Ni~ouo  di An~engo  Thpficci, a cura di  Mario Pozzi, Mailand  1984; zum 
l~cspucci-Problem  zusammenfassend Scopriloti  e uiogiatoti def cinquecento, vol. 1, a cura 
di Ilaria Luzzana Caraci, testi e glossario a cura di Mario Pozzr, Mailand, Neapel 
1991: 201 -280 (mit den Texten der >Originalbriefe<). 
''  Scbastian FRANCK,  IVef~bitch:  $igI uiiri  bi/dtir$'  des esgntrtpii erdbodei~~,  Tübingen 1535, 
Vorrede und 4. Bucli; Jan-Dirk MOLLER,  >>Alte  Wissensforincn und neue Erfahrun- 
gen. Amerika in Sebasuan Fcancks [Veftb~~ch~  in: Gittenlierg UIIU' die Neiie IVeft, hhg.  von 
Horst WENZEL,  München 1994: 171-193, hier S.  169. 
'j  Michael HERKENHOFF,  Die Darr/e/htg ai&'ereuropäis~her  Welfeii iir D~IIC~~II  AerrtIc/~er  0fi7i- 
iieii du 15. Jabrhi~tiderts,  Berlin 1996: 258f., Anm. 66 mir Hinweis U. a. auf Johannes 
T~iriishiius,  der im zweiten Band der Annales Hirra~rgiei~~i~  (1514, gedr. St. Gden 
1690: 552) envähnt, der I<olumbusbrieE sei in gedruckter Form überall verbreitet 
ge\vesen (rrbiqiie circit~y%r/t~r  inpes~a). 5  Jeweils steht nicht die Begegnung mit neuen Welten irn Zentrum der Aufmerk- 
(P 
$  sarnkeic sondern die Erweiterung eines Machtbereichs. Die deutsche Version 
(Straßburg 1497) versucht sogar, durch einen Zusatz des Übersetzers die Kon- 
gruenz von Columbus' Angaben Mi  jenen des Ptolernäus zu erweisen.'" 
I  Ähnliches Iäßt sich an Vespuccis MUIIO'IL~  novus-Brief (1505fK) beobachten. 
Die Titelblätter der deutschen Ausgaben betonen zwar, dai3 die bis dahin unbe- 
J 
C  kannten Regionen tatsächlich eine neue >Welt(  darstellen, doch als der, um des- 
3  "  sentwillen sie ~uunnderburtch  efunden wurde, gilt auch hier der Herrscher: König  L 
Ernanuel von Portugal, den die Holzschnitte abbilden. Wenn einmd ein Druck 
von diesem Muster abweicht, tritt ein anderes an seine Stelie: Die Rostocker Aus- 
gabe (um 1505) zeigt als Titelhoizschnitt ein Rar  wilder Leute, geläufige Figuren 
i9 
der zeitgenössischen Imaginationswelt." 
Der Rückgriff auf das Bekannte sucht das Unbekannte zu domestizieren. 
Und er benutzt dabei Verfahren der Bezugnahme auf autoritatives Wissen, die 
im Umgang mit dem Orient Tradition hatten. Auch hier wichen die Autoren der 
Reiseberichte nur in Details, etlva in der Kontunerung von Mikroräumen, von 
ihren Vorgängern ab. Ebenso betrafen bei den irn 15. Jahrhundert entstandenen 
oder wiederaufgelegten Weltbescheibungen Differenzierungen  vor allem den 
europäischen Raum." Auch wenn, geographisch gesehen, Erfahrungswissen eher 
HERKENHOFF:  255-276; Der deutsche Kob~n~brcs-Brie/:  In Facsin,ile-Dnrcl mit eitierEirtleilrt'g 
hg. von Konrad HABLER  @rucke und Holzschnitte des 15. und 16. Jahrhunderts in 
getreuer Nachbildung  G),  Saaßburg 1900; I<olumbus, Der  er~te  Brie/  aus der  N~IIP~I 
Welt, überseac kommentiert und hg. von Roberr WU~SCH  (RUB <8079), Stuttgart 
2000. 
l7  Mundus !IOUIIS.  Ein Bericht An~erigo  Viucn'f  an  Lorerixo  de  Medii iiber seine  Reise  nach 
Brm4en in denjahren 1501/02.  Nach einen]  Exeniphr der TI  hstock von Hennain Borckh~~reti 
gcdnrGkien Fohoaqube [...J, hg. von Emil SARNOW  und Kurt TROBDNBACH  (Drucke und 
Holzschnirte des 15. und 16. Jahrhunderts in  getreuer Nachbildung 9), Straßbucg 
1903; FROBIS  (Anm.  3): 27 und Abb. 16. 
''  HBRKENHOFF  (Anm. 15), passim. Auch Sebastian Brant bezeugt mit seiner 
Deutschlandbeschreibung das Interesse an geographischer Differenzierung; 
vgl. Sabine Heimann, »Curiositas und experientia. Reiseideologie und Reice- 
perzeption bei Sebastian Brant~,  in: Reisen rtrid  [Vefterfohrirrg  in der deutschen 
Literatur der Mittelulfers, hg. von Dietrich Husc~re~~srr  und John MARCCTT~ 
(Würzburger Beiträge zur deutschen PhiIologie 7), Würzburg 1991, S. 264- 
276. Brant greift zurück auf Kartenmodelle (aus dem Umkreis) des Nicol- 
aus Cusanus,  die eine Überprüfung und  Korrektur  der ptolemäischen 
für das Zentrum als für die Peripherie der abendländischen Welt wirksam ururde,  F 
blieb,  topologisch gesehen, das Neue vom Alten umschlossen. Die 1507 von 
Montalbaddo Fracanmna publizierte italienische Sammlung von Reiseberichten  2 
(Poesi noriuarne~~te  nirovah), die irn  folgenden Jahr lobst Rucharner ins Deutsche  o-  s  über trug (Ne~ue  vnbekanbe landte), kombiniert Reisen nach (Süd-) Osten nii't  sol- 
chen nach Westen. Ihr Titelholzschnitt zeigt irn Mittelpunkt eine Weltkugel, die  2 
2  zugleich Sinnbild eines christlichen Imperiums (1Geuz) und Zeichen der Aus-  :.  o 
breitungabendländischer Zivilisation (befestigte Ansiedlung) ist. Ein Schriftband,  5 
sich windend über die Seite und sich schlingend um die Kugel, behauptet zwar 
die Neuheit der Entdeckung, hält diese aber irn gleichen Moment in den Fesseln 
der Schrifttradition gefangen." 
0 
M 
Das Bild wiederholt, was sich in den Texten vollzieht. Indem die Dynamik  -.  W 
der Beschreibung aus der Bewegung von Ausfahrt und Rückkehr entsteht, wird  - 
das Fremde zu einem unbeweglichen und ungeschichtlichen Objekt, über wel-  o. 
ches das bewveglichc, geschchtsträchtige abendländische Subjekt verfügt. Das 
00 
Fremde erscheint als schillernde Blase im IContinuum von Raum und Zeit, als 
Gegenwett., die man bctritt und wieder verläßt, als romanhafter ~hronoto~os, 
der sich öffnet und wieder schließt: »Wir fuhren<<  heißt es bei Vespucci, »fast 
fünfhundert Meilen an der ICuste entlang, gingen oft an Land und nahmen Be- 
ziehungen zu den Eingeborenen auf, die uns freundlich empfingen. Manchmal 
blieben wir  fünfzehn oder zwanzig Tage ohne Unterbrechung als Freund und 
Gäste bei ihnen.<?*  Auch die Dekaden des Petrus Martyr, eine frühe Zusammen- 
Geographie für den Raum der Germania leisteten; vgl. den zusammenfassenden 
ICacalog dreier LandesaussteUungen: circa 1500. Lor~hard~~t~d  Paob @irr  r~gleiches  Paar). 
De  lrtdo globi (Vorn Spiel der  Weh). An  der Grenye da Reiches, Genf, Mailand 2000: 308- 
313. 
l9  Faksimile-Ausgabe: Cudon/osto~  Bucbreibrrng wir  IVest~riko.  Der Dmck der de~rtschert  Airsga- 
be  UOR 1508,  hg. von Uta SADJI  (L1tterae7),  Goppingen 1980; Etltdech~tgreise~~  auch Indiet~ 
~it~AArl,erila.  Der Dnrck der der~tscher~  U6ene&rtE von  1508, hg. von Uta S~JT  (Litterae 831, 
Göppingen 1983; zu  den Ausgaben  und  Uberseaungen der  Paui Max BC)tthre, Die 
grorseil  Re.isern~~~~~~/rr?tget~  des  16. Jahrh~lrtderf~  11nd ihre Bedcir/c~ng,  Leipzig 1904 15-47 (S. 16 
Abb. des Titelblatts der italienischen Ausgabe, das im Aufbau der  deutschen ent- 
sprjcht, aber den Namen des Vespucci nennt). 
" A4frrih1s  IIOUIIJ (hrn.  1  3), S. 3: Na~igamrts  aule~n  ~er~ittdw  /i#rrs circa Sexcet~tnr  h~~car  et sepe 
descet~di~~~~{s  in ferranl et rolkyiebamirr ef conr~ersaban~~~r  cr~nj  euritnI  regio~tl~rn  Co/otiis et ob eis 
fratenie ren;Piebail,iir  et  senm~  q~~andoqr~e  n~oraban~~rr  qrrinden'?)~  uelm@ttri des coi/h;~iros  on~icnbiL'ter 
ei hoqitabiliter: fassung überseeischer Entdeckungsfahrten, behalten nicht anders als che  I<os- 
mographien von Franck und Münster mit den Quellen, die sie übernehmen, de- 
ren Bewegungsmuster bei." 
Nicht zu übersehen ist allerdings, da8 die Gescklossenheit der Bewegung 
von Ausfahrt und Rückkehr unterwandert wird von der Unabgeschlossenheit 
des Wissens. Der  M~lndus  nou~u-Brief  endet mit der Hoffung des Vespucci, weite- 
re Reisen zu unternehmen odperqnzrendas noriaJ  regiones. Andere Briefe stellen die 
souveräne Verfugungsgewait des europäischen Schreibsubjekts dadurch in Fra- 
ge, daß ihre Verfasser die Heimat noch nicht wieder erreicht haben. Die Fremde 
ist rücht mehr nur Gegenstand der Beschreibung, sondern auch Ort des Schrei- 
bens. Sie beginnt sich als konkrete Spur im Vertrauten zu etablieren -  als Spur, 
der man folgen kam. Hans Staden wird Mtte des 16.  Jahrhunderts seinen Brasilien- 
bericht mit:  dem Hinweis darauf beschließen, daß der Leser sich anhand des vor- 
gelegten Textes selbst auf den Weg machen könne: »Wem Gott hilft, dem ist die 
Weit nicht verschlossen.«22 
Noch ist diese Welt zwar eine, deren Vielfalt als Manifestation göttlichen 
Wirkens begreifbar bleibt, deren Öffnung theologisch gestützt werden rnuß, de- 
ren kosmische Dezentrierung zu denken auf  den Scheiterhaufen führen kann. 
Doch im Zuge der Pluralisierung von Welten und Sinnangeboten mehren sich 
die Stimmen, die eine andere Einstellung zu Sinn und Nutzen der Welterfahrung 
erkennen la~sen.~  Jahrehundereelang waren dre Säulen des Herkdes und ihre 
Inschrift Necplus ultra als Zeichen für die Grenzen menschlicher Welterkundung 
verstanden worden: bei Dante nicht anders als noch bei Brar~t.'~  Nun wird ihre 
Überschreitung zum Programm. Odysseus wird dafür gepriesen, daß er sich aufs 
~aksirnile  der Ausgabe von  1530 in: PETRVS  MARTYR  de Angleria,  Opera. Lgatio 
Babyio~ica.  De orbe novo decudu octo. 0p11i  6pi1tohmn1. Inrroduction Erich ~VOLDAN,  Graz 
1966; außerdem: PETER  MARTYR  VON  Anghiera, Acht Dekaden iiber die  Nerte  Welt, 
übersetzt, eingefühcr und mit Anmerkungen versehen von Hans KLINGELH~FER,  2 
Bde. (Texte zur Forschung 5/6), Darmstadt 1972/75; Selectiot~s  fm~t~  Peter Margr, ed. 
by G. Ea~hough  (Repettotium  Columbianum 51, Turnhout 1998. 
" l3an.s STADEN  (Anm. 39)) Schlußseite. 
Z-'  Zur Pluralisierung siehe die Beiträge in DiePhraLtätder Ifi/teii. A.pekte der Renairrorice 
in derfin~ania,  hg. von Wolf-Dieter Swet  und Karlheinz Snnw,  München 2987. 
BLU~~ENBERG  (Anm.  ll),  S.  140f.; BR AN^, Narrenschfl(Anm.  12), cap. 66,  v.  69-74; 
Bezugnahme auf die Cohtinm  herdes auch am Beginn des deutschen Co/~~r~b~tr-Bn'e/s 
(in der lateinischen Version nur: Gadibru). 
offene Meer hinaus wagte. Die cunositai wird zum Problem nicht mehr für den 
Selbst- und Heilsverlusr des einzelnen, sondern €ur das Progrmm  eines Forschens, 
das sich auf vernünfugem Suchen und nicht blindem Umherirren, auf Rationali- 
tät und nicht Arbitraritat gründet." 
Der  Vorbehalt gegenüber der theoretischenNeugierde blieb zwarauch Mitte 
des 16.  Jahrhunderts gultig. Er konnte nach wie vor als Argument dienen gegen 
ein Projekt, das wie das der kosmographischen Totalerfassung dahin tendieren 
konnte, den Menschen an die Stelle Gottes zu  setzen. In dem Maße jedoch, in 
dem das Bedürfnis zunahm, Welt und Wissen zu ordnen, wurden auch die neu- 
eritdeckten Länder und Völker zum Gegenstand'wvissenschafürchen Interesses. 
Dieses Interesse galt nicht mehr nur dem I<uriosen und Absonderlichen, son- 
dern auch dem spezifischen Status, der spezifischen Logik  des Fremden.2' 
Seit etwa 1550 \&rde  das Reisen zunehmend methodisiect. Es entwickelte 
sich eine eigene Gattung, die Ars apodemica, die neben Ratschlägen für die Durch- 
führung von Reisen auch Muster für die Wahrnehmung und Regismerung des 
Fremden bot."  1577 erschien in Basel Theodor Zwingers Meihodtis qodemica in 
eor~~~~~gruiicm,  qui CII~  fnl~f~i  it~  quocunque vitaegetlere perginan' cupiaint, ein Werk, das 
)>bis  zum Ende des  17. Jahrhundert für die Theorie des Reisens maßgeblich« 
blich." Kürzere Versionen, manche kaum mehr als Fragelisten oder rudimentäre 
Handreichungen, f~lgten.~'  Ihr Innovationsgehalt ist nicht zu überschätzen: Die 
2j  MOLLER  (Anm. 11),  S. 341. 
Margacet T. HODGCN,  Earb  Anthropology in the Sixfeeirth nt~d  Severtteet~th  mziie~,  Phil- 
adelphia 1364 U. 0.; Guiliano Guozzr,  Adarm etilt~~tooo  mondo. Ln  narti/nki,f'anthropo- 
logia corile  ideologia co/osia/e. Dalla genealogie  bibficbe alle teorie raqxiah (1500-1 700) 
(Publicazioni del Centro di studi del pensiero filosofico del cinquecentocdel seicento 
[...I  7), Firenze 1977 (frz. Ausgabe Lecques 2000); Anthony PAGEN,  ThFof rtatl~ra/ 
rmn. l%e  Arnerirat~  1trdia11  nr~d  the ongin~  of cotqarative ethtta/ogv, Cambridge  1982, *1986. 
" Justin STAGL,  »Die Apodemik oder >Reisekunstc  als  Methodik der  Sozhüorschung 
vom Humanismus bis zur AuMrlärung«, in Stati~h'k  ~rndStaatsbeschmP~it'g~derNe~t~ei~, 
uort~ehr~~lich  in, 1Ci.-18.]ahrh;~ndert,  hg. von Mohammed Rassem und JustinS~gl,  Padcr- 
born 1980, S. 13  1-204;  Apoder~~iket~.  Eitie rärairt~iede  Bibliogrqhie der rrirethmhkheti L!:'- 
rat~,rdc~  16, 17. rtnd 18. jahrh~rnderts,  hg.  von Justin STACL  U. a., Paderbku.  a. 1983. 
Justin STAGL,  »Die Methodisierung des brsws im  16. Jahrhundert(< iirr Der Rei~ebc- 
ncllt, hg. von PeterJ. BRENNER  (suhrkamp taschenbuch materialien 209&Frankfutt/ 
M. 1989: 140-177, hier S. 141. 
Vgl. HQDGEN  (Anm. 26), S. 185-188 zum Büchlein des Albrechc MA~EFLP~~  1587. X  Anordnungen folgen der aristotelischen oder dann der rarnisäschen Logik  und  76' 
i. zielen dementsprechend mehr auf die Schematisierung der Begriffe als auf die 
Verarbeitung von Erfahrung. Das Interesse galt dem Fdbaren, gelegentlich aber 
B  auch dem Grundsätzlichen. Als 1577 auf Befehl König Philipps 11. von Spanien 
I  Fragebogen in die amerikanischen Kolonien geschickt wurden, ging es nicht nur 
2  um die Organisation der Verwaltung. Luper de  Velasco, der dar Projekt seit 1571 
als cosmdgr.fo-cronisfun~gor betreute, hatte wissenschaftliche Ambitionen. Er woU- 
a 
te die Kolonisten momenthaft in Historiker, Naturforscher und Arnateurkosmos- 
e 
p  graphen verwandeln: Sie sollten Angaben über die Geschichte der Regionen, ihre 
Flora und Fauna liefern, aber auch Beobachtungen zu einer Mondfinsternis bei- 
%  steuern, die der Etablierung einer exakten Geographie dienen sollten. Ein Mo- 
<D 
ment theoretischer Neugierde ist nicht zu  erkennen.^ 
Gleichwohl wurden im ganzen die Indianer eher auf Umwegen zu Objek- 
ten der Theorie. Ursächlich ging es nicht um das Fremde in seiner Eigenart, 
sondern um das Problem, das es aufwar6 in juristischer, kultureller oder heilsge- 
schichtlicher Hinsicht. Es galt, den rechtlichen Status der überseeischen Unter- 
tanen zu definieren, die Verschiedenheit der Völker und Lebensweisen zu erklä- 
ren, die Fremden im Ganzen der christlichen Heilsgeschichte zu verorten. Jedes 
dieser Ziele komte es indes nötig machen, genauer zu beschreiben und zu ver- 
gleichen, Prinzipien und Methoden der Ordnung zu entwickeln. Insofern spielt 
der Amerikadiskurs für den von Blumenberg rekonstruierten Prozeß, in dem die 
theoretische Neugierde ihre Würde zurückerhielt, keine ganz unerhebliche Rolle. 
Doch die Neugierde erhielt ihre Impulse nicht einfach aus dem wachsen- 
den Klassifikationsbedürfnis  der Zeit. Sie bedurfte spezifischer I<onsteilationen 
zur Entfaltung, etwa jener brasilianischen Kons  teilation in der Mitte des 1G.  Jahr- 
hunderts, da die überseeische Region in den Schnittpunkt der Interessen geriet 
und Texte verschiedener Sprachen in raschem Wechsel aufeinander folgen. Sogar 
kurze und unaufwendige Publikationen zeigen nun gelegentlich fortgeschrittene 
Ansätze der Ordnungsstiftung. Wem Nicolas Barre 1555 von Ganabara, dem 
späteren Rio de  Janeiro, in die Heimat schreibt und über die brasilianische Küste 
berichtet,  scheint es auf  den ersten Blick, als würde er den gleichen Mustern 
M  Barbara E. MUNDY,  The  Mqping  qf New  Spain. hdigenorts Curtogr&  utld tbe Map~  oj  the 
Re(acones Geogr$ca,  Chicago and London 196b; zum Zusammenspiel europäischer 
und indigener hummodeiie auch Waltet D. MIGNOLO,  The DmbSide 4  the Ret~airsur~ce. 
L~crucy,  Tern'roriuh~,  and Colonipafio~~,  AM Arbor 1995: 219-313. 
folgen, die schon Columbus und Vespucci ein halbes Jahrhundert früher venven-  $ 
deten: zunächst langes Verweilen bei den Gefahren und Hindernissen der Über- 
(P 
fahrt, also bei  der Repräsentation  der Grenzüberschreitung, sodann, nach der  2 
Ankunft in Südamerika, Beschreibung der Eingeborenen und ihrer Umwelt aus  2.  z  eben jener eurozentrischen Sicht, die das Fremde vor allem als Absenz des Ver- 
trauten wahrnimmt -  als Fehlen von Gesetz und Ordnung, von Kleidung und 
2  Scham, von Religion und Zi~ilisation.~'  Doch der genaue Blick zeigt Unterschie-  2- 
de. BarrE leitet geschickt von der Landung zur geographischen Situierung über, 
n  s 
kommt dann auf die Flora zu sprechen und abschließend auf die Eingeborenen: 
I/ resie iparler  des habita~~ts,  de hur condihons, statzis, et  meurs. Es folgt keine stringent 
organisierte Beschreibung, und doch heben sich die knappen Hinweise ab von  . 
dem bunten Durcheinander bei der Wiedergabe fremder Völker und Lebensräu- 
W  me, wie es in den spätmittelalterlichen Reiseberichten üblich war und inden früh- 
neuzeitlichen Amerikaberichten übernommen wurde.32  Bei Barre und anderen  G 
Autoren der Zeit zeichnet sich ein Bedürfnis nach Systematisierung ab, das Hand 
in Hand geht damit, da0 das fremde Terrain nicht einfach mehr als Ort der Aus- 
beutung interessiert, sondern als potentieller Lebensraum der Europäer. Barre 
ist unterwegs mit einer Expedition, die unter der Leitung des Vizeadmirals Nicolas 
Durand de Viiiegagnon die Bedingungen klären soll für die Gründung einer fran- 
zösischen Icolonie in Brasilien." 
'  Copie de gvebve~  /ehes svr lo ~tavigation  AN cherioLer Villguig~ion  es tem  de  IIAmniqtde oultre 
/Qeqrritioctiol, Paris 1557; Ausgabe in: Archivcs der uyages orl  co//echön d'a~in'mnes  re/ations, 
Bd.  1, hg. von  Hcnri TERNAUX-CO~~PANS,  Paris  1840: 102-1  16; zum Text  Frauke 
GE\VCCKE,  Wie die neue  Weh  in die alle kon~  (d~  4518), München 1992: 163f. 
Vgl. Michael HARBSMEIER,  Wilde VöIkerk~~~~de.  Andere  Welteri in dehhen  Reiseberichtet~ 
der F~iheti  Neuzeil (Historische Studien 12),  Frankhrt, New York 1994. 
Zu diesem Projekt Frank Lcsrru~clwr,  LA  hrgttetzotetlesa~~uage.  LL1Atnkiq11eetalaconhoversc 
coloniale, en France, RII tenp  des  Guem  de  Religion (1555-l589),  Paris 1990;  ders  l!~ekciire 
hlgtteno~e  uir iroaveatc nrotide flli?'  ~iecle),  Genkve 1996. Zu den frühen französischeii 
Akuvitären in Übersee generell Olive Patricia DIC~SON,  The Myfb 4  tbe Sauage. Anlid 
fhe Begiilnings o/  Frenc/~  Colo~iidisrn  in fhe Amen'cas, Edinonton 1984; Monika WEHR- 
~~rhr-PEUKE~,  Die gescheiteerte Erobenriig. Ein di~krirsa~ra~tirche  Betrach~ng/Nb.rfian~ösi- 
scher Arnerikatexte  (Frankfurter Beiträge zur Lateinamerikanistik 7),  Tiibihgen 1998; 
zu den späteren französischenTexten:  Franz ~BER~~EIE\  I4at1~örischcBr&reireb~chtc 
irn 17.  Juhrhundert, Clortde dYibbedle: Hisfoire de ia n~ission,  1614. YLerdBvrrrw: S~dfe  dc 
I'Histoire,  105  (Abhandlungen zur Sprache und Literatur 83), Born  1995. 5 
IP  Die brasilianische Küste war schon seit Iängerem ein Raum kultureller Be- 
-  gegnung. Es war jener, auf den die Amerikafahrer fast automatisch trafen, jener, 
P  an dem der neue Kontinent als solcher begriffen wurde, jener, an dem die Kontakte 
zu den Eingeborenen früh eine gewisse Stabiiifit erreichten.''  Franzosen und 
1  Portugiesen konkurrierten um die Sympathien der verschiedenen Stämme aus 
0  der Sprachfamilie der Tupi-Guarani und damit um die Unterstützung im Handel  L 
mit Rohstoffen, vor allem mit dem geschätzten rötlichen Holz. Auswanderer aus 
3 
m  der Normandie hatten sich hie und da auf dem Festland niedergelassen und der 
&  indigenen  Lebensweise angeschlossen. Schon 1547 gab es irn Rahmen eines 
Navigationshandbuchs den Versuch, Reisewillige mit einem Minimum geläufiger 
2  Tupi-Wendungen zu versorgen.35  Umgekehrt wueden Indianer, vor allem 
n 
Tupinamba, als leibhaftige Kuriositäten nach Buropa mitgenommen, wo sie auf 
höfischen Festen ihr eigenes Leben inszenieren durften.'" 
Die brasilianischen I<üstenregionen und ihre Bewohner waren für die Euro- 
päer in mehrfacher Hinsicht attraktiv: zur Befriedigung materieller Interessen, 
zur Entfaltung kultureller Frernderfahrung, zur Gewinnung eines Raums, offen 
für Projektionen und Zuschteibungen verschiedenster Art. Brasilien war zugleich 
Traumland und Güterlieferant, zugleich Raum der Erinnerung (an europäische 
Ursprünge) und Bühne für politisch-konfessionelles Handeln. Es produzierte 
Stoff für Imaginationen, für Exotismen, die zur eigenen Mode wurde -  selbst im 
Bereich der devotionalen Praxis: Auf dem kderrücken des Prachtexemplars ei- 
nes 1551 gedruckten Stundenbuchs (h  herrres 2 I'usage  cie Pan's) sind Köpfe brasi- 
lianischer Indianer, mit stereotypem Federschmuck versehen, eingestanzt3' In 
der gleichen Zeit wuchs das Interesse an Nachrichten aus dem >gelobten  Land4 
lohn  HE~IING,  Red Go/d The Congue~toj  the Brarilfan  Innidns, Carnbridge/Mass. 1978. 
Paris, Bibljothtque Nationale de France, Ms.  fr. 24269,  f.  53'-54"; Michel MOLIAT, 
Premiires relu~on~  entre /a Eunce ei IeBhiL DI~  Verra~at~o  2 ViI/ega&~grron,  Paris 19 64: 72f. 
Ähnliche >Wörterbuchen  werden auch in anderen Eranzösicchen Brasilientexten ge- 
läufig vgl. Cuhierrs de  Fonkt~ay  65/66 (1992): Ly~~sm)hotr  des hngrtes dam /er rehhb~ls  Ae 
yuge (XW-XVIII' siicles), hg. von Michele DUCHET;  am Beispiel von Ury:  hgela 
END ER^, Die Legende der)Ne11et1  IVeIttc.  Montu;St~e  rmd  die >/i~ira/i~rsg{qr@hiqrte(  im Frmk- 
reich des 16. Jahrbunded,  Tübingen 1993: 165-175. 
C'est L  dedumün du rrIn$hIer&  ordrep/aimrn$ qectncler et ??/ag~~~q/lb~  leutrer, Rouen 1551; 
Neuausg. von Margaret M. MCGROWAN.  Amsce~dam  o,  J.; vgl, auch dies., »Form and 
Thernes in Henri 11's  Entq  into Rauen<< Reriairrarice Drmn N.8. 1  (1968): 199-251. 
" DICKASON  (Anrn. 28): 184; vgl. auch Francis Affergan, Exoti~n~a  o/  al~eriti,  Paris 1987. 
an Reiseberichten aus erster Hand. Diese wiederum, in einen sehr Spezifischen 
Interessenzusammenhang eingebettet, waren gezwungen, das übliche Verlau&- 
Schema von Reiscberichten zu verlassen und mehr zu bieten als ungeordnete 
Eindrücke. So unternahmen sie es zumindest ansatzweise, die fremde Kultur 
systematisch zu erfassen, zu ordnen, als komplexes Ensemble zugänglich zu 
machen. 
Das Interesse, das hinter diesen Versuchen steht, ist zweifelsohne ein eher 
vortheoretisches als eigentlich theoretisches. Es gilt nicht in systematischer Wei- 
se der Position, die die Neue Welt im System der Alten einzunehmen hätte, oder 
den Prinzipien der Ordnung des Wissens. Versteht man jedoch'tbeoia nicht im 
Sinne einer geschlossenen, logisch kohärenten Metasprachlichkeit, sondern auch 
im Sinne einer immerhin punktuellen  Reflexion des (proto-)ethnographischen 
Tuns, so manifestiert  sich hier durchaus eine )archaische<  Form theoretischer 
Neugierde. Sowohl die diskursive Erfassung wie auch generell die Repräsentanon 
des Fremden ziehen die Aufmerksamkeit auf sich. Die Neugierde verliert ihre 
Naivität, gewinnt reflektierende Dimensi~n.'~ 
Gcnauer ermessen läßt sich dies an drei Autoren, die sich zwischen 1550 
und 1556 im gleichen Raum, nämlich im engeren oder weiteren Umkreis der 
Bucht von Rio de Janeiro, aufhielten. Der hessische Büchsenschütze Hans Sta- 
den, der angoulEmische Kosmograph Andre Thevet und der burgundische Cal- 
vinist Jean de Lery -  sie alle verfaßten Berichte, die, im Deutschen bzw Franzö- 
sischen jeweils zu frühesten originalen Texten über die Neue Welt gehörend, sich 
jeweils an der Bewegung der Reise orientieren, zugleich aber versuchen, ein mög- 
liclist vollständiges Bild der indianischen I<ultur zu entwerfen.  ' 
Zunächst Staden. Er sucht sein Glück in Übersee, will anfangs Indien, dann 
die sagenhaften Goldländer arn Rio dela Plata erreichen, bleibt jedoch schiffbrü- 
chig an der brasilianischen Küste hängen, an der er sich von November 1550 bis 
November 1554 aufhält. Zwei Jahre lang agiert er als Vorsteher eines Inselforts, 
bevor ihn die Tupinamba gefangennehmen. Nach neun Monaten kommt er frei 
und kann nach Europa zurückkehren. Unter Mithilfe des Marburger P~oEessors 
der Mathematik und Medizin Johannes Dryander publiziert er 1557 seine Warb&& 
Hirtona und bescbreibung eyner LLltldt~chaJt der  Wilden/ Nacketen/  Grimi?&en  Mensch- 
" Vgl. Jürgen  MIT~ELSTRASS,  »Bildung und  Wissenschaft.  Enzyklopädien  in 
historischer und  missenssoziologischec Betrachtung«, Die  ~virrensch~lirhe  Redaktion 
4 (1967): 81-104. kessen Leuthen/  in  Aer  Ne~ven~uelt  Am&a  gt-/tget~.~"er  Text wird dominiert vom 
Gattungsschema des abenteuerlichen Reiseberichts, der seinen Helden in eine 
fremde Welt hinein und schließlich wieder aus ihr hinausführt Der Haupttejl 
folgt der Chronologie, vor ailem dem Ablauf der spektakulären Gefangenschaft 
Man sieht einen Protagonisten, beständig bedroht davon, dem rituellen Kanni- 
balismus zum Opfer zu fallen, und zugleich in der Lage, sich an die fremde Lebens- 
welt anzupassen: Er  lernt mit den Praktiken der Indianer umgehen und ist schließ- 
lich soweit in den Stamm integrierq daß er unter Zustimmung des Häuptlings in 
die Heimat zurückkehren kann. Doch mit der Rückkehr ist der Text noch nicht 
beendet. Es folgt als zweiter Teil ein »wahrhaftiger kurzer Bericht über Sitten und 
Gebräuche der Tupinamba<\  eingeleitet durch eine Situierung und Charakterisie- 
rung von Brasilien im ganzen sowie eine I<urzpräsentation verschiedener Völker 
der ICüstenregionen. Die eigentliche Beschreibung der Tupinamba nimmt über 
30 Kapitel ein. Am Beginn steht die Geographie (Abb. 2), dann geht es um die 
Wohnsituation,  den Erwerb und die Zubereitung der Nahrung,  weiter um 
Schmuck, Namengebung, Geschlechterbeziehungen, Heirat, Glauben, Kriegfuh- 
rung und Kannibalismus. Einige Abschnitte zu Tieren und Pflanzen bilden den 
Abschiuß. 
Unverkennbar ist eine rudimentäre Ordnung, die einerseits den Blick vom 
Makroraum auf den Miktoraum verena4' andererseits zwischen ma terielier Kul- 
tur, immaterieller Kultur und Umwelt unterscheidet. Nicht des  findet seinen 
systematischen Ort. Das Kapitel über Regierung und Obrigkeit ist eingebettet 
mischen das über das Garmachen von Speisen und jenes über die Herstellung 
von Töpfen. Die Bemerkungen zur Verlobung  sind mit jenen  über  die Ein- 
schiichterung von Itindern nur dadurch verbunden, daß in beiden Fäilen Einrit- 
Zungen in die Haut eine Rolle spielen. Doch auch in diesen Abschnitten nähert 
sich die Hz~toria  nicht einfach dem Sammelsurium von Beobachtungen, das viele 
'  Faksimile: Hans Staden, WallrhafhgeHutonb  L..], hg. von Günter T. H. BEZZWDCRGBR, 
Kassel-Wilhelrnshöhe 1978; Übersetzung: Hans STADEN,  ZiveiReifer~  nach Brasilien. In 
die Sprache der Gegenwart übertragen, mit einem Nachwort und mit Erläuterungen 
versehen von Kacl Fouquet, Macburg51995;  zum Text mit weiterer Ijteramr Cliristian 
~~NING,  »Alrerität und  Mimesis. Repräsentation des Fremden in Hans Stadens 
Hktanki< in: Noch der SqaIgeschichte. Koil~cptejir  eine fiter~~~~nvissemch~@chen  histoMcher 
Anthropolage,  IO~/h~geschichte  urrd  Medientheorie, hg. von Martin HUBER  und Gerhard 
LAUER,  Tübingen 2000: 483-510. 
" Vgl. Jahn (Anrn. 2): 250f. 
Reiseberichte der Zeit bieten. Ihr Integrationsproblem ergibt sich nicht aus der 
zwanghaften Anhäufung von Spektakulärem, sondern aus einer fast kindlichen 
Freude am Alltäglichen. Das umfänglichste Kapitel des zweiten Teils, die Be- 
schreibung des I<annibalimus, nutzt zwar das darin steckende Sensationspotentiai, 
macht aber zugleich -  anders als die Vorläufer seit Vespucci -  die Anthropophagie 
als konsistentes Ritual kenntli~h.~' 
Dies als Ethnographie zu bezeichnen träfe weniger zu aufgrund der proto- 
wissenschaftlichen Bcschreibungsoxdnung  als aufgrund der mikroperspektivischen 
Begrenzung, die Details hervor- und die Anderen aus ihrer Anonymität heraus- 
tteten Iäßt. Staden verzichtet darauf, die fremde I<ultur mit der eigenen zu ver- 
gleichen und gewinnt eine ansonsten seltene Unmittelbarkeit der Repräsentation. 
Fünfzig Holzschnitte veranschaulichen  Aspekte des sozialen Ltbens und der 
materiellen Kultur, vermeiden aber die üblichen ikonographischen IUis~hees.~~ 
Die Systematik jedoch bleibt in doppelter Weise ans Narrative gebunden. Zum 
einen dadurch, daß der Text das erlebende und wahrnehmende Subjekt ins Zen- 
trum stellt, daß er beständig -  auch im zweiten Teil -  an das Ich erinnert, das 
»sieht«, »hört«, »dabei ist« und eben durch seine Subjektivität die Authentizität 
des Berichteten garantiert. Zum andern dadurch, daß die ethnographischen Teile 
gerahmt werden durch eine zweite kurze Beschreibung der Reisewege nach und 
von Brasilien. Sie gewährleistet, daß die en dEtail vergegenwärtigte fremde Welt 
atsachlich zu betreten und auch wieder zu verlassen ist. 
Den Grenzen der Systematik  korrespondieren Ambivalenzen der Neugierde. 
Diese wird nicht reflektiert, wohl aber präsentiert: auf  der Handlungsebene des 
ersten Teils, wo der Leser einen Protagonisten erlebt, der begierig ist, die Welt, in 
die er geraten, ist zu begreifen; auf der Beschreibungsebene  des zweiten Teils, 
wo die Bestandsaufnahme der Welt der Tupinamba die Lust am Verstehen des 
Fremden mittransportiert. Zugleich aber wird die Neugierde aufgctangen durch 
'  Die Diskussion um die I<annibalismusdarsteUungen  Stadens und seincr Zeitgenossen 
ist mittlerweile uferlos; vgi. L~TRINGANT  (Anrn. 5); MENN~NGER  (Arim. 5): 165-190  U. 
ö.;  WEH~U.IEI~~-PEUKER  (Anm. 33): 117-200;  Ca~lt~ibdLsr„/at~dthe  Co/otiiu/  Workf,  hg. von 
Francis BARKER,  Perer HULME,  Margaret Iversen, Cambcidge/Masc. 1998. 
+'  Zu den Darsreiiungen im IConrext frühneuzeitiicher  Brasilienikonogtaphie Susi COUN, 
Das Bi/ddes Indianers im  16. ]ohrh~~ndert(Wissenschaftliche Schtiften. Reihe 12: Beiträ- 
ge zur ICunsrgeschichte i02), Idstein 1988: 207-215; Fcanz O~emr~rcR,  Bran'iien Ni 
I/htsh-arioneti des  16.  Jabrh~tnderis  (Americana Eystettensja B.1 I), Frankfurt 2000. 2  eine christliche Sinngebung der brasilianjschen Abenteuer. Der Text erscheint als 
-  Zeugnis für die Notwendigkeiq auch im Extremen, an den Rändern der Welt auf 
Gott zu vertrauen -  so Hans Staden selbst und so auch Johannes Dqander im 
Vonvort. Über das Spezifische des Textes verliert Dryander kein Wort. Er kon- 
1  zentriert sich völlig darauf, seine Wahrheit zu untermauern, unter anderem mit 
9  dem Hinweis darauf, daß auch das scheinbar Wunderbare wissenschaftlich ratio-  a 
nal erklärbar sei. Das markiert den neuen Anspruch an einen Bericht aus Ameri- 
Y 
ka,  zugleich aber die fortwirkende Orientierung an  einem Diskurs über die ~/~irabih~ 
e 
2  der Welt, die allerdings nicht mehr einfach das Übernatürliche bezeugen, son- 
dern zu Herausforderungen der wissenschafdichen Rationalität werden. 
3 
f  Daß die rnirabilia weiterhin eine Rolle spielten im Arnerikadiskurs, zeigt der 
Text von AndrE Thevet, der knapp ein Jahr nach Stadens Bericht auf den Markt 
kam. Thevet hatte als orienterfahrener Reiseberichterstatter Viiiegagnon auf eben 
jener Fahrt begleitet, die Nicolas Barre als Steuermann mitmachte und die der 
Koloniegründung dienen sollte. Er  hatte sich allerdings nur wenige Monate (No- 
vember 1555 bis Januar 1556) in Brasilien aufgehalten und davon die meiste Zeit 
wegen Krankheit auf dem französischen Schiff. Seine Informationen stammten 
überwiegend von sog. tn~chements,  in Brasilien lebenden Normannen, die als Dol- 
metscher dienten. Auf der Basis dieses kaum auf Autopsie beruhenden Materials 
veröffentlichre er nicht lange nach der Rückkehr eine Beschreibung des Landes 
von bis dahin unbekannter Ausfiihriichkeit: Ls  ~ingulonles  & la France  antarctigve, 
avtremenf nommie Ammque~,  et deplusieurs Terres 6  Ides (Paris 1  557/58).43 
Thevets Interesse gilt wie schon der Titel sagt, den Singuhrites. Besonde- 
res, Einmaliges, Wundersames wiU  er zusammentragen, und dies, indem er wie 
Staden dem Lauf  der Reise folgt. Die Reise ist hier allerdings eine zumindest 
teilweise imaginierte. Thevet beschränkt sich nicht auf die Überfahrt nach und 
von Brasilien, integriert vielmehr auch Peru, Florida und Canada in eine die gan- 
ze Neue Welt umspannende Route.  Für einen systematischen Teil, der den 
narrativen ergänzen würde, ist in diesem Modeii kein Platz. Alles, was die einzel- 
nen Kapitel an Information ausbreiten, hat seinen Ort in bezug auf  die 
" Faksimile: h~r'guhn~sde  lajariceantardiiq~e  L...],  Paris 1982 mit instrukuvcr Einleitung 
von Jean BAUDRY:  11-72; Ausgabe: Le  Bresild'Andn' Thevet. LJ  Si~rgs~lorifk  de  L Frarice 
Arz/orm'que (15571,  hg. von Frank ~UNGANT,  Paris  1997; eine zusammenfassende 
Würdigung, der das Folgende viel verdank4 unternimmt Frank L~CANT,  L'atPber 
drc  comogr4phe ou  I'in~uge  du nronde 2 L  Renair~urice,  Paris 1991. 
topologische Ordnung, die dadurch zugleich an die Grenzen der Leistungsfähig- 
keit gerät. Immei wieder muß an die Bewcgung des Reisens erinnert werden, die 
in der Fülle des Mzterials unterzugehen droht. Thevet bekennt sich explizit zu  $ 
seinem Vorgehen und setzt es ab von einem starker systematischen, einer pl~s  3 
cerfaine n~ethode.~~  Sein Angebot ist, den Leser von einem Punkt zum andern zu 
führen, von einem Ort zum andern, rlepuir le  commerrceme~~ltr  iusq,tes i  fajn, Ar@  t  comnle or4eclef;Ide The~ie.~'  Die Welt als Labyrinth, der I<osmograph als Führer, der 
n 
den Ariadnefaden in der Hand hält -  das ist Thevets zentrale Phantasie. In den  5 
Singulan'fis SOU  nicht dieOrdnung des Textes die der Natur einfach abbilden, 
vielmehr die Bewegung des Autors sich in der des Lesers wiederholen.  W 
0 
0 
Es ist eine Bewegung des Sprunges: des Hin und Her zwischen Menschen,  .W 
Tieren und Bäumen, zwischen Detail und Ensemble, zwischen Einzelnem und  L; 
Allgemeinem. Vom Fluß Ganabara, an dessen Mündung das französische Insel- 
A 
fort liegt, kommt Thevet auf einen spektakulären Fisch, und von diesem wieder-  o. 
'XI 
um auf An~enque  err generol. Das bietet Gelegenheit, das Urteil des Vespucci zu 
wiederholen, daß die Indianer wie vernunftlose Tiere leben würden sailsjy, .rarrs 
fg,  sans  relgion,  surrs  n'~~i/ifi,  und  bietet zugleich Gelegenheit, dem christlichen 
Scl~öpfergott  zu danken, daß er die Seinen nicht im brutalen Naturzustand der 
pau//reJ Ameriques gelassen hat. Dann geht der Blick auf die Fruchtbarkeit des 
Landes und die Möglichkeiten, dieses zu kulti~ieren.~' 
Thevet will wissenschaftlich gestützte Wahrheit, aber kcine stringent wis- 
senschaftliche Methode. Er weiß, daß der wahre Kosmograph (ur9 cosmogr@he) 
seine Angaben zu Orten und Abständen durch esakte I<oordinaten zu belegen 
hätte, verweist den Leser diesbezüglich aber einfach auf Pt~lernäus.~'  Er polemi- 
siert gegen die Tradition der Wundet des Ostens, die  sogar noch von gegenwär tigen 
Autoren sans iugement, saus raLron &  sans e+eience  beschrieben würden, und zwei- 
felt doch selber nicht an der Existenz des durch den Blick tötenden Basilisken, 
dessen Feil er in den Händen eines Arabers in Giro  gesehen habe und dessen 
Eigenheiten durch Lukan und Piinius bezeugt ~ürden."~  Kritik an der Überliefe- 
" Sitigrdarjles, cap.  1  (Faks., f. 2'; Ausg.,  45):  potirp/~/.sietirs  raisotrs it/'a I~III~~  rriie~ix  seuiit 
corrunencer ce n~ien  dircorin 2 rtostre enibarq,,ement  corn)~/epor  ~treplu~  cerfair~e  rnethode. 
'j  Sitlgihntis, cap. 1 (Faks., f. 3'; Ausg., 45f.). 
Sirg~ihri~is,  cap. 27  (Faks., f. 51'-52';  Ausg., 121 L). 
4'  Sit'gi~IutirCS,  caap  5 (Faks.,  f. 8';  Ausg., 54). 
48  Sing~(laritlr,  cap. 22 (Faks., F.  42-43'; Ausg., 108f.). rung wird zum Gestus, um den Anspruch des eigenen Textes zu erhöhen -  ein 
Verfahren typisch für die Naturgeschichte der Zeit.4" 
Thevets Projekt ist ein hybrides. Es resultiert aus einer rasrlosen Samrneltä- 
tigkeit, einem nie ermüdenden Interesse am  ICuriosen. Zwar begegnet auch hier, 
im Blick auf die Magie, Reserviertheit gegen eine falsche czinodar,  die in die Jemet~ 
de  nature einzudringen versuche.jO  Doch an der grundsätzlich positiven Bedcu- 
hing der mnositas besteht kein Zweifel Sie gilt als Aotriebsmoment einer entwe- 
der auf Erkenntnisgewinn oder Besiuenverb gerichteten Bewegung, die ein sor- 
genfreies Leben ermöglichen soll.j1  Thevet hat dementsprechend keine Bedenken, 
sich selbst als einen cun'osu~  darzustellen, unablässig auf der Suche nach Ausgefal- 
lenem, Fremdem, Neuem: ))Um  von seltenen und außergewöhnlichen Dingen 
Kenntnis zu erlangen<\ schreibt er rückblickend in der Co~mogrc'phie  universelle, 
)>scheut  der Neugierige, wie ich einer war, keine Muhe und keinen Ärger, denn 
seine spätere Zufriedenheit macht ihn alle frühere Mühe vergessen<cj2 
j9  Vgl. Jean C~RD,  L  Nahm  et lesprodigcr. L'inroh ail XLT  siicle en  France, Genf 1977; 
Thornas CR&f~q»Der  Umgang mit dem Wunderbaren in der Natur: Portenta,Mons- 
ua und Prodigia in  der Zoologie des MitteIalrers  und  der frühen Neuzeit -  Die 
Gleichzeitigkeit  des Ungleichzeiagen<<  in:  Knoivledge, Sdence, airdlikzahire  in Eonj Modern 
Gennatp, ed. by Gerhild Scholz WIUIA~~S  and Stephen I(.  SCHINDLBR  (Universicy of 
North Carolina studies in  the Gerrnanic languages and literatures 1  lG), Chapel Hiii 
and London  1996: 151  -1 92; Lorraine DASTON,  Katharine PARK,  Wonderr oiid the Order 
$Na&re  1750-1750,  New York  1998. 
50  Jingiihn2i.r (Anm. 43), cap. 36  (Falis., f. 68'; Ausg., 148): Vrq  est qile f'une  [der beiden 
Hauptarten der Magie]  estplirs yitiei~se  que i'arc~re,  nlais tolifes deuxpleines de  airi'ofiti Et 
qu'est ilde besoiilg, quand noiis a14otis /es choses qui nour ~oiit  iiecersaires, 6  en  ei~tendons  autant 
qutilphist 2 Dieii, nous faire  capable, trop nin'eusement rechercher /es secretr de  nature, &  autrei 
cboser, desqhes  noshe ~eigneurs'ut  resen~ein'  4  seuf b  c~n~~~oisfance?  ~e/h  nin'on~eide~~tonrhf~t 
tm iugementiqafair; ebd. cap. 52 (Faks., f. 100'; Ausg., 201): ce  reroit cbo~e  iqertineiite 
d'en  [bei den Wundern der Natur] chercber la curtse et  raisori, con~~~~eplii~ie~~rs  de  ioia et~  ioirr 
sJefforce~~t:  car cela  esf LW vrq  recret iie Natrire, dont In congi~oirsatice  est re~eniie  ari ~eiil  Createiir: 
''  Singuhri,e, cap. 19 Paks., f. 3Yf'-; Ausg., S. 96): L'on uoit e~iide~~tinent  con~bien  estgrmde fo 
niriorite de~  homntes, soitpoiir q~petirdei  congnoisire toutes choses, oriporir acqllerirpossessions, 6- 
euiter yn'ititi, qii 'ilr se  sont hasardex J..]  n'  to~u  dangerr  et tra~~aux,  poiir/inableineiitpa~rrireti 
dongnie, nlener vne  vieplr~i  trnn~ui/k,  sans enpiiy ori  fartberje. 
52  Andri Tnevw, La Corntogr+e  vniuersefle, Torne 11, Paris 1575, f. 975':pourawircog1ois- 
sance der cbores rarer el exce/ht~tes,  I'hontrne nirieux, comnlej'esfo~  ne re   so^& depeil~e  o~ijacherie 
qui  ~oitpmposie,  2 cntlse de so11 contei~tement  lyjait  oribker &J'&  etfordea~i  des  ses labeiirr, 
L~GANT,  Eatelier (Anm.  37), 32. 
Der Franzose sammelt Informationen aller Art. Er verzeichnet einige Zei- 
len eines Rachegesanges" und bietet als erster europäischer Autor zwei Versio- 
nen des Ursprungsmythos  vom großen Feuer und der großen Sintflut, der bei 
den Tupi-Völkern weitverbreitet war.%  Doch er sammelt nicht nur das, was er 
hört, sondern auch das, was er als materielles Objekt, als kostbares Artefakt rnit- 
nehmen kann: einen Tukan und ein Penisfutteral, Vogelbälger, Steine, Schmuck, 
Waffen, exotiscl~e  PrUchtc und vieles mehr. Sie gehen in das Caßinef  des cfwion'fis 
des französischen Icönigs ein, eine Vorstufe des späteren Mus& de I'Hornme.j5 
Im Text führt Thevet die Leser durch seine Kollektionen, stob auf  das 
Zusammengetragene, zugleich unfähig, an etwas vorüberzugehen, was auch nur 
einen Hauch von Besonderheit, von  Absurdität oder Monstrosität ausstrahlt. Be- 
ständig schwankt er zwischen Totalität und Singularität. Er partialisiert die frem- 
de I<ultur und versucht  doch, mit ihren isolierten Fragmenten ein Ganzes zu 
repräsentieren -  ein Ganzes, jn  dessen (imaginärem) Zentrum die Figur des Au- 
tors steht, der die Fäden in der Hand hält. Obschon überwiegend aus zweiter 
Hand  berichtend, als auktoriales Ich, nicht aber als Handelnder irn Text vor- 
kommend, betont Thevet nichtsdestotrotz an den  Ecken und Enden -  kaum 
weniger als Staden -  das Moment eigener Erfahrung. 
Sie konnte dem Ungeheuerlichen,  das die Singulan'ris zu bieten verspra- 
chen, Authentizität verleihen. Sie konnte aber nicht allein schon jene Dignität 
garantieren, an der dem Sammler gelegen war. So beschäftigte er den Heuenisten 
Maturin Hkret, um den jeweiligen Sachverhalten aus der Neuen Welt Parallelen 
aus der Alten zur Seite zu ~teUen.~%rst  indem sich das neue \rVissensfeld in den 
humanistischen Icanon integriert erhebt sich die Beschäftigungrnit dem )antark- 
" Singt~fnn'tirer (h.  43), cap. 40 (Faks.,  E.  7Gv; Ausg., 161).  " Alfred de M~TRAUX,  Lo  religion der Tqitior~~bu  et  ses rapports avec celle des aiifres  Iribr~~  Ttpi- 
Giiorui~i  (Bibliotheque de 1'Ecole des Hautes Etudes. Sciences religieuses 45), Paris 
1928; Isabeiie Cohrs&, La tragedie  cawnibafe ches /es  aoiiR'et~s  T+-Giiorani,  Paris 1992, 
vergleicht ältere und neuere Mythen-Überlieferungen. 
55  BAUDRY,  Eideitungzum Faks. (Anrn. 43), S. 50f.; zum Cliarakrer und zu den Ordnungs- 
mustern solcher Sammlungen Petec J. BRÄUNLEIN,  ~Thentrum  Mundi.'Zur Geschich- 
te des Sammelns im Zeitalter der Entdeckungen<<  in: Fonis Bebain~  Gfobrrs. TL  1: Aof- 
sitxe (Ausstellungskaraloge des Germanischen Nationaimuseums), Nürnberg 1992: 
355-376. 
%  L~~NGANT,  Einleitung zur Ausg. (Anrn. 43),  21-28. 3  tischen<  Frankreich in den Rang einer Wissenschaft. Doch eben dadurch ver- 
<O 
mehren sich auch ihre Ambivalenzen. Hk~ets  &bei4  die vor dem  darin bestand, 
Plinius und Polydor Ver$  auszuschlachten, verleiht dem Text eine eigentümliche 
$  Zwitterstellung zwischen  utraite  d'kthnographie  amiricainea  und rmanuel 
I  d'archeologie europienne<?' und fiihrt .zu einem Nebeneinander von Aussagen, 
0  die dre Neuheit und Eesonderheit der überseeischen Welt betonen, und solchen,  e 
die sie im Kulturvergleich relativieren. 
a 
La 
LL  Als Wunderkammer, als Kuriositätenkabinett, das die Welt einfängt, muß 
das enzyklopädische Unternehmen auf  das Singuläre setzen, muß es. sich aber 
auch; gebunden an die eigenen Prinzipien, immer wieder der Konkurrenz des 
b  Ähnlichen und Vergleichbaren aussetzen. Überdies rnuß es tendenzi~u  infmiten 
(P 
Charakter annehmen. So wie der Sammler des Wunderbaren nie zum Ende komm4 
so kommt der Kosmograph, der die Welt zugleich en gros und en dktaii erfassen 
d,  nie an ein Ziel. Thevet integnert seinen Brasilienbericht in überarbeiteter 
und ergänzter Form in seine Cosmogrqbbie ui~iverselle  (1575) und hjncerläßt bei sei- 
nem Tod (1 592) Manuskripte, weiche die Beschreibung erneut enveitern oder in 
einem monumentalen Kartenwerk fort~etzen.~ 
Die Vereinzelung des kulturell Bedeutsa.men, die sich hier vollzieht, be- 
rührt sich mit manchem Reisebericht, der vor aUem das Sensationsträchtige ins 
Zentrum stellt. Doch sie entbehrt der narrativen Icohärenz, die der Reisebericht 
auf der Basis teilnehmender Beobachtung, sei diese auch fingiert, herstellt, findet 
andererseits nicht zu einer systematischen Kohärenz, die sich aus der Durch- 
dringung und nicht nur Sammlung des MateriaIs ergabe. Die Singuhnie'~  stehen 
vor dem Horizont enzyklopädischer Werke, die Mensch und Natur klassifiieren 
und in diesen Jahren, gerade im französischsprachigen Raum, wie Pilze aus dem 
Boden schießen. Doch sie machen keinen Versuch, sich in diesen Horizont 
einzureihen! Sie verwenden Praktiken, die auch der zeitgenössischen Naturge- 
schichte vertraut sind, insofern diese nach wie vor inhomogene IClassifikations- 
Systeme einsetzt, das Paradigma der Grammatik der loci commmes hochhält und 
Rationalität nicht selten auf  die Abwägung von Autoritätsmeinungen besch- 
=T  Ebd.,  27. 
Feil-)Ausgabe: Ler Frunps en  An~in'que  penduni  /U de11~72n1e  r~~oitii  dw  XW  siic/ee L 
B~/et  h  Bd~/ienparAndh:Thevet.  Choix de texces er notes par Suzanne LUSSAGNET 
(Pay d'Outre-mer. Deuxiime sErie. Les ctassiques dc la colonisation 2), Paris 1953. 
rankt.''  Doch mit dem Verzicht auf  den Versuch sachlicher Ordnung gehen sie 
ihren eigenen Weg-was  die Enzyklopädisten nicht daran gehindert hat, Material 
aus dem Werk in die Naturgeschichte aufzunehmen. Das in Patagonien situierte 
Tier Su, eine bete@& ravis.rante,foile rfdirnejä~ot~fin'  ehge  (cap. 56; Abb. 3) brachte 
es als das allerscheuJlicbsfeTier  bis auf das Titelblatt von Conrad Gesners Tbierbuch 
(15G8,  f. CXLVIII'). 
Thcvet blieb jedoch nicht unangefocliten. Er  wurde von Hkret, der sich als 
eigentlicher Autor der Jing~lanfis  ansah, in einen Prozeß venvickelt und mußte 
fast sein ganzes Honorar abgeben. Und er wurde aufs schärfste angegtiffen von 
einem anderen Brasilienreisenden, der den früheren Franziskaner in religiösen 
Dingen für einen Windbeutel hel4 in darstellerischen für unfähig, Sachverhalte 
parordreabzuhandeln, in grundsätzlichen für einen Verräter am  Prinzip des wahr- 
heitsgetreuen, auf Augenschein basierenden Berichts.  Jean de  Lery, der Calvinist, 
von dem diese IGitik stammt, hielt sich ein Jahr  nach Thevet in Brasilien auf, 
konnte aber aufgrund widriger Umstände seinen nach der Rückkehr abgefaßten 
Reisebericht zunächst nicht publizieren. Das Erscheinen der Cosmogr@bie unlver- 
selle (1 575) wird ihm zum Anlaß, nunmehr seine eigene HLrtoire dbn  uyage faicr  en 
tu  terre Au  Bresil(1578) voa~le~en.~~ 
Hirtoire anstciie von Co.rmogr@hie oder von Si~g~/an're's  -  schon der Titel 
zeigt die Differenz zwischen den Werken. Gleichwohl ist dasjenige Lerys kaum 
ohne diejenigen Thevets denkbar. Trotz aller Polemik stützt sich Lery allenthalben 
auf den Vorgänger und war er seinerseits, wie die ständigen Erweiterungen der 
Histoire von Auflage zu Auflage zeigen', gegen das addicive Prinzip nicht gefeit. 
Doch seine Bemühung ist es, die Materialsammlung Thevets in eine narrative 
und systematische Ordnung zu bringen. Das Ergebnis ähnelt der Nidoria Hans 
" Vgl. Udo FRIEDRICH,  Naki?gerchirhte pircheti ades  liberale^ ~indfniht~e~txeitlicher  Wissen~ch./t. 
Colrrad Germers aHistoria anin~uLun~((  rindihre volkqbrachige hxephon (Frühe Neuzeit 21), 
Tübingen 1995. 
lD  Jean de LERY,  Hidoire d'irn  vgugejüict en iu  terre dir Bred (1578). Texte krabli, prksentk er 
annori par Frank L~NNGANT,  Paris  1994 (Seitenzahlen beziehen sich  auf  diese 
Ausgabe); [eilweise verändert ist die deutsche Übersetzung Jcan de LERY,  UnterMeti- 
sclle./ressm  uni An~axoirar.  BradianiirEhcr Tagebuch  1556-1558,  Tübingen 1967; eine in- 
formative und anregende Einführung bietet ders., ]eatr  de  Lty  011 I'i~rventioir  du savage. 
Esrairrir fi~Hi~ioire  d'lin  uquge faict 811  /U  tetre d~i  Bre'si/(c (Collecuon Unichamp 84),  Paris 
1999; wichtig auch die Beiträge in: D'ettcre de  BreiiLJeotl  de  Lity iniuait~,  hg. von Marie- 
Christine Gornez-Giraud et Frank hstringant, Orleans 1999. 5  Stadens, die Lery Anfang der neunziger Jahre durch Vermittlung des Basler Hu- 
IQ 
manisten Feh  Platter kennenlernt In die vierte Auflage der Histoire (1599) fügt 
er einen Passus ein, der die erstaunliche Übereinstimmung zwischen Stadens 
Angaben und den eigenen Beobachtungen vermerkt: nour ovionr si bien rencont&en 
I  b  demjbtion des Sauvages Brerilie~~s  [...I,  qrr'on  diroit que nous avioians communiq~iensernbl~ 
0 avantquejüiire nnos  narr~hins.  Stadens Buch, so IRry, verdiene es, gelesen zu werden  a 
2  von den, welche die couturneI  et/Lfonr defoire der Indianer, der Sarruages Bresilien, 
3 
m  kennedernen wollen (S. 545). 
e 
m,  In der Tat sind die Padeien beachtlich, gerade weil die Konstellationen 
sich unterscheiden. Ery  kam nicht wie Staden ungewollt nach Brasilien. Er machte 
3 
e  sich auf  den Weg zum Ganabara im Gefolge einer Gruppe reformatorisch ge-  rn 
sonnener Geistlicher, die im Auftrag ViUegapons die theologische Fundierung 
der zunächst vor dem  aus IGirninellen bestehenden französischen I<olooie vor- 
antreiben sollte. Seine Motivation bezeichnet er selbst als doppelte: gewillt, dem 
Ruhm Gottes zu dienen, war er zugleich cuneux de  voir ce  monde tzauueau (S. 112). 
Seine tlln'oRtds fand ihr besonderes Objekt, als er, nachdem er sich mit Villegagnon 
überworfen hatte, einige Monate abseits des französischen Inselforts in engem 
Kontakt mit der indianischen I<ultur verbrachte (November 1557  bis Januar 1558). 
Was für Staden die Gefangenschaft, wurde für Lery der Rückzug aufs brasiliani- 
sche Festland. Er bot die Möglichkeit, das Fremde aus der Nähe zu betrachten, es 
zum Gegenstand des Textes zu machen. 
Auch in Urys Bericht ist die Differenz zwischen den rahmenbildenden 
ihistoriographischen Partien (Uberfahrt, Konflikte mit Villegagnon, Abenteuer 
der Rückkehr) und dem zentralen ethnographischen Hauptteil deutlich markiert. 
»Ich rnöchtey leitet Ury  den Hauptteil ein, »mit dem Wichtigsten beginnen und 
dann systematisch fortfahren«." Systematisch meint auch hier keine streng Massi- 
fikatorische Ordnung, wohl aber ein klares Bcwußtsein für die Notwendigkeit 
da Strukturierung: deduisant /es chosespar ordre (cap. 9,  S. 237). Beständig verweist 
Ury  voraus und zurück, thematisiert er die gewählte Abfolge und begründet er, 
warum etwas an dieser und nicht jener  Stelle becichtet wird. Die thematische 
Anordung orientiert sich im groben wie bei Staden am Untersched von rnateri- 
euer und immaterieller Kultur. Ery  beginnt mit der äußeren Erscheinung der 
~u~karnba  und ordnet ihr jene Elemente der Lebenswelt zu, die der körperli- 
61  Hirtoire, cap. 8, 210E  cormenfant  par  le principol, je poitr~uiue  par  ordre  (deutsche 
Ausgabe, 167). 
chen Zierde dienen. Darauf präsentiert er die Fauna (»tierische  Vierfüßler, Vö- 
gel, Fische, Reptilien und sonstige kbewesen, die Bewegung und Gefühl ha- 
bcn«), sodann die Ftora (»Bäume, Sträucher, Pflanzen, Früchte, Wurzeln«) und 
schließlich Gebräuche, Riten und Regeln. 
Die Tiere klassifiziert Ery  in traditioneller Weise:  einerseits, gemäß der 
Zuordnung zu den verschiedenen Elementen, danach, ob sie auf der Erde, in der 
Luft oder im Wasser leben, andererseits, gemäß der Schöpfungsgeschichte, im 
Hinblick auf  den Tag, an dem sie erschaffen wurden; deshalb erscheinen die 
vierfußigen Säugetiere im 10. Kapitel neben den Reptilien. Doch zenuales An- 
hegen ist nicht die Totalerfassung der Fremden Welt, sondern die Beziehung zwi- 
schen Menschen und Umwelt. Was von den einzelnen Tieren oder 'Pflanzen ge- 
sagt wird, bezieht sich meist auf  Ernährung und Verwertung. Bei den Vögeln 
nennt Ery  zwar Belons Standardwerk die Histoire de  la nature des yseaux (1555), 
geht aber in Beschreibung und Zusammenstellung eigene Wege. Bei den Land- 
tieren ordnet er zwar wie andere Autoren von Tierbüchern nach der Größe, doch 
entscheidendes Kriterium der Beurteilung bleibt der ~eschLack.@ 
Lery bezeugt damit nicht nur, daß auch die Abhandlungpar ordre mit kei- 
nem einheitlichen IUassifikationssystem auskommt Er lenkt zugleich durch die 
Art, wie er die Systeme kombiniert und durchbricht, das Augenmerk auf  die 
qerienha, die für ihn mindestens so große Bedeutung besitzt wie für Staden. 
Lkry präsentiert sich als teilnehmender Beobachter, neugierig auf Menschen und 
Ticre, bereit, sich auf  riskante Situationen einzulassen, gewillt das Erfahrungs- 
\[rissen dem Traditionswissen überzuordnen. Die französische Ubersetzung von 
Oviedos Nistohgeneraly naturalde loS Iiidias dient ihm zwar als Bezugspunkt, um 
die Tupinamba mit anderen Völkern Südamerikas zu vergleichen, zugleich aber 
als Folie, vor deren Hintergrund sich die eigenen Beobachtungen profilieren lassen. 
So wie Ery  die Differenz zwischen Tradition und Erfahrung reflektiert, 
so auch das Problem, das Unbekannte mit den Mitteln des Bekannten zu reprä- 
sentieren. Staden ließ nur implizit, zum Beispiel durch die detailreiche Holz- 
schnittserie, erkennen, daß eine genauere Beschreibung der Neuen Welt  neue 
Formen der Wiedergabe erforderte. Ery  macht eben dies explizit. Er halt die 
Abbildung für ein genaueres Mittel als das Wort, um die brasilianische Welt zu 
62  vgl. L~NGANT,  Gy011  h~uer~fioi~  (hm.  60), S. 74-78; zu den IUassifikationssystemen 
in den Tierbüchern der Zeit Laurent P~NON,  Liures de  Zoologie  de  Ia  Kenais~ar~ce.  Une 
antliologe (1450-1  700), Paris 1995. veranschaulichen, betont abe~  wie unzureichend auch sie bleiben muß: »Um wirk- 
lich Freude an« den Tupinamba »zu  haben, muß man sie schon in ihrem Lande 
aufsuchen<cG3  Unwiderruflich wird bewußt, daß der Text nur ein System zweiter 
Ordnung darstellen, die Schrift nur Spur einer verlorenen Unmittelbarkeit sein 
kann. Ury  kennzeichnet die eigene Beschreibung als theatralische Inszenierung 
dessen, was in seinem Lebenszusammenhang zu begreifen wäre: 
iiiViii  man sich nach dieser Beschreibung ein Bild machen und sich einen 
Wildenvorstellen, so denkeman sich einen nackten, gutgewachsenen Mann, 
der sich sämdiche Haare, die an seinem Körper wachsen, ausgezupft hat. 
Sein Kopfhaar ist mit der bereits beschriebenen Tonsur ausgestattet Die 
Lippen und die Backen sind aufgeschlitzt und mit spitzen Knochen oder 
grünen Steinen verziert. Die Ohren sind durchbohrt und in den Löchern 
tragen sie Gehänge. Der Körpecist mit grelien Farben beschmiert. [...I  Um 
das Bild zu vervollständigen, haben wvir  neben dem Tupinarnba eine seincr 
Frauen dargesteii\ die -  dem dortigen Brauch' entsprechend -  ihr Kind in 
einer Baumwoiibinde trägt. [...I Um ein anderes Bild des Eingeborenen zu 
bekommen, entkleide man ihn von dem vorstehend erwähnten Flitterkram. 
Reibt man  ihn dann mit klebrigem Gummi ein und bedeckt den ganzen 
Körper, die Arme und Beine mit kleinen und klein gehackten Federq die 
wie rotgefirbte Seidenabfalle aussehen, so wirkt das so, als sei er mit einem 
künstlichen Flaumbart überzogen.<P 
63  Hirfoire (Anrn. 10),  cap. 8, S. 233f.: cof?lbiet~  qrie dr,rarit etxviron un an, quefq  denre~~rre'  en  ce 
pgs-hJ  je ajie esfi  n'  cirrie~~x  de conite~~@ler  lesgrondr et le~pelils,  que ni'utanr adk  qrte je  /es wye 
l01jo~lf  devatitmesye~~~j'en  a~~rg,ajan~ab  I'idee et  I'imuge et~  raon ettfendentent: n'esf-ce  neanQnoitjs, 
qu 'u  caIise de le~lrsgestes  et  confenances  d11 iout di~sen~bhb1e.r  des noskes,je confese ~II  Ytsi  niahiri' 
de  ies bien,representer, nipar um?, ni  mesme parpeintrrre. Par qrfy  pour en auoir le phisir, il /es 
Jmi wir  ej ~riter  en letirpqs (deutsche Ausgabe, S. 184). 
Hislare, cap. 8,  S. 226f.: si rn~itenont  etj pren~ier h,  sIymnt teste deTm)tion,  vous uoiu uouIer 
representer iltt Sutrvage, ima@nex en von're eniendetnet~t  I~J  homn~e  nltd  bienjrn~i  etproponionni 
de $es nrewbres, qant  to~it  /e poil q.vi  croist sw  119 arracb~  /es chew  tond~~s,  de Iajqon qriej'q 
dis, lej. /ewa etjor~esjnd~ie~,  et des ospointr~r,  oft despierres uerh  coninre enchassier en ice/hsJ  /es 
orei//esspercies  avec despendanr  dans &J  h114  /e coprpeiir firn!  /..]poirr  retqlir  cestepbt~che,  IIOIIS 
auoh n~ir  a1,pre.i  de  ce  Toiior~ina~~~baortl  I'une  de  cesfin~n~er,  luqueI/e syuont leur coi~rtr~n~e, 
tetxantson etfant dans rine escharpe de Cotton L..]. Po~ir  la seconde cottten@&Ö~t ditn JaIrvage, hy 
qant  osti touter h  s~rsdiles/atg%res  de dcrs~~s,  qres  l'uuoirj-ofli degonr~negl~~tit~e~~se~  collvrex 4 
toui Ie  co'ps, /es bras et  /es  jumbes depebte.rp/u~>les  hachies tnenr~es,  comme de L bor~rre  ieinte 611 
rouge,  et /ors estunt uitxsi arii~icllet~~ent  uelu de ce poiljolet,  uourpo~rue~penser  r'il Sera  beaiifl 
(deutsche Ausgabe, S. 178f.); L~NGANT,  Ey  oa I'itruention (Anm. 601, S. 976 
Das Tableau, genaucr die Serie von vier Tableaus, die den Indianer wie eine 
Puppe ader eine Figur im anatomischen Theater be- und entkleidet,"  führt die 
Maclit des Autors vor, die Indianer den europäischen Lesern nahezubringen. Sie 
reflektiert aber auch den in der Vergegenwärtigung liegenden Verlust an Gegen- 
wättigkcit. Lery gibt sich zwar überzeugt von der Überlegenheit der Schrift als 
eines wahren Gottesgeschenks. Seine eigene Schrift aber ist gezeichnet von der 
Schnsiicht nach dem, was in der Repräsentation nurmehr wie ein blasser Schat- 
ten wirkt, nurrnehi: eine Ahnung ~errnittclt.~%s  ist die Sehnsucht nach einer 
verlotenen Präsenz -  verloren im allgemeinen  mit dem Gang der abendländi- 
schen Geschichte, irn besonderen mit der (ungewoliten) Rückkehr des Calvinisten 
nach Europa. Ery  schreibt mit anoe de Bresil, einer rötlichen, aus dem Brasilholz 
gewonnenen Tinte (Preface, S. 61),  und gibt mehrfach zu erkennen, wie groß die 
Versuchung war, sich an die brasilianische Welt zu verlieren. Als er in Frankreich 
den Geruch von Weizenstärke riech\  fühlt er sich sofort »in die Hütten der Wii- 
den zurückversetzt«.G7  Von einem rituellen Gesang, den er miterlebt hat, bemerkt 
er: »immer wenn ich daran zurückdenke,  LarnpEt sich mein Herz zusammen, 
und ich glaube, noch ihre Stimmen zu hören«.G8  Gegen Ende des Textes fallt die 
berüllmte 1Vendung:  Je regrette souuent q.ueje ne r~/isjarmi  b  Jamages (cap. 21, S. 508). 
Ikry unternimmt alles, um seinen LRsern einen sinnlichen Eindruck von 
dem ZU vermitteln, was er erlebt hat.19 Er betont Geruch und Geschmack, be- 
scl~ieibt  Gesten, transkribiert den Refrain eines Liedes (Heu, he~aüre,  heiirn, heuraiire, 
;.i  " Vgl. Andreas VUALIUS,  De ~IIIII~III'  corporis~btica  kbnreptei/r, Basel 1543, Buch 2; The 
.  .  ~//i~s~rah'o~~s~ror,  fhe IYorh  qf  Andren5  Vesahs  of Bnrsseh [...I  by  J. B. deC. M.  SAUNDERS 
',  and Charles D. O.'M,uuy, New York 1950, Neuausg 1973,Taf.  24-37; s. auchThomas 
Hfincno, Anittiah.oioiien, I<ö\n 1999, S.  86-89 (Abb.); eine entsprechende Bilderserie 
:  des bis aufs Skelett >entkleideten<  menschenfcessenden Indianers ist abgebildet bei 
Lestringant, L'expirie~xce  htrguenoffe  (Anm 331, S. 19Gf. 
Michel de Certeau, DmSchreiberi derGeschichte [[frz. 19751 (Historische Studien 4), Frank- 
furt, New York, Paris 1991, S. 137-171. 
" 7Hiire  (Anm. GO),  cap. 9, S. 238 (deutsche Ausgabe, S. 188): rii'ertatrf trol~uien  tri1 lieu 06 
,'  on eil Fehl  aus Stärke]1;1isoifr:  cejlair nrejf  resroiwet~ir  de  rohir  qit'o~x  sent orditaire~iietit  is 
11rais011  des saiwages, qitand ony  fuit de lajarine de ruhe. 
Hirtoire, cap. 16, S. 403: jh denrerrrg foiit ravi. niais riitrsi toutes lerjis  qii'il?t~'en  resso~~vienl, 
.:  -.  le  coem nt'en tressaillat~t,  il nie senib/e que  je  les ge  encor ~IIX  oreilles (deutsche Ausgabe, S. 
288). 
'..  ""BTRINCANT,  Ury  OII f'itruet~tion (Anm. GO),  S. 153-1  56. heüra, heüro, oaeb; cap. 16, S.  403) und gibt in der dritten Auflage (1585) sogar 
i. Noten bei, um den Klang der verlorenen Welt hörbar zu machen (S.  GIOE). 
dies ist selbstverständlich auch Strategie. Die Alterität, die zu entfalten Ery  sich 
ebenso bemüht wie Staden, macht den Autor zur Autorität, profiliert ihn als ei- 
1  nen, der nicht nur in der Schrift, sondern in eigener Person die Erinnerung an die 
C)  Neue Welt verkörpert. Sie dient aber auch der Profifierung eines Gegenbildes zur 
politischen und theologischen Zerrütmng des Abendlands. 
3 
W 
L  Die Vorstellung vom guten Wilden, ambivalent noch, aber immerhin sich 
ankündigend, schließt zwar Kritik ein an der Gottferne der Indianer, an ihrer 
Distanz zum christlichen Glauben70  Doch sie gewinnt aus eben dieser Situation 
2 die Utopie jenes wahren, natüriichen, paradiesischen Christentums, von dem sich  m 
der Calvinist Lery, hin- und hergeworfen von den Wirren der Religionskriege, in 
der eigenenumgebung  weit entfernt sieht. Nicht eigentlich geht es um die Heils- 
fahigkeit der Indianer. Schwankend, ob er die Tupinamba als Vertreter einer ar- 
chaischen und durch die Zeit verzerrten Religiosität (pnsca theo/o@a) einstufen soll, 
sieht Ery  letztlich in ihnen doch, gemäß der calvinistischen Doktrin der doppel- 
ten Prädestination, eine gefdene und der Verdammung anheimgegebene Mensch- 
heit."  Doch eine Menschheit, die ihm selbst die Augen öffnet für den Zustand, 
den sich die eigene Sehnsucht erträumt. Staden konnte, der Gefangenschaft ent- 
kommen, den Text zur Danksagung an den helfenden Gott machen. Gry, ge- 
danklich noch in der fremden Kultur gefangen, kann den Text nur als Aufbewah- 
rung einer Hoffnung inszenieren, fiir die es in der eigenen Welt keinen Ort gibt. 
Das heißt nicht, der Calvinist würde sich schlichtweg aus einem ungelieb- 
ten Hier und Jetzt in ein fern-urzeitliches Traumland, einen Raum ungetrübter 
Natürlichkeit fortdenken. Er setzt mit seinem Text auch, was die Präzision der 
Beschreibung angeht, neue Maßstäbe irn Rahmen des zeitgenössischen Brasi- 
liendiskurses und erhebt einen nicht zu geringen Anspruch auf wissenschaftliche 
Authentizität. Thevet wird auf diesen Anspruch seinerseits reagieren -  mit Iro- 
nie (er rückt einige Szenen aus der Hirtoire in die Nähe des >Pantagruelischen~) 
und mit Invention (er behauptet, schon 1550-53 eine Reise nach Brasilien unrer- 
Karl-Heinz I~OH~,  Enqaubder Blick. Das Biki uoni gwten  WiIdeir uiid die Erfahniirg der 
Ziyihd~on  (suhrkamp taschenbuch 1272), Frankhrt/M. 1986; Franz STEINKOHL,  Die 
goifloscn  guten  Wilden. Dar Bi&  der )Iauuagesr NI Jean  dc fity i)Histoire d'rrn uo_yge  fuit en  h 
fern dti Brm'Ic (I61  I), Rheinfelden, Berlin 1996. 
Lsmngan~  Uy oir  I'inuenhotr (Arm. GO),  S. 109. 
nornrnen zu haben, und versucht dami~,  die Augenzeugenschaft des Gegners zu 
überbieten). Erfahrung, das zeigt sich hier, ist in den Reiseberichten nie eine 
unschuldige Basis des Urteils, sondern stets auch Argument in einem Diskurszu- 
sammenhang. Dementsprechend ist Lerys Repräsentation der fremden Kultur 
von der Positionierung des eigenen Ichs und der Profilierurig des Gegners nicht 
ZU trennen. 
Aus der Perspektive des frühen 21. Jahrhunderts erscheint die Hi~toire  zwei- 
feiios als modernster der drei Texte. Neugierig und zugleich melancholisch in der 
Grundhaltung, parteiisch und zugleich reflektierend wie repräsentationskriasch 
irn Umgang mit dem Fremden scheint sie an jene  Diskussion um  das schrei- 
bende Erzeugen von ICultur  Owriting cultureo anschließbar, die in der Postko- 
lonjalismusdebatte einen Höhepunkt erreicht hat."  Doch ist sie nicht mehr und 
nicht weniger charakteristisch für die friihneuzeiriichen Diskursgeflech te als die 
zwar erlebnisgesättigte, aber schlichter zugeschnittene Hirtoricr Stadens und dre 
monumentalen, aber chaotischen Singhiitis Thevcrs. In jedem der Texte koexi- 
stieren alte und neue Wissensformationen, vermischen sich rhetorische Strategi- 
en und mimetische Praktiken, treffen Erfahrung und Tradition, Diskontinuität 
und Kontinuität aufeinander. Auch im 17. Jahrhundert, in dem man darangeht, 
die brasilianische Flora und Fauna umfassend zu katalogisieren, ist dieses Ne- 
beneinander noch nicht verschwunden. In der Hi~totia  natcrrad~  Brasiliae (Leiden, 
Amsterdam 1648) bietet der erste, von Willem Piso stammende Teil eine Uber- 
siclit über die Pflanzen, die sich im Sinne der älteren Herbarien vor aUem  auf 
deren Heilkraft konzentriert. Der zweite, von Georg Markgraf stammende schlägt 
mit seinen Querschnitten und seinen IUassifikationen gemäß strukturellen Merk- 
''  CLiEEord  GEERTZ,  The  It~tepetbh'on  Cr~fhlre.  SelectedEsroys, Nav  Yotk  1973 (dt teiilwveise 
in: Dichte BeJchreibt/g. Bcihiige pni Verslehen ktr/hire//er  $sten~e, Frank€urt/M. 1983 U. 
ö.);  [Vn'tijg  C~llhrre.  The Poetic~  andPobhk qf EthirograpLy, hg. vn  Jarnes CLIFFORD,  George 
E. MARCUS,  BEW~-EY  1986; Kdf~ir,  ~o~iale  F'rark,  T~exf.  Die  Ki~e  der e~bnogr~hische~~ 
Reprase~~tatron,  hg. von Eberhard BERG  und Martin FUCHS  (suhrkamp taschenbuch 
wilissenscha fc 1051),  Frankfurc/M. 1  993; Volker Gorrowr~,  Koartrrfktionen  duAirderen. 
C@rd  Geerq  lind die &SC  der etht~ogr~hi~chen  Repriiewtofion,  Beriin 1997;  Lutz EURICH, 
Ver~chriebei~e  fien~dheit,  Die Etht~ogrqhie  krrltureller BrXiche  bei Chfford Geet-&~rtrd Stepheil 
Creenblafi (Campus Forschung 784),  Frankfurt,  New York 1999; Rönder der Moderne. 
Reprärct~tutio~~  lind Altentat in/ Ipos~ko/onia/en  Disk~rs,  hg. von Robert WEKMANN  unter 
Mimbeic von Sabine ZIAB~\UNN  (suhrkamp taschenbuch wissenschak 131  I), Frank- 
furt/M. 1997. malen den Weg ein, den auch die )modernen( Natunvissenschaften  nehmen  -. 
.  werden.13 
Y 
P  Die drei behandelten Autoren neigen mehr zum ersten als zum zweiten 
C!  Verfahren. Von der methodischen Ausdifferenzierung der >Naturgeschichte<  sind 
7 
I  sie noch entfernt Gleichwohl sind ihre Ansätze nicht zu  unterschätzen. Jeder 
0 von ihnen, der einfache Buchsenschütze, der gelehrte Kosmograph,  der re- 
-a 
formeifrige Calvinist, hat an einer Bewegung teil, die im Begriff ist, den Umgang 
C 
mit der Neuen Welt zu verändern. Erst jetzt, fünfzig Jahre nach Columbus und 
f$  Vespucci, wird Amerika dauerhaft'zu einem Gegenstand der Forschung, zu ei- 
7 
;ri  nern Terrain, das nicht mehr dein Gewinn versibiedencr Art verspricht, son- 
i10 
dern auch die Produktion komplexerer Sinngeschichten erlaubt. 
<O  Es ist kein Zufd,  daß bei dieser Öffnung für das Neue die brasilianischen 
Küstenregionen zunächst eine solche Rolle spielen. In ihnen finden die Reisen- 
den einen Raum, an dem sie wie in einem Laboratorium den Prozeß der Genese 
von Kultur zu beobachten meinen. Sie finden diesen Raum und erfinden ihn 
zugleich in ihren Textem7-'  Sie entwerfen Brasilien als gleichermaßen existierende 
und utopische Welt, fremd, aber zugänglich, unzivilisiert, aber ursprünglich, irri- 
tierend, aber anschlußfahig. Eine Welt, in der beides möglich scheint: sich dem 
Fremden auszuliefern und es zu kontrollieren. Eine Wel~  die die ~eu~ierde  des 
exterritorialisierten Europäers nährt und zugleich die theoia, die reflektierende 
Betrachtung, stimuhert. Die Texte der Zeit kurz nach 1550, schwankend nvi- 
schen Ereignis  und System, zwischen Reisebericht, Landesbeschreibung  und 
Kwiositätenkabinet\  stellen allesamt Versuchsanordnungen  dar für die Reprä- 
sentation des Fremden,,Entwürfe von Möglichkeiten, der anderen Welt einen 
Ort zu verschaffen im abendländischen Denken. So rudimentär die jeweiligen 
Ordnungsversuche sein mögen, lassen sie doch als neue Aufgabe erkennen, das 
Fremde 4s  System eigener Ordnung zu begreifen. 
" Vgl.  TbeAge of the Murwlloirs, ed. byjoy KENSETH,  Hanover, Neiv Hamshire 1991, S. 
341, Nr 118. 
IJ  IEdmundo O'GORWN,  Tbe In~ntio~i  of Azv~~~u.  Aa  Inq~ri~  i~~ro  tbe His~oncaINuft~re  o/ 
the New  World and the Meuning  of  Hirfo~y,  Bloomington 1961; Girolamo I~~RUGWA, 
L'inveiisione def  Paragiray. Studio suli'idea  di coi~~~{t~rifo  fru  Seiceirlo e Setfecento, Neapel 1983; 
Josi RABASA,  I~~ventingAn~en'ca.  Spanirh Hi~toriag@y  arid tbe Formation of Eurocer~hf?/, 
Norman and hndon 1993. 
Abb. 1 -  Nows oibis regionvm ac insvlarvm veterilus incoptarvm,  Basel 1532 
(Karte von Hans Holbein d. J.). Abb. 2 -  Hans Staden, Wahrhaftige Historia, Marburg 1557. 
- 
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Abstract: This article makes a comparative study of the views on "love"  of Brasilian 
and German smdents. It  tucncd out that the Love affairs beiween German students were  , 
srronglg detcrmined by  the romantic ideal OE  love, whereas Brasilian students have a  0 
more passionate ideal of love. 
\'.L.  '$4  :  bywords: comunicaYon; constructivism; Iove; beh~viour;  comparative study. 
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Zusammenfassung: Das Phänomen hebe nicht -  wie irn Alltagsgebrauch -  ds  sub- 
stantielle Entität, sondern als kommunikativ erzeugte LebenswirWchkeli zu begreifen, 
ist Ziel der Untersuchung gewesen. Zu diesem Zweck wurde eine vergleichende FaJstu- 
die mm  Licbeskonzept brasilianischer und deutscher Studenten durcligeführt  Theoreti- 
sche Grundlage der Untersuchung bildete ein im weitesten Sinne konstrul;tivistisches 
Verständnis von ICommunikation als wirwchkeitserzeugendem  Verhaltensbcreich.  In 
einer theoretischen Einfuhrung ivurdc der Wirlrlichkeicsbereich Liebe  unter Einbezie- 
hung des jeweiligen historisch-kulturellen  Hintergrundes fokussiert. Die rneohodische 
Vorgehensweise bei der Durchführung der Smdie war schließlich übenviegendqualitauv 
angelegt, um das Für  den Einzelnen tatsächlich relevante Begriffsinventar  e-ueln  zu 
können. In der Auswertung sind dann die Unterschiede im Hinblick auf  d& hterna- 
Lisierung eines Liebesideals, die Strukturen der Beziehungswvirkiichkeit, ihre sprachliche 
I-Iandhabung, die l~erhaltcnskoordinauon,  die Funktion von Beziehungen sowie die 
Folgen für die I<ommunikationspraxis herau~'~esteUt  worden. Es zeigte sich, dass Lie- 
besbeziehungen unter deutschen Studenten stark vom romantische,n Liebesideaigepräg~ 
sind, unter brasilianischen Studenten dagegen am ehesten dem passiorllertenIjebesidcal 
entsprechen. 
*  Doucora em Sociologia pela Universität Bielefeld. Abb. 2 -  Hans Staden, Wahrhaftige Historia, Marburg 1557. 
- 




Ulrike Schröder'  o  .z 
d 
Q. 
Abstract: This article makes a comparative study of the views on "love"  of Brasilian 
and German smdents. It  tucncd out that the Love affairs beiween German students were  , 
srronglg detcrmined by  the romantic ideal OE  love, whereas Brasilian students have a  0 
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0  complexo do  assunto "arnor" es& onipresente na sociedade desde a cultu- 
ra  do dia a dia 5  forrnaqäo subjetiva de nossa existEncia. Ele pode sec enconttado 
nas vaiadas formas da rniisica popular, nos shows de televisäo e telenovelas, nos 
filmes policiais e rnelodramas, na lirica como no romance, nas revistas e nos carta- 
zes de publicidade. Ternos relagoes arnorosas, casos, vamos a festas, danceterias e 
viajamos por paises esttangeiros em busca de novos contatos sexuais ou mesmo do 
"amor da nossa vida"; encontrarnos amigos para discutir os problemas da relacäo 
amorosa atual, e juntos  pattimos em busca de nova aventura amorosa ou de 
consolo por causa do dtirno arnante. 
A nossa concepcäo de amor 6 substancial ern todas essas esferas. Entretan- 
to, Go  consegmos, na verdade, defd-Io concretamente. Embora tentemos insis- 
tentemente agami-10, ele nos escqa dasmäos. Ele nos devora, somos impotentesperan- 
te ele; por outro lado,  ele nos kax a  felicidade, ele  E  inca/cu/(ivel. Enfim, n6s o 
condenamos, 0 anriomos, oprocuramos  no o~(tro,  n6s nos retldernos a ele ou optamos por 
niar-/he as  costas. 
Näo descrever o amor corno urna  entidade substancial mas como uma 
realidade criada por rneio da cornunicaqäo, foi a meta da presente pesquisa, nas 
Ci2ncias da Comunica~äo.  Ela desemboca num estudo de campo comparativo do 
conceito de  arnor entre estudantes brasileiros e alemäes, possibilitando mostrar 
que a reahdade d dtferentemente construida ern funqäo da cultura. 
II. Quadro' teorico 
0 recorte te6rico tenta reunir contribuit$es  de outras ireas do conheci- 
mento, necessirias a uma maior aproxirnaqäo da realidade, num exercicio ainda 
,  . 
recente da pritica da interdisciplinaridade.  Todavia, o ponto de vista dominante 6 
o das Ciencias da Comunicacäo. 
As Ciencias da Comunicaqäo säo profundamente autoreferenciais devido 
ao fato de se dedicarem i  explicasäo do comportamento liumano, ou seja, a rea- 
lidade inteira -  incluindo as prbprias ciEnÜas -  6 o seu objeto de interesse. Desse 
modo, elas se movern forqosamente dentro de um circulo como observadoras: 
ao observar processos de cornunica~äo,  elas criarn urna teoria da observa~äo,  a 
qual, por sua vez, somente pode ser criada por meio da comunica~äo;  dessa ma- 
neira, säo submetidas aos mesmos critkrios do objeto observado. Teoria e mdto- 
do coincidern. Por causa dessa circularidade, näo säo capazes de oferecer um 
sistema fechado; elas tEm  que ser interdisciplinares,  criticas e epi$temol6gicas. 
Nesse sentido, o interesse principal das CiEncias da Comunicagäo tem que 
Set- petguntar coisas evidentes e explorar episcemologicamente as condiqöes da 
realidade, observando o "como"  das nossas esplica~öes.  0 ponto de partida da 
aniiise i  a coinpreensäo da comunicaqäo como urna irea comportamental, cria- 
dora de reahdade. 
Ao desenvolver a pesquisa, a base construtivista adotada dernonstra ser 
urna perspectiva fundamental, cuja vancagem reside ern sua pretensao universaI: 
urna vez que tenta descrever a totalidade da realidade de vivencia, ela tambim 6 
autoreferencial.  Sendo assirn, ela näo estabelece ccitirios universais num esque- 
leto te6rico ji  constituido. Isso favorece a compreensäo estrangeira,  a qual poderia 
ser bloqueada por um instrumental te6rico pre-definido. Alb  disso, a teoria da 
construqäo da reahdade protege particularmente a perspectiva do  investigador de 
cultura, para quern a propria realidade aparece como uma de um niimero infinit0 
de possibilidades. Essa consci?ncia cria a distincia necessaria da propria cultura. 
Visando urna melhor compreensäo da imporhncia da cornunicaqäo para a 
genese dos rnundos sirnbblicos, nos quais uma comunidade lingüistica e comuni- 
cacional eiste, säo apresentadas, a seguir, as teorias que constituem o'quadro 
te6rico deste estudo: 
~'conhrbui~äo  da  ttoiia cognihia:  Com a sua teoria dos sisternas vivos, o bi8Iogo 
chileno Humberto Maturana estabelece urna epistemologia fundamentada biolo- gicamente na neurofisiologia.' Nessa epistemologia da teona cognitiva, Maturana 
%  descreve sistemas vivos como um processo que se autogeram2  Com isto, Maturana 
0, 
se afasta da neurofisiologia tradrcional, segundo a qua1 sistemas vivos sä0 siste- 
5  mas governados pelo meio externo. Ern oposiqäo a essa definicäo, Maturana näo 
1  pergunta mais pela  estrutura do  mundo exterior, mas pela estrutura da nossa 
realidade ~x~erimentada.  Corno decorrencia, OS objetos do  mundo näo dcvem 
s  n 
2.  mais ser vistos como imagens dos objetos de conhecimento; mas sim, inversa- 
mente, tern que ser vistos como constructos do processo de observacäo. Desse  e  "  modo, o hornem 6 definido como um observador que cria o mundo, isto 6,  cons- 
5  tr6i s&  proprio sis tema-intern0 de um mundo sis tema-externo? 
0 
A confribtlifao  da socioIogia: Com a sua sociologia do saber, Peter Berger e 
Thomas Luckmann se colocam, dentro da sociologia, na tradiqäo do  prograrna 
interpreta  tivo, cuja raiz tem origern na fdosofia de  Edmund ~usserl  e na sociolo- 
gia de  Alfred Schütz e George Herbert Mead.4  A suposisäo principal dos primei- 
tos -  a realidade  social so se torna real por meio de definiqoes  reciprocas de 
situacäo -  foi declarada pelzt primeira vez pelo sbcio-psicologo americano WLLliam 
Isaac Thornas. No foco de anilise dos dois soci9logos es6  a comprecnsäo do 
saber como o fundamento da realidade e näo o contririo. A realidade em que n6s 
nos movemos cada dia 6 urna realidade coostruida, e a sociedade 6 o local onde 
essa realidade 6 produzida. Dessa forma, desenvolvem-se, no  decorrer do  tempo, 
numa cultura, objetivacoes -  conhecimentos de como agir e de crenqas erc., - 
que säo experimentadas como urna ordern da realidade prE-formulada pela Lingua: 
Auf  diese Weise markiert Sprache das Koordinatensystem meines Lebens 
in der Gesellschaft  und  füllt sie mit sinnhdugen Objekten? 
Uma descriqio fundamentai  da teoua se encontra em Maturana1982;  ou, tambem em 
Maturanaflarela 1987. 
Maturana descreve todos os sistemas vivos como "autopoiEticos".  Isto significa que 
esses sistemas säo organizados  com  base  ern sua coesäo operacional. Eles se 
autöreprodutem e, desra foirna,  se delimimm do meio (cf. Maturana 1982: p. 141).  ' Por isso Maturana define percepqäo como urna operaqiio de distinqäo de um  obser- 
vador (cf. Maturana 1997: p. 39). 
"s  elementos da sociologia do $aber:  desses autores se encontra em Berger/Luckmann 
1980. 
Berger/Luckma~  1980: p. 24s. Todas as  traduqöes foram feitas peIa autoca. 
(Desta forma, a Lingua marca o sistema de coordenadas da minha vida na  .  B 
3  sociedade e preenche-a corn objetos providos de sentido.)  E 
m 
2 
A lingua assume a fungäo de integraqäo ao colocar sentido nas coisas, o  2. 
que resulra do  aro de reflexäo.'  Dessa mancia, todas as coisas que n6s enperi-  3 
U4 
mentamos tem um lugar no  mundo simbolico e obtem um sigmficado.' 
2  0  aspecto fundamental da teoria da cognigäo de  Maturana e da analise do  2. 
n  mundo cotidiano de Berger e Luckmann i a compreensäo do comportamcn~o  5 
linguistico como um ato de criaqäo e reprodugäo da  reahdade. Dessa forma, ambos  q 
se colocam em oposiqäo a urna compreensäo tbcnica da comunica~äo~  assim 
como a teorias representacionistas. Para eles, isso implica que cada problema 
novo ji  k discutido no  quadro de  urna rninuta da realidade ji  fixada por noqöes.  - 
0. 
A con~n~ui~üo  da etnologia: 0 que significa isso para o ponto de vista do 
M  etndogo, interessado em comparar um constructo lingiiis  tico como o "amor"  0 
0  pela perspectiva cientifico-comunicaava? Envolvendo aspectos teorico-culturais 
e etnologicos, a etnologia tem que ser vista como um processo de compreensäo 
interpretauva. 0 semiblogo da cultura Clifford Geertz rompe com conceitos 
universais da antropologia e propöe urna etnografia fundida no nivel empirico. ' 
Segundo o autor, näo 6 possivel continuar tratando da cultura como acumulaqäo 
de fatos isolados. Se qucremos compreender o que acontece numa cultura es- 
ttangeira, precisamos de urna perspectiva interna, ao  invis de observar urna co- 
munidade pela perspectiva extern% que ttaz no~öes  e categorias prk-definidas. 
Essa  tendEncia  dentro da antropologia ji  6  manifesta no funcionalismo  de 
Malinowski"  e no estruturalismo de Sapir/Whorfll Estes, no entanto, tentarn 
'cf.  Schütz 1993: p. 54.  ' cf. Schütz/Luckmann 1984: p. 13ss. 
A teoria da inforrna~äo  se baseana suposiqäo de estruturas isombrficas do rernetente 
e do desunatirio; todavia, segundo Maturana, essa isomorfia näo eriste entre orga- 
nismo e meio (cf. Maturana ern: Riegas/Vetter 1990: p. 15). 
Cf. Geertz 1995. 
'O  &Malinowski dcsenvo[ve o conceito da "observagäo participante" como implicaqäo 
necessicia do contexto: o investigador de cultura tern que ser envolvido na cultura 
observada para  compreender essa cultura a partir de urna  perspectiva  incerna (cf. 
Malinowski 1949). 
" Boas  ja eige urna observagäo das culturas estrangeiras com base ern conceitos näo 
da nossa comunidade culhiral, mas dessas culturas (CE Boas 1910). A seguir a Boas, ainda estabelecer urna teoria fechada, enquanto Clifford Geertz considera näo 
3- 
8:  haver uma teoria que se  possa aplicar a todos OS fenomenos culmrais; alkm disso, 
este autor se concentra numa esfen de cultura que podemos resumir como 
5  "common sense", ou seja, como o saber coletivo do  uso da lingua dentro de ums 




Dentro das perspecuvas apresentadas, o constructo "amor" pode ser ana- 
Lisado a partir da proposta do  sociologo Niklas Luhrnann. Seguindo a linha de 
compreensäo da comunicaqäo como urna esfera comportamental, criadora de 
realidade, Luhmann propöe uma dehcäo  especial do  conswucto "amor",  segundo 
a qua\  o "arnor"  poderia ser descrito como um meio de comunicagäo, generali- 
zado ~imbolicamente.'~  Ela se contrapöe i crenca de que o amor seja urna emo- 
qäo que exista independentemente da cornunicaqäo do rnundo exterior, rnostran- 
do que o descnvolvimento dessa idkia de arnor apareceu pela primeira vez na 
Europa, no  decorrer da Idade MEdia, no contexto dos cavaleiros medievais. Sur- 
Sapir e Whorf desmcam ainda mais o fenbmeno da Lingua, formulando a sua tese do 
determinismo lingüistico (cf. Sapir 1973 e Whorf 1978). Nos anos setenta, esse dis- 
curso desemboca no nascirnento da "Bchnography of Cornmunication" que procla- 
rna, com referencia a urna observaqäo das culturas, uma "emic" em vez de urna "etic 
approach". Esras noqöes foram transmiädas da lingüistica (fonktica- fonemica) para 
a etnologia (cf. Saville-Troike 1989 e Hymes 1979). 
l2  Cf  ~eec&  1995: p. 25. 
I'  Cf. Luhmann 1996. Uma andise semelhante do conceito de amor e do seu desenvol- 
vimento histbrico na Europa tambirn pode ser encontrado em Baumgact 1985. No 
ensaio sobre o arnor, Luhmann integra o fcnömeno amor na  sua teona universal. 
Nesta teoria dos sistemas, Luhmann uansfere o conceito de 'Autopoiesis" de  hfahirm 
para a sociologia: a sociedade 6 vista como um sisterna que diferencia (sub)sistemas 
co&o politica, economia, diceito e citncia etc. Essa diferenciaqäo hncional dos siste- 
mas 6 resultado do processo histbnco. Cada sistema 6 descrito como um meio de 
cornunicaqäo, generalizado simbolicamente, e opcra -  para rcduzir complexidade - 
com base num ciidigo binitio: rerjnäo ter poder (politica); ter/näo ter dinheiro (eco- 
nornia); ier/näo tet direito (direito),verdadeiro/falso (ciEncia) erc (cf. Luhmann 1991, 
P. 50ss.). 
preendentemente, essa idEia continua exercendo grande influencia na forma de 
entender o amor ainda hoje. Segundo ainda essa tendencia, o amor diferencia-se,  $ 
cntäo, em relaqäo ao conjunto da vida real, como urna esfera independente; na  2 
q~fil,  säo traduzidas ern  seu pr+rio  c6digo mais  e mais vivtncias,  como por  z. 
esemplo a da amizade, conceito que foi totalrnente absorvido por ela. 0  resulta- 
do  disso 6 a constituiqäo de uma realidade de  vivtncia invariivel.14 
3  - 
01 
Na Alernanha, o meio de cornunicacäo "amor"  diferencia-se, dessa forma,  2. 
n 
por rneio' de urna sernintica refinada, cuja progressäo acornpanha o processo  5 
historico mais ou rnenos continuo. Essa diferenciaqäo do  rneio de comunicaqäo 
to  "amorl' ocorre paralelamente ao processo de diferenciagäo funcional de toda a  0 
sociedade.I5  o  KI 
Ern contraposi~äo,  o Brasil 6 caraterizado pela faIta de um conceito cor-  ; 
rente. Neste pais, o processo civilizador teve inicio hi  quinhentos anos, forjando  ? 
N 
dc forrna muito heterogenes cada urna das relacöes -  racial, social, historica,  o 
0 
geogrifica, retigiosa, mental e linguisuca. 
A fonte dessas referEncias diferentcs de mundo do povo no Brasil e na 
demanha  deve ser buscada na formacäo diferentc entre essas duas culturas, as- 
pecto JA evidenciado nas obras de Gilberto Freyre e SErgio Buarque de Holanda." 
Segundo Darcy Ribeiro, pode-se faiac do  "povo  novo",  no caso do Brasil; c, do 
"POVO  testemunha", no  caso da  Alemanha. Ern resumo, essa diferenciacäo signi- 
fica que o Brasil k, mais do  que qualquer outra cultura no mundo, um pais em que 
o povo se forrnou na base da miscegenaq50."  Pode-se descobrir contradiqöes 
advindas de  tais influtncias heterogtneas em  quase todas as esferas da vida, quando 
se observa a histeria do  Brasil: na estrutura da casa grande e senzala;" nas procla- 
ma~öes  da igreja oficial e sua traducäo livre na vida do  povo;"'na  confrontacäo 
14.  Cf. Luhrnann 1996: p. 51s. 
"  Esse desenvolvimento paralelo 6 documencado  porrnenorizadamente  em Elias 1976a 
e 1976b. 
l6  Cf. p. ex. Freyre 1990,1977,1971; Buarque de Holanda 1995. 
l7  Cf. Ribeiro 1972: p. 95s. 
CL  Freyre 1990. Essa esrrumra da casa grande e senzata deve sec  vista como um 
rnicrocosrnos autirquico; cf. D'Incao 1989: p. GO; Buarque de Holanda 1995: p. 82 e 
Vainfas Ern: dc Mello e Soma 1997: p.  226ss. 
"Cf.  a isto as documenta~öes  de Vainfa 1989: p.  18ss; Zenha Ern: Vinfas 1986: p. 
141  ss; Pinto Venäncio Ern: Vainfas 1986: p.  113s e Briesemcister 1994  p.  381  s. 
Priore p.  ex. escreve: 'Um  olhar curioso pata o passado nos revela, no entanto, que da tradigäo do  pensar europeu corn a cultura do povo;"  assim como  na colisäo da 
lingua falada corn a iingua es~rita.~' 
Darcy Ribeiro explana sobre a experiencia dis  tinta de  vida dos mamelucos 
e dos negros, na configuracäo da arnbiguidade brasileira: "Ternos aqui duas ins- 
tkias.  A do  ser formado dentro de.uma etnia, sempre irredutivel por sua pro- 
pna nahireza, que amarga o destino do exilado, do  desterrado, forgado a sobre- 
viver no que sabia ser urna comunidade de  estranhos, estrangeiro ele a ela, sozinho 
ele mesmo. A outxa, do sec igudmente desgarrado, como cria da tetra, que näo 
cabia, porim, nas entidades etnicas aqui constituidas, repelido por elas corno um 
estranho, vivendo i procura de sua  identidade. 0  que se abre para ele S o espaqo 
da ambiguidade. Sabendo-se outco, tern dentro de sua consciencia de se fazer de 
novo, acercando-se dos seus sidares  outros, compor corn eles,urn nos coletivo 
viivel".= 
No  Brasil, onde a interetnia 6 muito saliente em comparac$io corn a Alema- 
nha -  onde näo existern tais influencias -,  essas culturas diferentes instauram 
urna arnbigüidade  no plano  da consciencia moral, tornando-se um elemento 
constitutivo do proprio comportamento. As impiicagöes ,disso podem ser clara; 
mente percebidas no USO lingüisäco. No  Brasil, a lingua näo tem a mesrna signi- 
ficagäo que na Alemanha por näo fiar  a realidade corn a mesma intensidade, por 
näo funcionar täo inequivocadamente como urna ordern da reahdade. Avangan- 
do nesse sentido, 6 plausivel afirmar que, no BrasiI, hi  mais do que apenas urna 
minuta da realidade; e, por conseguinte, nenhuma das possiveis minutas dessa 
realidade 6 insralada efetiva e verdadeiramentc. 
estes espaFos marcadamente sacros, e aparentemente mudos e imoveis, consütuiam- 
se tarnbim em espaGos secularizados: pontos da libido e at6 mesrno arenas de vielen- 
cia. Ao reconstituir a irnagem das igrejas setecentistas, estan'amos mais prbximos de 
um  mosaico polimorfo e sonoro do que de um quadro hornogeneo e sonolenro." 
(Priore Em: Vainfas 1986: p. 89). 
Cf. a isco Wetz 1991: p. 222ss. Assim, D'Incao descreve o confronto corn o ideal do 
amor romhintico da Europa da seguinte maneita: "0  amor parece ser uma epidemia 
que contagia a.s  pessoas, as quais, urna vez contaminndas,  passam a suspirar e a sofrer 
no desernpenho do papel de apaixonados. Tudo isso em siiEncio, sem agäo, senäo as 
perrnitidas pefa nobreza desse sentimento novo: suspirar, pensar, escrever e sofrer. 
Arna-se, entäo, um conjunto de idiias sobre o arnor."  (J3'Tncao  1989: p. 66). 
Cf. a isto Franzke Ern: Briesemeister 1994: p. 435s. 
U  Cf. Iiibeiro 1395: p.132. 
Alim dessa idkia de ambigüidade como consututiva do comportamento 
do brasileiro, acrescente-se a falta de cariter (no sentido da identidade) a que se 
refere Mirio de Andrade. Ele afirma o seguinte: "E corn a palavra caciter näo 
determino apenas urna realidade moral, mas, em vez disso, entendo a entidade 
psiquica permanente, se manifestando por tudo, nos costurnes, na acäo extenor, 
no sentimento, na iingua, na Historia, na postura, tanto no bem como no mal. 0 
brasileiro näo tern cariter pocque näo possui nem civilizacäo pr8pria nern cons- 
ciencia tradi~ional."~~  . 
Dessa forma, sua propria constituicäo historica determina e conttibui Para 
que o brasileiro  tenha dificuldades em refletir corn mais pcofundidade sobre a 
sua pcopria realidade e discernic sobre a realidade que o cerca, urna vez que esti 
imerso em estereoupos de toda a espicie. Ao anatisar a geraqäo desses estere6- 
tipos em todas as  kpocas desenvolvidas sobre o Brasil, Dante Moreira Leite es- 
creve corn referencia ao  romancismo: "Esse esquema seri  indefinidamente, acen- 
tuando-se a grandeza da natureza tropical, a prirnavcra eterna, a variedade de 
flores, a grandeza de rios e rnontanhas; quanto aos paises de cha  temperado, 
acentua-se o frio, a neve, a nkvoa constante- como se  essa natureza fosse desagra- 
divel para o homem ou, pelo menos, para o homem tropical. Dai resulta urna 
estereotipaciio  cansativa, que a estetica rornhtica torna ainda mais moniitona 
pela iigagäo entre a natureza e a vida afetiva. Ern outras palavras, OS rorninticos 
descobrern, ou redescobrem e acentuam, o isornorfismo entre a expressäo hu- 
mana e a aparhcia da natureza: a aurora di  urna impressäo de  frescura e promes- 
sa; a rarde parece rnelancoiica; a noite 6 misreriosa e amedrontadoxa. E evidente 
que OS homens sempre sentiram ou perceberam essa relaqiio, mas OS  rominticos 
brasileiros de  tal rnodo insistiram nela que tarnbirn ai cairarn na e~terotipaqäo''~~. 
Isso se di  em quase todas as outras esferas. 
Do  mesmo modo como "...  a relaqäo entre natureza e poesia, entre nature- 
za e homem, ficou muito mais nos programas ou nas generaiizacöes, lirnitando- 
se a fbrrnulas gerais ou  imagens repetidas, rararnente cristalizadas ou  especificadas", 
assim  se  da a relagäo  entre o jovem  estudante brasileiro  c  a idEia de arnor 
apakonado. 
Cf. Schwarm 1995: p.550~. 
" Cf. Moreira Leite 1969: p.170-171 IV,  Procedimentos metodol6gicos 
As premissas teiiricas, apresentadas acirna de forma breve, determinaram 
o estabelecimento dos procedimentos metodolbgicos para a presente pesquisa. 
Isto significa que OS dados obtidos näo podem ser vistos de forrna isolada, tEm 
necessariarnente de  ser analisados no contexto cultural e sicuacional, de rnodo a 
possibilitar urna aproximacäo maior da cornpreensäo de  urna cultura estrangeira. 
Cada pre-categoriza~äo,  que  envolve noqöes pre-definidas, bloqueia a documenta- 
Go  de  como urna comunidade cultural traca e estruturaperse a sua realidade. Por 
isso, umi orienta$io padronizada nos metodos de  exploracäo social parece inb  til. 
Neste sentido, para a coleta de  dados, forarn ernpregados os  seguintes ins- 
trumentos: observagäo participante näo padronizada, questionirio de auto-apli- 
cacäo e entrevista semi-dirigida. Os critirios estabelecidos para a escolha dos 
sujeitos participantes da pesquisa forarn: ser estudante e ter entre 20 e 30 anos. 
A aplicagäo dos questionarios na Alemanha deu-se no mss de dezernbro 
de 1997. Fo'orarn distribuidos ques  tioninos, ao acaso, a freqüentadores de  diversas 
cafetenas, de virias faculdades, entre as quais a prbpria Ruhr-Universität Bochurn, 
seguindo OS critirios acirna referidos. Destes, forarn ponderados 106. Paralela- 
mente, realizou-se a entrevista serni-dirigida com cinco estudantes alernäes de 
diferentes 6reas. No  Brasil, a apticaqäo dos ins~urnentos  referidos deu-se de for- 
ma similar: o questionirio foi aplicado durante as aulas a estudantes de diversas 
hculdades, incluindo a Universidade  de Säo Paulo, no transcorrer do mes de 
maqo  de 1998. Da rnesrna forma, foi realizada esta entrevista com cinco estu- 
dantes, moradores da residEncia estudantil da Universidade de Säo Paulo. Alim 
disso, no Brasil forarn realizadas  mais duas entrevistas sobre o assunto: nurna 
dessas, um,estudante brasileiro fala de sua estada de quatro anos, nas univecsida- 
des alernäs, e do  seu copfronto com o conceito de amor daquele pais. A outra 
entrevista foi realizada, em cariter especial, corn o socibbgo Mirirn Vieira, fun- 
dador do instituto "Farnilialistica" ern Säo Paulo, e trata do  desenvolvimento do 
conceito de arnor no Brasil. 
As perguntas das entrevistas assim como as dos questionirios foram, na 
sua maiona, abertas, pelo simples fato de perguntas fechadas, ja  corn respostas 
elaboradas, corresponderem is  categorias do investigador; o que näo seria rele- 
vante neste trabalho, urna vez que o alvo era averiguar as categorias dos entrevis- 
tados. 0 questionirio 6 composto por quatro grupos de questöes que abrangern 
OS seguintes ternas: 
1.  atual situaqäo arnorosa 
2.  apo de rela~äo 
3.  experiencias 
4.  dados pessoais Qdade, sexo e estado civil) 
V. Avaliagao dos resultados 
Com relacäo A formaqäo social dos sujeitos, observam-se j5  &hrenqas ex- 
trernas: enquanto no Brasil o ideal rom5naco 6 mencionado apenas urna vez, 32 
estudantes alemaes o evocam ji  na primeira vez em que säo confrontados corn a 
irnagem do  arnor. Ern outcas ocasiöes, o ideal de  arnor romäntico aparece impli- 
citarnente ao se referir, por exemplo, a: 
~Vunschbild/IGiutschen/Händchenhalten/Romeo  und Julia/man nur ein- 
mal lieben/l-IoUywood/alles happy/Ich gehör' zu Dir, Du gehörst zu mir 
(irnagem do ideal/acariciar-se/andar  de mäos dadas/Romco e julietajs6 
se pode amar urna vez/HoUywood/tudo  feiiz/eu  pertenGo a voc.2, voci. 
pertence a mim) 
Um estudance cscreve: 
Ziemlich  konservative Vorstellungen: Treue, Respekt, Verständnis, 
Rücksichtnahme, Zerfüeßen in Romantik,  geistige Befruchtung, kurz: das 
Klischee der wahcen Uebczs 
(idiias bastante conservadoras: fidelidade, respeito, compreensäo, ter 
consideraqäo,  derreter-se  em romantismo, hcundaqäo mental, em resumo: 
OS ciiches do amor verdadeiro.) 
Ern contrapartida, no  Brasil, dominarn palavras afetivas, as quais refletern 
rnais a vivtncia subjetiva do  que um mundo ja existente de  imagens instituciona- 
lizadas: 23 estudantes descrevem as suas prkqeiras irnpressöes sobre o arnor como 
Alemäo, 28 anos (questionino). boos,  com  naturo/idude; 7 como&nt~stic~s,  maravilhoras e 6tima-q 20 dizem procurar 0 
%  amor corn annedade; 6 corn curio~idadr,  8 associam o arnor, nurn olhar retrospecti- 
LZ 
vo, i iior e ~o~me~~to.  Aiirn disso, hi  muitas descriqöes que incluem espressöes 
5  corno: quente~  e iinten~a~,  co@o,  red~yäo,  Pra~erJ~ico,  errcarei com  i@u/~ividade, nnliiito 
1  fitte, egona. 
0 
3  Tais idkias ilustrarn que, em conttaposiqäo i  Alemanha, a jnstitucionaliza~äo 
n 
t?.  social de um conceito de mor  6 rnanifestada de forma pouco expressiva  no 
8  Brasii. Desta forma, näo parece surpteendente que, no Brasil, OS pais näo sejam 
iO  mencionados urna iinica vez como fator de  influencia corn respeito is  primeuas 
irnprcssöes de arnor. Em  conkapartida, 24 estudanter alerniies apontam OS pais  - 
corno o prirneiro referencial. 
Da  mesma forma, enquanto OS inquiridos alernäes ambicionam uma uniäo 
do conceito e da realidade, OS inquiridos brasileiros expressam atitudes mais am- 
biguas. 0 confronto dos inquiridos brasileiros corn conceitos, durante o proces- 
so de socializa~äo  na escola bem como por meio dos meios de comunicacäo e 
das teorias na universidade, mais agrava do que reduz essa ambigüidadc. Em 
contraposiqäo 9  linearidade das respostas dos inquiridos alemäes, essa ambigüi- 
dade evidente nas respostas dos inquiridos brasileiros aflora desrnesuradamente: 
o homem ideal deve ser inteligente e capaz de  se comunicar, embora, 5s vezes, 6 
mais desejivel quando cala a bo~a.~  Relaqöes amorosas säo descritas como mara- 
vilhosas e unicas, rnesmo assim, näo säo desejadas para o resto da ~ida.~~  Numa 
entrevista, o sujeitoa  responde a todas as perguntas corn urna imagem ideal em 
vez da sua propria opiniäo de uma imagern pessoal ou pritica pessoal: ele fre- 
qüentemente muda do  pronorne pessoal "eu"  para o pronome pessoal "voce" - 
o ''voce"  funciona, nesse caso, como  defesa de  ataques Contra certezas desejadas. 
Nisso, fica evidente que o conceito näo es6  interiorizado realrnente e näo se 
tornou parte de sua realidade propria de vida. Outra estudante2')  deseja urna vida 
num  "ambiente familiar",  acha que OS problemas corn o narnorado derivam-se 
das diferenqas de classe"  e proclama assirn urna vida burgues% mas exige, por 
26  Indicada por uma brasileira (26 anos) na enrrevista. 
" Indicada ao codo cinco vezes nos questioninos brasileiros. 
28  Brasiieiro, 27 anos (entrevista). 
B  Brasileira, 26 anos (entcevista). 
M  Eh descreve o seu parceiro como urna pessoa que "näo tem berqo" 
outro lado, urna rclacäo sem obriga~öes,  sublinhando, contraditoriarnente, preci- 
sar de urna relacäo autentica para se entregar. Finalmente, ambos parecem capi- 
tular perante o concciro tecitado. Enquanto, na Alemanha, um conceito definido 
clararnente prolroca seguranqa e certeza da realizacäo; no Brasil, a diferenca per- 
cebida entre conceito e realizaciio provoca o contririo -  inseguran~a  e incerteza: 
I: Acontece de, is  vezes, voc? ter diividas em relaqäo Ls  suas emo~öes  corn 
relaqäo a ela? 
P: Sim, muitas vezes acontece de eu ter duvidas, se realrnente gosto, ou se 
realrnente estou acomodado. Acontece, sim, rnas näo n~uitas  vezes, näo." 
Outro esnidante fornece urna descriqäo explicita do seu confronto corn as 
estruturas do conceito europeu: 
Depois eu  fui meio  quadrado, meio tradicional [...I.  Eu namorei corn a 
Cliudia que 6 uma colega da Fisica, quc vive na  Franqa, eu  comecei me 
contarninando com umacerta possessividade que ela tinha em rclaqäo a 
mim, foi urna coisa muito cstranha  ...I3 
Todos os estudantes entrevistados tern a opinäo de que o amor, nos paises 
europeus, scja mais conceitualizado: relacoes ainorosas cncre OS inquiridos brasi- 
leiros seriam "mais  espontaneas e bem mais emotivas, menos calculadas";  em 
oposiqäo, as relacöes na Alemanha s'eriam "mais  racionais,  calculadas e verla- 
li~adas".~'  Li, a intelecniaiidade 6 rnais importante e OS parceiros se veem como 
uma parte do  todo: 
[...I  mas acho que Ii, se voc? pensa nisso, 6 urna coisa a dois. Tive a impressäo 
de que, na Aiemanha, quando duas pessoas assumem quc estäo namorando, 
a possibilidade de que elas vivam juntas  C maior. Aqui näo tem essas coisas. 
Aqui as coisas s6 a~ontecem.~ 
"  Brasileiro, 27 anos (encrevisra). 
'' Brasileiro, 29 anos (entrevista). 
33  Brasileiro, 27 anos (encrevisca). 
Brasileira, 28 anos (entrevista). A estudante passou um ano na  Alemanha. 2. Diferen~ia~äo  de um mundo privado comum venus estruturas heterog&neas 
na realidade da relasio amorosa 
Coeficia Versur abertura: Ter urna ligaqäo arnorosa, para OS inquiridos brasi- 
leiros, näo significa forcosamente que o amor tem que ser o motivo principal 
para esse ~elacionamento~~.  Um em cada 10 inquiridos brasileiros sugeriu rnoti- 
vos pragmiticos, como dinheiro ou projetos  profissionais  conjuntos, quando 
questionado sobre o que rnantkm a ligaqäo amorosa. lsso 6 quase inirnaginivel na 
~lekanha. 
Aikm disso, quando perguntei o niirnero de relacöes que ja tiveram, cada 
entrevistado perguntou ao  que  me  refetia concretamente: a bipolaridade de  "ter/ 
näo ter urna relaqäo amorosa",  que existe na Alemanha, confunde-se no Brasil: 
por um lado, por causa da diferenqa entre "ficar"  e "nam~rar";~~  e, por ou~o,  por 
causa da inexistEncia de pontuaqäo do inicio e do firn das rela~öes  amorosas, 
aspecto sempre existente na Alemanha. Uma entrevistada brasileira, por exem- 
plo, descreve o  firn de uma relacäo como urna demonstraPo ern vez de uma 
definicäo: "eu  rne torno mais ausente.""  Essa divergncia do  modo de tratar a 
realidade "amor" -  no  nivel do  discurso ou no nivel da demonstracäo -  ji  mostra 
como a Iingua -  no sentido de  Berger e Luckmann -  E um desmembramento da 
experiencia por meio da colocagäo de sentido, atribuindo-Ihe, assim, categonas 
duais. 
Bore  verw con$lemento:  Foi possivel verificar  que, no Brasil, näo hi  a 
sobrevaloriza~äo  da sigmficaqäo da relaqäo amorosa que se observa na Alema- 
nha, onde a diferenciaqäo de um mundo privado comurn E muito mais evoluido. 
Parece haver urna contradiqäo evidente aqui nas posisöes dos estudantes brasiieitos: 
logo acima, foi mostrado que a opiniäo dos estudantes brasileiros sobre o amor nos 
paises europeus E de que li  seria mais "racional"  e "calculado";  enquanto no Brasil, 
seria mais "esponheo, emotiv0 e menos calculado".  PorEm, pode-se ver aqui fato 
bern diferente: moüvos racionais e calculados que jusufick relacionamentos amoro- 
SOS no Brasil; que säo, enbcetanto, inirnaginkeis na Alemanha. Pot que acontece isso? 
M  NO  seu esmdo, "Ficar e namorar",  Rieth realizou entrevistas com jovens entrc 15 e 
20 anos. Ela concluiu que a compreensao de "nmora?' se orienta no ideal do amor 
rombtico que frequentameate C equiparado com subtracäo de libetdade; enquanto 
"ficar"  implica rnais cudosidade no outro e 6  conduzido por interesse (cf. Reth 1997: 
P. 18ss). 
" Brasilei*  26 anos (enttevis  ta). 
Para 51 estudantes alemäes, a relaqäo arnorosa 6 o fator de maior irnportiincia de 
suas vidas; 45, acham que esta tern a mesma imporhcia  que outras esferas da 
vida; e, s6 4, acham que tern urna irnportincia menor. Contra isso, no  Brasil, 38 
estudantes equiparam a relacäo amorosa corn as outras esferas da vida; para 10, 
esta E o Eator de  maior irnportincia; e,  para 13,i  menos irhportante. Cabe salien- 
tar que 20 estudantes alcmäes vsem a relaqäo arnorosa corno a "base"  das suas 
vidas -  urna consideraqäo que aparece so trts vezes nos questionirios brasileiros. 
Predorninanternente,  estes filtimos a descrevem como "cornplemento"  ou "lu- 
cro" -  noqöes que nos questionirios alernäes nunca aparecem. As citaqöes se- 
guintes refletem essas duas concepqöes: 
0  arnor atuou como um cornplemento  em todas as outras esferas; levando- 
me a un-i amadurecimento psicol6gico e so~ial.~ 
Die Liebesbeziehung funktioniert katalysierend für die übrigen Bereiche 
meines Lebens in \velcher Art auch immer.39 
(A relagäo amorosa funciona sempre como cadsador para as outras esferas 
da rninha vida, seja de que modo for.) 
A cornpreensäo da relacäo amorosa como um "cornplemento"  ou c'lucro" 
se refere ao potential da rnesma para complementar as ouuas esferas da vida, 
enquanto a cornpreensäo da relacäo amorosa como "base" -  revelada pelos in- 
quiridos alcmäes -refere-seperse  1  propriedade da mesma como constitutiva das 
outras esferas da vida. 
Unidade vernu eq~~iualincirr  da~persoo~:  81 estudantes alemäec e so 53 estudan- 
tes brasileiros acham que eles encontram urna pessoa unica no  seu parceiro. Para 
se aproximar das causas desse vdor diferenciado para com o parceiro, 6 necessi- 
rio recorrer aos processos socias, no  contexto do  desenvolvimento historico, que 
j5  focam mencionados. Enquanto a privacidade na Alernanha apatece como uma 
irea hernieticamente fe~hada;~  no  Brasil, esses territorios4' näo säo definidos täo 
Brasileico, 26 anos (questionirio). 
39  Alernäo, 25 anos (quesuonario). 
M  Cf. Eiias 1976a: p. 161s. 
''  Essa nocäo E  plabada de Goffman que usa  essa metifora para mostrar como as 
pessoas -  concreramente ou abstratamente, em determinadas situa~öes  ou  durante 
um periodo de rempo -  ciam espaqo, a que eles exigem Posse. Tais territorios podem claramente e näo ttrn essas fronteiras inequivocas. Neste pais, cada um faia com 
0s outros sobre quase hido, tal conversa~äo  näo 6 Limitada ao assunto de  campe- 
tencia da  pessoa ou que säo proprios a uma sltuacäo: um professor da universida- 
de, por exemplo, sempre fala sobre mais assuntos aos estudantes, näo SC limitando 
a matkria de sua discipiina cientifica. Na  Alemanha, a iigagäo professor-estudante 
6 muito mais irnpcssoal. Hi  rnilhöes desscs exemplos.  Em resurno, no Brasil, 
ainda hi  uma rede de relacöes sociais com malhas muito mais espessas que na 
Alemanha -  onde o parceiro tarnbim tem a missäo de compensar a faita dessas 
outras relaGöes." Tarnbim nisso se reflete o ideal de amor romintico alemäo; 
enquanto, no Brasil, domina urna percepPo do parceiro com traqos que podem 
ser enconbados tarnbim em outras pessoas: 
Näo consegui idealizar urna pessoa. Tem tantas pesso~s.43 
Er war zu der Zeit einfach meine zweite Hdf~e.'~ 
(Ele era simplesmente naquela alhira a rninha cara metade.) 
3. Fixacäo por meio da lingua  versusvivencia do rnornento 
0 uso das noges abskafas ver&  concretaspara desm>äo das eqectah'vas d$rentes: 
Por mejo da continuidade da irnagem das coisas materiais e rnentais que se de- 
senvolve com o desenvolvimento da Lingua, geram-se estruturas de expectativa. 
Quanto mais o rnundo Linguistico-simbolico tiver tais estruturas de expcctativas 
invariiveis e upos ideais, tanto mais direcionadas seräo as futuras4' definicöes dc 
realidade. 
ser, por exemplo, territ6rios  de  Posse, de informagäo ou de  conversaqäo (cf. GoEEman 
1982 p.67ss). Ern todas as suas observaqöes de sociedades, Goffman descrevc a 
pcopna socicdade como etnologo, associando mehforas de territbrio, de jogo,  dc 
ta&o  e de quadco para descobrir o comportamento humano na sociedade ocidental 
(cf:  a ist0 Goffrnan 1996a; 1996b; 1996c; 1994).  ''  Cf. tambkrn Luhmann 1996: p. 194. 
" Brasileira, 28 anos (entrevista). 
Alernä, 23 anos (quesüonitio). 
45  Esse fenomeno tambim foi descrito no ensaio sobre o desenvolvirncnt.~  do rnito 
corno sisterna semiol6gico secundicio de Roland Bacthes 1964 p. 11  5ss. 
A seguir, um exemplo de descriqöes metafbricas utttizadas para criar um 
edificicio abstrato comurn: 
Ich finde, man muß über gemeinsame Denkstrukturen verfügen, über ge- 
meinsame Einstellungen, paraiiele Einstellungen; wenn man einfach blind 
weiß, der andere denkt ähnlich4*. 
(Eu acho que precisamos de estruturas de pensamento em comum, atitudes 
em  comum, acitudes paraletas; se a gente sabe cegamente, que o outro 
pensa da mesrna forma.) 
Desta forma, a maioria dos inquiridos aiemäes descrevem suas imagens de 
uma relaqäo amorosa corn palavras abstratas: quando questionados sobre o que 
traz consisttncia i relaqäo amorosa, corno pode ser verificado numa citaqäo aci- 
rna, as pdavras mais freqüentemente  rnencionadas foram interesses comunr e ati~udes 
com~lirs  assim como  ton/ianfa/ compreensrTo/  reqeito/ honedidadel sit~teridade.  Ern opo- 
siqäo, OS inquiridos brasiieiros  mencionam rnais  freqüentamente afrufaojsica/ 
sexol tes20. 
45 estudantes alernäes descrevem a coisa especial que encontram no par- 
ceiro nos segumtes termos: compreensüol  confanp/  honeshdade/  re$ei/o/  tolerincia, 
18, rnencionam OS aspectos ern comurn Gnteresses, atitudes etc). 12 estudantes 
brasileiros assindam umor/wrinho como a coisa iinica, que eles encontram no 
pacceiro; 9, referern-se i sensualidade/ $ele7a/  /sexo/cheiro/vo~,  e, outros 9,  a amixa- 
de/ cu~hidade. 
Falta dc  co~ree~~säo/aten~~o/respeito/conJan~~/sin~etidade  6 o prirneiro ponto 
de citica entre OS inquiridos alemäes. 
Conshtuifäo  t  reprodu~üo  verbal verJus nZo-verbal da rehfüo amorosa -  criur contato: 
Entre os inquiridos alemäes, o contato iniciai tem lugar por meio da comunica- 
$50 verbal, que irnplica duas aritudes de expectativa: a representa~äo  da propria 
originalidade e a ratifica~äo  dela pelo outro. A comunica~äo  näo deve ser um 
ritual vazio, rnas  sirn fornecer informaqoes sobre o outro. Assim, a busca de 
afinidades comeca: 
Ich versuche, ihr näherzukommen, das beginnt natürlich bei der Vertiefung 
eines Gesprächs. Ich veriuche, Gemeinsamkeiten auszukunden und daran 
66  Alemäo, 27 anos (enuevism). anzuknüpfen, sei's nun Musik oder Studium oder irgendwas anderes, eine 
Meinung, eine gemeinsame Ein~tellung.~ 
Vento me aprosimar dela, isso comega, claro, com o aprofundamento de 
uma conversa~äo.  Tento descobrir coisas em comum para nos relacionar- 
mos, seja musica ou assuntos ligados aos estudos ou qualquer outra coisa, 
uma opiniäo, urna atitude em comum.) 
Pretensöes täo elevadas CO&  .;espeito  ao contato inicial podem tambim 
agra~re  bloquear a.expressäo do interesse: o medo de quebrar a cara prepondera 
nesse caso. Por isso, o ator precisa de ticnicas refinadas -  cornunicagäo aludida 
como comunicaqäo negivel, ambigiiidades etc. -  para rnanter a in~agern.~~ 
Contra isso, criar contato usando a linguagern corporal, entre OS inquiridos 
brasileiros,  tem urna fun~äo  de descarga: um estudante, que viveu por quatro 
anos na Alernanha, afirmou que o contato por olhar, que substitui a vqrbalizagäo 
do interesse, carregada de expectativas, evita esse problema da iniciacäo, obser- 
vado na Ale~nanha.~'  AlLm do contato pelo olhar, "a  sua maneira de falar, sua 
tonahdade de  voz, sua posiqäo corporal"jO podem ser tarnbem irnportantes. Ern 
resumo, o "como"  do  cornponente sexual parcce ser mais importante ern relaqäo 
ao "o que" do  intelectual. Isso tambim foi confirrnado nurn estudo de campo 
efetuado por Heilborn, que observou a aproxirna~äo  sexual dos franceses em 
contraposigäo 9 das  brasileiros: 
[...I  porquanto, em Franca, pousar OS oIhos sobre alguEm significa invadir- 
ihe a privacidade.  J6 no Brasil, consideramos quese alguim nos cumprimenta 
sem manter OS olhos em comunicaqäo corn os olhos do interlocutor  6 urna 
pessoa sem firrneza de cariter." 
Dura)äo uersrrr  momento  como  consh'ruinfes da  realidade da  rehfäo: Por meio da 
furacäo lingüistica, constitui-se um quadro dentro do qual, alkm do momento 
atual com referencia ao  passado e ao futuro, encontram-se destinaqöes de signifi- 
''  Alimäo, 29 anos (enaevista). 
46  Xsto  se correlaciona a obseyvaqöes realizadas por Goffrnan (cf. Goflman 1982; p. 
81ss). 
41  Brasiieiro, 40 anos (encrevism). 
" Btasileiro, 27 anos (entrevista). 
5'  Heilborn 1997. 
caqäo que säo projetadas num  todo. Assim, OS fenomenos de vivencia se desta- 
cam da "corrente de  consci2ncia" ao obter um sentido particular e se  inserem na 
ordern biogrifica,  fundada nas institucionalizagöes sociais, as quais oEerecem, 
por sua vez, categorias de val~ra~äo.~* 
Ac objetiva~öes  de  urna comunidade cultural, que säo produzidas no  pro- 
cesso dialitico da apropriacäo subjetiva, da reprodugäo e da rnodifica@o dessas 
objetiva~öes,  säo muito mais rnarcadas numa cultura fechada como a Alemanha 
do  que no  Brasil."  Essa orienta~äo  para a vivsncia intensa do  momento presente 
tarnbim se reflete na realidade da vivencia das relaqöes arnorosas dos inquiridos 
brasileiros. 
No Brasil, a rnedia do  niimero de relaqöes arnorosas experimentadas por 
cada enttevistado at6 o mornento 6 mais alta do que na Ale~nanha~~;  correspon- 
dentemente, a rnedia de duraqäo dos relacionamentos no Brasil 6 menor: 1,75 
anos, Contra 3,1 anos na Alemanha. Alirn disso, OS inquiridos brasileiros  nern 
sempre sabem exatarnen.  quantas relagöes  ja  tiveram, de modo que se pode 
encontrar indicaqöes como diuersarlperdi a conta/näo seiprecisar/ muita-r/vina~/  bm- 
kante, consideracöes que näo aparecem nos questionitios alemäes. 
Os  inquiridos brasileiros  mencionarn sempre que as indicaqöes s8 valern 
para o momento, parecem näo querer se comprometer: 
Pergunta: Qual a impor6ncia que o relacionarnento a dois tern em sua vida 
comparado a ouaas esferas (trabaiho, amigos, famfia..)? 
Resposta: Amalmenre a relasäo amorosa tern urna importancia vital para 
mim.55 
Pergunm: 0 que faria acabar urna ligaqäo amorosa? 
Resposta: Mentirq faita de respeito, e o firn do amor, mas de urna forma 
natural, porque isto E n~rrnal.'~ 
'' A seguir a Husserl, Schüa descreve essa obtencäo de sentido pela  doacäo como 
"attenäonale Modifikationen" C'modifica~öes  atencionais"): o "Corno"  da doaqäo 
respectiva constitui o que se pode declarar como o sentido de umavivtncia (cf. Schütz 
1993: p.  96). 
51  No seu estudo sobre os primeiros anos dos jovens  casais na Aiernanhq Eckert/ 
Hahn descrevern como tais iicqöes lingllisncas, finalmentc,,ctiam  defi&öes  do pa- 
pel dos parceiros, que estagnam (cf Eckcrt/Hahn 1989: p. 27). 
SI  5 versus 3,25 anos. 
Brasileiro, 22 anos (questioniirio}. 
Brasiieiro, 23 anos (questionfkio). Resposta: Muiea cobranga Chega uma hora em que os dois näo se agüentam 
mais e esta iiga~äo  chega ao 
Resposta: 0 ternp~.~~ 
Ern conformidade com isso, tambim näo hi  projeqöes do  momento prc- 
Sente Para o futuro como na Alemanha. Os  entrevistados brasileiros näo querem 
tomar posicäo: 
Pergunta: Voce acha que voces väo ficar juntos por mais um ano? 
Resposta: Näo sei, mas näo pensei nisto." 
Resposta: Depend~.~' 
Pergunta: Considera "...att  que a morce nos separe" realizivel? 
Resposta: Hoje näo  ...  quaiquer dia pode ser, näo sei6] 
Resposm: Dentro do presente momento acredito que ~irn.~~ 
Resposta: Provavelrnente sim, hoje, ~irn.~' 
Na questäo 3.4.,  que apresenta 4 alternativas para a pergunta: "se  voc; 
fosse dono do seu destino  ...",  6 significativo observar que grande parte dos inqui- 
ridos brasileiros (question5rios) recusam-se a responder, escolhendo uma das al- 
ternatiws; afirrnam que näo escolhem nenhuma delas, quejca  com mpessaa lem 
pensar  no destino/e.rto~  com  alguim enquanto me  sinto bem  com  ela,  ou  que ela  esttja bem 
co~nigo/depende  dapessoo/depende/is ve~espreciso  akuin~,  21 ~e~espr~ro~carso~i~~ha/~~äo 
sei, mos monogurnio näo pode  dar o quepretiso. 
Os alemäes nunca rejeitam escolher uma das alternativas oferecidas. As 
respostas is  outras perguntas revelam um resultado semelhante: 62 eshidantes 
aiemäes e 44 brasileiros podem kaginar ficar com o seu parceiro atuai por mais 
um ano;  45 estudantes alemäes e 25 brasileiros desejam a relagäo arnorosa atual 
para o restp da  vida; 32 estudantes brasileiros näo optarn, quando questionados a 
respeito, por urna ligacäo amorosa e sexual, intima e Gel, o maior tempo possivel; 
na Alernanha, somente 20, 
" Brasileiro, 29 anos (questionMo). 
~Liieiro,  23 anos (ques tionitio). 
59  Brasileiro, 26 anos (entrevista). 
M  Brasileita, 28 anas (entrevista).  . 
*' Brasiieico, 27 anos (entrevista). 
62  Brasiieirq 26 anos (entrevista). 
63  Brasiieiro, 29 anos (entrevisca). 
4. A coordenaSio do cornportarnento  na esfera da interacäo: adaptacäo das 
perspectivas  como resultado da fiqao  do compreender  versus fascinacäo 
do  outro como resultado da vivencia  do rnornento 
Luhmann descreve a formagäo do  ideal de  amor rornintico como resulta- 
do da invers50 da  compreensäo da  pessoa: no  lugar da  inconst~cia  dos relaciona: 
mentos, que resulta da suposicäo da constancia das pessoas, surge a possibilidade 
da constincia dos relacionarnentos resultante da suposicäo da incon&incia  das 
pessoas. A ipoca romantica descobre a capacidade de mudanp do  ho~em.~' 
Bssa hipotese fundamental 6 a base da chferenciacäo do  mundo privado comum, 
e esse mundo so pode ser criado e ampliado quando eiste principalmente a 
possibdidade do  compreender reciproco. Ern contraposicäo, no  Brasil, nunca se 
produziu tal conceito täo homogtneo, estabelecido no processo fdogenetico e 
ontogenetico como ocorreu na Alemanha. Dessa forma, essa forte expectativa 
do  compreender reciproco passa para um segundo plano no  Brasil, enquanto na 
Acmanha se torna eigencia fundamental, ou, em outras palavras, o problema 
fundamental do relacionamento. Um estudante alemäo descreve as rnudan~as  do 
seu relacionamento, cio inicio ati  o presente momento, da seguinte maneira: 
[...I  damals vom  einfachen ,, wenn ...  dann",  ,, wenn ...  dann"  heute zu 
„wenn  ...  dann und auch und dies",  also zur Berücksichtigung aiier mögli- 
chen Aspekte, und insofern lernt man dann auch eine andere Person bes- 
ser verstehen, und insofern hab' ich auch meine Geliebce dann besser ver- 
stehen gelernt, Dinge, die mir vorher vöiiig verborgen waren, weil ich eben 
in dieser alten Argumentation verhaftet war [...I  ohne einzusehen, daß noch 
vielfältige andcre Gründe vorliegen, die genauso schwerge\vichtig sind.65 
([  ...I  naquele tempo do simples "se, ... entäo", "se, ... entäo" hoje para "se, 
... entäo ... e tarnbtrn isco e aquilo", ou seja, para considerar todos OS aspetos 
possiveis, e com isso se aprende a compreender mehor urna outra pessoa, 
e desta maneira aprendi a compreender rnelhor, a minha narnorada coisas 
que eu anteriormente desconhecia por completo, porque eu estava preso 
naqucla argumenta~äo  velha [...I  Sem compreender  que existiam ainda muitas 
outras razöes, que tambkm tim um gra6de peso.) 
Cf. Luhrnann 1996: p. 89s. 
" Alemäo, 29 anos (entrevista). 0 aumento da auto-riferencialidade nos processos comunicativos, dentto 
do sistema do  relacionamento, tarnbem leva a urna maior tematiza~äo  do  pr6prio 
relacionamento: "o proprio retacionamento", como assunto de  comunicaqäo entre 
OS parceiros, fica em priieiro lugar, indicado por 33 pessoas na Alemanha; en- 
quanto, entre OS inquiridos brasiieiros,  esse tema 6 rnencionado por apenas 8 
pessoas. Na Alemanha, em segundo lugar, aparece "o  futuro cornum"  com 29 
~essoas;  que, no  Brasil, 6  indrcado por 13. No  Brasil, domina o assunto "estu- 
dos/profissäo'l";  alEm disso, charna a atengäo ainda o fato de que 1  I  estudantes 
brasileiros indiquem o assunto "sexoc', que näo foi nomeado explicitamente ne- 
nhuma vez pelos inquiridos alemäes. 
Assim, OS alemäes dispendem muito tempo falando sobre como 'desenhar" 
o relacionamento: 
Planen, was man zusammen machen kann, auch im voraus planen, damit 
die Vorfreude größer ist, auch reisen, zusammen darüber nachdenken, wie 
man zusammen wohnen könnte, wie die Wohnung eingerichtet werden 
könnte...67 
klanejar, o que a gente pode fazer junios, planejar ja antes, para aumentar 
a felicidade, mbim  planejar viajar, pensar juntos em como pode ser rnorar 
juntos e como a gente vai colocar OS moveis  ...) 
A exigzncia do  compreender reciproco, um construcro Lingüistico g  pox- 
tanto, urna ilusäo, ao mesmo tempo implica  for~osamente  ern problemas que 
criarn as causas dos mal-eotendidos, desenganos e insegurancas. "Mai-entendidos" 
säo mecionados por todos os  enttevistados aiemäes como uma eslera de proble- 
rna Mas a palavra "mal-entendido" implica que um compreender correto 6 possi- 
vei, e, assirn, continuam a suportar essa ilusäo, como se pode ver nesse exernplo: 
[...I  was wurde nicht direkt angesprochen, was schwebt so im  &um,  was 
liegt zwischen den Zeilen und naja, und das Iäßt sich dann eben aufblasen 
bis zu einem riesigen Mißverständnis und eben bis zum Streit, naja, und 
dann geht das ja  üblichenveise: "Du  hast aber gesagt, das ist so und so." 
Und  dann hat der eine das darunter verstanden, der ddere aber etwas 
'vollkommen anderes uswv.  usf., bis man dann irgendwann zur Lösung des 
Mencionado poc 33 pessoas. 
" Alernä, 24 anos (questionirio). 
Streits dahinter kommt: "Ich hab' s eigentlich ganz anders gemein4 denn 
es war eigentlicli die und die Situation  ..."  USIV.  usf., bis es dann abgeklärt 
ist.1S 
([  ...I  o que näo foi falado diretamente, o que paira no ar, o que fica entre as 
iinhas e, bom, isto se pode acurnular atk um grande mal-entendido e, por 
conseguin te, atk uma disputa e discussäo; e,  ai, as coisas decorrem gcraLnente 
[desse modo]: "Mas  voc? falou, isto 6 assirn e assim."  E assim, um 
compreende as coisas de uma forma, mas o outco de uma outca forma 
completamente diEerente etc.,etc., e assirn por diante, at6 que a uma dada 
alnirq se descobre a soluqäo da disputa: 'Wo fundo queria &er  algo 
completamcnte diferente, pois no fundo foi essa e essa a situagäo  ..."  etc. 
etc., ati que as coisas ficam esclarecidas.) 
Assim, 6 possivel ttansformar incornpreensäo ern mal-entendido, o qua1 
parece assegurar a possibilidade de sincronizacäo entxe duas atitudes difetentes, 
o que "produz novas fi~cöes''.~'  Caso o cornpreender näo Euncione mais, o par- 
ceiro passa näo so a usar o comportamento näo-verbal como tarnlern interpreta- 
göes ajustadas & necessidade, o quc podc ser observado na sepnte  resposta: 
Frage: Über welche Verhaitens~veisen  ärgerst DuDich bei Deinem Parmer? 
Antworr Wenn er mich in sein Leben einfach nicht einplant und unfähig 
ist, seine Gefühle für mich genau zu  definieren. Ich glaube, daß es zum 
großen Teil an seiner Unsicherheit  und Lebensangst Legt und daran, daß er 
von seiner Familie nie richtig krinsieri wurde, sondern (als einziger Junge) 
immer nur bestärkt und idedisiertworden ist, besonders von seiner Murter?O 
(Pergunta: Que comportarnento do seu parceiro deixa vock zangado? 
Resposia: Quando ele simplesmente  näo me inclui em sua vida e 6 incapaz 
de definir exatamente o que Sente por mim. Acho que iss0  resulta em 
grande parte de sua inseguranqa e rnedo de viver, e, tambkm, por nunca ter 
sido criticado pela fada,  mas, pelo contcirio, (como filho iinico) ter sido 
sempre louvado e idealizado, especialmente pela sua mäe.) 
A funqäo de tais atribuiqöes, modelos de explicagäo e interpretacöes, rcsi- 
de na vontade de rnanutengäo e estabilizaqäo  de uma situacäo fixada Consc- 
Alemäo, 27 anos (entrevista). 
6"ckect/Hahn  1989: p. 58. 
70  Alema, 22 anos (questionirio). qüentemente, a perfeicäo näo 6 frxada, mas serve como guia a urna atenqäo e 
interpretagäo de~ejivel.~' 
Ern vez dessa sincronizaqäo das perspectivas, a impulsividade irnporta mais 
na vida dos inquiridos brasileiros. Isso se reflete nas palavras afetivas que eles 
indicarn para descrever a coisa iinica que eles encontram no parceiro: nmor/cati- 
nho/ bele7a/sexo/ cheiro/a uox. 
AS  vezes, tais descri~öes  desembocam em tropicalisrno e os inqujridos fa- 
lam da "paixäo lou~a"~~  ou querem "agir  corn as minhas emoqöes fi~idas".~'  0 
estudante, que viveu por quatro anos na Alernanha, descreve a diferenca entre 
Alemanha e Brasil da seguinte maneira: 
Aqui, no Brasil, essas coisas säo mais naturais. Näo existe tanta imposi~äo, 
mto disciplinamento nas  relaqöes, com esse tipo de  relacionamento, as 
coisas 1i  cEm  rnuims regras, aqui näo tsrn, iss0 da a possibilidade de que as 
pessoas se relacionem numa forma mais  flexivel.  [...I  Aqui, no Brasil, 
ninguern  faz estrategia. A coisa anda, a coisa vai  corno se a natureza 
irnperasse, dominasse sern nenhuma cstratkgia individual de cada um.74 
5. Fun~äo  das relaSöes amorosas:  Refigio versus vilvu!a 
Urna das funqöes mais importantes que a relacäo arnorosa deve cumprir na 
Alemanha 6 a mediagäo da seguranqa. A ausencia das segurancas psicologicas 
como resultado do aurnento da diferenciagäo funcional da sociedade se correla- 
ciona a urna necessidade de garantia de fehcidade por rneio da relacäo amorosa, 
que poderia, ao mesmo tempo, compensar o vicuo de sentido, existente na Ale- 
rnanha, de~do  P perda da crenqa nos grandes sistemas tradicionais de sentido 
como a religiäo, o estado ou a familia. Dessa form%  a relaqao arnorosa funciona 
como "ref~igio''.~~  25 estudantes alemäes respondem que a coisa especiai que eles 
7'  ~i  Berger 1969: p. 69. 
Brasiieirq 28 anos (entrevisa). 
''  Brasiieira, 26 anos (entrevista). 
74  Brasileiro, 40 anos. (enttevista). 
75  Brasileiro, 40 anos (entrevista). No Brasil, essas seguranqas e essa crenqa nos grandes 
sistemas nunca forarn esnbelecidas. 
encontram no outro 6 ajdeLdade / seguranfa / apoio / assisfe'ficia  / saIuumento - 
nogöes que nunca aparecem nos questionirios brasileiros. Quando questionados 
sobre o que traz consist6ocia i relacäo amorosa, o fator fideiidade 6 mencionado 
nove vezes. Urna estudante escreve: "Die Gewißheit, daß ich ihm am wichtigsten 
bin.";7%ou~o  estudante se sente desiludido na seguinte situagäo: 
Wem ich nicht wciß, wo  mein Partner ist und was er macht. Ich muss es 
meistens wissen." 
(Quando näo sei onde o meu patceiro esti e o que faz. Ern geral tenho que 
saber.) 
Hi  muito mais respostas, mostrando que a fun~äo  das ligaqöes amorosas, 
enfim,  parece ser a de urna estagnacäo cdculivel. A saudade de urna relacäo amo- 
rosa corno urna  regiao de siltncio se correlaciona a urna disposigäo de com- 
prornisso rnais forte do que no Brasil. Para manter a ligacäo, a maioria dos inqui- 
ridos alernäes  fariarn t~do;'~  no Brasil, a maioria näo se disporia a nenhum 
c~mprornisso.~'  E mais, mesmo  cinco estudantes alernäes escrevem que o 
relacionarnento sii chega ao firn quando ele näo a arna mais! 
Ainda h5 outro conceito, entre OS inquiridos alemiies, que vale a pena men- 
cionar: a certeTa que aparece em muitas respostas, como ja foi mencionado. Cada 
um deseja a certeza, mas ninguern a pode ter, porque  se trata apenas de um 
artefato semhtico. Dc acordo com o que descreverarn Witrgensein, corn respei- 
to i  ling~a,~  e Goffman, com respeito ao cornportamento concreto:'  6 possivel 
empregar o mesrno conteudo com rnilhöes de inten~öes  diferentes. Isso possibi- 
lita "emoldurar" o que se faia como se deseja e, assim, enganar o parceiro ou a si 
rnesmo. 
Contra isso, uma relaqäo arnorosa no Brasil esti mais iigada a expectativas 
de acäo: alirn da danca, da musica e do  prazer, a vida sexual tem uma importancia 
rnaior do que na Alemanha. Um estudante brasileiro descreve essa discrephcia: 
76  Alemä, 24 anos (questionirio): "A  certeza que cu  SOU o mais irnportaore Para ele." 
Alemäo, 29 anos (quesuonirio). 
Indicado por 27 perguntados. 
'"ndicado  por 24 perguncados. 
Wittgenstein mesrno dedica a esse desejo humano ilusbrio, um livro completo (cf. 
Wittgenstein 1971). Eu acho que, na Arnerica Latina, OS  relacionamentos $50 mais sensuais, 
säo rnais naquele lado da conquista pela sensualidade por uma pessoa, que 
rnostra OS atrativos fisicos.B2 
A relaqäo arnorosa no Brasil parece estar rnais associada i  atividade, fun- 
ciona como urna experikcia, um relaxarnento, mas näo corno estagnaqäo 
caiculivel;  nesse sentido, poderia ser entendido como umavdvuia de escape: 
I: Que valor tem urna ligaqäo arnorosa ern compara+io  com ouuos campos, 
por exemplo trabalho, amigos, familia, na sua vida? 
P: A verdade & que tira um pouco de sttess. Imagine passar o dia inteiro 
trabalhando, e depois enconuar quern se esti a firn, vejo como rerapia, 
urna ligagäo amorosa, eu acho." 
6. Conseqü6ncias  para a comunica~iio:  Duplicacäo de todas as  informacöes no 
ideal do  amor romaintico versuscariter de jogo no ideal do amor apaixonado 
A diferenciacäo de urna semintica especial para o amor, como se desen- 
volve durante a kpoca romintica, absorve -  corno ja descrito -  rnais e mais infor- 
ma~öes  das outras esferas da vida. Isso significa que essas in€orma@5es agora 
tambim tEm urna relevancia para OS narnorados. Comparando as respostas dos 
inquiridos alemäes com as dos inquiridos brasileiros, pode-SC  verificar de novo 
que, tambkm corn respeito a isso, OS aiemäes reproduzem o ideal do  amor romin- 
äco, enquanto os  inquiridos brasileiros se rnovem mais dentro das regras do  ideal 
da paixäo. Na Alemanha, OS padröes de comportamento do  parceiro que os en- 
trevistados näo gostam, envolvern, muito mais do  que no  Brasil, modos de  com- 
portarnento fora do  contexto do  relacionamento: a falta de educaqäo como tambim 
a falta de interesse em assuntos säo mencionados 19 vezes; enquanto, pelos inqui- 
ridos brasileiros, apenas seis vezes. Outros comentiuios subhham  essa tendencia: 
Beim Einschlafen nimmt sie den größten Teil des Bettes ein/Nachlässig- 
keiten im Haushalt/Qualitäten als Autobhreiin (3x)/Fernsehsucht/beiihr 
sieht's  aus wie im Schweinesdl/zerquetschte Zahnpastatube/gibt zuviel 
Geld für Scheiße aus/schläft zuviel/keine Arbeitsmoral/wenn er mir nicht 
''  Cf. Goffrnan 1996a: p. 486, 
Brasileiro, 29 anos (entrevista). 
B)  Brasileiro, 26 anos (entrevista). 
die Fernbedienung überiäßt/wem er nicht zum Friseur geht. 
(Ao adormecer, ela ocupa a maior parte da carna/desleixo nos assuntos da 
casa/quaLidades como automobilism (3x)/depend$ncia da televisäo/a casa 
dela parece urna pocllga /pasta dental esmagada/gasta dernais dinheiro em 
coisas supirfluas/ dorme demais/nenhuma mord de trabalho/quando ele 
näo rne di  o relecomando/ quando ele näo vai ao bacbeiro) 
.Enquanto, na Alemanba, cada detalhe parece gmhax urna importancia enor- 
me, o que tambem implica um  potencial de confito extcemo; entre OS inquiridos 
brasileiros, os ritos de amor apaixonado aparecem mais Sem conteiido: 
A citualjzaqiio geralmente tem a base na linguagem. E, no caso brasileiro, 
essa linguagern näo E estabilizada. Isso sigrufica um alto grau de ruido e um 
baixo grau de informaqäo. Portanto, a informaqäo relativa ao amor .E  muito 
baixa.& 
No  Brasil, existe um repertbrio inequivoco das regras do  jogo, e cada um o 
conhece muito bem. Enquanto, na Alemanha, as pessoas tem que conseguir repre- 
sentar a si mesmas fora dos cliches; entre OS inquiridos brasileiros, ainda domlna 
a gaianteria clissica. A seduqäo aparece como um jogo desejado pelas duas par- 
tes. Isso k demonstrado num proverbio brasileiro conhecido: 
&a  rnole 
em pedra dura 
tanro bare 
ate que hra. 
AlEm disso, o uso de expressöes idtomiticas como enirar no jogo,  uencerpeia 
insiste'ntia epu&e  ah  conquista E encontrado com freqiiencia na linguagem cotidiana. 
Do mesmo modo, hi  jogos  taticos dentro do relacionamento, que säo muito 
mais padronizados do  que na Alemanha: 
Mas quando cu me sinto dirninuida nurna relaqiio, eu  fa~o  jogo, sim. Um 
jogo de sedu~äo  e de desinteresse. A iinica Mtica que eu vejo que eu assurno 
Exmto da entrevista com Mirim Vieira. F  em defesa das minhas ernoqöes E que me torno uma pessoa desinteressada, 
z  corn tendencias de: "Ha um  milhäo de parceiros." Mas .eu controlo isso, 
L 
<P  porque eu sei que eu gosco de fazer esse jog~.~'  .- 
V  0 estudo de campo acerca do conceito de amor cntre inquiridos alemäes e 
brasileiros mostrou que o arnor, como rneio de comunicacäo, generalizado sim- 
bolicamente, traz i luz, em duas diferentes comunidades de comunica~äo,  duas 
realidades diferentes de experiencia. 
A esse respeito, a perspectiva consttutivista criou um quadro de obser- 
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ten der türkischen Immigration in  Österreich beschäftigen, und regt eine Diskussion 
über den Interlokuaonsorc (lugar Ae  interlomfäo, PGdzeux,  1969) der  Türken in Osrerteich  an. 
/ '  Stichw6rie.c Deutsch als Fremdsprache in Brasilien; tüdiische Immigranten in Öhmeich; 
Ausländerfeindiichkeit.;  österreichische Geschichte und Politik im  Fremdsprachenun- 
:  cerrichc. 
A auiora 6 pos-graduanda na irea de Tradugäo, em:niveI de doutorado (bolsista da 
CAPES), no  Instihito de Estudos da l-inguagem'(iEL),  da Universidade Estadual de 
Campinas  (UNICAMP). 0 presente trabalho 6 resdtado de uma Qualificagäo  na 
hea  de Lingua Esuangeira, com Dra. Carrnen Zink Bolognini. no  Brui;lI. Coridiano e vidapn'uada na An~irica  Portugue~u.  sä0  PP~u~o,  companhia 
2- 
0: 
e  das Letras. 1997,221-270- 
<O 
VNMAS,  Ronaldo. Tr@ico  do~  Pecudor. Mora4 Sex~~alidade  eInqui~ipZo  no  Brasil. Rio de 
Janeiro, EditoA Campus Ltda. 1989. 
I 
WH&, Nikolaus. Das neuerepoh~che  und so~iohvisren~c/~.J'/iche  Denhn in ~oteinailetika. 
Freiburg (Bceisgau), Arnold-Becgstraesser-Instimt  1991. 
WHOW,  Benjamin Lee. Spruche, Denken,  Wirklichkeit. 3eih5ge x~r  Metulinguishk lind 
Spruchphilo~ophie.  ~einbek  bei Hamburg, Rowohlt 1978. 
3 
2  W~GENSTWN,  Ludwig. Über Ge~zheieit.  FI;Tankfurt am  MaLi, Suhrkamp  Verlag 1971. 
ZENHA,  Celeste. "Casamento e ilegitimidade no  cotidmo  da justica".  In: VAINFAS, 
Ronaldo. HirtOn'a  e SexuaIidude no  3rd  Rio de Janeiro, Edicöes Graal Ltda. 
1986,125-141. 
Vestigios turcos no ensino de alemio 
como  Iingua estrangeira 
Ruth Bohunovsky' 
.'  Abstract: Foreign  immigration  has become a vecy controversial  subject in German 
speaking countries. This essay Stresses the need  to consider the problem in German 
language teaching in Brasil and to malte the pupils aivare of the Situation. Proceeding on 
thetheoretical context of thediscourseanalysis (l?i?cheux,  1969; Orlandi, 1990 und 1999), 
the author discusses  four newspaper arucles, published  benveen  1999 and 2001, on 
different aspects of Turkish immigration to Austria and discusses  about the 
Interlocutionary Position (hgar de ~t~terloc~~~äo,  Picheux, 1969) of Turks in Austria. 
I. 
..  Kepordc: German as  a Eoreign  language 'in Brazii; 'Iiirliish immigrants in Austria; 
.  .  xenophobia; Austria's history and poiitics in German language teaching. 
Zusammenfassung: Die Immigrationvon Ausländern ist in deuschsprachjgen Ländern 
ein zunehmend umstrittenes Thema. Dieser Aufsatz zeigt die Notivendigkeit, diese 
Situation ZU  thematisieren,  wenn in Brasilien Deutsch ds  Fremdsprache  unterrichtet 
wird, um die Schüler fir  die Probiematik zu sensibilisieren. Ausgehend vom theoretischen 
I<ontexc der Diskursanalyse (PEcheux, 1969; Orlandi, I990 und 1999) analysiert die 
.  Autorin vier Zeitungsartikel der Jahre 1999 bis 2001, die sich mit verschiedenen Aspek- 
ten der türkischen Immigration in  Österreich beschäftigen, und regt eine Diskussion 
über den Interlokuaonsorc (lugar Ae  interlomfäo, PGdzeux,  1969) der  Türken in Osrerteich  an. 
/ '  Stichw6rie.c Deutsch als Fremdsprache in Brasilien; tüdiische Immigranten in Öhmeich; 
Ausländerfeindiichkeit.;  österreichische Geschichte und Politik im  Fremdsprachenun- 
:  cerrichc. 
A auiora 6 pos-graduanda na irea de Tradugäo, em:niveI de doutorado (bolsista da 
CAPES), no  Instihito de Estudos da l-inguagem'(iEL),  da Universidade Estadual de 
Campinas  (UNICAMP). 0 presente trabalho 6 resdtado de uma Qualificagäo  na 
hea  de Lingua Esuangeira, com Dra. Carrnen Zink Bolognini. m  Palavras-chave: Alerniio como lingua escrangeira no Brasil; imigrantes turcos na  Aus- 
0 




i'  Este trabalho tem o  objetivo de analisar  o  lugar de interlocuqiio &I) 
"  (Pecheux, 1969) -  ist0 6, o lugar que um sujeito ocupa na cadeia discursiva-  do~  5 
g  imigrantes turcos na Ausuia dentro do  discurso xenofobo -  que considero re- 
presentativo para urna parte da populaqäo aushiaca -  e relacionar tal anilise ao 
processo de ensino/aprendizagem de  alernäo corno Lingua Estrangeira (LE) Para 
brasileiros. Basearei este artigo no aparato tdrico da Anilise de Discurso (AD) 
de  linha francesa, pois 6 ela que "permite a reflexäo sobre a tinguagem levar em 
conta as especificidades historico-politicas dos diferentes contextos ern que se 
desenvolve" (ORLANDI  1990: 33). Para rninha anilise do  atual LI dos imigrantes 
turcos na ~ustcia,  dentro de um discurso que adere a urna ideologia renbfoba, 
discutirei tarnbirn as concepcöes -  esttcitarnente inter~elacionadas  -  de sujeito, 
de  ideologia e de discurso que säo irnprescindiveis para poder examinar o LI. 
Ern  varias publicacöes, Carmen 2.  BOLOGNIN~  rnostra a importäncia de 
levar em consideracäo a constitui$io historica do sujeito no  contexto de ensinol 
aprendizagern de urna LE e se refere, sobretudo, is  relacoes de contato entre 
brasileiros e.alemäes e a seus respec~vos  lugares de  interlocu~äo,  definidos pela 
historia  (cf., p.  ex.,  1996, 1999a, 1999b). A autoca argumenta que existe urna 
relaqao desigual entre o LI dos alernäes e o dos brasileiros, que se teria estabele- 
ddo  atravis e por causa da hist6ria colonial brasileira e do  Discurso Fundador' 
que definiu, para essas duas naqöes, seus LIs: para o brasileiro, "corno  fazendo 
parte do grupo dos paises a serem OS  colonizados"  e, para o alernäo, "como 
fazendo parte dos paises a serern OS colonizadores"  (1996: 864). BOLOGNINI  ar- 
gumenta que seria por causa das histbrias diferentes dos seus respectivos paises 
'  Ecoando ORLANDJ  (1992), BOLOGNINI  (1996: 864) define o Discurso Fundador como 
sendo aquelc que inscaura "um processo de significaqäo para urna cultuta, para urna 
raqa,  para uma nacionaiidade, instalando as  condiqöes de formagäo de outros 
di~~~cso~". 
:  de origem que, comurnente, em Situacöes de  contato, OS alernäes falam a partir de  P 
3 
LI privilegiados, enquanto OS brasileiros se encontrarn em LI menos valorizados. 
i:  0 processo de ensino/aprendizagem i  visto pela aut9ra como um periodo no  ! 
qual o aprendii de urna LE enur  ern contato corn urna outra cultura, corn urna  2. 
i  ouua histiiria e CO*  sujeitos quc faiarn a partir de  outror LI;  Dessa maneira, 6 na 
sala de  aula que questöes sbcio-hist'oricas, e con~e~uentemente  politicas, das duas  2 
respectivas culturas deveriam ser anaiisadas e discutidas. Conforrne BOLOGNIN~, 
n  '  "seria  desejivel que o contato corn urna outra histhria, corn urna outra cultura  5 
por meio da Lingua  Esttangeira prornovesse modificaqöes no LI dos sujeitos  0 
1 
aprendizes, e cabe a nos, professores de LE, analisarhos e reverrnos criricamente 
nosso papel nesse processo"  (1999a: 330). Ernbora considero pouco provivel 
que urna rnera conscientizaqäo em sala de  aula possa aiterar, significativarnente, o 
LI de sujeitos envdvidos ern mfiltiplas relaqöes de  poderes e discursoi, o ensino  2 
de  uma LE oferece, sem diivida, espaco näo apenas para discutir aspectos rigoro-  E 
samente Linguisticos das respectivas Linguas, mas, tarnbim, questöes socio-histo- 
C" 
ricas, politicas, culturais C ideoliigicas. 
A parur das refiexöes de BOLOGNINI  sobre as relaqöes entre brasileiros e 
alemäes e a irnportiincia  de Ievi-las ern considcra@o oo processo de ensino/ 
aprendizagem de urna LE prctendo discutir as conseqüincias do fato de que na 
~ustria  e na Alernanha de hoje urna boa iarte da populaqäo 6 consutuida por 
estrangeiros, sobremdo por rurcos. Considero pertinente uma discussäo sobre o 
seu LI nesscs paises, urna vez que um aprendiz dc aiernäo corno LE, ao visitar a 
~ustria  (ou a Alernanha), teria, rnuito provavelmente, contato corn rnembros desse 
grupo itnico ou, pelo menos, corn as discussöes polimicas que existem nesse 
pais em relaqäo a ele. 
Cada sujeito ocupa, numa situaqäo de contato, um determinado LI que k 
definido pelo discurso e pela ideologia que, por sua vez, säo resu1tado.s da histo- 
ria. 0 LI de um sujeito 6 constituido por virios deterrninantes, corno, para citar 
apenas alguns, seu gcnero, sua classe social, sua idade, sua orientacäo sexual, o 
grau de escolaridade, e, tambirn, pela sua nacionalidade. Ao refletirmos sobre 
essas relaqöes e deterrninacöes, "sern cairmos na'ilusäo de serrnos conscientes de 
tudo"  (ORLANDI  1999: Y),  podernos desenvolver urna "relacäo  rnenos inginua 
corn a linguagcrn"  (ibid.)  e colocar questöes sobre o que produzirnos c o que 
ouvimos nas diferentes manifesta~öes  de linguagem. A partir de alguns artigos 
de um jornal austriaco, pretendo desenvolver, neste artigo, urna reflexäo critica' 




2  r  Os dados em que basearei rninha argumentagäo provern do Neue  Krollen  s 
F  Zeitung, o jornal popular austriaco corn a maior tiragern diiria. Säo artigos que 
1  escolhi com o criterio da sua temitica, ou seja, eles tratarn de assuntos relaciona- 
$  dos i presenca dos turcos na ~ustria  e das supostas relaqöes sociais, das "rclaqöes  - 
de forqa", entre austriacos e imigrantes tqrcos -  isto 6, o lugar do  sujeito dentro 
0  -  de  uma souedade hierarquizada (ORLANDI  1999: 39). 
F 
ii  Gostaria de  ressaltar que näo existe apenas UM discurso sobre  OS irnigran- 
E!  tes WS  naqueie pair ou  na Aicmanha -  uma anaUse de  artigos de  outros jornais 
menos populares @. ex., Der Standard, Die Presre, a revista semanal Pr44 permiti- 
ria avaliaqöes diferentes  das minbas. Assim, o discurso defendido pelo jornai 
Neue Kronen Zeitung näo deve ser visto como o dominante no contexto geral das 
rnidias do  pais, nem 6 representativo para a visäo dos austriacos em geral. No 
entanto, baseio a sepnte  anilise quase exclusivarnente em artigos do  referido 
periodico por consideri-10  representativo para examinar o discurso xenofobo, 
existente na ~ustria,  ern relaqäo aos imigrantes. Urna vez que o espaco iimitado 
deste artigo näo permite uma analise abrangente dos virios discursos que podem 
ser observados a esse respeito, concentro-me no discurso xenofobo que, apesar 
de  näo ser dominante, pode ser definido como rnarcante e influente nas discus- 
söes politicas e sociais atuais na ~ustria,  na Alernanha, assim como na maioria 
dos outros paises da Uniäo Europeia. 
3. Su'jeito,  discurso e ideologia 
Ecoando PECHEUX  (1990:  82), pode-se definir o  conceito de lugar de 
intertocucäo como as "representaqöes"  ou "formaqöes  irnaginirias"  que desig- 
nam o lugar que dois sujeitos se atribuem cada um a si e ao outro, "a  irnagem que 
eles fazem de seu prbprio lugar e do  lugar do  outro". 0  lugar de inteclocu~äo  de 
um sujeito 6 "historicamente  definido por rneio do  discurso" (BOLOGNINI  1998: 
864). A partir da visäo da Analise de Discurso, o discurso 6 definido corno a 
rnateridzagäo do  contato enae  o ideokgico e o lingüistico (ORIANDI  1990: 26) e 
tarnbim como o "efeito  de sentido entre locutores" (ORLANDI  1999: 21). Ern 
outras palavras, 6 no discurso que se däo OS sentidos e o discurso depende da 
ideologia e do sujeito, pois "näo hi  discurso sem sujeito e näo hi  sujeito sem 
ideologia: o individuo 6 interpelado em sujeito pela  ideologia e 6 assirn que a 
lingua faz sentido''  (ibid.: 17)..Sem discurso näo hi  sentido, pois E o discurso -  e 
a formagäo discursivaZ- quc di  sentido, sempre dependente de uma determina- 
da ideologia. Isso expiica porque a "mesma"  palavra (p. ex. "turco",  "estrangei- 
ro",  "irnigragäo")  pode significar diferenternente quando usada  ern formaqöes 
discursivas diferentes (p.  ex. na ~ustda  e no Brasil). 
Este resumo Lreve e superficial do que se entende por "discurso"  e por 
"forrnaqäo  discursiva" na AD pode deixar a impressäo de que se trate de aspec- 
tos correspondentes ou pertencentes a uma cultura ou a urna Iingua. No entanto, 
E irnportance ressaltar que näo se deveria 'pcnsar as forrna~öes  discursivas como 
blocos homogeneos funcionando autornaticamente" (OUND~  1999: 44). Muito 
pelo contririo, "clas  säo constituidas pela contradiqäo, säo heterogeneas nelas 
mesmas e suas fronteiras säo fiuidas, configurando-se e reconfigurando-SC  conti- 
nuarnente em suas relaqöes"  (ibid.). Assim, como quaiquer cultura e lingua, as 
forrnaqöes discursivas näo sZo unidades  estiveis, säo alertas e cm constante 
mudanqa e deslocamento. 
Um aspecto fundamental .Para entender o conceito de discurso i  a ideo- 
logia. A AD näo se orienta nem na tradiqäo epistemologica que relaciona a ideo- 
logia a idaas como ilusäo, distorgäo ou mistificaqäo da suposta reaiidade (p. ex., 
Gottfried W F. HEGEL,  Kar1 MAR);,  George LUKACS),  nem na tradiGäo  sociologica 
que se intcressa pela funqäo das ideias na vida social (cf. EAGLETON  1997: 16). 
Nas palavras de  John B. THOSWSON  (1984), a ideologia 6 "OS  rnodos pelos quais o 
significado (ou a significacäo) contribui para manter as relaqöes de d&inaqäo" 
(apud EAGLETON  1997: 19). Essa definicäo corresponde i visäo de ideologia na 
AD  que ORLANDI  descreve corno o "rnecanisrno  estruturante do  processo de 
significaqao" (1399: 96) ou como a "direqäo nos processos de significaqäo" que 
"se  sustenta no fato de que o imaginirio que institui as relacöes discursivas  E 
politico"  (1990: 36), ou seja, determinado por relacöes de  poder. EA~LIXON  enu- 
mera seis "estratigias"  de ideologia que cito a seguir, pois, no rneu entender, 
ORUNDI  (1999: 43) define a Formagäo Discursiva como "o que, numa posigäo dada 
em  uma conjuntura s6cio-historicq podc e deve ser dita" e diz que "as  formaqöes 
discursivas represencam as formag8es idcol8gicas e däo senudo is  pdavras"  (ibid.). W  correspondem 5  visäo de  ideologia da AD e, alim .disso, as considero relevante 




5  Um poder dominante pode legiümar-sepromovenh crcngas e valores com- 
P  pativeis com ele; nafuru/i~ando  e rtnivemlirando tais ccengas de modo a torni- 
I  las 6bvias e apareniemente  inevitaveis; dengrindo idiias que possarn desafii- 
8  10;  excluindo Eormas rivais de pensamento, mediante talvez algurna lbgica 
5. 
G.  näo declarada mas sistemiaca; C obscurecenda a realidade social de modo a 
E  -  favored-lo (EAGLETON  1997: 19). 
C  - 
6 
E  As conseqütncias dessas estratkgias säo denominadas, pela AD,  a "evidtn- 
cia do sentido" que seria um "efeito  ideo16gicon e näo nos deixaria perceber o 
"cariter material" do  sentido, a "historicidade de  sua construqäo" (ORUNDI,  1999: 
45). Ou  seja, nos daria a impressäo de que o sentido ja  esti nas palavras e näo e 
construido sempre pelo Ieitor que, por sua vez, estii envolvido em uma determi- 
nada ideologia e faz parte de um discurso. A Iingua so sigmfica porque acontece 
dentro de um discurso, e este, por sua vez, esti determinado pela ideologia que 
xelaciona a lingua com a historia. Assim, k atcaves da lingua que a ideologia ttaba- 
Iha e que realiza suas "estrat6gias"  a serviqo de certos interesses de poder. 
Outro conceito essential para discutir o LI 6 o de sujeito. A visäo da AD a 
esse respeiro E influenciada pelo desiocamento da nocäo de homem para  a de 
sujeito, proposto pela psicanilise. ORLANDI  rnostra essa visäo e a relaqäo com a 
ideologia quando observa que "a  ideologia [...I  6 condiqäo para a constituiqäo do 
sujeito e dos sentidos" e "o individuo 6 intkrpelado em sujeito pela ideologia para 
que se produza o dizer" (1999: 46). 6  do interesse daideologia näo rnoskar essas 
relaqöes e chegar i  "evidincia  de  sujeito" que "apaga o fato de  que o individuo 6 
interpeiado em sujeito pela ideologia"  (ibid.),  pois, dessa maneira, surge a visäo 
do sujeito como origem de si mesmo e dos sentidos que produz, como plena- 
mente consciente de  ci mesnio e independente de ideologia. Assim; escondem-se 
as relacöes de forca, naturalizando crencas e sentidos. 0  que interessa para a AD 
6 observar e analisar OS pxocessos de constituiqäo de sentidos e de sujeitos e 
desvelar os mecanismos da ideologia para chegar i  compreensäo do funciona- 
mento do  discurso. 
4. Türkische Spuren/Vestisios  turcos3 
L..] Dar östemeichisch~iür&che Verhälfnis  ist L..] ditrch dieEnhvriklrrngen der le~ten 
30 Jahre  M13  der historischen Ebene a~f  eine  vö/hg nerre -  ibera~tsproblen~atische  - 
gehoben worden.  Bekanntlith stellen Tiden  ja dar sfirhte  Aus/änderkontingen~in~ 
Lande, welches längst nicht mehr unter der Bqeich~~~tng  „  GashrbeiterrYrn~iere,r  karin. 
Es  handelt ~icb  nßinlih  reali~krch  beseben um  Ein~vunderer.  Und vvar um solche, die 
arknind ihrerfitItur wd  ihreri.rhn~ischen  khgi011  hun~  vo/lsfündg  in da  haditione//e 
ö~terreichi~che  Ku/tur@&e  intgner6ar sind. 
Gng~t  ist der Islam xrrr ~veitstürhten  ~ek&?ISgenJeinJCh@ ii~  Ö~terreich~eivortie~r, 
stärker als die Protestanten, Lingstgibt es Morcheen in, Lnd,  ~tnd  an den Gruriti- 
srhit/eirgitt es neben det~  chrirtlicben ,&hgionslehrern //~usbn~irche  In~an~e.  Der IViener 
Naschn/arkf istj~t  in türkischer Hand 
L..]  kein  vernünfhger Mensch furchtet  so  ehvm wie  eine  hnftige tiirki~che  Staat+ 
gründung in1 Heqetl der Abendtande~.  Allein aber die Existenz einer derart starken, 
noch dazu durch den 1s/an1 zsoan~n~engehalfenen  vo/k~gruppe  schafft Pmbfenregeil~rg 
peue Kronen Zeitung, 23 de novembro de 1999). 
[...I  Os desenvolvimentos  dos durnos 30 anos levaram a relacäo austro-turca 
de um nivcl histbrico para outro-  que i  exbemamente problemitico. Corno 
se sabe, OS mrcos representam o maior contingente de estrangeiros no pais 
e, hi muito tempo,  ji  näo podem sec denorninados de ,,trabalhadores  convi- 
dados". Trata-sc, na reaiidade, de imigrantes.'Trata-se  de irnigrantes que, por 
causa da sua dtura  e da sua religiäo islknicq dificilmence setäo integralizhveis 
por completo na estrutura cultural aadicional da ~usma. 
' 
Faz muito tempo que o isla se tornou a segunda maior religiäo na ~ustria, 
maior queos protestantcs. Faz muito tempo que existem mesquitas no pais 
e nas escolas primirias ensinam, junto com os professores de religiäo cris- 
tä,im& mugulmmos. 0  '?\laschmarktM  de Viena esti inteirkente em mäos 
nircas. 
[..I  nenhuma pessoa sensata teme algo como uma fundagäo de um estado 
turco no coragäo do ocidente. Mas, a mera existznua de um !grupo itnico 
täo grande ja causa bastantc problemas, mais ainda como 6 um grupo que 
es& unido pelo islä. 
Este artigo, do  dra 23 de  novembro de 1999, trab  da "relaqäo austro-turca" 
que 6 o sujeito gramatical da primeira frase citada. 0 autor do artigo ocupa o 
lugar de  interlocu~äo  de um austriaco e a partir dessa posicäo produzem-se efei- 
' Todas as tradugöes neste artigo säo minhas. tos de  sentido que colocarn OS imigrantes turcos nun  LI diferente, inferior. PO&- 
se perceber que a "relaqäo austro-turcaJa,  o suposto tema do artigo, E reduzido a 
alguns comentirios sobre a presenca atual de turcos na Austria. Ao discorrer 
sobre virios aspectos dessa presenca, o autor deixa claro que atribui aos turcos 
que se encontram na ~ustria  um LI  desprivilegiado. Mostra-se iss0 quando Se 
observa que sua presenga  k  chamada de "problema"  duas vezes ao longo do 
texto e que eles säo considerados corno "näo integraliziveis por completo", que 
representam  "a  segunda  maior religiäo  na Austria",  que "controlam"  0 
"Na~chmarkr"  (a feira mais tradicional de Viena) e que säo responsivcis pela cons- 
tru~äo  de mesquitas nesse pais, quase inteiramente catoiico. 
Os  turcos säo vistos como um "problema",  o que sc manifesta tarnbkm na 
sua denominacäo corno "Einwanderet' (imigrantes) e näo rnais como "Go~tarbeiter" 
(%abalhadores  convidados";  os estrangeiros que, corn base em convtnios entre 
Bstados, trabalharn na ~ustria  ou na Alemanha). Diferentemente do Brasil, a 
palavra "imigrante"  näo aponta sirnplesmente para diferentes grupos e culturas 
da populacäo atual do  pais, mas 6 associada, pelo menos no  contexto do  discurso 
xenofobo enfocado aqui, ?t  idEia de problema. A ~ustria  tem, por certo, uma 
hist6ria marcada pela coexisttncia de diferentes culturas, sobretudo durante o 
ImpErio dos Habsburgers. No  entanto, E um pais muito mais homogeneo que o 
Brasil onde, atualmente, se percebe uma valorizacäo das diferenqas culturais e 
religiosas dos diversos grupos itnicos que constituem a populacäo. A "diferen- 
qa"  E vista, geraimente, como.urn aspecto  fundamental para a identidade dos 
brasileiros -  o que näo acontece, nas mesrnas medidas, na ~ustria.  Nesse pais, a 
presenca de um grupo Etnico grande que 6  diferente da cultura dominante - 
caracterizada pelo catolicismo -  6,  rnuitas vezes, visto como o "outro"  que assus- 
ta a cultura tradicionai do  pais. A Austria nunca foi um pais colonizador. Embora 
tenha parucipado em  algumas expedi~öes  e viagens para marcar sua presenca nos 
paises colonizados da America Latina, esses fatos näo säo relevantes para a irna- 
gern da priipria historia, como acontece, por exernplo, na Franca, na Espanha, 
ern Portugal, etc. 0 pais ficou, desse rnodo, na sua histbria recente, corn poucos 
contatos culturais confitantes ad  surgir o assirn charnado "problema"  que re- 
presenta a irnigracäo em massa, sobretudo de turcos, a partir dos anos 60. 
'  Ao chamar a preseoqa de  turcos na Austria "extremarnente problemitica", o 
autor produz efeitos de sentido negatives para esse grupo Emico, que evidenciarn 0 
discurso e a ideologia xenofobos. Pode-se observar, ao arialisar o artigo, as "estra- 
tkgias de  ideologia" (EAG~ON  1997: 19) corn as quais a autw -  conscientemen- 
te ou näo -  tenta naturalizar essa ideologia como se  fossc  ~bvia.  Ele näo deixa 
nenhum espaco para urna interpretaqäo diferente 5 que ele tern sobre o tema, ou 
seja, exclui formas rivais de  pensamento e apresenta sua avaiiacäo como natural. 
No entanto, existern outros discursos ern relaqäo i presenca de esttangeiros na 
Europa que chegam a interpreta~öes  contririas dos "mesmos"  fatos4. No  caso 
da Austria, pode-se observar que o discurso xenofobo esti  Ligado is  relaqöes de 
poder politico, ou seja, o discurso representado pelo jornal analisado -  Suposta- 
rnente "independente" de  qualquer partido politico -  esti  clararnente relaciona- 
do  ao discurso do Partido da Liberdade, partido da direita que nas dtimas elei- 
@es nacionais obteve 26% dos votos e atuaimente participa no  governo federai. 
Essa relaqao corn outro discurso chama-se interdiscurso. 
5. 0 interdiscurso 
ORLANDI  (1999: 31) define o interdiscurso corno a memiiria em relacäo a 
outro discurso, corno "aquilo que faia antes, em outro lugar, independentemente 
de, tudo que ji  foi dito, vivido, experienciado em relaqäo a um deterrninado as- 
sunto".  Neste lugar, cabe um pequeno comentirio sobre o interdiscurso que 
existe entre o discurso jornalistico  que charnei de "xenofobo"  e o discurso do 
Partido da Liberdade, cujo representante mais conhecido -  inclusive aqui, no 
Brasil -  ei Jörg Haider. 
Atualmente,  Jörg Haider 6 governador do Estado da Carinaa e segue uma 
politica que objetiva a restriqäo decisiva da imigragäo para a Austria Como 
um efeito princo dessa onentaqäo pode-se mencionar o fato de que dos 
8000 estrangeiros que, no ano 2000, receberarn  a permissäo de imigrar 
Cf.,  p.  ex., o attigo "Catalunha deve ser salva da paranoia nacionalista"  de Mano 
Vacgas L~SA  de 4 de marGo  de 2001, no ESThDO DE SAO PAULO.  Embora 
Vargas LLOSA  näo se refira i  situagäo na ~ustria,  o artigo E um exemplo do discurso 
que tenta enfrentar aqucle que denorninei o 'kenofobo" e oferece uma visäo difcren- 
te da rnesma problemitica. Assim, evidencia quc o aspecto "ameaqador"  da imigra- 
qäo em massa na Europa näo esta implicito nos acontecimentos, rnas surge a partir 
de um determinado discurso -  o discurso 'cxen6fobo". legalmente para o pais, a Carinüa, governado por Haider, so acoiheu 60 
(eistem, no total, nove estados na ~ustria). 
Para volrar ao assunto que nos interessa aqui, cito, a seguir, um trecho de 
um artigo do jornal ja  mencionado, Neue Kronen  Zeihng, assirn como de oubo 
jornal, DerStandard, qque -  como  jP mencionei acima -  tern uma orientacäo cn'tica 
em relaqäo ao  discurso "xen6fobo".  Os  dois artigos citam pronuncimentos de 
politicos do  Partido da Liberdade (7%). 
Kärntens bndeshaz,ptn,ann Haider hat Alar~n  geschlagen, iveil seiner Ans;cht nach 
die  Zuwanderung nach  Östemeich total ausrer Kontrolfe gerate. Schuld daran sei die 
EU, die  'bJenbarati  einer beschleunigre~  Zu~vandenrng  von Auslät~dern  "  arbeite. J..] 
Die BeAünIpQrng der illegalen A~isländerbescha/tigut~  liege in Öderreich im  Argen. 
Österreichirleit seien dan~it  nur 3  I  Beamie bgusst. Bei Verstömn werde uonviegenti nrrr 
abgemahnt stutf bestr./t.  Die neu  EU-Fan~ilienp~~rnn~rnenphmngs-RichtLnie  wiirde 
die  Zuivandenrng uem'eYacben. Neben Ehegatten und Kindern kannten attch weitere 
Venvandte bereits nach einem Jahr recht~~~äs~&e~~  Atfinthah~  nachkon~n~en.  Im EU- 
Richfinienvorschlag sei arrch derfiie Zzgang yiini Arbeits~/~arktjir  Airsländer ohne 
IVart$rirt  uorgerehen. Dar Schengen-Konzept (EU-Gren~sch~ilZ)I;~t~Arioiiere  nicht, 
weil von Italien in~n~er  n~ellr  IIIegaIe  hereit~hrmetr.  Das Schleppenveren eqlodiere. 
Nur  10% aller Illga1e11  werde ~$gegrrYer~.  (NeHe Kronen Zeitung, 14  de dezembro 
de 2000) 
Für Entseixen L..] sorgt die  von der FPÖ L..]  in1 Aheqninder Kolpigheinni abge- 
haltene Wah&an,pjueransta~tung.  /.J. Am  Podium habe p-Gen~einderalNik/a~~s 
An,ha/  ke~agq:  Seine Partei werde dapr sorgen,  duss der neutife Beyirk  ,,ai~r&n- 
&frei wird'!  L..] 
Andere Reden, in denen RFJ-Funktionäre Schulklassen riii, zu vielen Atr~ländern 
bchhgten rd  meinten, „das rviilich nlEinen Kit~dern  nicht ptnuten, dar bedeutet nicht 
Integration der Ausländer in der &rc,  soridern eine Integration der Inländer in eine 
n~~itik~ilturelle  Gerelhchll/l'~ wirkten  in, Veqleich dap  geradezu harmlor.  Per 
Standard  14 de marqo de 2001) 
0 governador da  Carintiq jörg  Haider, pös-se em alarme, pois, na  sua 
opiniäo, a imigraqäo praa~ustria  esraria totalrnente descontrolada.  A cdpa 
seria da UE que, "pelo v~sro,  es& inceressada em acelerar a irnigraqäo".  [...I 
'.  A luta contra o trabaiho iiegal de estrangeiros na ~ustria  iria de mal a pior. 
Ern  todo pnis so 31  funcionarios se ocupam decsa tarefa. Na rnaioria das 
vezes, infsaqöes recebetiam apenas uma advertEncia, e näo rndeas. As no- 
vas regras da Uniäo Europkia para reunir famflias  multiplicaria a imigracäo. 
Dcpois de um ano de petmanencia legal na,Austria,  poder-se-ia trazer ou- 
tros parentes, alErn dos parceiros e filhos. Na proposm de normas da UE, 
constaria tambern o Livre acesso dos estrangeiros para o mercado de traba- 
iho, Sem fila de espera. 0  acordo de Schengen (protegäo das fronteiras da 
UE) näo funcionaria, visto que cada vez mais ilegais entrassem atravis da 
Italia. 0 trifico com imigrantes ilegais explodiria. Apenas 10% dos iiegais 
seriam detidos. 
Um comicio do Partido Liberai no Kolpingheim no bairro Aisergrund ern 
Viena causou espanto. No paico, o vereador Nikolaus Amhof [disse]: seu 
partido ir-se-ia rcsporisabilizar para  tornar o bairro Alsergrund "livre de 
estrangeiros"  [...I. 
Parecidas com o teor dessa dedaraqäo, outras palestras pareceram inofen- 
sivas, quando rnilimres da Juventude do PL se queixaram de hirrnas da 
escola com muitos estrangeiros e observaram que näo queriam exigir isso 
dos seus fdhos, pois "isso näo significa a integraqäo das estrangeiros na 
turrna da escola, mas a integraqäo dos austriacos numa sociedade 
rnulticulturai". 
0 primeiro artigo 6 um resumo de urna declaracäo de  Haider e evidencia 
que seu discurso esti  relacionado a uma ideologia xendfoba que interpreta a imi- 
gcaqäo de estcangeiros na ~ustria  corno "arneasa",  pois segundo Haider, "a  irni- 
gracäo esti  totalrnente descontrolada"; a Uniäo Europiia gostaria de "acelerar a 
imigraqäo"; a Luta  contra o trabalho ilegal dos estrangeiros näo mostraria OS efei- 
tos desejados; depois de um ano no  pais, OS estrangeiros poderiam näo s6  trazer 
seus parceiros e fdhos, mas tambim ouhos  parentes; o acordo de  Schengen (sobre 
aprotecäo das fronteiras da UniäoBuropEia Contra a irnigraqäo ilegal) näo hcio- 
naria, pois aumentaria cada vez mais a entrada de  ilegais atravks da Italia e so 10% 
dos ilegais seriam detidos pela policia. Corno cornenta o governador, OS planos 
politicos da Uniäo Europiia para o futuro ainda agravariam essa situacäo. 
Esse discurso -  atribuindo aos imigrantes um LI que representaria uma 
suposta arneaca Para  OS  austtiacos -  esti em plena  contradi~äo  corn a prhtica 
politica tanto da ~ustria  corno da Uniäo Europkia em gerd, pois as Limitaq6es 
para a irnigracäo aumentam a cada ano.  Evideocia-se, aqui, a ideologia xenofola 
que estP relacionada com OS interesses politicos do  Partido da Liberdade.  öde- 
se argumentar que esse partido tenta, atraves do  discurso, naturalizar, univetsalizar 
e tornar evidente OS sentidos que marcam tal ideologia. 
A atuaiidade dessa problemitica mostca-se  no segundo artigo que, alim 
disso, representa um  bom exernplo do discurso que rkjeita veemente a xeiofobia. 
E citado um vereador do PL que teria prometido, se seu partido vencesse na 


















orador do  mesmo partido 6 citado ao declarar que näo queria "exigir"  dos seus 
filhos que assistissem is  aulas na escola com crianqas estrangeiras, pois "isso nao 
sigmfica a integra~äo.dos  estrangeiros na turma da escola, mas a integracäo dos 
austriacos numa sociedade multicultural".  Dentro desse discurso apresentado, 
criticamente, no  citado artigo, uma sociedade mulücultural si, pode ser vistacomo 
dgo  negativ0 -  diferentemente do que acontece no Brasil, em  quaIquer discurso 
de quaiquer partido. 
6. Adaptaciio e deslocamento do lugar de interlocucio 
0  discurso xenofobo, defendido por urna parte da populagäo austriaca em 
relaqäo aos imigrantes NrCOS mostra-se em inumeros arugos no jornal analisado 
que destacam o papel de turcos ern crimes de varios tipos. Essa relaqäo estabele- 
cida entre o fato de ser turco e o potencial criminoso supostamente inerente a 
todo turco pode ser vista Corno mais um aspecto que sustenta as "representa- 
qöes" ou "forma~öes  imaginirias" que o discurso xenhfobo atribui aos turcos na 
Austria5. 0 texto a seguir, do dia 31 de outubro de 1999, näo trata, i prjmeira 
vista, de  um assunto que relauone esses dois aspectos; uma aniiise evidencia, no 
entanto, que o discurso xenofobo discutido acima se manifesta tanto aqui quanto 
nos artigos que abordam diretamente essa relagäo. 
E;> altes Miethaus in derAntonigasse in Wien-18ühnttg. Eines, in den1  "uiefe  Aiir- 
Iänder"  wohnen.  Totsuchlich, jechhs  türkische Familien, Alhrdings ~o/che  besonderer 
Art. 
In diejem Ha~is  leb[g auch L..J  eine Frau, die ein scht~ere~  Rückenleiden hat und selbst 
nichtmehrvielerledgen kann im  Ho~tsholt,  Die Tiirke~~  -  ,,Sie sii~dalkcanif  benfitäiig': 
schreibt n~ir  Herr L -  sagen ,, On~i"  ihr und he&n  ihr. 
ALr  die Frau ki+ich  ins Spitul n~uss/e,  tirwrde sie rieighcb  von Türktn besucht. 
Nesse concexto, ei  interessante observac que o PI., col~cau,  em todos OS lugares de 
exposigäo, lado a lado dois upos de cartazes na  campanha eleitoral de Viena, na 
primavera de 2001: o primeiro tem como destaquo n palnvra 'AusIähdei" (estrangei- 
ros), o segundo "Knniina/i/ät' (criminalidade) (cf. DER STANDARD, 14 de maqo 
de 2001). 
In1  HUIIJ  in derAntonigusse abergeschah untdesened  Die Tirhi~  raun~feii  2 
J 
die iVohniing der kranken Frau aus und rolllen die aen  Teppiche .yIan/men.  hn  E- 
scbmbbten sie deii Boden, kIopJen,  tu~i~chen  und /rocknetetr die T#iche  in~  HoJ L..].  LD 
Als  „die  On~i"  I;. .]  tvieder hein~kanl,  wrde  sie rtiirniisch begriisst. Dann hat ~ie  ihre  ? 
2. 
IVohnlrng betreten, hat allerg~ehenl  botgepürt, das  diese A4enschen ~ie  heben -  und 
icbghlrbe, arn Abend im Bett hat sie ein bir~erlgeweint  og  Uhniilg.  5 
CCI 
Verdan~mt,  es  gibt Tag jiir  Tag wirklich  üble Geschichten  fesen  iiber geivisse  Z 
ailrländische  Mitbarger: Aber  man sollte euirk/ich nicht olle in einen Topf wegen Wel/e  .  2  2. 
Kronen Zeif~i'g,  31  de outubro de 1999) - 
n 
5 
Um velho predio de aiuguel no bairro Währing em Viena. Um daqueles  10 
onde moram ,,muitos esmangeiros". Efetivamente, seis famiilias mrcas. Mas,  o 
sä0 famixas especiais.  .E 
Nesse prEdio mora tambem urna senhora com graves problernas na coluna  N 
0 
e que ja näo consegue cuidar de tudo em casa. Os turcos -  "todos aaba-  - 
iharn" rne conta o senhor L. -  chamam-na "a  vovb" e ajudam-na.  M 
2 
Quando a senhora foi internada no hospid pouco tempo atris, recebeu  VI 
visita dos turcos codos os dias. 
Ao mcsmo tempo, no pridio na Rua Antoni aconteceu o seguinte: Os 
turcos arrurnararn o apartamento da doente e enrolaram codos OS velhos 
tapetes. Depois Iavaram o piso, bateram, lavaram e sccararn os tapetes no 
quintal [...I.  Quando "a  vovo" voltou, foi recebida impetuosamente. En- 
trou no seu apartmento e viu mdo, sentiu que essas pessoas a arnassem - 
e, eu acredito, de noite chorou um  pouco na cama, por comogäo. 
Pb, dia a dia 1.5-se historias realmente negaevas sobre certos cidadäes es- 
trangeiros. Mas, ngo se deveria julgar todos iguais. 
Neste artigo, evjdenciam-se algumas conseqü~ncias  do  discurso xenbfobo. 
Ern primeiro lugar, observa-se que o  autor divide os estrangeiros/turcos  que 
moram na Austria em  dois grupos. O primeiro, ao qua1 pertencem os protagonis- 
tas  deste texto, säo "especiais",  pois todos säo empregados e amiveis com a 
"vovi,".  0 segundo grupo 6 responsivel pelas "hist6nas realmente negaavas" 
que se  1:  "dia a da" nos jornais. A avahagäo deste segundo grupo corresponde a 
anilise que fit do  primeiro artigo e aponta para o LI desquahficado atribuido aos 
turcos no pais. No  entanto, em relaqäo ao primeiro grupo, pode-se perceber um 
deslocamento no LI, na medida em que OS imigrantes turcos se aproximam de 
uma posi~äo  menos ameagadora, pois traballiam e adotam um comportamento 
näo so arnivel, rnas quase submisso em relacäo aos austriacos. Acontece, assim, 
um deslocamento do  LI, porEm a inferioridade desse LI se mantim, pois o autor 
deixa claro que se trata de  uma "exceqZo".  Dessa maneira, embora fale positiva- mente sobre alguns turcos, o arago näo contribui para uma possivel mudanqa do 
3- 
5  discurso negativ0 vigente em relaqäo a pessoas dessa nacionalidade que se en- 
0  2  contram na Austria. 
k  s  Ao mostrarem um comportamento "submisso", acontece um de~locament~ 
F  do LI dos imigrantes que os coloca nurna posicao menos desfavorivel. HP  de 
I 
.$ 
mencionar que um au'striaco, obviarnente, näo precisaria mostcar tal comporta- 
z  -.  mento Para se manter na sua posiqäo privilegiada, ou seja, paca diminuir a distan- 
'2. 
g  cia entre seu LI e o de um austciaco, o turco precisa comportar-se de urna manci- 
E  ra que, pox um lado, se aproxima da cultura e da ideologia dominante, mas, por 
ii 
2  outco lado, Se  mantim numa posiqäo menos privilegiada, pois submissa. 
Ao entrar em contato com falantes de aIemäo e sua cultura, o sujeito-apren- 
diz de alemäo com LE deve ter consciencia do contexto poliuco-histbrico no 
qua1 se insere esse encontro. No caso dos paises de Iingua alemä, n situaqäo poli- 
tica esti, hi  anos, marcada por discussöes em torno da questäo da imigraqäo de 
estrangeiros, tratando;se, na maioria dos casos,.de turcos. 
Assirn como os brasileiros se encontram num LI despriviiegiado em rela- 
~äo  aos alemäes (cf. BOLOGNINI),  OS imigrantes turcos, tarnbim, falam, sobretudo 
ern situacöes de contato marcadas por um discurso xenofobo, a parur de LIs 
desquaiificados -  embora por razäes histbricas diferentes. Para o sujeito-apren- 
diz brasileiro, esses htos t2m importincia na medida ern quc as discussöes sobre 
a presenqa de estrangeiros fazem parte da atuai situacäo s9cio-hstbrica tanto da 
~ustria  como da Alemanha. A partir do pressuposto dc quc perspectivas s6cio- 
historicas devem ser incluidas ao preparar o sujeito=apren&z  para falx urna LE, 
a temitica discutida aqui näo deve ser desconsiderada em  bala de aula, pois seria 
probfemitico negiicenciar um-tema täo importante  polemico como a presenGa 
dos turcos na Austria ou na Alernanha. 
No entanto, no meu entender, o simples contat~  com urna outra historia 
ou com urna outra cultura por meio da LE näo 6 sufieiente  paia ptomover modi- 
ficaqöes no LI dos sujeitos envolvidos, como sugere BQLQGNINI  (1999a: 330), 
pois existem relaqöes de forca no meio politico e eson6mise que exercem um 
forte poder que trabalha atravis da ideologia. Essa ideologia desvaloriza ideias  9 
que posram desafii-12, como ji  observou EAGLEXON  (1997: 19). Mas, sem dhvida, 
discussöes a respeito das constituiqöes histdricas ou  politicas dos LI säo vahosas,  2 
pois podemos, para usar novamente as palavras de OIUANDI  (1 999: 9), "desenvol-  2-  s  ver urna rdaqäo menos ingenua corn a linguagem. Se isso näo levar a urna mu- 
danca do discurso xenbfobo defendido por urna parte da populaqäo aushiaca ou 
2  alemä, pelo menos pode inspirar uma atitude ou reflexäo cricica dos aprendizes 
Je 
n 
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Abstract: Instihito Martius-Staden is a German-Brazilian instituuon of culture, history,  2 
and language in Säo Paulo. Founded in 1916 as an association of German'teachers, the  E 
institute survived difficulr times in the fourth and fihh decades of the century. The main 
problems were the laurs and rules of the Vargas-period and ehe attempted ideological 
espansion of  Nazi-Germany.  The insutute Set up arquives and a library of German 
immigration  and gathered a huge colleceion of mainly Brazilian-based  Gcrman 
newspapers. In later years ljbrary sections of arts, German literatuce, and history were 
added. Since 1953 the institute has issued an annual publication named "Staden Jahr- 
buch" wich concributions OE renowned authors mainly on  Brazil. 
Keywords:  Institute Mattius-Staden; history of the Gerrnan minority in Brazil; German 
immigration in Brazil. 
Resumo: Fundado em 1916 como Associa~äo  de Professores AIernäes em  Säo Paulo, o 
Institut0 sobreviveu aos disturbios do seculo passado, ao nacionalismo do govecno Vargas 
e sobretudo, PS infiltraqöes ideologicas do regime nazisca da Alemanha. Estabeleceu um 
arquivo e uma biblioteca da imigraqäo alemä, sendo que a coleqäo de jornais e revistas de 
lingua alernä 6 a maior na Amirica Latina. Nos anos seguintes adquinu RB bibliotecas de 
artes e de belas letras. A parur de 1953 publicou o Staden Jahrbuch  (Anubrlo Staden) 
com contribuiqöes de autores nociveis para assuncos brasileiros. Ern  1197 8 Fundaqäo 
Visconde de Porto Scguro assurniu o Insatuto. 
Palavras-chave: Institute Martius Staden; historia da rninoria alernä nQ Brwik imigra- 
qäo alemä no Brasil. 
Stichwörter: Institut Macuus-Stadcn; Geschichte der deutschen Minderheit In Bcasilien; 
deutsche Einwanderung in Brasilien 2 I.  Der Name  : 
a 
3 
L.  Wenn man von der Geschichte und der Gegenwart des Instituts Martius- 
1  Sraden sprechen will tut man vielleicht gut daran, zunächst einmal den Namen 
zu erklären. Es handelt sich bei ihm um die Namen zwcier Personen, Staden und 
V)  -  Martius -  dies ist die chronologisch richtige Folge. 
P,.  -.  * 
5  Hans Staden war der erste Deutsche, der in und um  Brasilien berühmt 
3  wurde. Er lebte von etwa 1525 bis 1576, stammte aus Homberg in Hessen und 
U,  war zweimal in Brasilien, 1547 und 1550 -  1554. Er  kam auf seiner zweiten Reise 
t 
.:  ais Schiffbrüchiger zunächst nach Santa Catarina, dann -  von neuem schiffbrü- 
X  chig -  über Itanhaem nach Säo Vicente. Dort wurde er nach einiger Zeit Korn- 
e 
mandant des Forts Siio Feiipe. Auf  einem Jagdausflug nahmen ihn die Tupi- 
narnbas gefangen und sicher wäre er ein Opfer ihres Kannibalismus geworden, 
hätte sie nicht die Furcht vor der Rache des Christengottes abgehalten. Er wurde 
befreit,  kehrte nach Deutschland zurück und verfaßte hier, Grund seiner 
Berühmtheit, einen Bestseller: ,,Wahrhaftig Historia  und beschreibung  eyner 
Landtschafft der Wilden / Nacketen / Grimmigen Menschfressen Leuthen ...", 
erstmals erschienen in Marburg 1557. Es war das erste Buch über Brasilien, eine 
faszinierende Geschichte, später auch eine Fundgrube Für  Ethnologen. In viele 
Sprachen übersetzt, erlebte es zahlreiche Auflagen. 
Fast 270 Jahre nach Staden wurde Carl Friedrich Philipp von Martius 1794 
in Erlangen geboren und starb 1868 in München. Er war Arzt und Botaniker. 
1817 kam er mit der Erzherzogin Leopoldine nach Brasilien und unternahm 1818 
bis 1820 mit seinem Kollegen Spix eine Expedition von 10.000 Kilometern ins 
Amazonasgebiet. Die Ergebnisse soiiten sein ganzes weiteres Leben bestimmen. 
Aus seinen Werken ragen neben der „Reise nach Brasilien" (3 Bände) vor allem 
die ebenfalls dreibändige „Historia Naturalis  Palmarum"  und die „Flora 
Brasiliensis" in 40 Bänden hervor, diese ein Sammelwerk, an dem bis nach Martius' 
Tod rund 65 Botaniker gearbeitet haben. Daneben stehen eine Reihe von Arbei- 
ten zur Ethnographie, Anthropologie und Geschichte Be~~iliens.  Auch ein erst 
irn Nachlaß gefundener Roman fehlt nicht. 
Staden und Martius, das sind Namen von Gewicht. Eine Institution, die sie 
als Namenspatrone wähl4 weckt Erwartungen. 
2. Zur Geschichte des  Instituts 
2.1. Es gibt noch keine Darstellung der Geschichte des Instituts. An Quel- 
len liegt eine größere Anzahl von Akten, Sitzungsprotokolien, Zeitungsberichten, 
Briefen und Memoiren vor. Vor allem ist zu nennen eine vollständige Sammlung 
der Vorstandsprotokolle des „Deutschen Lehrervereins" von 1916 bis 1938 und 
-  wichtiger noch -  das Tagebuch von Dr. Kar1 Fouquet Dieser, 1897 in Blumenau 
SC geboren und 1980 in Säo Paulo gestorben, war ein in Deutschland ausgebil- 
deter Gymnasialiehcer mit den Fächern Deutsch, Geschichte, Philosophie. Er 
kehrte 1926 nach Brasilien zurück und wurde Lehrer und bald auch Stellvertreter 
des Direktors an der ,,Deutschen Schule" in Säo Paulo. Dort schied er  1938 
wegen cines Geliörleidens aus und widmete sich von dieser Zeit an hauptberuf- 
lich dem, was heute das Institut Martius-Staden ist. 1968 trat er in den Ruhe- 
stand, blieb seinem Institut aber eng vecbunden. Sein fast lebenslang gefuhrtes 
Tagebuch von etlichen tausend Manuskriptseiten setzte er Anfang der 70er Jahre 
mit -  wie er sagt -  leichten I<urzungen in einen Schreibmaschinentext von gut 
tausend Seiten um. Das Original befindet sich im Niedcrsächsischen Staatsarchiv 
in Wolfenbüttel, eine von drei Durchschriften gehört dem Institut. Sie wird in 
der Folge als  „Fouquet TB"  zitiert. Der folgende Abri  einer Geschichte des 
Instituts stützt sich wesentlich auf diese Aufzeichnungen Fouquets, die hier zum 
ersten Mai ausgewertet werden durften. Es versteht sich, daß die Darstellung 
über weite Strecken der Perspektive ihres Hauptge\vährsmannes folgen wird, ohne 
dessen Aufzeichnungen im Detail überprüfen zu können. Ergänzungen und ge- 
gebenenfalls notwendige Korrekturen bleiben weiterer Forschung und der Er- 
schließung zusätzlicher Queilen vorbehalten. 
2.2. Gründung eines Lehrervereins 1916 
Für die Geschichte des Instituts ist diese Queiie ab 1926 von Relevanz. 
Tatsächlich reicht diese Geschichte aber noch 10 Jahre weiter zurück: 191G ist 
das Jahr, mit dem wir zu beginnen haben. In diesem Jahr wurde in Säa Paulo ein 
deutscher Lehrerverein gegründet. Es gab zu dieser Zeit eine betrachrliche Zahl 
von deutschen Schulen in und um Säo Paulo, zumeist Meine Prirnarachrilen. 
Schwerpunkt war die große ,,Deutsche Schule" im Zeotcum der Sude  an der 
damaligen Rua  Oiinda. Diese Schulen arbeiteten mit einem weitgehend deut- 
schen Curriculum und nahmen in Deutschland ausgebildete Lehrer unter Ver- mag, die häufig definitiv in Brasilien blieben. Später ging Deutschland dazu über, 
den Schulen im Ausland beamtete deutsche Lehrer mit einem befristeten Vertrag 
zuVerfügung zu stellen. Diese kehrten-  und kehren -  nach Ablauf ihrer Vertrw- 
Zeit in der Regel in den innerdeutschen Schuldienst  zurück. Die sogenannte Olinda- 
Schule war der Vorläufer des heutigen „Colkgio Visconde de Porto Seguro", ver- 
fügte über eine Anzahl deutscher Gymnasiallehrer  und einen deutschen Schulleiter 
und führte zu in Deutschland anerkannten Abschlüssen, ab 1929 auch zum deut- 
schen Abitur. Der Lehrerverein bekam in der Schule seinen Sitz. Es mag um die 
Zeit der Vereinsgründung 40 bis 50 deutsche Lehrer in Säo Paulo gegeben ha- 
ben. Diese hatten mehr oder weniger identische Interessen: Ausbau ihrer Rechts- 
Stellung in der Schule und im Lande, Verbesserung der Besoldung ebenso wie 
ihrer Kranken-, Unfafall- und Alterssicherung. Ein wichtiger Programmpunkt irn 
Verein war auch der Sprachunterricht: Portugiesisch für die Neuankömmlinge, 
Deutsch für die Brasilianer. Natürlich haben daneben gesellschaftliche  Veranstal- 
tungen nicht gefehlt: Konzerte, Laienspiele, Feste, Vorträge, Diskussionen und 
Skatabende -  um nur einiges zu nennen. Die genannten Sitzungsprotokoiie zei- 
gen Details auf. Auf jedcn FaU  war die Agenda immer gefüllt. 
2.3. Gründung des Archivs 
Das nächste für das Institut wichtige Ereignis ist der ,,Aufruf1 des ,,Ver- 
eins Deutsche Schule S.  Paulo"  vom 18.April 1925, publiziert in der hiesigen 
„Deutschen Zeitung". In ihm wurden alle Mitglieder der „deutschen Kolonie", 
,,Vereine und Firmen" aufgefordert, „Dokumente, Bilder, Photographicn, Jah- 
resbeuchte, Fest- undJubiläumsschriften und Veröffentlichungen  jeder Art, soweit 
sie auf  die Entstehung und das Wachstum der I<olonie Bezug haben",  zur Ver- 
fügung zu stellen: die Schule wollte ein „Archiv für dic Geschichte der deutschen 
~olonie"  gründen. Dies geschah in der Tat. Was entstand, war die Wurzel des 
heutigen Institutsarchivs. 
2.4. Die 30er Jahre bis 1935 
Die 30er Jahre brachten mit krisenhaften wirtschafththen Enhvicklungen 
und einem vielerorts, vor dem  in Deutschland, aber auch in Brasilien zu beobach- 
tenden Rechtsruck in Politik und öffentlicher Meinung einen Aufschwung nauo- 
nalistischer und faschistischer Parteien und ~ru~~ic;un~cn,  Dies machte sich 
überall in Form generell von Unruhe, aber auch von  ich iindernder Program- 
matik, einer anderen Sprache und  dem Auftreten von bi~her  nicht existenten 
oder nicht genannten Gruppen bemerkbar. Es finden sich beispielsweise im Ar- 
chiv des Instituts Berichte aus der „Deutschen Zeitung"  über die Jahreshaupt- 
versamrnlungen des Lehrervereins in den  Jahren 2934 und 1935. Ich,zitiet-e  vom 
15.4.1935: ,,Hans-Staden-Verein (Deutscher  Lhrerverein): Einen erfreulichen 
Einblick in die hiesige Deutschtumsarbeit gewährleistet die Jahreshaupt- 
versammlung des Hans-Staden-Vereins, die dank der verständnisvollen Mitarbeit 
und Anteilnahme fast aller Schulvorstände und Lehrer unseres Staates und an- 
grenzender Gebiete sich zu einer geschlossenen und eindruchvollen Kundgebung 
gestaltete...".  Es waren „mehr als 150 Teilnehmer" zugegen, „darunter die Ver- 
treter des Generalkonsulates, der NSDAP, der Kirche, des VDV, der Schulhilfe, 
des Sängerbundes, der Gesellschaft  Germania und des deutschbrasilianischen 
Jugendringes." In den Berichten ist von der „Stellung der hiesigen Lehrerschaft 
zum neuen Deutschland"  (1934)  die Rede und von der schon genannten 
,,Deutschtumsarbeit". Das heißt, der seit Januar 1933  in Deutschland die Macht 
an sich reißende Nationalsozialismus versucht auch im getulistiscben Brasilien 
unter den Deutschen Einfluß zu gewinnen. 
2.5. Hans-Staden-Verein 
Im Protokoll der Versammlung von 1935 hat der Lehrerverein einen neu- 
en Namen: Hans-Staden-Verein. Die Umbenennung war auf eben dieser  Jahres- 
versammlung am 6.4.  1935 beschlossen worden,  cinstimmig. Im Tagebuch 
Fouquets steht auf  Seite 564f. unter dem 8.April 1935 zu lesen, daß der Vor- 
schlag zur Urnbenennung von ihm selber gekommen war. Seiner Darstellung 
nach hatte er zunächst angeregS daß die ,,Deutsche Schule" den Namen Stadens 
annehme, aber der Schulträger war nicht interessiert. So trug von nun an der 
Lhrerverein den Namen des deutschen  Landsknechts aus  der Frühzeit der 
brasilianischen Geschichte. Den Vorsitz in diesem Verein hatte Fauquet bereits 
seit 1932 inne. 1933,1934 und 1935  war er  wiedergewählt w~cden,  djerjmal sogar 
für drei Jahre. 
2.6. Nationalismus: die Dekrete des  Jahres 1938 
Es war zum einen, wie oben angedeutet, eine Welle von Nwuonaljcimus, die 
in den 30erjahren um die Welt ging und auch Brasilien nicht 69  ganz verachonte. 
Zum anderen sorgte der penetrante Aktionismus  des natiowlsoziaU~üschen 
Deutschland dafür, daß das deutsche Element im Lande zum Objekt von Ge- hässigkeit und Aggressionen wurde. Generell aber ging es gegen Vereine und 
Schulen von Ausländern überhaupt. 
Dekrete vom 7. uad 18.  April und vom 4.Mai verboten jede politische Betat-- 
gung von Ausländern im Lande sowie die Erteilung von Unterricht in anderen 
Sprachen als Portugiesisch. Damit war den deutschen Schulen ebenso wie dem 
Hans-Staden-Verein, aber auch der NSDAP und ähnlichen Gruppierungen der 
Boden entzogen. Die Ereignisse diesec Zeit müssen auf  die Betroffenen drama- 
tisch gewirkt haben, jedenfalls bricht das Tagebuch Fouquets hier fÜx 1 1/2  Jahre 
ab. Der  Autor hat die Lücke 1976 durch eine Zusammenfassung zu schließen ver- 
sucht (Fouquet TB  S. 617-621). 
2.7. Gründung der ,,Sociedade Hans Staden" 
Fouquets Bericht gemäß reagierten im Hinblick auf die deutsche Schule 
und den Lehrerverein die offiziellen deutschen Instanzen, nämlich Botschaft und 
Auswärtiges Amt, sehr schnell. Sie erteilten unter Abänderung eines kürzlich 
geschlossenen Vertrages Dr. Fouquet den Auftrag, nun bei strengster Beachtung 
alter Rechtsvorschri€ten „nach eigenem Ermessen ein wissenschaftliches Institut 
brasilianischen Rechts einzurichten. Das sollte unsere kulturellen Überlieferungen 
pflegen und dem KuIturaustausch zwischen Deutschland und Brasilien dienen. 
Es  wurde mit mehreren Getreuen schon 1938 jn $50 Paulo gegründet und erhielt 
den Namen 'Sociedade Hans Staden', Hans-Staden-Gesellschaft." (Fouquet TB 
S. 619). Es ist nicht zu übersehen: Dies ist die eigentliche Geburtsstunde des 
Instituts. 
Fouquet schließt die Feststellung an, daß das Institut von jetzt  an eine 
„Organisation der Selbsthilfe" war, das heißt von  keiner anderen Institution 
abhängig war, aber auch darauf angewiesen, sich sclbsr zu finanzieren. Das sollte 
als eine schwierige Verpflichtung 59 Jahre lang auf dem Institut lasten und die 
Verantwortlichen viel Zeit und Schweiß kosten -  bis  denn auch schließlich 
nicht mehr ging. Der Geschäftsführer, Dr. Fouquet selber, wurde allerdings bis 
zum IGiegseintritt Brasiliens im August  1942 aus deut.schen Kassen besoldet. 
Ein nicht unwesentlicher Teil  seiner Arbeit mit einer Vielzahl von Reisen nach 
Rio und in den Süden gait von nun der Werbung von Mtgiiedern und Förderern 
... 
Noch im Jahce  1938 mietete die neue GeseU&aB  Räumlichkeiten im 
Zentrum der Stadt (Rua Baräo de Itapetininga Nummer 12!J),  die sie im Februar 
1939 bezog. 
2.8. Schule und Lehrerverein 1938 
Der bisherige Triger des Namens Staden, der deutsche Lehrerverein, ge- 
riet ebenso wie die Schule durch die Vargas-Dekrete in eine akute Existenzknse. 
Wällrend die Schule diese durch Schließung ihrer deutschen IUassen und Ab- 
schaffung des gesamten deutschen Unterrichts mit Mühe überstehen konnte, 
ging der Lehrerverein zugiundc. Mit ihm schied sein letzter Vorsitzender, ein 
Lehrer der Schule, aus dem Leben. Und dies im Gefolge einer Kontroverse um 
die Entlastung des Kassenwartes, wobei der Vorsitzende wohl keine Schuld, aber 
die Verantwortung trug. 
2.9. Die Anfange der Sociedade Hans Staden 
A 
Die Sociedade Hans Staden übernahm vom Lehrerverein nicht nur den 
Namen, sondern auch die Bibliothek und von der Schule das historische Archiv,  E 
dieses zunächst nur vorübergehend. Für die Schule war es im Moment überlebens-  P 
wichtig, das Bild einer „deutschenu Schule so weit wie möglich zu tilgen. 
Archiv und Bibliothek sammelten sich um Fouquet in den Räumen seiner 
aeuen Sociedade. Er mietete ein drittes Zimmer hinzu und bald auch ein viertes 
und fünftes und konnte eine erste Sekretärin einstellen, der nach kurzer Zeit eine 
zweite folgte. Seine primär interne Arbeit fand trotzdem Resonanz: „Viel Ar- 
beit", heißt es auf Seite 629 des TB unter dem 30.6.1940 und: ,,Gute Fortschritte, 
fast von den  Seiten wxrne Zustimmung, doch geht es mir zu langsam voran. 
Man müßte mehr werben können, doch das verbieten die politischen Verhältnis- 
se." Am 9.1.1 941 schrieb Fouquet: „Sichtung der Akten des ehemaligen Landes- 
verbandes und der ehemaligen Lehrervereine beendet. Zwölf Pakete für das Ar- 
chiv der Staden-Gesellschaft übrig geblieben, Dies  war  die letzte von drei 
Sichtungen, die erste 1938, die zweite 1940. Fünf bis sechs Wochen sehr viel Zeit 
darauf  verwandt." Fouquet sagt nich~  welcher Art diese ,,Sichtungenu waren. 
Man kann es sich denken: es sind die braunen $puren der NS-Infdtration, die es 
zu tilgen galt Es gab auch Publikationen  GeseUscl-iaft  in dieser Zeit, versteht 
sich: auf Portugiesisch. In der Regel ging  um kleine historische Schriften über 
Personen wie Varnhagen, Oeynhausen, Ulish Schmiedel, teils von Fauquet sel- 
ber, teils von Friedrich Sommer, dessen i$rbeitsn vor allem über die Deutschen 
in Säo Paulo bis heute aktuell geblieben zind, 2.10. Zuspitzung der politischen Lage 
Die Zeiten wurden immer schwieriger. Im Juni 1941 begann der i(rieg 
gegen Rußland, im Dezember 1941 mit dem japanischen  oberfall auf  Pearl 
Harbour und der IGiegserklärung Deutschlands  und Italiens der Konfhkt mit 
den USA. 
In Brasilien gab es immer neue Einschränkungen für Deutsche und Ita- 
liener, das Khma war extrem unfreundlich.  Schon vom 1.September 1941 an 
durften kdne fremdsprachigen Zeitungen mehr erscheinen. Zunehmend wurden 
Deutsche verhaftet und in der alten „Einwandererherberge" interniert Die Olinda- 
Schule wählte sich einen neuen Namen: sie hieß fortan „Institut0 Visconde de 
Porto Seguro". Dieser Visconde war der deutsch-brasilianische Historiker Franz 
AdoIf Varnhagen, nach dem die Schule bis heute heißt. 
2.11. IGiegseintritt Brasiliens. Das Ende der Sociedade Hans Staden 
Am 22. August 1942 trat Brasilien in den Krieg ein. Dies blieb zunächst für 
Dr. Fouquet und die Hans-Staden-Gesellscliaft ohne Folgen. War es doch eine 
Institution brasilianischen Rechts! Fouquet stellte mit Stolz fesf daß dje Biblio- 
theksbestände  zur deutschen Einwanderung bereits großer waren als die der 
Nationalbibliothek in Rio oder der Municipalbibliothek in Säo Paulo (TB S. 657). 
Im übrigen ging es ums Überleben der Institution. So zählte Fouquet am 1.1.1944 
zu den Erfolgen des abgelaufenen Jahres die „Erhaltung der Hans-Sraden- 
Gesellschaft ... Aufgaben für das neue Jahr: finanzielle Grundlagen der Geseli- 
schaft erweitern und festigen, zwei Schriften herausgeben, ausbauen, Vertrauen 
der Offentlichkeit in ihre Leistungsfähigkeit stärken ..."P  S. 660).  Abec in Wirk- 
lichkeit ging es mit der Geseltschaft bergab, zumindest in den Amtsstuben der 
brasilianischen Polizei und der übrigen Bürokratie. Offenbar hatte es in Rio, so 
wurde Fouquet informiert, bei der Polizei eine Anzeige gegeben. Fouquet hielt 
die Verdienste der Gesellschaft dagegen und schrieb  S, 667,12.6.44), daß sie 
,,der brasilianischen Gescliichtsforschung schon einige Dienste geleistet ... habe. 
Außerdem  ergänzen die Bibliothek und  das Archiv die großen historischen 
Institute auf diesem Spezialgebiet in wirklich ausgezeichneter Weise. Das ist eine 
Tatsache, um die niemand herum kann." 
Das Diirio Oficial da Uniäo dagegen steilte fest, daß „die Hans-Staden- 
Gesellschaft schon am 25.Januar dieses Jahres zu den im Prinzip aufgelösten 
Vereinen gehörte ... Hier erhielten wir hingegen die Antwort, OS sei alles  in 
Oxdnung, a sociedade hnciona legalrnente" VB  S. 672, 22.11.1944). Aber am 
12.1.1945 ersetzte die Gesellschaft doch ihr eigenes Firmenschild durch das des 
Instituto Geneal6gico Brasileiro des Obersten Moya. Mt  diesem war Fouquet 
befreundet, er war in den Fährnissen dieser Zeit derjenige, der ihn nach.IGäften 
beriet und schützte. Die Gesellschaft war offiziell erloschen. 
2.12. Die Nachkriegsentwicklung ab 1947 
In Fouquets Tagebuch heißt es unter dem 7.3.1947 (S.  763): „Besuch von 
Carvalho Franco im Büro. Er unterzeichnete das Gründungsprotokoll des Hans- 
Staden-Instituts ...".  Das heißr, nach 2 1/2  Jahren der Quasi-Nichtexistenz  be- 
gann nun alles neu, jetzt unter dem Namen „Institut". Und am 26.3.1947 schrieb 
Fouquet: „Alle mit der Neugründung zusammenhängenden Formalitäten  sind 
erledigt, die Satzungen eingetragen, ein Auszug ist im Diirio Oficial vom 19.3. 
veröffentlicht ... Dabei hat Oberst Moya sich viel Mühe gegeben ... Nun heißt es 
Mitglieder zuiverben und die~Wi.schafdicben  Grundlagen schaffen."  S. 763f.). 
Am 9.8.1947  fand  eine erste Sitzung des Vorstandes statt: 'Anwesend 
Carvalbo Franco, Moya, Carlos da Silveira, Cunlia Medeiros, Tureüi und Nunes 
Dias; es fehlte nur Cunha Bahiana. Die wenigen Mitglieder, die sich bisher gemeldet 
haben, 31, aufgenommen. Der Arbeitsausschuß eingesetzt: Edgar Bromberg, 
Waldemar Niemeyer, Waiter Nobiling, Hans Riechmann und ich; ich als Geschäfts- 
führer. Habe damit nach langen jahren wieder eine rechtlich nachweisbare Stel- 
lung ... Vorsitz der Besprechung: Moya."  (TB S. 769). Der Vorstand war deutlich 
brasilianisch, die für die eigentliche Arbeit zuständige Gruppe deutsch. Sicher 
ein kluges Arrangement. Dr. Hamilcar Turelli war dann vieleJahre Präsident des 
Instituts und für Jahrzehnte Direktor des Colkgio Visconde de Porto Seguro. Er 
hat Fouquet so gut wie immer den Rücken gestärkt. 
Dessen Anfang war von schweren Finanzsorgen überschattet: ,,Seit 2 1/2 
Jahren konnten keine Mitgliederbeiträge eingezogen werden, nur Spenden; die 
vor kurzem begonnene Werbung wirkt sich noch nicht aus, um so stärker aber 
die Inflation ..." (Ei3  S. 769). 
Fouquet reiste durch die Lande, um Mitglieder unb, Förderet zu  finden: 
Rio, Curitiba, Blumenau, Säo Leopoldo, Porto Alegre. Überall sah er alte Freunde 
und Bekannte und gewann neue. Die Erfolge waren tro~dam  .schwer erkompft, 
denn viele  Leute gerade aus dem deutschen Umkreie  kampften noch  mit 
wirtschaftlichen Schwierigkeiten. Imrnerhm berichtete er &&  1947 von 10G 
Mitgliedern und Förderern, im September 1950 waren eg  gQO, 1955 -  409,1967 
-  850: für die aauerfinanzierung des Instituts immer n~sk wenig. 1950 begann auch der Sprachunterricht des Instituts wieder. Die Deutsch- 
kurse wurden von einem Lehrer der „Porto Seguro-Schule",  Dr. Ackermann, 
geleitet Es waren irn 2. Semester des Jahres 15 I<urse mit 209 Schülern.  - 
I 
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0,  2.13. Das Jahr 1951 
V> -  Für die feste Etablierung des Instituts war das Jahr 1951 von außeror-  z 




Es sind vor allem zwei Vorgänge zu nennen. Zum einen war es der ruh- 
"  rigen Werbetätigkeit Fouquets zu verdanken, daß das Institut in die Lage kam,  z 
5  eigene und ausreichend große ~urnlichteiten  zu enverben. Es war ein fast 300 
qm großer Stockwerk in der Rua Conselheiro Crispiniano, in dem Verwaltung, 
a 
m  Bibliothek, Archiv und auch noch Vortragsveranstaltungen Platz fanden. 
3 
Zum anderen und vor allem gelang es Fouquet, die Gründung einer Pa- 
rallelorganisation zum Institut ins Werk zu setzen. Das war die Funda@o Mar- 
aus, die aus steuerlichen Gründen für Spender attraktiv war und sich zum Im- 
mobilienbesitzer  für das Institut entwickelte. Sie besaß, als sie 1997 in die Fundagäo 
Porto Seguro überging, drei Stockwerke an der Rua Sete de Abril, das genannte 
Stockwerk an der Conselheiro Crispiniano und ein Haus an der Avenida Francisco 
Morato. 
2.14. Staden-Jahrbuch, I<ulturveranstaltungen 
Anfang der SoerJahre begann das Staden-Jahrbuch zu erscheinen, das im 
Jahre 2000 mit dem Band 47/48 pubhiert wurde. Es ist ein wissenschaftlichcs 
Periodikum, das sich in der Fachwelt hohe Anerkennung erworben hat und 
heute an etwa 300 wissenschaftliche Bibliotheken und Institute verschickt wird. 
Es geht in ihm um ,,Brasilkunde", Brasilienrelevantes  als^. Unter den Heraus- 
gebern und Autoren fanden sich seit Anbeginn und immer wieder bedeutende 
Namen wie Egoo Schaden, Kar1 Heinrich Oberacker, Helmut Andrä, alle drei 
Elnwanderungshistoriker von Rang, Antonio Cändido und F16ros tan Fernandes, 
aber auch Geographen aus dem deutschen Universitätsbereich wie Gerd Kohl- 
hepp und Herbert Wieimy oder Literarhistoriker wie die Paulistaner Envin 
Theodor Rosenthal und Marion Fleischer und der Deutsch-Kanadier Gerhard 
Friesen -  um nur einige Namen zu nennen. 
Neben dem Jahrbuch haben immer ,,Veranstaltungenq zum Programm 
des Instituts gehört. Von allem Anfang an gab es V~cuäge  zu den verschie- 
densten Themen. Hinzu kamen bald musikalische ,,evsntwsq wie Singabende, 
Konzerte, Theaterauffutirungen, aber auch Wanderungen und Jugendfreizeiten. 
In  den besten Zeiten verfiigte das Institut über Chor, Orchester, Laienspielgruppen 
und anderes mehr ... Mit dem noch anzusprechenden Problem des Generauonen- 
wechsels hat sich dies von den 90er Jahren an drastisch reduziert. 
2.1  5. Wiederaufnahme der diplomatischen Beziehungen mit Deutschland 
-  deutsche I<ulturpolitik 
Anfang der 50er Jahre erschien die neugegründete Bundesrepublik Deutsch- 
land offiziell auf  dem Plan. Als erster Botschafter trat Dr. Fitz OeUers Wtte 
1951 sein Amt in Rio an. 
In Säo Paulo wurde Dr. Wolfgang Kraue1 irn  Mai 1952 der erste Gene- 
ralkonsul der BundesrepuLlik, ein hochgebildeter, behutsamer Mann, der, 1939 
als Protest aus dem auswärtigen Dienst: des damaligen Deutschland ausgeschie- 
den, seit mehreren Jahren in Brasilien ansässig war. Er kannte Land und Leute 
von früherer Tätigkeit her, was ihm und dem Amt zugute kam. Ende 1954 trat er 
in  den Ruhestand, blieb aber im Lande. Für die deutsche Kultucpolltik in der 
Stadt sollte sein Nachfolger Gottfried von Nosütz (Generalkonsul 1957 bis 19G4) 
bedeutsam werden. 
Ein Wiederaufbau der deutsch-brasilianischen Kulturbeziehungen gehörte 
zum Prograrnrn der deutschen Vertretung. Er gestaltete sich relaiiv unkompliziert, 
wo beim Punkte Nuil angefangen werden konnte. So wurden in Rio, Be10  Hori- 
zonte, Curitiba, Porto Aiegre neue Kulturinstitute gegründet. In Säo Paulo gab 
es bereits das Staden-Institut. Und das war, wir wissen es, eine Institution brasi- 
lianischen Rechts. Unabhängig also. Das Generalkonsulat mußte es zur Kenntnis 
nehmen und deutsche Kulturpolitik mit und über Staden zu machen versuchen. 
Staden dagegenwollte seine Unabhängigkeit wahren. Es gab dso Reibungsflä- 
chen. Die Bundesrepublik, durch die deutsche NS-Vergangenheit belastet, war 
gesonnen, eine Politik der leisen Töne, der Distanzierung von der jüngsten Ge- 
schichte,  der Wiedergutmachung, insgesam~  des guten Willens zu betteiben. Dem 
standen hier vor Ort manchmal etwas komplizierte I<onstellationen irn Wege 
Als Beispiel sei nur der Gegensatz zwischen Emigrantengruppen und der tradi- 
tionellen deutschen Kolonie genannt Diese hatte, teils freiwillig, teiis genötigt, 
ihre I<ompromisse mit dem NS-Regime geschlossen und hatte damit jetzt ihre 
Probleme, wahrend manche unter den Emigranten, Menschen, die schweres 
Unrecht erlitten hatten, des  Deutschegenezellverdammt sehen wollten. Es wäre 
für die deutsche Kulturpolitik vieles einfacher gewesen, wenn es das Staden-In- stitut nicht gegeben hatte, mit dem man sich nun lüeren und immer wieder auch 
einmal anlegen mußte. Dieses dagegen hätte, wie aus Fouquets Tagebuch er- 
sichtlich, viel Beber selber nach Rio, Porto Alegre, Curitiba expandiert und dabei 
an die schon vorhandenen Verbindungen anknüpfen können. Aber dafür fehlten 
die Mittel. 
Es gab einige konkrete Bereiche, wo es zwischen Institut und Vertretung 
zu Kontroversen kam. 
Einer waren die Deutschkurse des Instituts. Es war immer schwierig ge- 
wesen, fmanzieil damit über die Runden zu kommen. So griff das Institut gern 
zu, als das Generalkonsulat zuerst einen, dann zwei Goethe-Dozentcn anbot, 
reagierte aber mit Ab\vehr, als dafür Venvaltungs- und Kontrohechanismen 
gefordert wurden, die auf  eine Loslösung der Sprachkurse vom Institut über- 
haupt hinauszulaufen schienen. Was sich schließlich daraus entwickelte, war ei- 
nerseits die Schaffung eines eigenen Goethe-Instituts in Säo Paulo, und zwar ab 
1963,  andererseits eine finanzielle  Förderungder Spracharbeit des Instituts generell, 
die erst Anfang der 90er Jahre eingesteilt wurde. Sie nötigte das Institut immcc 
wieder, gegenüber dem I<onsulat die Karten auf  den Tisch zu legen. Was  es 
unter verhaltenem Protest tat. 
Ein schwererer IConfitkt, der sich über Jahre hinzog, ergab sich aus den 
Bücherbeständen des Instituts. Diese mußten, wie ein Verzeichnis aus dem  Jahre 
1939 deutlich macht, irn Lichte der Zeit um 1960 in manchen Teilen anstößig 
erscheinen. Wohl noch zur Amtszeit des Generalkonsuls von Nostitz erschien 
ein Beamter des Auswärtigen Amtes im Institut, der, so Fouquet im Tagebuch (S. 
1021), „verlangte, daß ein Teil der Bücher an das Generalkonsulat ausgeliefert 
würde, 'zum Einstampfen' bzw. zur Weitergabe durch deutsche Stellen an das 
neue 'Institut fur Zeitgeschichte' inMünchen ... Vorstand und Beirat des Instituts 
wehrten sich ... Wir schickten schließlich unsere Kataloge an das Auswärtige Amt 
nach Bonn."  Es kam dann eine Liste von Autoren, auf  deren Entfernung das 
Auswärtige Amt bestand: Rudolf Herzog, Hans Friedrich Blunck, Edwin Erich 
Dwinger, Werner Beumelburg, Wiü Vesper, Heinz Steguweit, Adolf Bartels, Hans 
Günther, Hans Grimm. Das waren alles Leute, die zweifellos dem NS-Regime 
ihren Beifd gespendet hatten, heute jedoch längst kommentarlos in Bibliothc- 
ken geführt werden. Aber damals? Und in Säo Paulo? Da riskierte Born Leber 
einen kleinen Konflikt und daß man es zornig mit den Bücherverbrennern des 
Jahres 1933  verglich. Der inzwischen pensionierte erste Generalkonsul, so merk- 
te Fouquet an, war über solches Vorgehen ,,empört". Fouquets letztes Wort in 
dieser Sache war, daß „die nationalsozialistischen Bücher, die man zu hden  ge- 
hofft hatte, ... schon um 1938 entferqtworden (waren)" (TB S. 1022). 
Fouquet selber ging bald nach dieser Affäre in den Ruhestand, am 1.August 
1968, 71 Jahre  alt. \Wenige  Jahre vor seinem Tode wurde er 1978 mit  dem 
Bundesverdiens  tkreuz ausgezeichnet ... 
2.16.  Die letzten 30 Jahre 
Die Arbeitsschwerpunkte  des Instituts haben sich in der Zeit nach Fou- 
quets Ausscheiden kaum geändert. Es ging nach wie vor um Bibliothek und Archiv, 
Sprachunterricht,  Vortrags- und I<onzermeranstaltungen.  Das Institut hat in diesen 
gut drei  Jahrzehnten 10  verschiedene Geschäftsfuhrer und 5 Vorstandsvorsitzende 
gehabt. 
Das einschneidendste Ereignis begab sich 1997: Das Hans-Staden-Institut 
gab seine Unabhängigkeit auf und flüchtete unter die Fittiche der Fundqäo Porto 
Seguro. Es kehrte damit sozusagen zu seinen Ursprüngen, der „Deutschen Schule" 
nämlich, zurück. Dies geschah angesichts einer chronischen und so nicht beheb- 
baren finanziellen Notlage. Dabei zwang die juristische Neukonsahiierung zur 
Übcrnalime der Fundacäo Martius in die Fundagäo Porto Seguro. Um den Na- 
men Martius nicht untergehen zu lassen, nahm man ihn in den Institutsnarnen 
mit auf: Institut Martius-Staden. 
Der neue Träger stellte Ende 2000 den Sprachunterricht ein. Der  Markt ist 
überbesetzt mit Anbietern, die Nathfrage nach deutschem Unterricht sinkt. Daß 
das Hans-Staden-Institut in eine finanzielle und Strukturkrise geraten war, hat 
zwei auch für die gegenwärtige Situation noch bedeutsame Gründe: Zum einen 
setzte, wie oben gesagt, die Bundesrepublik  nach  1990 angesichts der Ver- 
pflichtungen gegenüber den Ländern der ehemaligen DDR die Förderung von 
Institutionen wie Sraden nur noch sehr begrenzt fort. 
Zum anderen aber schwinden dem Institut, seit Jaliren kontinuiedich und 
in immer stärkerem Maße die Mitglieder dahin. Alte Generationen, die kulturell 
und sprachlich die Nähe zu  ihren deutschen Ursprüngcn bewahrt hatten, traten 
ab, die nachwvachsendenJahrgänge verbinden nur noch wenig mit diesenia immer 
fernere Vergangenheit  rückenden Ursprüngen. Sie sahen und sehen keinc 
Veranlassung, Mitglieder in einer ~nsitution  zu werden, die ganz u-esdch  das 
pflegen will, womit sie selber die Verbindung verloren haben, ihre deumhe  Ver- 
gangenhei t. So findet sich der neue Träger vor die Notwendigkeit gestellt, Existenz 
und Tätigkeit, das Profil also, seines Instituts zu überdenken und neu zu defi- 
nieren. 
3. Das Institut heute 
Das Institut Martius-Stadeii befindet sich in 4 Stockwerken des Hauses 
Rua ~ete  de Abril, 59. Drei ~tocgverke  beherbergen die Institutsleitung und die 
Bibliothek, eines ist Sitz des Archivs. Ich beginne mit den sachlicli wvie  räumlich 
mehr marginalen Bereichen, um sodann zum Kern zu kommen, dem historisch 
Gewachsenen. 
3.1. Institutsleitung und Kunsthistorische Abteilung dcr Bibliothek 
Im 2. Stock befindet sich neben der Institutsleitung die Kunsthistorische 
Abteilung der Bibliothek. Sie geht auf einen Sammler aus Beriin, den derzeit in 
Niteroi ansässigen Rechtsan\vaIt Dr. Rolf Meyerheim, zurück, der sie 1988 dem 
Institut übereignete. Es waren rund 7.000 Bände, die inzwischen auf  mehr afs 
10.000 angewachsen sind. Größtenteils handelt es sich um Standardwerke von 
hohem Rang, fast ausschließlich deutschsprachig und daher hier nur begrenzt 
benutzbar. 
3.2.  Abteilung fiir klassische Literatur 
Das 8.Stockwerk, erst kürzlich renoviert, beherbergt eine Errungenschaft 
der Bibliothek, nämlich die noch im Aufbau befindliche AbteiIung für Beiietris- 
tik. Der Herkunft der Bücher nach sind es teils ausgewählte Restbestände einer 
ehemaligen Ausleihbibliothek des Instituts, teils Schenkungen. Diese kommen in 
der Regel aus aufgelösten Privatbibiiotheken. Dazu ein Wort der Erklärung: Es 
gibt in Säo Paulo nicht wenige Familien deutscher Herkunft, die über größere 
und anspruchsvolle Bücherbestände verfügen. Sie sind meist in den 30er Jahren 
des vergangenen Jahrhunderts als Emigranten nach Brasilien gekommen und 
hatten ihre Bücher  mitbringen können. Die heute lebenden Nachkommen 
sprechen nicht mehr Deutsch und suchen oft nach Interessenten für den ererb- 
ten Bücherscharz. Das Institut bietet  sich dafür als Abnehmer an. Unter den 
Büchern, die aus solchen Beständen kommen,  sind die IUassiker des 18. und 
I9.Jahrhunderts besonders zahlreich vertreten, oft mit wichtigen und wertvollen 
Ausgaben. Goetlie, Schiller, Shakespeare etwa gibt es in etlichen, oft berühmten 
Editionen, von Goethe zum Beispiel die „Ausgabe letzter Hand",  1827 bis 1835, 
in 55 Bänden. Ein Wertobjekt, das natürlich längst nicht mehr für die direkte 
Benutzung zur VerFugung steht. Auch die I. Hälfte des 20. Jahrhunderts.Fehlt 
nicht. Aus dieser Zeit gibt es interessante Erstausgaben, auch von Büchern, die 
im 3.Reich verfemt waren: Emigrantenliteratur,  außerhalb Deutschlands 
erschienen. Neben der Belletristik findet man historische,  zeitgeschichtliche, 
philosophische und theologische Literatur. Daneben einen reichen Schatz an 
Enzyklopädien. Alles in allem 10  bis 15.000 Bände, ein wichtiges Stück deutscher 
und europäischer Kultur und als solches, benutzt oder nicht, ein Wert schon in 
sich selber. 
3.3. Literatur zur Einwanderung und Zcitungsarchiv 
Der dritte Stock ist der Ort  fur die historische Literatur zur Einwanderung 
und zu den deutsch-brasilianischen  Beziehungen. Es sind Bücher und Zeitschriften 
zu'einem Themenhcis, der schon zur Zeit des Lehrervereins atlraktiv gewesen 
ist So hat sich hier denn auch Literatur in langenJahrzehnten angesammelt. Das 
Ergebnis ist relativgroße Vollständigkeit Hier wird in Zukunft gezielt hinzugekauft 
werden müssen, um aktuell zu bleiben. Es ist dies auch die Abteilung der Bibiio- 
thek, die die meisten Besucher zählt: Historiker, Geneaiogen, auch Linguisten. 
Im hinteren Teil des großen Raumes ist das Zeitungsarchiv untergebracht. 
Es enthält die deutschsprachigen Zeitungen Brasiliens  und  anderer süd- 
arnerikanischer  Länder. Publikationen wie die „Deutsche Zeitung" und die „Brasil- 
Post" sind nahezuvoUständig vertreten, das heißt die Becdndc reichen bis ins 19. 
Jahrhundert zurück. Sie liefern ein faszinierendes Bild von den Verhältnissen irn 
Lande und besonders vom Leben der Deutschen in Säo Paulo. Ein Kapitel für 
sich ist der „Deutsche Morgen", die NS-Zeitung in dieser Stadt, die von 1932 bis 
1941 erschienen  ist. Hier öffnet sich ein weites Feld  fiir  Iiistorische und 
soziologische Forschung. 
Um diese zu erleichtern und um dem bereits fortgeashrirterien materiellen 
Verfall des Bestandes zu begegnen, findet gegenwärtig eine Mkoverfilmung des 
gesamten Zeitungsarchivs statt: rund 500.000 Seiten, ein große6 Projekt, bei des- 
sen Finanzierung die Bundesrepubiik Deutschland behilfich ie~ 3.4. Archiv 
Der letzte, aber vielleicht interessanteste und wichtigste  Teil der Landschaft 
die hier vorgestellt wird, ist das Archiv, das irn vierten Stock untergebracht ist. Es 
geht in seinen Anfangen auf den zitierten Aufruf des „Vereins Deutsche Schulea 
vom 18.April1925 zurück, hatte zunächst die „Geschichte der deutschen I<olonieu 
zum Gegenstand, dann die deutsche Einwanderung überhaupt und schließlich 
und auch heute noch des,  was die Berührung von Deutschem und Brasilianischem 
insgesamt betrifft. Es sind Akten, Urkunden, Aufzeichnungen, Memoiren, vor 
dem  aber Zeitungsausschnitte, die, sorgfältig aufgeklebt und katalogisier~  etwa 
1000 Aktenordner in 300 Atchivboxen füllen und laufend Zuwachs erfahren. 
Fünf  Arbeitskräfte  sind mit dem Einordnen und  Katalogisieren befaßt. Eine 
Namens- und eine Sachkartei bestehen aus mehr als 75.000 Karteikarten und 
bergen die pecsönlichen Daten von rund 70.000 Menschen. Fast täglich gehen 
Anfragen ein, die sich zumeist auf  familiengeschichtliche  Daten richten: 
Genealogie. Sehr viel Material ist in den Jahren vor der Übernahme des Instituts 
durch Porto Seguro aus Geld- und Arbeitskräftemangel unbearbeitet liegen 
geblieben. Dabei handelt  es sich nicht nur um die verschiedensten Einzel- 
materialien, sondern auch um zusammenhängende Akten, oftmals einfach alles, 
was eingegangene Vereine oder Schulen hinterlassen haben. Von großem In- 
teresse dürfte zum Beispiel die von Fouquet zusammengetragene Aktensammlung 
des ,,Verbandes deutscher Lehrervereine"  aus den 30er und 40er Jahren sein. 
Von den Akten, Protokoiien und I<orrespondenzen des Instituts selber gar nicht 
zu reden! 
Zu den Schätzen des Archivs gehören unveröffendichte Manuskripte und 
Typoskripte wie das Tagebuch des jungen Martius, das dieser 1811 als Siebzehn- 
jähriger  zu  schreiben begonnen har, sodann ein Buch mit Manuskripten, Ur- 
kunden und Korrespondenzen des im 19. Jahrhundert in Säo Paulo bekannten 
und einflußreichen Carlos Rah, ein vielzitiertes 4bandjges Typoskript von Fricd- 
rich Sommer über „Die Deutschen in Säo Paulo"  und das genannte Tagebuch 
von Fouquer. 
Unbearbeitet und auf wissenschaftliche Erschließung wartend, stapeln sich 
im Archiv bedeutende Nachlasse. Hier sind außer den mehrfach genannten Kar1 
Fouquet und Friedrich  Sommer die Namen Oberacker, Nixdorf, Fausel, 
Buggenhagen, Begrich anzuführen. 
Von Oberacker, dem bedeutenden deutsch-brasilianischen Historiker, Au- 
tor unter anderem des Buches „Der deutsche Beitrag zum Aufbau der brasi- 
lianischen Nation", 3.Auflage, Säo Leopoldo,1978, fdt  ein schriftlicher Nachlaß 
zehn Pappkartons. Das Institut hofft, daß sich ein junger Historiker finden möge, 
um sich dieses Problcms anzunehmen. 
Bedeutend dürfte auch das Privatarchiv von Oswald Nixdorf sein, der von 
1932 bis  1936 als  sogenannter Kolonieleiter  in  der zu  schaffenden Siedlung 
Roland/RolPndia in Nordparana in der Nähe von LOndrina gewirkt hat. Sein 
Archivbestand umfaßi 2000 Nummern mit rund 8000 Seiten und liegt in Kopie 
im Institut. Die Originale sind im Besitz der Universität Londrina. Rolandia ist 
deshalb von besonderem Interesse, weil hier ein unter sachlich-ökonomischen 
Gesichtspunkten initiiertes Siedlungsprojekt von der Zeitgeschichte eingeholt und 
umgepolt worden ist. Die Hein- und Mittelsiedler, die aus Deutschland und aus 
den brasilianisclien Südstaaten 1932 und 1933 bei Nixdocf  eintrafen und unter 
seiner Anleitung den Unvald zu  roden begannen, gerieten ab 1934 unter den 
Einfluß brauner:  Emissäre, die Nixdorf nicht abweisen konnte. Ab 1934/35 kamen 
relativ kapitalkräftige Emigranten aus Deutschland hinzu, großenteils politisch 
und rassisch Verfolgte aus bürgerliclien Berufsverhältnissen, die bestimmenden 
Einfluß vor Ort gewannen. Natürlich gab es I<onfiikte und Iiontrovcrsen, die 
nur vor dein Hintcrgrund der Ereignisse in Europa verständlich werden. Die 
Details warten in den Nisdorf-Papieren auf  Entschlüssclung. \Wobei  zu konsta- 
tieren ist, daß, anders als bei der Geschichte des Instituts, über Rolandia durch- 
aus bereits gearbeitet worden ist. Aber hier gilt es dann doch wohl, einige Akzen- 
te anders zu setzen ... 
4. Schluß 
Es ist von der Geschichte und von der gegenwärtigen Erscheinungsform 
des Instituts Martius-Staden die Rede gewesen, knapp und auf weite Strecken 
nur skizzenhaft. Die Quellen für eine detaiiiiertere DarsteUung sind vorhanden, 
das wurde envähnt, sie sind noch nicht erschlossen. 
Es mag simvoil sein, abschließend noch kurz einen Blick auf die Frage zu 
werFen, wie sich das Institut seine Zukunft vorstellt. Was wiil es? 
Ich habe es vorhin schongesagt: Martius-Staden kann kein Mitgliederverein 
mehr sein. Dafür fehlen die Voraussetzungen. Das Institut kann sich auch nicht 
damit zufriedengeben, seine Bestände, die ja  zum guten Teil Schätze sind, immer nur zu hüten und zu pflegen. Das würde zu Erstarrung und letztlich wohl zum 
Tode fuhren. 
Was wir aber können und wollen, ist zweierlei: zum einen, die alte Tra- 
dition der Kulturveranstaltungen wieder aufleben zu lassen. fjbcrlegungen dazu 
sind irn Gange. Wünschenswert wäre dafür sicher ein Parmer. Und warum sollte 
das nicht die USP sein? 
Zum anderen und vor aiiem aber wollen wir die wissenschaftliche Nut- 
zung unserer Bibliotheks- und Archivbestände verstärken. Wir wünschen uns 
dafür Studenten, einzeln oder auch in Gruppen, Post-Graduierte und Professo- 
ren, Historiker, Geographen,  Soziologen und  Literaturwissenschafüer,  die ihr 
Können an dem erproben, was bei uns zu finden ist und von dem wir glauben, 
daß es sich darum lohnt. 
Geht es ja  letztlrch doch um das, wvas  uns alle verbindet, nämlich die Men- 
schen aus ihrer Geschichte heraus zu verstehen und damit ihnen und ihrem Lan- 
de fiir Gegenwart und Zukunft einen Dienst zu leisten. 
Der vorstehende Text ist am 13. Juni 2001 in einer Veranstaltung der Uni- 
versität Säo Paulo vorgetragen worden. Er wird hier nahezu unverändert abge- 
druckt 
Der Verfasser ist sich der Tatsache bewußt, daß die Geschichte der 30er 
und 40er Jahre des 20. Jahrhunderts in manchen Bereichen nach wie  vor ein 
heißes Eisen ist Als Chronist des Instituts hat er sich um eine Darstellung rine ira 
et sfudio bemüht und vor aiiem seine Quellen sprechen lassen. 
Der Verfasser möchte Herrn Harro Fouquet seht herzlich dafür danken, 
daß  er ihm erlaubt hat, das Tagebuch seines Vaters zu benutzen und daraus zu 
zitieren. Lingüistica de corpus: 
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E cada vez  mais  freqüente o USO  de corpora  em pesquisas sobre lingua, 
porque eles constituem urna fonte de  consulta segura'para o pesquikdor, ofere- 
cendo a ele exernplos lingiiisticos audnticos. ~TS  afirma: 
*  Mestranda na irea de Lingua Alemä na Univcrsidade de Säo Paulo. 
*" Mestranda na itea de Lingua Alemä na Universidade de Säo Paulo. ". .  . the corp~r  in its raiv form is for the cops  lingurst the testbed for his 
hypotheses about the language..  ." (AARE 1991: 45) 
Portanto, o pesquisador deve sempre estar atento a suas intuigöes sobre a 
lingua, Sem deixar de lado xobseivaqäo das questöes pesquisadas em uma fonte 
de dados lingüisticos autenticos, a firn de  CO~~E~V  aquilo que intui. 
0  objetivo deste artigo 6 fornecer um Panorama da Engüistica de  Corpt,~~ 
das possibilidades de eshidos com cotpora. Säo apresentados o histbrico desta 
metodologia, definiqöes e tipos de  coqora, sugestöes para compiiagäo de um corplrs, 
e a'plicacäo da Lingüistica de Co~rrr  em diferentes ireas de pesquisa lingiistica. 
2. 0  que 6 um corPus? 
Atuaimente, quando se fala em  GOF-,  pensa-se em uma colegäo de textos 
arrnazenada como um banco de  dados eletronico. Segundo a definiqäo dc S,WCHEZ 
(1995),  um coqrrs -5 
"um  conjunto de dados Engüisticos (pertencentes ao USO oral ou escrito 
da lingua, ou a arnbos), sisternatjzados segundo determinados criterios, 
suficientemente ertensos em arnpiitude e profundidade, de maneira que 
sejam representativos da totalidade do USO iingüisnco ou de algum de 
seus hnbitos, dispostos de tal rnodo que possam ser processados por 
computador, corn a finaiidade de propiciar resdtados vikios e hteis para 
descriqäo e andise."  (SANCHEZ  1995: 8-9) 
A Lingiiis tica de  Grpw  näo  E uma irea de investjgaqäo propriarnente dita - 
como a sintaxe, a sernintica, a sociolinguistica -  e sirn uma metodologia que 
pode auxihar quaiquer atea de eshidos lingüis ticos, pois explora a linguagem por 
meio de evidencias ernpiricas, extraidas por computador. 
Comparado a seus antecessores da Epoca prk-computador, um  COP,  corno 
6 compreendido atualmente, oferece muitas possibilidades de pesquisa e facilida- 
des para o trabalho do  pesquisador, pois 
E de ficil acesso, seja por meio de CD-ROMS  ou Internet; 
possibilita a realizaqäo de buscas, extraqäo e classificagäo dc ocorrincias 
por meio de programas de computador; 
possibilita a manipuiaqäo de grande quanudade de dados; 
permite estudos de freqücncia que podem dar informagöes importantes, 
tanto em relaqäo aos dados encontrados, quanro aos näo encontrados; 
faciiita a obtengäo de resulmdos quantitauvos/ estatisucos; 
possibilira a elaboragäo de concordhcias (listas de ocorrincias da pala- 
vra ou da expressäo pcocurada, com um  pequeno contexto anterior e 
posterior) por meio dc programas de computador; 
permite verificar se determinados fatos se repctem, confirmando intui- 
@es e levando a concIusöes; 
faciiita chegac a generaliza~öes,  que podem servir de bace  para &gras 
gramacicais; 
permite ao näo nauvo o acesso a dados autEnncos; 
permire a elaboracäo de material dc ensino (~~.TAGNIN  2001). 
Desde o s~culo  XIX ja se trabalhava corn corpora, rnas havia aigumas difi- 
culdades, ji  que eles näo erarn informatizados e seu processamento era humano, 
lento, näo confiivel e caro. 
Na dicada de 80, com o  surgimento dos microcomputadores  pessoais, 
houve a popularizaqäo de cogor~  e de ferramentas de processarnento, o que aju- 
dou no fortalecimento da pesquisa Linguistica baseada em corpus. 
0  historico da Lingiiistica de  Corpus tem uma estreita relacäo com a dispo- 
nibilidade de cotpora eletrdnicos. Os  primeiros Corpora compilados foram em Iiil. 
gua  inglesa, mas atualmente hi  coQora compilados em virias linguas. 
Em alernäo hi  o corpzfi do IRS -  Inrhhtfir derrf~che  Sprache  (Mannhein~), 
que, alim de diversificado (contim textos jornalisticos, literarios etcJ, possui fer- 
ramentas de busca, elaboragäo de  concordancias e calculos estausucos V) 
E  Na UNESP de Araraquara hi  urna equipe de  pesquisadores compilando 
Grpt~s  de  Pot-t~g~e~  Confenrporitreo,  que atudmente tem 11 milhöes dc palavras e 6 
G)  considerado o maior corpus de  Lngua portuguesa em forma eletronica. 
5 
E. 
I  Na Universidade de  Säo Paulo esti sendo desenvolvido o projeto COMET 
-  Um  Corplrr MnItiIingCrepura Ensino e Tradqäo, que pretende compilar um corpa~ 
3  muiulingüe, tendo o porruguEs como Iingua central, e construir ferrarnentas de 
E: 
busca e anilise de  corpus. Tratgse de um projeto interdepartamental, reunindo 0 
n  "  Departamento de Letras Modernas e o Departarnento de  Letras Clissicas e Ver- 
%  nicdas, contando corn o apoio do  Departamento de  Cicncia da Computagäo do 
Institute de Matemitica e Estatistica da Universidade de Säo Paulo (cf. TAGNIN 
S  2001). 
0s  corporo podem ser cornpostos por textos de diferentes ireas, dependen- 
do do objetim ao qua1 se propöem. Podcm conter testos de lingua falada ou 
escrita- atuais ou antigos @ara pesquisas de cunho historico) -,  textos jornaüsticos, 
literirios ou de alguma 5rea especifica (direito, medicina, informitica), de iingua- 
gern de aprendizes de Lngua @ara estudos sobre aquisiqäo de linguagem, an;ilise 
de erros) etc. 
Tais corpora podem ser: 
Monotingiies, bilingiies ou multitingbes; 
anotados (contendo anotaqäo/ classifica~äo  rnotfossintaüca das paia- 
vras dos textos)' ou näo-anotados; 
'  Outro recurso fornecido pela ~ingiu'stica  de Corpr,~  para auxiliar o trabalho de quem 
Faz  pesquisa sobre lingua säo os anotadores de corpora. Esses insttumentos fazem 
anotaqöes morfossintiticas nos textos, possibilitando buscas pela classe da palavra 
ou pela sua fun~äo  na oraqäo. 
Um grupo do Instituto.de Lingua e Comunica~äo  da Universidade do Sul da Dina- 
marca desenvolve um projeto,  sob lideran~a  do Prof. Dr. Eckhard  Bick,  que 
disponibiliza um anotador de cogora ern seu site na Internet (http://visl.hum.sdv.dk). 
'Tal anotador pode ser aplicado a textos nas segulntes linguas: alernäo, dinarnarques, 
espanhol, espetanto, kances, inglts, italiano e portuguss. 
paralelos (contendo textos de uma deterrninada lingua e traduqöes des- 
tes textos em uma ou mais linguas) ou compariveis (contendo originais 
de determinados tipos de texto em duas ou mais Linguas); 
sincronicos ou diacronicos; 
abertos (aos quais continuamente säo acrescentados textos) ou fechados. 
:  6.  Sugestöes  para compilacäo de um Corpus 
Muitos pesquisadores cornpllam seus proprios corpora para pesquisa, udi- 
'  zando textos de  revistas, jornais, obras literirias, redacöes de  aprendizes de  lingua 
materna ou estrangeira, de acordo com o objetivo da pesquisa. 
Diversos jornais e revistas disponibilizam suas ediqöes ern CD-ROMS  e na 
Internet. Ernbora esses texros nio constituam corpora, eles podem representar a 
matkria-prima para a construgäo de  corpom. 
Para cornpilar seu CO';~III  o pesquisador precisa 
delimitac seu tema ou irea de pesquisa; 
escolher fontes diversificadas de extragäo dos textos (depcndendo do 
objetivo do CO~HS); 
coletar  OS textos corn referkncia, para que seja possivel recuperar sua 
ongem, se for necessirio; 
organizar OS textos de maneira que seja possivel idcnufici-los, ou seja, 
"eaqueta~"  OS textos, colocando nessas  "etiquctas"  informaqöes, por 
exemplo, sobre tipo de texto, fonte, tema, produtor do texro, data etc 
(dependendo do objetivo do corpus). 
A extensäo do corpus pode variar, de acordo com seu objetivo. Um 
coqrts de  cerca de 200 mil palawas @ara cada lingua, no caso de  um coqus bilin- 
gue ou multilingiie) E  classificado como pequeno-medro (cf. SARDINHA  1999) e 
pode ser considerado suficiente para uma pesquisa individual. Obviamente, Se o 
pesquisador  näo encontrar dados suficientes para analise,  seu  coqur deve ser 
ampliado. VI 
g  U  7.  Aplicacao da Linsüistica de Corpus 
Ul  \ 
!?  -.  Face ao ripido e continuo desenvolvirnento tecnolbgico dos tempos atuais, a 
1  Lingiiistica de Copuresti se firmando como urna mctodotogia de pesquisa eficaz 
e vantajosa e tem sido aplicada com sucesso ern vitias ireas. 
ul 
C: 
G'  Assim, seu USO esti-se disseminando nas ireas de ensino e aprendizagem 
C. 
8  de lingua, na irea de pesquisa em lescologia e lexicografia @em corno nas subareas 
de fraseologia e terminologia/terminografia), nas pesquisas de gramatica, estu- 
dos contrastivos de lingua, traduqäo, estudos de Literatura e estudos di  pros'6dia  2  sernintica. 
7.1. Ensino e aprendizagem  de lingua 
0  ensino de lingua estrangeira rnuito Se beneficia corn a utilizacäo de coqora 
corno instrumento de tcabalho. Alkrn de colocar i disposiqäo do professor exern- 
plos autEnticos e concretos da Iingua em USO,  proporciona tarnbkrn ao aluno o 
contato direto e irnediato corn a lingua. 
A aprendizagem 6 um processo ativo, ou seia, que depende da disposi~äo  e 
da atuacäo do aluno para que se concretize. Ora, a exploraPo de um corprr~  por 
parte do aluno iri permitir-lhe, de forma independente, sanar variadas dhvidas, 
seja em relaqäo 5  escolha de um vocibulo a ser utilizado em uma redacäo, seja em 
rela~äo  ao padräo gramatical a sec aplicado quando da  uulizagäo de um certo 
vocibulo (dados referentes a valkncia, combinaqöes lexicais etc.), alkrn de muitas 
outras possibilidades. Ccrtamente, esse trabalho ativo de exploraqäo, pesquisa, 
verificaqäo e constataqäo iri conttibuir sobremaneira para o aprendizado do alu- 
no, espelhando a materializa~äo  de consagradas teorias sobre a.aprendizagern. 
Um exemplo de confusäo muito freqüente entre sinGnimos, cometida por 
alunos de lingua alernä, diz respeito ao uso indstinto dos verbos n~acben  e tun. 
Apenas com o ausilio dos dicionirios ou das regras grarnaticais näo E possivel 
eiucidar a diferenciaqäo entre arnbos. A possibilidade de recorrer a um corpiis, 
para se averiguar as diferenqas basicas da utiliza~äo  dos mesrnos, torna-se preciosa. 
Ern um kevantarnento que fizemos em corpora  de lingua  escrita do IDS, 
pesquisando ambos OS verbos, obtivemos OS seguintes resultados: 
ocorrEndas do verbo nrachen  = 171.298 
ocotr2ndas do verbo inn  = 72.564 
Apenas este dado ji  6 bastante significativo, pois que a freqüencia k um 
atributo importante das palavras. Nota-se que macherz  6 mais do que duas vezes 
.;  mais freqüente do que tun. 
A anihse das concordincias elaboradas para cada um dos verbos demons- 
trou que nlachen rnuitas vezes vem acompanhado de um substantivo;com o qua1 
.'  forma uma combinaqäo usual e f~a.  Encontrarnos, portanto, combina~öes  romo 
:  Platx macberi,  Vonviif rtjachen, Scb~le  /nachcn, Vorrchlag niathen, Sparr n~che)i.  Tais 
combinaqöes S~O  denominadas,.na terminologia da fraseologia, de "coloca~öes", 
j  e se caracterizam como ligacÖes.convencionais de palavras, geraimente sem m6- 
i  tivaqa.0 semintica clara. J5 em relaqäo ao verbo tun näo se observa esse fenörneno 
lexical. Muitas outras distin~öes  podern ser extraidas da anilise das ocorrencias 
:  de ambos OS verbos. Entretanto, devido i lirnitaqäo de esPaGo, näo iremos nos 
aprofundar na anilise dos mesmos, resttingindo-nos a recomendar urna visita ao 
site do IDS. 
Para o professor näo nativo, o corpzir tambkm se consubstancia como urna 
fonte de pesquisa imprescindivel, fornecendo-lhe dados sobre OS mais variados 
aspectos da tingua, sobretudo aqueIes ligados i convencionalidade e fraseologia, 
geralmente näo dorninados por um falante näo nativo. E o caso de colocaqöes 
verbais do tipo, jqer ztrn boio  (einen Kuchen  backen), parsar  nun~aprova/exatile  (eine 
Pri$ing  besfehen),  dobrar U esquina (ur11 die Ecke biegen), ruptir a1 necesnnhdes  (den Bedaf 
decketi), h-afar  um,b/ano (einen Plan enhvefen), ton~ar  apaloura (da1 ivort ergre@n), fonfar- 
coragenr (Mutfisseri),  muito comuns na linguagern do cotidiano. A simples consulta 
ao dicionirio (seja pelo verbo ou pelo substantivo) näo 6 suficiente para obter a 
cornbinatoria usual ern alemäo, o que sornente pode ser obtido atravks de buscas 
ern co~pora. 
Alkm disso, o corptcs pode ser usado pelo professor de linguas na prepara- 
~äo  de aulas, como material ilustrativo de determinados pontos da gramitica e, 
ainda, corno materiaI de apoio para as aulas ern que for requisitar a produqäo de 
tertos no idioma estrangeiro. Segundo SALKIE  (1997), o corptls ajudarii os alunos a 
produzirem sentenqas naturais na L2, em lugat de usar ectruturas da L1  corn o 
vocabulario da L2. 
Os estudos de lexicologia p'odem encontrar na  utilizaqäo de corpora um 
subsidio essencial para seu desenvolvirnento. Isso porque o estudo do lkxico de 
urna lingua, sobretudo no que diz respeito ao estudo dos sinonimos, esti total- I 
I  rnente baseado em aspectos concretos de seu USO,  seu contexto. AL&, a pr6pria  :  *  definiqäo de rinonh,,io  oferecida pclo dicionirio de semibtica de GRU~MS  (19791, 
C)  bern como a preconizada por GECKELER  (1984) e GENOUVR~ER  (1974), alern de 
outros, estabelece que para haver a sinonimia 6 preciso que as palavras possam  '  ser comutiveis ern quaiquer contexto. 0 acesso ao contexto, fornecido pelo corpirr, 
3  m  torna possivel averiguar as diferengas de USO de palavras tidas como sinonimas, 
permitindo verificar as situagöes cornunicativas em que säo utilizadas. 
I  m  Ern coqora particular que possuirnos com textos de contratos sociais e es-  ;  * 
h  '  tahitos de sociedades an8nimas, detectamos a ocorrencia de 'duas colocac6es, 
.$  cujos contutos dernons~am  serem sin8nimas. As colocag6es säo: Hond/iinJet, 
2  vornehmen e Geschqte tähgen. Vejamos seus contextos: 
(1) "Die GeselIrch~$  kam ran~thche  Geschäfie tIätigen,  ivelche sie pr  Erreichl~n~ 
des  GeselIrch~ts~ueckfirderlich  oder er/eichternd eruchtet." 
(2) "Die Gese//schd/, kann olle Handlungen vornehmen, die  nliteffboreir okr 
ut1111ite//baren Bevg auf  ihren Gcrchqf~v~eck  hobcii oderfur dem Venlilik/iEhr~ng 
nii!xkch  sikd " 
0 contexto dernonstra que as colocagöes siio uulizadas para o mesmo sen- 
tido, geralrnente formalrzado em portugues atravis da colocaqäopraricar  ator. Te- 
rnos, assirn, as respectivas traduqöes: 
(I) A Sociedade poderi praticar todos OS atos que julgar iiteis ou aptos a 
facilitar o alcance do objeto social. 
(2) A Sociedade poderapraticar todos os atos que, direta ou indicetamen- 
te, tenham relaqäo com seu objeto social ou que sejam iiteis para sua 
consecugäo. 
Depreende-se, pois, que a averiguaeo de relaqöes lCxisaa entre voclbulos 
ou expressöes i um dado apreensivel ern contexto, bem csmo a configuraqäo 
exata do sentido de certo vocibulo. 
Um estudo minucioso sobre o assunto foi desenvolvida prir BIBER  (1998), 
em capitulo dedicado ?t anilise de sinonimos proximos, da idioma inglts, como 
iitf/e e mall, begin e start. Ern tal estudo, constatou que smalleeti mais associado ?i 
funqäo predicativa ern deu-imento da funqäo atributiva, e quc, qliaedo usado na 
funqäo atributiva,  geralmente CO-ocorre  com substantivos que in&sarn quantida- 
de. Ji  litt/e, assirn como big, tem uma tendencia a CO-ocorrer  com coisas concretas, 
animadas. 0 verbo ~tart  utilizado como verbo intransitiv0 com mais frequencia 
do que o verbo begit~.  Este ultimo, bastante utifzado como verbo transitivo, rege 
um numero de sentenqas precedidas de to maior do que o stort. 
Assim, segundo BIBER  (1998), as pesquisas lcxicogrificas  tem  sido 
increinentadas por rneio do USO de tkcnicas'baseadas em corplcs, as quais estudam 
OS rnodos como as palavras säo usadas, considerando-se, por exemplo, o quäo 
comuns elas säo, o quäo comum säo OS diferentes sentidos que podern apresen- 
tat, se estäo sisternaticamente associadas a outras, se estäo sisternaticamente as- 
sociadas a registros particulares ou dialetos. 
Tambirn para a compilacäo de dicionirios tern se lanqado rnäo do aumlio 
de corpora, seja para elaborar dicionirios de lingua geral, seja para os trabalhos 
terminolbgicos de ireas especificas, ou, ainda, apenas para checar duvidas. Para 
LEWANDO\VSKA-TOMASZ~~YK,  "in dictionary making they [corporu] are the optimal 
referencc material against which a lexicographer's intuiuon can be checked up" 
(L~~v~~~ows~~-To~~szcri~  1997: 254). 
A fraseologia -  subkea  da lexicologia que se dedica ao estudo de proverbios, 
ditos populares, expressöes idiomiticas, frases feitas, jargöes, coloca~öes  etc. - 
tambkm tira proveito da utilizaqäo de corpora. Principalmente em relacäo ao estu- 
do das colocaqöes, conforme vimos anteriormente, tal uulizaqäo se configura 
corno um instrumento de grande utilidade. Isso porque as ferramentas de busca 
em corpora podern Localizar e listar ripida e facilrnente as colocaqöes em que uma 
deterrninada palavra aparece, fornecendo dados estatisticos sobre sua freqüencia 
e sobre a freqüencia das outras palavras que a acompanharn. 
Esse mecanismo permite, a partir da observaqäo e da quantificaqäo, estabe- 
lecer que, dentro de um determinado ainbito ticnico, certa colocaqäo representa 
a regra geral, a norrna, ji  quc se consubstancia como a colocaqäo mais utilizada 
pelos rnernbros daquela irea, ao passo que outra, ainda que tambirn usada, re- 
presenta um desvio da norma, umavariante, dado o caciter raro de sua ocorrencia. 
7.3.  Pesquisa de padröes gramaticais e de tendencias da Iingua 
As Preas  de pesquisa voltadas ao estudo de padröes gramaticais podern 
igualmente valer-se de corpora como um recurso proveitoso. 0 citado trabalho 
desenvolvido por BIBER  (1998) 6 um bom exernplo de corno 6 possivel extrair do 
corpur dados informatives sobre padröes grarnaticais. Lynne BOWVKER  (1998) expiica que 6 muito dificil detectar alguns padr6es 
linguisticos quando OS rnesmos se encontram cspalhados em um  texto ou em 
virios textos. A elaboracäo de urna concordhcia 6 um meio cipido de se juntar 
todas as ocorrencias de um dado padräo. E, acrescentamos, de quantificar sua 
I 
L:  freqüencia. 
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ILI  No imbito dos estudos gramaticais, o corpf~s  funciona como uma  ferra-  E: 
rnenta que complementa  a introspec$io do pesquisador com a obscrvaqäo empitica 
n  "  da hgua, fornecendo-lhe subsidios para formalizar e fundamentar aIgurnas re-  a 
LP  gras que intuia.  *  q 
o  Um exemplo de pesquisa com o alemäo pode ser dado pelo levantamento 
9  que firernos ern um copa  partir do oocibulo Überhu~(pt.  Procurando pelo Altovktu 
ern 0te1 da Web, localizamos 127 ocorrencias do  vocibulo. Dessas ocorr&ncias,  46 
erarn ern frases interrogativas, o que 6 um numero bastante significativo, ji  que 
representa quase 40% do total. Esse fato pode ser considerado corno o indicio de 
um certo padräo gramatical, o qual, podm, näo analisaremos no presente trabalho. 
Utilrzando-se cor-ora de Kngua  falada E  possivel observac a dinamica da 
Lingua, as tendencias que estäo se delineando. Mediante a utrliza~äo  de um corpu~ 
corn anotacöes detahadas sobreos produtores do discurso, um estudo, por enern- 
plo, do fen8rneno do gerundismo no portugues atual do Brasil ficaria muito en- 
riquecido, ate porque poderia dehtar  exatamenie o grupo de pessoas e as regiöes 
do pais em que ele rnais ocotre. 
Um estudo interessante sobre as tendencias lingüisticas, a partir do USO de 
corpus de lingua faiada, foi realizado por ICJELLVER (19991, pesquisando o verbo 
ty,  do ingles. Por meio da observaqäo dos dados, ele detectou urna tendencia 
desse verbo a funcionar como verbo auxiliar, ji  que, na linguagern falada, cle vem 
gradativarnente perdendo seu papel lexical. 
7.4. Etudos contrastivos de Iinguas 
Iniimeros estudos contrastivos de lingua podem ser desenvolvidos a partir 
do USO de corpora. Um exernplo encontrado em JOHANSSON (1997) ilustra bem a 
questäo. Uulizando um cotpirrmultdingie, ele desenvolveu um estudo contras  tivo 
do pronome generico one, do ingles, corn OS pronomes correspondentes do ate- 
rnäo e do noruegues, rnan. De  acordo corn a tabela comparativa, montada a partir 
do corptts, constatou que o pronome one,  do inglss, 6 muito rnenos freqüente do 
que o mun, do alemäo e do norucgues. Tsso porque o inglEs ernprega outros pro- 
nomes pessoais geniricos para se referir a pessoas ern geral, especialrnente oyor~ 
Outro exemplo que inostra como o trabalho com corpora fornece subsidios  9 
Y 
Para as pesquisas contrastivas, i  o seguinte: utilizando um cor-  bilin@e portu-  E 
guEs-aiemäo, foi realizado um levantarnento de ocordncias do advkrbio taIve5  B 
em portuguEs, para vetificar sua ocorrencia junto com o modo subjuntivo. Os  9.  5 
resultados mostraram claramente o ernprego do modo subjuntivo nas frases em 
que aparece o advirbio t;.lve~  exprersando a idiia de probabilidade. Fazendo  2 
buscas com OS advirbios provavelmente eposrivebet~te,  muitas vczes usados como  2  n 
sinßnimos de hlves, näo foi encontrado, entretanto, o USO do subjuntivo. Com o 
intuito de comparar este tipo de USO do modo subjunuvo ern portugues corn o 
alemäo, foram feitas buscas pelas palavras vielleich~  ~whrscheinIich  e moglicbenvei~e 
nos tentos ern alemäo. A analise das concordäncias encontradas mospa que estes 
advkrbios näo exigem o USO do rnodo subjuntivo em alemäo  GA^, 2001).  ra 
W 
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0  USO de corpora para a traducäo L igualmente de grande valia, pois permite 
o acesso ficil e ripido a textos de especialidade, nos quais i: possivel pcsquisar OS 
teirnos e as expressöes especificas, correntes dentro das kess ticnicas. 
Para o tradutor, um dos requisitos mais importantes para a elaloracäo de 
uma boa ttaducäo 6 conhecer o assunto do texto a ser traduzido. Dessa forma, o 
auxilio de uma coleqäo de textos sobre tai assunto, permitir-lhe-i urna no~äo 
geral e rapida do tema e ira familihi-10 corn a rerminoiogia daquele imbito. 
Segundo um estudo piloto desenvolvido por BO~KER  (1998), corn estu- 
dantes de traducäo, em que foi utilizada a pesquisa corn corpora, o Corpus "tem o 
potcncial de ajudar OS estudantes a cncontrar e a uriüzar OS terinos corretos." 
(BOWVWR  1998: 641) 
Assirn, a obten~äo  da acuidade na escolha dos termos na tradu~äo  de tex- 
tos de urna determinada area de especialidade pode ser fornecida pela pesquisa 
em copis. Tal acuidade conrribui para o apriioramento da linpagem empregada 
no texto traduzido, conferindo-lhe cariter natural. 
Para ilustrar, mencionamos urna experiencia que tivemos corn a traducäo 
do termo "pmduto final" para o aiernäo. Ern nenhum dicionbrio, mesmo nos de 
economia, foi encontrado o registro desse termo. A duvida era se o vocibulo em 
alemäo seria 5chIus~~rodukt  ou Endprodukr Ern um <o@«  da Intefiret, procuramos 
pela primeira opqäo, dcla porkm näo cncontrando urnaocordncia sequer. Ji  o 
terrno Eiidprodukt registrou 102 ocorrencias e, pelo contexto, pudemos detectar 
que sua acepqäo era equivalente i do termo em portugues. 7.6.  Estudos de Iiteratura 
Embora possa parecer pouco usu;il, at2 mesmo OS estudos de literatura 
podem se beneficiar com as vantagens da pesquisa em corp~r. 
Vejamos  um caso concreto, mencionado por IG~E~LANN  (1997), sohre 
um estudo realizado a partir de um conto americano de Mary Freeman Wilkins, 
denorninado "The Revolt of Mother".  No conto, a caracterizagiio dos papiis 
sociais 6 apreensivel mediante a observacäo dos  verbos associados i  personagem 
feminina. Eles estio sempre relacionados ao tradicional papel da dona de casa, 
como co~inhar,  iin,~ar,  cojturar, /avar etc. JA  OS verbos associados ao personagem 
rnascuho säo de outro grupo semintico e designam o individuo que controla a 
situaqäo. Säo eles, dewr,  es~ube/ecer,p/anejar,pensar,  dentre outros. No  decorrer da 
historia,  hP urna mudanqa no comportamento da personagem feminina, com a 
conseqücnte alteragäo do  grupo semintico dos verbos Egados a ela. 
Segundo HOEY  (1997),  certos USOS de  palavras e frases demonstram urna 
tendencia a ocorrerem em determinados ambientes seminticos. Por exemplo, o 
verbo happen, do  ingles, esta associado a fatos desagradiveis e infelizes -  aciden- 
tes e coisas do  genero. Assim, o USO de kappe~i  prepara o ouvinte/leitor  para a 
recepgäo de algo ruim ou  infeliz. 
Esse fenOmeno ocorre em todas as Iinguas. Por esemplo, no  alemäo temos 
o verbo ven'iben, que apresenta urna prosodia semänaca negativa, ji que em todas 
as suas ocorrencias es6  associado a fatos ruins como crime, delito, erro etc. (as- 
sim como begehen). JP  o  substantivo Lebensabend tem urna prosbdia semhtica po- 
sitiva, encontrando-se normaimente associado a outros vocibulos de  arnbientes 
seminticos positives, cornogenie~sen,  schön etc., conforme averiguamos em Corpora 
do Inrh'h(t/iir De~~t~cbe  Sprache. Registre-se, poriim, que tanto o dicionkio LangenrclleiAt 
quanto o dicionirio do Porto fazem constar como equivalente a Lebensabend o 
vocibulo portugues uelhice,  o que consideramos urna impropriedadc, ji  que a 
prosodia sernintica do  vocibulo velhice 6 negativa e nao resgata de forma aiguma 
o cariter suave e positiv0 do  vocibulo alemiio. 
0  verbo conhair, do  porniguts, tem -  por sua vez -  urna forte associagao a 
fatos negativos, visto ser mais freqüeniernente acompanhado de palavras ligadas 
a eventos negativos, como doenqas, dividas, obrigacöes etc  Ainda assirn, em con- 
textos Lingüisticos especificos, como da irea juridica, pudemos.encontrar  o regis: 
tro da expressäo contrair muirimdnio (SOUZA, 2001). 
Em  outro exemplo, SARDINHA  (2000), detectou que a expressäo "tocar para 
frente",  do portuguts do  Bra'sil, esti fortemente associada 9 superveoiencia de 
adversidades2. 
Esistem tarnlkm voc6bulos de  prosodia sernintica neutra. Eles näo evo- 
cam, de antemäo, nenhuma idiia ou sensaqäo especificas,  ficando a cargo do 
contexto a confirrna~äo  e o direcionamento de sua pros6dia semanuca. 
8.  Con~idera~~es  finais 
Conforme pudeinos observar a partir de todo o anreriormcntc exposto, a 
Lingüistica de COQM  oferece iniimeros recursos 5 pesquisa em üngua, lingiiistica, 
tradu~äo  C, ati: mesrno, literatura. Eta dispöe de ferramentas que facilitam a ela- 
boraGäo  cstatistica, a quantificacäo de dados, a' observaqZo de CO-ocorrEncias. 
Alim disso, proporciona o acesso ao contento integral do qual cada fragmento 
foi extraido, fornece iistas de  palavras, indica quais säo as de  maior freqüencia etc. 
Enfirn, rrata-se de instrumento valioso para o pesquisador de lingua. 
*  Este exemplo foi extrdo  de uma palestra apresenrada  por Tony Berber Sardinha na 
discipüna de Pbs-Gnciuagio sobre Lingüistica do Cop~,  minirtnda peli'~ro~. 
Stella Tagiin, na USP, no segundo semestre de 2000. V) 
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htm:  //www.webcoraor~uk/ USO  dos marcadores: 
downgaders e uPgraders ern  Iinsua alemi 
Alessandra  Paula de Seixas* 
Abstract: In this article, we analysc the use OE modality markers in a German text taken 
from the Freili~rrgerKorpi,~.  We noace how the necessity of preserving face influences rhe 
speakers' choices of downgraders and upgraders, devices that determine the incensity 
of  the speech acts and, cherefore, the mood of the interacrion. 
Keywords:  Pragmatics; faceivoclis;  speechacts; modaiiv mackcrs; doxvngraders; upgraders. 
Zusammenfassung.  Die Autorin analysiert die Anwendung der nzodalrry n~arkers  in einem 
Text aus dem Freibiirger Korptis. Sie zeig  wie das Bedürfnis, das Gesicht zu wahren, die 
Sprecher dazu führt, doungrader~  oder upgrader~  auszuwählen, die die Intensität der 
Sprechakte und damit auch die emotiode  Stimmung der Interaktion steuern. 
Stichwörter: Pragmatik;&ce~uorks;  Sprechakte; n~oAa/io  marker~;  do~ungroders;  irpgraders. 
Palavras-chave:  Pragmiüca; trabalho da face; atos de fala; marcadoces modalizadores; 
downgraders; upgraders. 
Näo  podemos negar que o homem 6 um  ser social, uma essencia da cultura 
na qua1 esti inserido. Nascemos, crescemos e morrernos dentro dc uma socieda- 
de e (a näo sec que se faqa urna opqäo consciente pelo isolamento ou que ele seja 
*  Alessandra Paula de Seixas i  mestranda junto i ~rea  de  AlemäoJUSP. F  -.  causado por algurn tipo de  doenca ou situaqäo adversa) isso provoca a intera+ 
e o convivio corn os membros que.dela fazem parte.  . 
?  Por rnais que paceca, o contato interpessoal näo 6, porEm, algo simples. 
I  Alguns aspectos bisicos precisam ser garantidos para que haja uma boa interacäo. 
De  urna forma bern ampla, poderhmos dizer que existe a necesddade de um alt0 
a  grau de controle emotional e, principalmente, do reconhecimento da face dos 
0  "  interlocutores (a express50 social do seu en individual) (GOFMAN,  1986).'Muitos 
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autores denominam essa ultima caracteristica de  poline~  no entanto HOUSH  & 
CL.  KASPER  (1981: 157) conseguiram entrelacar esses dois pontos de um modo bem 
P  e~prcssivo: We unders~andpoL~«ess  15  beinx a C. .)jm  oj  en~ohonai  controlseruing as a  " 
means of presemng  face." 
A necessidade de  preservagäo da face 6  constante, pois näo hi  rnaneiras de 
prever as aqöes dos demais interactantes; o proprio fato de entrar em contato 
com outros ja  se constitui como uma ameaqa em potencial 5. auto-imagem dos 
partlcipantes. Assim, as pessoas procuram agir de modo a sustentar tanto a sua 
face como a dos dernais interlocutoces. No carnpo da Pragmitica, virias pesqui- 
sas ji  foram realizadas para descrever OS meios pelos quais se tenta atingir esse 
objeavo. 
Conclusöes dos trabdhos de diversos autores indicam que as interaqöes 
verbais tEm estilos culturalrnente espeuficos.  Corno cada cultura define de uma 
determinada rnaneira OS  lirnites da face (ate que ponto se pode ir antes de se 
invadir o territorio pessoal, quais säo OS conteildos publicamente relevantes da 
personalidade -  cf. BRO\W  & LEVINSON  1994: GIS.), a defiiqäo de  polidez tam- 
birn näo pode ser fixa ou urna so. Contudo, mesmo que näo seja percebida por 
um membro alheio a um deterrninado estilo social de conversa~äo,  a polidez (e, 
conseqüentemente, a preservacäo da face) 6 urna pritica universal. 
Partindo dessas ideias iniciais, e levando em conta urna pesquisa de Housn & 
I(ASPER  (1981), examinaremos o USO  de downgraders e apgraders ern um texto ern 
lingua alernä retirado do  Freibrrger KO~IIS  (representauvo da lingua falada padrao). 
De  acordo corn as autoras, esses tipos de  marcadores modahzadores säo artificios 
usados pclo falante para, respectivamente, diminuir ou aumentar a forqa do  irn- 
pacto que o enunciado tem sobre o ouvinte, ou seja, para expressar efeitos dife- 
rentes de poiidez, dependendo do tipo e da quantidade dos rnarcadores. Mais 
precisamente, analisarernos, atraves dos rnarcadores, o motivo pelo  qua1 urna 
interasäo quc inicialmente deveria ser uma entrcvista amigivel, acabou se trans- 
formando em urna acalorada discussäo. 
I.  Marcadores modalizadores 
0  USO de marcadores i frcqüentemente motivado pela necessidade de  pre- 
servaqäo da face. Segundo G~L~ECK  (1999: 174), nos diilogos, "( ...)  o falante 
adotu nlecani~mos  gwe  assegurem o respardo do  qr(e rräo  deseja  ver  exrexrbido  e toloquenr  em 
euinenh aqdo  que des+  ver exibido. A necessidade de pre~eniapäo'daface  torna-se  parhrhcu- 
lanilenle releuante  enl  determinadus situa~öes,  nas qrduis o&lanre  se  e@öe  de&rma  direta: 
pedidos,  atendimento de  petlidos ou  recusa em Ja$-los,  pergnntas diretas e indiretas, reposfas, 
man$is/apäo  de  opi~~iöes." 
Quanto i  rnanifestaqäo de opiniöes, o autor verifica ainda a existencia de 
urna dupla aticude dos interlocutores: "( ...) por vexes eles  se  disianba~n  ,das coticeito~ 
e~.nitdos  Porno form  de  euidencior qre esses  conceitos nZo säo irrtegralmente assu7nidos), ~m, 
e//J outras sitriaföes, OS /ocz(fores mostrnm qrte ussumeln -  ainda.queparn'ubnente -  OS  jaixos 
ejpostos."  (1999: 175). Nesses casos hi, portanto, urna troca constante do que 
BROW & LEVINSON  descrevem como face negativa (aquilo que o falante deseja 
preservar ou ter preservado) e,face  positiva (aquilo que. o falante expoe, pcocu- 
rando aprova~äo  ou reconhecimento). 
Esistem virias estratigias para a preservacäo da face (seja ela positiva ou 
negativa), no entanto, algumas vezes a necessidade que o falante parece ter de se 
proteger dc urna possivel atitude negativa por parte do ouvinte pode ser rnaior 
do  que o seu desejo de  dernonstrac deferencia. Ern um enunciado, a presenca de 
deterrninadas palavras ou expressöes que "de ZWI  modo  ou  de  olitro, indican~  algo .a 
rerpeito da adesio dojuiante em  refapäo ao  que  ele esti dixendo"  (BRO~VN  & LEVINSON 
apud MEIRELES  1999: 15O)pode diminuir ou 2Umehtar  OS  efeitoc  sobre o(s) 
ouvinte(s). Essas palavras ou expressöes säo denominadas marcadores modali- 
zadores por HOUSE  & ICASPER  (1981) e, de acordo com suas caracteristicas, sub- 
divididas em dolungrider~  (atenuadores) e -upgraders (intensificadores), respecuva- 
mente atenuando ou intensificando a forca do impacto qu.e o enunciado tem 
sobre o ouvinte. 
Alim disso, as autoras, em um artigo que compara o cornportamento lin- 
güistico de  iogleses e alcrnäes (Houss & KASPER  1981), concluem que OS alemäes 
demonstram urna forte tendEncia a intensificar a forqa do  ato de fala em situa- 
@es de conElito atual ou potencial. A fbrmula evento posterior / anti-X 6 uti- 
lizada para caracterizar esse tipo de situaqäo, o que irnplicaria em dizer que dela 
fariam parte as  categorias de ato de fala representadas pelas queixas,  criticas, 
acusa~öes  ou reprovacöes, pois ern todas essas a agäo que as.causou ja ocorreu e I 
a'face arneaqada 6  a do.fi&~te.  Isso significa portanto que, nessas ocasiöes, ums 
X. 
1  .  maior freqüencia de upgraders devena ser esperada. 
8  -  g 
? 
1  I 
II 
P  8 
i; 
!i 
0  e  0 texto que escolhernos,  "hf  der Natlnen-Mitarbeiter  IPeidemann eil, 
Kn'eg~verbrecher?",  6 uma  aanccrisäo de um programa televisionado em 10/12/  $  C!  B 
1970 pelo chal  alemäo ZDF (Zweites Derttsches Fernsehen) e Faz parte do segundo  5 
volurne do Freiburgcr Korpus, coleba  representativa da lingua falada padräo ale-  s 
rnä contendo discussöes, entrcvistas, conferencias, comentirios, narrativas e re-  !I 
portagens compiladas entre 1966 e 1972 pdo  Institut0 para Lhgua Alunä (Inshj~it  1 
fir Deutrche Sprache) em Freiburg. No diilogo säo identificados tri% interactantes  I/ 
do sexo niasculino (SI, S2, $3) que publicamente rnanifestam sua opinizo sobre  :\ 
:1  o provivel envolvimento de um deIes no acobertamento dos atos dc um crimi-  ti 
noso da Segunda Guerra (evento posrenox / anti-X). A situacäo que se apre- 
senta 6 uma entrevista feita com o suspeito de cumplicidade que, agora, apos um  f 
primeiro programa do quai näo participou, tem a possibilidade de enpor suas 
idkias.  I  Analisaremos se a presenca de marcadores modaiizadores pode explicar a  .I  I! 
afirmaqäo inicial presente na descricäo do texto que diz ser esse um exemplo de  I; 
uma discussäo, apesar da interaqäo ter sido realmente idealizada como uma entre-  [ 
vista. Verificaremoi tambim si  a conclusä6 de Hous~  & I~PER  (1981) que OS  1 
alernäes demonstrarn urna forte tendencia a intensificar a foqa  do  seu ato de fala  % 
em situa~öes  de conflito.atua1 ou potencial, e que, conseqüentemente, nessas 
ocasiöes, hi  uma maior'keqü2ncia de upgradr, pode ser apiicada ao texto escolhido.  I  d 
0 Ievantarnento dos Aarcadores foi resttito i classifica~äo  de Housa &  1 
WPER  (1982).  Exemplos das ocorrsncias säo aprescntados sempre que necessi-  { 
rio, pois as expressöes lingu'sticas  utilizadas como marcadores modahzadores 
tem significado tambim a partir da resposta que provocam na audikncia (impor-  4 
i 
tando, para este trabalho, a resposta provocada no leitor). Corno um dos sujeitos 
(J.?)  encontra-se em uma situacäo explicita de auto-preservaqäo (ji  que se defen-  i 
i 
de das acusaqöes dos o,utros  dois interlocutores), indicamos qual dos falantes faz  j 
USO dos marcadores, tentando identificar, tambirn assim, a interferencia do con- 
texto na sua escolha. 
b)  Plq-do~viz  -  Artificios sintiticos como o passado, a negaqäo, a interrogativa e  'g 
OS modais säo classificados por HOUSE  & IGsre~  (1981) como forrnas ,para 
(P 
abaixar o efeito perlocutorio que o enunciado pode ter no ouvinte.  2 
2. 
5 
No texto, säo freqüentes OS exemplos de  USO da forma modal, acompanha- 
ui  2 
da ou niio de outros artificios como o passado, a negaqäo e a interrogativa. Ana-  2 
Lsamos, portanto, uma a uma, as ocorrencias dos modais, traqando uma escala  2. 
ascendente das forrnas mais virtuais para as rnais reais: Ko~iunktiu,  könneil; möpen,  5 




Näo devemos esquecer, contudo, que todos esses rnodais fazem parte tarn-  g 
birn dos Liungroder~  atenuando sempre, scja seu grau de probaliihdade meior ou  .! 





Aparece em enunciados dos falantes J2 e $3. A forma empregada 6 geral- 
rnente a da terceira pessoa; referindo-se ao ouvinte. Hi,  porim, o emprego na 
primeira pessoa. 0s  sujeitos conseguem, corn o USO do Konjlinkh'v, expressar'algo 
virtual, distanciando-se o rnaxirno possivel da sua enunciaqao. 
52  nein ich würde Sic +g+ um foigendeb vorschlag bitten. (..) 
J2 ich könnt sie jetzt alle in großen Bänden daher bringen lassen. 
J2 denn, wenn Sie ein kleiner Angestellter gewesen wäre, hätten Sie ein gutes 
Gewissen gehabt und wären in die erste Sendung gekommen und hätten 
gesagt ich habe damit nichts'  zu tun. und Sie hiitten. 
' 
52  das Urteil und Sie ein Moment und Sie hätten das Us~ei?  der Gerichte abge- 
wartet. und die Zuschauer 
,Y2  (..)wie  können Sie dann behaupten? wir hätten nicht geprüft das geht docli 
gar nich 
32  ich denke wir sollten diese Sendung an diesem Punkte beenden. (..) 
S2  wir sollten die 
S3  ich wär vielleicht 
J3  es gibt'kei:nen FaU  im Stern, in dem ich jemanden sgirie ciationalsozialisti- 
sche Vergangenheit vorgewocfen hätte. (..,I C"  e.  J3  ich würde ihn nie zum Redakteur machen:(..) 
X 
J3  ich weiß ich,  wo Sie Ihre Dokumente her haben. es wäre mir lieber gewe- 
?  Sen. 
1  S3  es wäre es wäre mir lieber gewesen Sie hätten sie mir vorher gezeigt 
J3 ;(;J vGenn  ich nichu>enk i~h  irgeideii~khördcnahgeste~ter  oder irgeidein 
P.  gewesen wäre und Sie hätten diese Sendung gemacht, wenn ich  $4 
3  nich die Möglichkeit gahabt'hätte, eine Redaktion Rechercheure Dohet- 
0: 
n  P  scher und so was anzusetzen dann  wäre ich erledigegewesen. Herr Lowenthal 
e  $3  Herr Maier würden Sie den Namen dieses Journalisten nennen? 
P  J3  Herr Gwenthai warum klagen Sie dann-nicht  gegen meinen Vorwurf? dass 
Sie manipuliert hätten, dass Sie Nachrichten verfälscht hätten. G..) 
kam  onnen 
H6 ocorriincias para todos OS  falantes. Bm rela&o ao .Konjrrnktiv, o  USO 
desse modal aumenta o grau de probabilidade presente no enunciado. 
Corno mosrram  OS exemplos, apenas o falante S2  näo emprcga, em ne- 
nhurn momento, a forma da primeira pessoa, preferindo usar a indeterrninago 
do sujeito pelo USO de man, a primeita pessoa do  plural, e Sie, 
Assim como no  modal antedor, as ocorr?ncias s2o mais frcqüentes em S3. 
SI  und ich kann Ihnen dazu nur eins sagen (..) 
SI  'Sie werden ja  wohl auch mal mit:  Menschen im Dunkeln reden können. das 
müssen 
SI  in diesem schriftlichen Bericht, der ja  nachgeprüft werdc~  kann, (..) 
S2  das kann ja  keiner nachprüfen 
J2  aber moralisch mora:lische Vowurfe kann man nicht vor Gesicht klären. 
C..) 
J2  (..)wie können  Sie dann behaupten? wir hätten nicht gepruft das geht doch 
gar nich 
J2  Sie können mir njckit'kinredeii; dass (..)  '  .  .  9  Y 
J2  tgi  Sie können mich natürlich leicht über militärische Ausdrücke beleh- 
ren wollen. (..)  5  :. 
S2  Sie können sofort sagen: darf ich zu Ende reden?  .  .  5 
S2  Herr Nannen lassen Sie mich bitte einen Moment ausreden. wir haben die- 
ses nie behauptet. ich wiederhole: es. dass Sie von Dingen gewußt haben 
müssen, können Sie nicht ernsthaft abstreiten wo1:len:. darüber gibt es so-  i- 
viel Zeugenaussagen  3 
52  ja  aber die können ja  überhaupt nich beurteilen, woraus Sie hier zitieren. 




52'  natürlich können wir Ihnen das sagcn  . 
k2 
SZ  ,aber  Herr Nannen wir können doch die Nummern vom Stern hier zitieren.  F 
J2  und ich möchte jetzt gerne, dass wir die letzten drei Minuten dazu benutzen.  $ 
Sie haben +g+ Beweise vorgelegt Behauptungen aufgestellt. wir haben un- 
W 
sere Dokumente. wir können nachweisen, dass wir journalistisch vö1:lig ein- 
,wandfrei  gearbeitet haben. 
5.3  Moment +g+ ich kann Ihnen den Namen nennen. (..I 
S3  das kann ich mlr vorstellen. 
S?  dafür kann ich Ihnen gleich ein Beispiel geben. also erstens 
S?  da kann ich Jhnen also sagen auch da haben Sie sehr unvollständig recher- 
chiert 
J3  also dazu kann  ich Ihnen folgendes sagen. 
53  dazu kann ich Ihnen folgendes sagen. es sind umgekommen Nicola Bildo 
der +g+. 
J3  und ich kann Ihnen einen Brief von Stemmle vorlegen (..) 
53  das kann  ich ihm gar nicht mal verdenken. 
.J3  Sie wollten ja  eigentlich den Biscasso und den Rossin aufhängen. nun kann 
ich Ihnen dazu weiter sagen, was der Polizeichef von Este sagt 
.  . 
33  ja  ja  Dokumente kann man viele machen.  ...  . 
S3  .dann können Sie ja  mal gegen mich Hagen  , 
.S3  ohne es beweisen zu können? 
33  Herr Lowenthai die'wollten mich nicht haben. und darüber körnen  wir uns 
'ein  anderes Mal unterhalten, wärum sie mich nicht haben woiiten: S3  wir können über Weidemann eine weitere Sendung machen gerne  , 
J3  wir können vielleicht noch eine Sendung machen. dann kann ich dazu Stel- 
.  . 
lung nehmen.  .  . 
J3  wir können sie jederzeit fortsetzen Herr Löwenthal.  , 
mögen 
Aparece ern enunciados dos falantes Si  e 32. A forma usada E a da primei- 
ra pessoa. Corn o emprego dessa forma modai, OS sujeitos conseguem expressar 
maior probabilidade do que nas forrnas anteriores. 
SI  Herr Nannen darf  ich zunächst eins berichtigen? Sie stellen immer soge- 
nannte Halbwahrheiten hier zur Diskussion, ich möchte eins festhalten. C..) 
$2  ich gebe Ihnen gerne aber ich möchte gern auf 
J2  aber ich möchte Sie 
J2  und ich möchte jetzt gerne, dass wir die letzten drei Minuten dazu benut- 
zen. Sie haben +g+ Beweise vorgelegt Behauptungen aufgestellt wlr haben 
unsere Dokumente. wir können nachweisen, dass wir journalisusch v01:lig 
einwandfrei gearbeitet haben. 
S1  s2  s3 
1  3  0 
wollen 
Usado por todos os falantes, com freqüencia muito maior em S3, esse 
verbo modal est6 no rneio da escala de probabilidade, dependendo mais da atitu- 
de ds falmte para que a a@o se xealize. Nos exemplos, hi  ocorr?ncias com o 
verbo no  passado e apenas J2 e J3 utilizam a forrna da primeira pessoa. 
SI  C..)  weil es bereits dunkel war und ich Herrn Kindler erst am nächsten Mor- 
gen bei Helligkeit mit den +g+ Dingen dort konfrontieren wollte. Sie dür- 
fen doch nicht 
SI  dann wollen wir mal sehen' 
S2  Herr Nannen ich wiU Ihnen etwas sagen. ich betreibe keine 
52  ich muss: überhaupt nicht wollen Sie das mal zur Kenntnis nehmen. 
S2  und dabei wollen wir bleiben. 
J2  Herr Nannen wir wollen uns nich streiten. C..) 
S2  ja:  aber das bezieht sich wollen Sie bitte ganz zitieren. C..) 
53  und nun wiü ich Ihnen noch 
J3  und ich d  jetzt sagen warum. 
S3  das will ich Ihnen zeigen. 
S3  so und nun will ich Ihnen die Aussage des Zeugen Marquioro ihres: Zeugen 
vorlesen. (..) 
S3  wollen wir uns auf das Niveau herunter begeben? 
S3  wollen Sie mir sagen, wie der heißt? 
S3  ach woher wollen Sie das wissen? 
J3  was Sie woilen. aber hier und heute muss vom Tisch, dass der Weidemann 
ein Kriegsverbrechen beghngen hat, 
J3  ja  was wollten Sie denn im Dunkeln in Bevilaqua? was wollten Sie denn da 
im Dunkeln da? 
S3  aha und die wollten Sie im Dunkeln betreiben? 
S3  Sie wollten ja  eigentlich den Biscasso und den Rossin aufhängen. nun kann 
ich Ihnen dazu weiter sagen, was der Polizeichef von Este sagt. 
S3  mich wollten die Nazis nicht haben da 
S3  Herr Löwenthal die wolIten mich nicht haben. und darüber können wir uns 
ein anderes ~al  unterhalten, warum sie mich nicht haben wollten. F  sollen 
0 
ur  .  A utilizaqäo do modal esta restnta aos falantes S2 e S3, que o empregam 
P  apenas na primeira pessoa. Talvez por refor~lr  uma vontade do ouvinte, que 
I 




J2  wen  soil ich noch nennen?  n 
m 
L  J2  SOU ich Ihnen vorlesen C..) 
0 
2 
J3  SOU  ich die +g+ irn SOU ich die vorlesen? 
S3  na ja  soll ich Ihnen jetzt die 
dürfen 
0  grau de probabilidade desse modal ja  6 Lem maior. Näo 6 apenas a atihi- 
de do ouvinte que conta, mas sim uma outra instancia que habihta (ou näo) a 
aqäo do faiante. E usado por todos os interlocutores, inclusive como uma manei- 
ra de se conseguir o turno, mas mais freqüentemente, por S2. 
SI  Herr Nannen darf ich Ihnen 
SI  zweitens darf ich Ihnen sagen, dass die Recherchen des Stern dort unten 
auch nicht ganz sauber gearbeitet haben. ich darf Ihnen dazu die Aussage 
des Zeugen Rossin vorlesen. (..,J 
SI  Herr Nannen darf ich zunächst eins berichtigen? Sie stellen immer soge- 
nannte Halbwahrheiten hier zur Diskussion. ich möchte eins festhalten. (..) 
SI  (..)weil  es bereits dunkel war und ich Herrn Kindler erst am nächsten Mor- 
gen bei Helligkeit mit den +g-i  Dingen dort konfrontieren wollte. Sie dür- 
fen doch nicht 
SI  Herr Nannen Sie dürfen aber nicht die Unwahrheit sagen. 
SI  das dürfen Sie doch nicht durcheinanderschmeißen 
SI  Sie dürfen also bitte die Dinge nicht nur halb darstellen.  .  .  ' 
.  ..  .  .  .  . 
S2  ein ~oment  ein ~oient  ein Moment +g+  ich darf mal jetzt ig+  einen 
Moment unterbrechen Herr  .  .  +g+  Nannen? 
52  es is eine unschuldige Geisel  .  ,gehenkt  .  worden. die  Beweise Liegen  da. jetzt 
darf ich 
S2  ich darf folgendes vorschlagen. wir haben unsere Behauptung aufgestellt. 
$2  ich darf Sie nur bitten. 
J2  darf ich zu Ende reden? 
S2  aber ich darf Sie bitten 
S2  aber ich darf Sie bitten 
SZ  ich ich darf Ihnen eins sagen Herr Nannen. 
$2  Sie können sofort sagen. darf  .  ich  .  zu Ende reden? . 
J3  und ich darf Ihnen vielleicht einmalsagen, was Albert Speer in einem Brief 
sagt. er sagt 
J3  ein Bundespräsident darf nicht lügen. 
müssen 
Modal que indica o maior grau de probabilidade, sendo usado, atk rnesmo, 
como explicagao para a atitude do fa1ante;como  se algo o levasse a ~ealizar  a 
a~äo.  No caso de S3, esse parece ser um 6timo atenuador do efeito que seus 
enunciados tem nos ouvintes.  .  . .  ..  . .  . -  . : 
SI  es muss  ja  wohl möglich sein mit 
SI  Sie werden ja  wohl auch mal mit .Menschen.im  Dunkeln reden können. das 
müssen  ,  .  .  .  ..  .  .  .  .  .  . 
S2  nicht wir müs:sen sondern nein S2  wir müssen gar nicht. 
X 
V:  J2  ich muss: überhaupt nicht.wollen Sie das mal zur Kenntnis nehmen. 
J2  Herr Nannen lassen Sie rnich'bitte einen ~oment  ausreden. wir haben die- 
I  Ses  nie behauptet. ich wicdetho1e:es. dass Sie von Dingen gewußt haben 
5  müssen, können Sie nicht ernsthaft abstreiten wol:lin:. daküber gibt es so- 
viel Zeugenaussagen 
3 
4  J3  nun muss ich Ihnen nach etwas sagen. C.)  CL 
2  33  ichmuss sagen. 
f 
33  Herr Lowenthai auch dazu muss ich Ihnen eines sagen. 
S3  Sie müssen das abstreiten nun +g+ 
53  das müssen Sie mir erst einmal beweisen. 
S3  ach Herr Gwenthal dieses Mätzchen müssen Sie jctzt machen 
3  was Sie wollen. aber hier und heute muss vom Tisch, dass der Weidemann 
ein Kriegsverbrechen begangen hat, 
c)  Hedge -  Impondo menos for~osamente  sua intencäo, deixando unia op~äo 
aberta para o ouvinte completar o enunciado, o faiante egta urna especificacäo 
proposicional precisa. Os~i~erlocutores  säo responsiveis pela atribuiqäo do 
sigmficado ao elemento express0 no enunciado. 
J3  +gi- Für  ziemlich fur iiedch 
SI  Sie stellen immer sogenannte Halbwahrheiten hier zur Diskussion. 
S2  die ist gar nicht so leer. 
S2  wir könnten ja  zehn Minuten genauso zitieren. 
S2  C..)  weil er ein so reines Gewissen hatte als Widerstandskämpfer. (..) 
Notamos, porim, que o marcador perde um pouco do seu cariter de ate- 
nuacäo quando umdos elemcritos recebe um acento enfitico. 0 exemplo a se- 
guir ilustra essa caracteristica irbnica presente no he&~ 
S2  (...) dann schlägt Ihnen heute nicht ihr Gewissen, wenn Sie so: demokra- 
tisch, wie Sie in Ihrer Zeitung schreiben, über andere schreiben?  .  :  . 
(I)  Ut~derrtater  -  0 falante U tiiiza modificadores adverbiais para dimin.uk aquilo 
denotado na  proposicäo. Esse rnarcador caracteriza-se como um otimo 
recurso para arneniiar o eiunciida, nie c~mprometendo  mnto o falante. 
Principalmente nos exemplos retirados de S2, notamos  tambkm que se 
trata de uma forma freqüente (apesar de-näo muito eficaz) para a requisiqäo do 
turno. 
J1  und ich kann Ihnen dazu nur eins sagen C..) 
J1 . und ich habe übrigens von'diesem Bericht Herrn Doktor Rücker und Herrn 
Doktor Ertz Kenntnis,gegeben nur.dieses zur Uarstellung dieser Situation 
heute abend.  .  . 
SI  (..)weil es bereits dunkel war und ich Herrn Itindler erst am nächsten Mor- 
gen bei Helligkeit mir den +g+ Dingen dort konfrontieren wollte. C..) 
. .  ..  .  .  .  .  . 
52  eine Sekunde Herr Namen 
52  Moment (..) 
.  .. 
I.  . 
S2  ein Moment ein ~oihent'ek  ~oni&t  qg+  ich darf mal jetzt +i+ einen 
' 
' '~orn&'unte;brecbeb  H&  +g+ 'Nannen? '  .  .: 
..:  .  .I  .  .  .  .  ..  .  ..  .  :. 
J2  das Urteil und Sie ein ~oment'c..) 
32  einen Moment Herr Nannen Moment ~ciinent'~6ment 
.  .  . .. 
$2  ein Moment C..) 
.  ..  S2  einMoment S2  Moment (..) 
J2  Herr Nannen lassen Sie mich bitte einen Moment ausreden. C..) 
J3  (...)  sie können das Interview im Stern nachlesen erst dann: haben wir Be- 
hauptungen aufgestellt. 
J3  nur haben wir damit nichts zu tun gehabt. 
J3  . eine Sekunde  das bestreite ich. C..) 
Verificamos tambim, em duas ocasiöes, que S3 utilizou o marcador prece- 
dido por uma negaqäo, o que, na nossa opiniäo, ao invks de atenuar sua proposi- 
$50, acabou por acentuar a oposicäo existente. 0 efeito, portanto, näo 6 de um 
do~mgrader. 
$3  Herrn Hering hab ich &nur  Gelegenheit gegeben. sondern C..) 
53  es ist nämlich anur  ein: Junge umgekommen. sondern C..) 
e)  Doivntoner-  Modificadores de sentenga usados pelo falante para moduiar o 
impacto que o seu enunuado pode ter sobre o ouvinte, amenizando possiveis 
reaqöes provocadas pela enunciacäo.  . 
No  texto, OS faiantes que mais se utilizaram desse marcador foram J2 e S3, 
confirmando que csses sujeitos säo, na verdade, OS dois oponentes mais ativos na 
discussäo.  . 
SI  in diesem schriftlrchen Bericht der ja  nachgeprüft werden kann C..) 
SI  C..)  weil es bereits dunkel war und ich Herrn Kindler erst am nächsten 
Morgen bei Helligkeit mit den +gt- Dingen dort konfrontieren wollte. C..) 
SI  sie mir auch schon gestatten. 
SI  sie mir auch schon gestatten. 
SI  dann wollen wir mal sehen 
J2  das s tirnmt leider nicht nein  P  3 
J2  dieses stim'mt leider nicht.  E  (P 
J2  das stimmt leider auch nicht Herr Nannen  2 
1. 
SZ  wir haben sie ja  bisher auch fair behandelt. C..)  5 
S2  das kann ja  keinernachprüfen  .  .  m  e 
S2  Herr Herr Maier wird Ihnen ja  +g+ nein das haben wir noch-nie  getan.  !  2. 
S2  ja  aber die können ja  überhaupt nich'beurteilen, woraus Sie hier zitieren. C.;)  "  5 
S2  C..)  wir  können ja  zehn &utengenauso  zitieren:  \  6 
LJ 
J2  das kommt: ja  nicht vom Tisch Herr ~annen  .  o 
52  ein Momenicin Moment einMoment +g+ ich darf  mal jetzt +g  einen  .! 
Moment unterbrechen Herr +g+ Nannen? 
LJ 
In 
S2  mal zum Punkt kommen? C..) 
.  ..  Y 
M 
m 
J2  lesen Sie mal (..)  W 
J2  C..)  wollen Sie da.s mal zur: Kenntnis~nehmen. 
J2  sehcn Sie mal warum war er denn  C..) 
J2  +g+ warum lassen wir denk nicht die ~erichte  darüber urteilen? 
S2  C..)  Sie haben doch eben gesagt (..) 
J2  C..)  sie haben doch selbst eben zigegibcn C..) 
J2  C..)  W&  Sie eben versucht haben C..) 
das Mädchen Sie haben also den Zeugen IGndler vorgestellt. C..) 
also jetzt lesen Sie aus dem I(indervewirrbuch vor Herr Löwenthal. C..) 
C..)  also erstens 
da kann ich Ihnen aIso sagen G..)  .  . 
nun lassen Sic mich doch.mal-ausr.eden.  C:..) 
nun lassen Sie mich mal kontinuierlich die Geschichte weiter erzählen. 
nun machen Sie doch mal die Hinterhand auf Herr Iiwenthal. C..) 
(..) schauen Sie mal C..) 
miesen Unterstellungen die lassen Sie mal C..) 
sagen Sie mal (I,.) 
und nun klagen Sie doch mal dagegen (..) 
ich bin schon  :  .  ,  .  .  .  . 
das haben Sie doch alles schon erzählt  .  . S3  C..)  den Sie ja auch vorgeführt haben C..)  E. 
X 
.E  J3  C..)  er war ja  zwei Monate vor KAegsende aus Bevilaqua fortgefahren C..) 
S3  Herr Rossin hat ja auch erzählt: (..) 
I  J3  sie haben mich eben gefragt C..) 
53  ich habe auch zur deuüchenJustiz das Vertrauen eben diese Dinge klarstden. 
L  2  J3  ich wär vieiieicht 
J3  und ich darf Ihnen vieileicht einmal sagen C..) 
;i 
J3  wir können vielleicht noch eine Sendung machen. C..) 
S3  warum tun Sie denn das nicht? 
S3  ja  was wollten Sie denn irn Dunkeln in Bevilaqua? was wollten Sie denn da 
im Dunkeln da? 
J3  (..,J das bestreite ich einfach. C..) 
Notarnos tarnbim que, em algumas ocasiöes,  OS falantes ernpregaram dois 
marcadores no mesrno enunciado, querende, talvez, ter a certeza de que conse- 
guiriam reaLnente minimizar a rcagäo do ouvinte. 
Si  (..)  es muss ja wohl möglich sein mit 
S1  sie werden ja wohl auch mal mit Menschen in Dunkeln reden können. C..) 
J2  das haben Sie ja schon mehrfach kennengelernt. 
J2  Sie haben uns ja  schon verklagt. (..) 
J3  dann können Sie ja mal gegen mich Hagen 
S3  Werner Finck Werner Finck, da  ja wohl ganz unverdächtig ist C..) 
ß  Comrnifter -  0 fdante caracteriza seu enunciado Corno sua opiniäo pessoal, 
mas diminui o grau de envolvimento Pquilo referido na proposigo, evitando, 
assirn, qualquer ameaGa direta. 
Nos exemplos, verificamos que o falante 52  6 quem mais utiliza o niarcador,  $ 
colocando a sua opiniäo.em contraposi~äo  Pquela do faiante 53.  E 
s 
'g  -  -. 
S2  dieses ist meine Behauptung.  ,s 
J2  für mich sind diese Vorgänge abges~hlosccn: 
*'  . '  m  a  .- 
J2  für für  mich  3, 
2. 
S2  hier geht es für mich darum dass C..) 
n 
J2  ich denke wir sollten diese Sendung an diesem Punkte beenden. C..)  2 
0. 
1 









J3  C..)  mir ist dieser Mann lieber  h 
Q) 
W 
SI  s2  S3 
0  G  2 
gl  Heitotor-  Quando expressöes mal formdadas säo deliberadamenre  utilizadas 
para  rnostrar ao ouvinte que o fdante tem diividas sobxe continuar o seu 
enunciado, podemos dizer que o marcadoc foi empregado. 
Na prbpria transcricäo do tixo, as iniimerac ocorr2ncias de trechoc mal 
forrnulados foram indicadas pelo simbolb +J+. Dada a caracteristica do texto 
que, logo no inicio, deixa clam ser freqüente a tomada de Grno ao faluite, irn- 
possibiiitando saber Se  essas formda~öes  foram mesmo intencionais ou causa- 
das pelas inumeras interrupcöes dos interactantes, näo considerarnos, no entan- 
to, esses exernplos, mas aqueles que apresentam uma pausa no enunciado.  . 
J3  in Ihrer zweiten Sendung haben Sie nämlich erklärt ich habe meine +pf 
Akten und die Aussagen noch einmal und noch einmal und noch einmal 
geprüft. 
53  es is nämlich nich nur ein: Junge umgekommen. sondern es sind umgekorn- 














S3  und NoIde schreibt er ließ sich auch durch Mißerfolge bei seiner vorgesetz- 
ten Dienststelle nicht entmutigen sondern versuchte mit aiien Mitteln zu 
überzeugen und zu retten, was zu retten ist. dies fuhrte +P+  +g+ 
S2  in der Waffen-SS +P+ Einsatz beim Chef der Bandenkampfverbände Ruß- 
land-Mitte Herr Nannen. wir reden nicht mehr darüber. 
h)  Agentauoider- 0 faiante pode deixar de  se mencionar ou deixar de rnencionar 
o ouvinte como agentes, um artificio sintiuco que evita um  ataque direto. 
Tanto a face do  faimte como a do  ouvinte säo preservadas, mas hi, no entanto, 
urna critica velada ao comportirnento do ouvinte. 
J2  aber moralisch mora:lische Vorwürfe kann man nicht vor Gericht klären. 
6.1 
S3  Dokumente kann man viele machen. 
Verificamos tarnbem o USO da primeira pessoa do plural induindo OS tres 
interactantes, uma maneira de aproximar os outros ouvintes e o falante, corno se 
todos tivessem um objetivo ern comum, e de suavizar criticas, como verificamos 
no dho  exemplo. 
J2  G..)  bleiben r  doch f.  G..)  , 
J2  Herr Nanneri wir wollen uns nich streiten. C..) 
S2  und ich möchte jetzt gerne, dass wir die letzten drei Minuten dazu benut- 
zen. C..) 
J2  ich denke wir sollten diese Sendung an diesem Punkte beenden. (..) 
J3  Herr LCiwenthal die wollten mich nicht.haben.  und darüber können wir uns 
ein anderes Mai unterhalten, warum sie mich Ncht haben wollten. 
S3  wir können über Weidemann eine weitere Sendung machen gerne 
S3  wir können sie jederzeit'fortsetzen Herr Lowenthal. 
53  wollen wir uns auf das'Niveau herunter begeben?  '  , 
i)  Ga~liit~-  Elernentos usados para estabe1ecer.o~  -restaurar a harmonia entre 
os interlocutores ou para apelar ao ouvinte. 
.  .  .  . 
Nos exemplos, podemos observar dois momentos em que J3 emprega o 
marcador como forma de apelo ao ouyinte, procqando por sua cooperacäo. A 
escassez de ocorrencias demonstra que OS rnomentos de estabelechento de uma 
Ligaqäo mais pr6xima com OS interlocutores forarn pouco freqüentes. 
S3  ich habe auch zur deutschen Justiz das Vertrauen eben diese Dinge klarstel- 
len. 
J2  ich ich habe von vornherein vo1:Ies 
.  . 
S3  nicht?  .  . 
,  .  .  .<  ..  .  .  ,.' 
S3  ja  ja  Wintermärchen nich? 
.  .  ,  ? 
Sl  S2  s3.  - 
.  . 
0  0  .;  2.:  ..., ..-...  .-  .  . 
..  ~ .  .*  ..  . 
J  S~qparrive  maues -  Ocorrem quando o falante da as razöes para a sua acäo, ou 
quando o falante indica ou sugere que fari algo manifest0 Sem, entretanto, 
especificar a natureza da proposi~äo  que segue. 
Verificamos que, em duas ocasioes, o falante 33 justifica suas aqöes. A in- 
tencäo 6,  claramente, a de preservar sua face. S3  Sie übersetzen einen halten Sie den Mund jetzt. 
X' .  J2  danke schön 
J3  ich bin noch nicht fertig. Sie übersetzen einen Zeugen (..) 
I 
J3  und dafür 
(L 
3  S2  was 
J3  stehe ich ein Herr Löwenthal. ich kenne ihn  . 
3 
SZ  dieses 
r!  g  J3  seit sechsundzwanzig  Jahren 
Nos exernplos que seguem, notarnos o carater preparatorio dos enuncia- 
dos. Os falantes apenac rnanifestam o que faräo ern seguida, terminando sua fala 
antes de completarem a a@o criando um cha  de suspense. 
Si  ich möchte eins festhalten. 
S2  aber ich hatte nicht den Eindruck. wir haben was anderes. 
J2  ich darf folgendes vorschlagen. 
J2  und nun frage ich Sie folgendes. 
J2  ich  würde Sie +g+  um foIgenden Vorschlag bitten. 
S3  und ich will jetzt sagen warum. 
S3  und nun muss ich Ihnen noch etwas sagen. 
J3  also dazu kann ich Ihnen fokendes sagen. 
J3  auch dazu muss ich Ihnen ei:nes  sagen. 
4.2. Urnraders  ,  .. 
a)  0"er&ttr  -  o'falante super-representa a realidade denotada na  proposicäo 
para  aumentar a  forqa do seu .enunciado. Utilizando-se de expressöes de 
significado forte, o faiante procura eafatizar uma aqäo que jP  realizou ou 
realizari e, arb mesmo, causar no ouvinte um certo desconforto por tcr 
cxpresso algo que contradisse ou contradira o enunciado do falante. 
0s  exernpios Aostram ,que o  falante S2, ern relaqäo a,os octros dois infor- 
mantes, emprega mais o marcador. Os casos de USO como modo de causar des- 
conforto no ouvintc säo mais freqüentes (gar nicht, überhaupt nicht). 
SI  das ist doch gar nicht drin. 
SI  (.;I  als wir überhaupt noch nicht hermit befaßt waren. 
Si  natürlich die wurden abgedruckt wo immer sie gedruckt werden konnten 
SI  selbstverständlich. 
J2  wir müssen gar nicht. 
S2  (...)  das geht doch gar nicht 
S2  die brauchten wir gar nicht 
S2  das haben wir gar nicht bestritten Herr Nannen 
S2  ja  aber die können ja  überhaupt nich beurteilen, woraus Sie hier zitieren. 
F..) 
S2  ich muss: überhaupt nicht wollen Sie das mal zur I<enntnis nehmen. 
J2  natürlich können wir Ihnen das sagen 
52  natürlich ja  ja 
J2  +g+ Sie können mich natürlich leicht über militärische Ausdrücke beleb- 
ren wollen. 
S3  das bestreit ich doch gar nicht. (..) , 
J3  da hab ich geantwortet ja  natürlich. C..) 
S3  aber selbstverständlich. C..) C"  E.  b)  Intern@-  Modificador adverbial usado pelo falante para intensificar determi- 
X 
,U:  nados elementos da proposisäo do seu enunciado. Ao reforqar certas ideias 
P  presentes no enunciado,  os faiantes conseguem enfatizar sua proposicäo Sem, 
I  no entanto, estabelecer uma  relaqäo direta  entre o que foi dito e seu 
5 
envolvimento pessoal; um uso diferente daquele verificado em outros tipos 
Q  de marcadores modalizadores (ver + committer, item 4.2.c). 
E 
3  z  Os exemplos indicam que o marcador foi bastante utilizado pelos falantes, 
0i 
principalmente por S3, demonstrando que esse falante sentiu a necessidade de 
0 
refoqar seus enunciados de um modo que pudesse garantir a preservaqäo da sua 
face. 
SI  Herr Nannen nun  drehen sie doch die Dinge nicht um. C..) 
SI  Sie dürfen doch nicht 
SI  das dürfen Sie doch nicht durcheinanderschmeißen 
SI  geben Sie s doch zu. 
SI  (..)  hat Herr Kindler genau die gleiche Aussage in einem entscheidenden 
Punkt sogar noch weitergehend gemacht. und ich habe übtigens von die- 
sem Bericht Herrn Doktor ~iicier  und Herrn~oktor  Ertz Kennrnis gege- 
ben C..) 
S1  (..)  dem ZDF liegt der schriftliche  ~ericht  eines von uns vökg unabhängi- 
gen Journalisten vor aus dem ~ä&'diesesfahres  (..) 
S2  C..)  bleiben wir doch fair. G..) 
J2  (..) Sie haben doch eben gesagt (..) 
$2  G..)  Sie haben doch selbst eben zugegeben C..) 
J2  Sie widersprechen sich doch Herr Namen 
S2  sagen Sie es doch dem Richter Herr Nannen. tun Sie mir doch  einen Gefallen. 
J2  verniedlichen Sie doch die Dinge nicht Herr Nannen 
J2  aber aber zitieren Sie doch bitte nich Herrn 
S2  +gt- glauben Sie doch nicht  . 
52  wir könnten ja  zehn Minuten genauso zitieren. 
S2  lesen Sie mal, was Herr Nolde genau geschrieben hat (..I 
J2  (..) ich hab s genau gelesen, was Herr Nolde geschrieben hat. 
J2  die Zuschauer verstehen sehr gut wer glaubwürdig ist und wer nicht. C..)  $ 
J2  das haben Sie aber heute morgen in Bann bestritten und gam anders dar- 
gestellt.  2  3. 
S2  das war meine Frage, die +g+ ich an Sie hatte, und, die in ganz engem  5 
Zusammenhang steht mit der Vergangenheit von Herrn Weidemann. (..) 
m  2 
S2  (..) wollen Sie bitte ganz zitieren. C..)  2  3. 
J2  die ist gar nicht so leer.  G 
3 
52  dass Sie von den Dingen gewußt haben müssen, können Sie nicht ernsthaft 
b 
abstreiten wo1:len:. (..)  E3 
0 
S2  wir können nachweisen, dass wir journalistisch vö1:lig einwandfrei gearbei-  . 




J3  'nun machen Sie doch mal die Hinterhand auf Herr Löwenthal. C..)  W 
W 
J3  das haben Sie doch aUes schon erzählt 
. . 
J3  nun lassen Sie mich doch mal ausreden. C..) 
53  und nun klagen Sie doch mal dagegen (..) 
S3  das is doch wirklich unerträglich. 
J3  das'is doch Ihr Zeuge:. 
SJI  dann tun.Sie doch  was  . 
53  die ist nämlich leer. 
J3  es ist nämlich nich nur ein: Junge umgekommea. C..) 
J3  C..)  er hat nämlich Dinge durcheinander gebracht (..) 
S3  in Ihrer zwciten Sendung haben Sie nämlich erklärt C..) 
J3  Sie haben mich nämlich gefragt, ob  ich C..) 
53  Werner Fick  Werner Finck, der ja  wohl ganz unverdächtig ist C..) 
J3  ganz ausgezeichnet Herr Löwenthal 
J3  ein ganz guter Nazi 
J3  und der Zeuge IGndler hat sehr plastisch auf  o Pfahl gezeigt (..) 
53  C..)  auch da haben Sie sehr unvollständig recherchiert. 
.  . 
J3  das tut er auch gar nich. (..) 
J?  das kann  ich ihm gar nicht mal verdenken. 
J3  es handelt sich um Herrn Pfleideter und zwar um Springer-Informanten J3  C..)  dass Sie ihn noch einmal mitgenommen haben und zwar nach Bevilaqua 
n' 
i  6.1 
>  S3  sagen Sie mal, was Sie wirklich wissen. (...) 
1  53  dafiir kann ich Ihnen gleichein Beispiel geben. (..) 
$3  und, als voiiotkdig Nu  wax,  &sr der ~ann  schuldig war C.) 
a 
g  53  nun lassen Sie mich mal kontinuierlich die Geschichte weiter erzählen. 
2  - 
d)  +Committer- 0 falante indica seu elevado grau de envolvimento em relaqäo 
ao que foi manifestado na proposiqäo. 0  rnarcador 6 empregado para reforp 
a opiniao do  falante, que se rnostra firme quanto is  suas conclusöes. 
Corno, no texto, SI e 52  säo aqueles quc acusam S3 de ser ciimplice de um 
criminoso de guerra, era de Se esperar que eIes fizessem rnaior USO desse rnarcador. 
0 terceiro sujeito (34,  utiiiza o +committermais cuidadosamente, evitando, assirn, 
marcas evidentes de seu envolvimento, que causariarn mais ataques i sua face. 
SI  das ist doch gar nicht drin. 
.  .. 
SI  das hat doch nichts njt  unserem Fall zu t",n. Herr Nanneadas ist doch 
SI  das is doch nich möglich so etwas.' 
SI  das ist doch zweierlei, ob ich mich als Kunstmaier engagiere oder politisch 
engagiere. 
SI  das war doch ein trojanisches Pferd für Sie Herr Nannen. C..) 
S2  und ja  sicher. 
S2  aber sicher 
J2  aber sicher. C..) 
$2  ja  sicher aus guter Steile haben wir Sie. C..) 
J2  aber das sind doch Mätzchen Herr Nannen. 
S2  (...) das geht doch gar nicht 
S2  ja  da haben wir doch die doppelte Moral.  9 
3 
S2  aber Herr Nanncn wir Unnen doch die Nummern vom Stern hier zitieren. 
J2  aber es steht doch hier drin.  0 
2. 
Ei 
S3  das bestreit ich doch gar nicht. C..) 
ui  e 
J3  Sie haben doch zwei Sendungen gemacht. (..)  3, 
2. 
3  ich werde doch nicht eine eidesstattliche Erklärung deren Wordaut 
n 
5 
S3  das is doch wirklich unerträglich. 
KI 
0 
d)  Lexicolinten~$er-  0 falante utiliza itens lexicais fortemente marcados pela 
sua atitude social negativa. 0 enunciado 6 refor~ado  justamente por conter 
um elemento socialmente reprov5vel. 
Verificamos sornente uma ocorrEncia, proveniente de uma faia de S3,  in&- 
cando uma forte necessidade de  intensificar a situagäo em questäo. 
J3  und mir hat er damals in dieser Scheiß:situation  hat er mir geholfen 6.;) 
4 Agressiue interrogotiue-  0  falante ernprega o modo  interrogativ0 pata envolver 
explicitamente  o ouvinte e, assii  para intensificar o irnpacto do seu enunciado 
sobre ele. 
Dois dos faiantes, J3 e S2, utihzatam esse rnodalizador em aigurnas ocasiöes 
em que intcragiram um com o outro. 0  teor provocativo das perguntas presentes 
nos exemplos indica claramente o tipo de relagäo que se estabeleceu entre os dois sujeitos e a intenqäo evidente que cada um tem de derrubar, e atk mesmo de 
ridicularizar,  OS argumentos do. outro.  . 
? 
I  Podemos dizer que esses exernplos demonstraram um pouco o porquE da 
enttevista ter se tornado umadiscussäo. 
,  . 
P. 
S 
S2  nennen Sie Ihre Informanten? vor Gericht alles? 
J2  warum lassen wir denn nicht die ~erichte  darüber urteilen? 
e 
2  S2  f%r wie dumm halten Sie uns eigentlich? 
'P  ". 
J2  wo haben wir wo haben wir vorsätzlich manipuliert zum Zwecke der politi- 
schen Diffamierung? 
2  und +g+ und dann schlägt Ihnen nein dann schlägt Ihnen heute nicht Ihr 
Gewissen, wenn Sie so: demokratisch, wie Sie in Ihrer Zeitung schreiben, 
über andere schreiben? C..) 
52  aber ich frage Sie jetzt  im Ernst sind Sie der Meinung? 
J2  halten Sie diesen Mann 'fur geeignet heute die deutsche Jugend  in einem 
demokatischen Staat in dieser Bundesrepublik zu erziehen? 
!  S2  ja.  und das is der gleiche Mann, der von neunzehnhunderthnfunddreißig 
bis neunzehnhundertneununddreißig die deutschen Wochenschauen zensiert 
und gleichgeschaltet hat Herr Namen? 
52  sehen Sie mal warum war er denn von neunzehnhundertfünfundvierzig bis 
neunzehnhundertfunfzig untergetaucht? weil er in der Fahndungsliste  der 
SS-Standarte-I<wt-Eggers stand mit dem Zusatz automatisch festzunehmen. 
53  Sie haben mich fair behandelt> 
J3  gibt es ein totes Mädchen? ja  oder nein? 
J3  aha und die wollten Sie im Dunkeln betreiben? 
S3  1st ein Mädchen gehenkt worden? ja  oder ncin. 
J3  ohne es beweisen zu können? 
$3  warum lilagen Sie dann nicht gegen meinen Vorwurf? 
J3  warum tun Sie denn das nicht? 
3  der Aktivist Weidemann ist im IGiege wissen Sie, was der geworden ist? 
Oberleutnant: ist er geworden. Obersturmführer js ea  geworden nicht mehr. 
J3  Dokumente aus dem Osten? 
J3  und Kiesinger? wo haben wir Kiesinger wegen seiner NS-Vergangenheit 
angegriffen? nirgends. es gibt kei:nen Faii im Stern. 
S3  und wissen Sie, was Wintermärchen war? 
No texto que analisamos, verificarnos que o lalante que mais utiliza os 
do~ungroder~  6,  justamente, o .foto das criticas, ou seja, o falante S3. DOS  dez tipos 
diferentes de marcadores, a Ereqütncia de ocorrencias foi a maior em cinco casos 
e em um, igual ao nhero  de exemplos retirados das falas de S2. 0s  resultados 
fortalecem a idiia de  que esses marcadores modalizadores säo usados, principal- 
mente, para preservar a face negativa do falante, que, de um modo geral, tenta 
atenuar o efeito dos seus enunciados e as possiveis criticas a eles. 
Ao ser impreciso ou ao rninimizar o proprio envolvimento com a veracida- 
de da proposicäo, pode-se responder, se necessirio, que "näo foi bem aquilo que 
se quis dizer",  atitude capq  de criar muita discussäo em uma interagäo caso OS 
outros interactantes estejam dispostos a preservar a priipria face. Quando o fa- 
lante deixa quase quk exclusivamente a critkrio do(s) ouvinte(s) as coriclusöes 
sobre o seu enunciado, gera uma maior tensäo durante a interaqäo: preservando 
sua face, ameaca a do(s) interactante(s), que pode(m) ter suas proposi~öes  mais 
facilmente desestabilizadas por serern baseadas em imprecisöes. 
Essa situaqäo parece ter ocorrido no nosso texto-base, ja que o falante S2 
apresentou uma alta freqüencia de downjroderr principalmente relacionados a es- 
sas caracteristicas de atenuaqäo (hedge, que evita especificaqöes, utlderstater, que 
dirninui o que E denotado, -comniter, que diminui o grau de envolvimento). Para 
S3, no entanto, grande Parte dos atenuadores mais utilizados tem como objetivo 
a preservacäo de sua face negativa, atravis de uma certa neuaalizacäo de seus 
e.nunciados @/Y-dolvtr,  dolvntoner, he~itofor~gambit~),  que passam a ter menor impac- 
to sobre o(s) interactante(s), alEm dos marcadores que däo razäo a suas acöes 
(suflortiue moves) . C  Housn & KASPER  (1981) indicam que pode haver urna tendtncia maior no 
alernäo em evitar a nomeagäo.dueta do destiriatirio de um evento posterior / 
anti-Xpor Causa da Ereqüencia do  agent ovoider. Essa caractens  tica foi observada no 
I  textq rnas näo se apresmtou tao saiiente quanto a presenpdopky-hume  do  do~vnton~ 
F 
downgrahrr tambim utiiizados para evitar ataques diretos, ji  que atcnuam o impacto 
do enunciado no(s) ouvinte(s). Podemos notar, inda, que a diferen~a  näo täo 
grande de exemplos dos falantes J2  (97) e S3 (109) deixa clara a rivaiidade dos 
dois, sempre preocupados com a prbpria face negativa, corn a preserva$io de  :  g  seus "territ8rios". 
3 
U  Quanto aos upgrders, a freqüencia de  USO pelo falante J3 foi maior crn trEs 
dos cinco itens, no entanto, em relaiäo ao falante J2, o nurnero total de ocorren- 
cias ficou 'um pouco abaixo (46 para 32, contca 44 para S3). Isso näo significa, 
porkn, que näo poderiamos considerar pertinente o artigo de Hous~  & KASPER 
(1981), no  qua1 as autoras concluem que os aiemäes dcmonstram uma forte ten- 
d6ncia a intensificar a foria do seu ato de faia em situaqoes de confito atual ou 
potmcial corn urna maior freqüencia de upgraderx. 
Para o falante 53,  intensificar determinados elementos de seus enunciados 
utilizando o znfens#e~,  envolver o ouvinte corn o agre~ive  interrogatiue e marcar for- 
temente uma de suas proposi~öes  corn o lex1calintens$erparece  ter sido suficiente 
para demonstrar sua posigäo quanto aos seus enunciados. Houve, realmente, alta 
frcqüeacia dos rnarcadores rnodaiizadores que indicam o envolvimento do  Man- 
te, contudo, o faiante S2  parece ter sentido rnaior necessidade de marcar a pr6- 
pria presenca nessa interaflo face-a-face, enquanto que 53,  vendo-se no meio do 
fogo cruzado, salientou mais a preservagäo da sua face negaava corn os dorvtgraderr. 
A quantidade de marcadores pode depender tanto das caracteasticas da pro- 
pria hgua  do falante quanto da  relaqäo que ele es tabelece corn seu(s) interactante(s) 
e rnesmo das caracten'sticas da sua pr6pria personalidade  Poderiamos dizer que 
quanto'rnaior a certcza do falante quvto i sua posicäo e A do ouvinte, menor a 
necessidade dos marcadores para a preservacäo da sua face, o que oäo foi tipico na 
interaqäo que analisamos. 0 faiante S3, alvo da critica dos outros faiantes, utilizou 
tantos marcadores quanto possiveis para manter sua face, sempre rnais ameaqada 
pelos modalizadores empregados por S2, seu oponence auvo disposto a intensificar 
os pr8prios atos de faia 
Podemos  concluir que a associacäo por Parte de todos  OS  falantes dos 
do~vngraders,  para a preservagäo da face negativa, corn OS upgraders, pata inrensificar 
o que se expöe, gera urna tcnsäo entre face negativa e facc positiva que 6  reflctida 
no tom da interagäo. Mäo se ttata apenas de urna ameaGa para o falante, que tenta 
preservar sua face, trata-se tarnbkm de um ataque velado i face do ouvinte, que, 
novamente, reinicia o  ciclo buscando a auto-preservacäo e ameagando a face 
do(s) outro(s). 
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I  Abstract: From Vater's Thesis, I bring tbe discussion about the future verbal tense to the  .! 
I 
centre of discussion. The airn is to piove hat the hture verbal tenses can also express  E 
time in German, and,  therefore, thep have to be included in the verbal System and,  7 
secondly, ihat the expcession of rnodality can also be expressed by the future forms, and  9 
i  that ir usudy overlaps the notion of time.  0 
i 
1  Keywords: hture tenses; time expressions; rnodaiiry. 
I 
Zusammenfassung: Ausgehend von Heinz Vaters These, das Futur der deutschen 
I 
1  Verben habe keine temporale Bedeutung, sceiie ich die Frage der Fumrternpora erneut  i 
i  zur Diskussion. Meine Absicht ist es, zunächsr zu beweise% dass auch im Deutschen die 
Funirtempora Zeit ausdrücken und daher als Tempora in das Verbalsystem aufgenom-  /  men werden Monen, aber dass der modale Charakter bei den Fumrternpora auch eine 
I 
wichtige Rolle spielt. 
,  .  I  Palavras-chave: Tempos verbais do futuro; ~xprcssio  ternpod; modahdade 
I 
I 
I  *  0 prcrcnte artig0 i  uma versäo da cornunicagio apresentada na M Sernana de  Ugua 
Alernä, na USP, Säo Paulo, em maio de 2001.  !  *  MaDa Helena Vc~otsIuys  Battaglia 6  proferwn doumra da Lrea de Aiernio da Uni- 
i  versidade de Säo Paulo. - 
E. 
3  Hi  alguns anos atris, quando iniciei a Pos-graduaqo e estava defindo  o 
tema para o rneu trabalho, me.deparei com um texto de Heinz Vater, professor 
visitante da USP,  que afirmava que näo havia  futuro no alemäo. Considerei a 
afirmacäo muito estranha, sabendo que OS alemäes säo um povo que justarnente 
0  -  vive para o amanhä e para o futuro. Vivem nurn pais onde se ttabalha e se junta 
5  dinbeiro enquanto jovem para poder desfrutar de uma aposentadoria confortiivel 
0 
m  na velhice. A sua afirma~äo  talvez se aplicasse mais ao povo brasileiro, onde fica 
E. 
a impressäo de que o fuhiro näo existe, pois se vive Para o mornento, o dia-a-dia, 
'3  enquanto o amanhä parece muito distante e inatingivel. Visto dessa maneira, diria 
que OS dois mundos estäo trocados. 
VATER  (1975) näo se referia, porim, a esse futuro, tarnbim denominado 
futuro cronol6gic0, rnas sim, ao fuhiro como tempo verbal, corno forma do sis- 
tema verbal. Acabei fazendo uma adaptagäo do trocadilho porque, no alemäo, 
distingue-se entre o futuro corno tempo cronolC>gico  para o qua1 6  empregado o 
termo Zuk~rnj/  e o tempo verbal, denominado Futur. Da mesma maneira, o ale- 
mäo emprega dois termos para designar o ternpo: die Zeit-  tempo cronol6gic0, e 
das Tcr/lpu~  -  tempo verbal. 0 portuguts näo possui termos diferentes para ex- 
pressar o tempo cronoI6gico e o ternpo verbal, sendo que a palavra tempo  6 
empregada em ambos OS casos, assirn como o terrno futuro 6  empregado tanto 
para o tempo cronol6gico quanto para o ternpo verbal, dai permitir o uocadiiho 
que apresentei no inicio. 
2. Apresentagao datese de Vater  (1  975,  1  997) 
VATER  dcfende a tese de que, no alemäo, säo empregadas as formas vcrbais 
do presente, quando se refere a eventos do futuro. Os tempos verbais do futuro 
nao säo apropriados para expressar o tempo implicado num evento do futuro. 
Corno conseqütncia, deveriamos considerar que o sisterna verbal alemäo 6  cons- 
titu'do  apenas das formas do presente e do passado, reconhecendo, portanto, 
quatro formas como tempos verbais efetivos do sistema verbal alemäo. 
Ao defender a tese de que o tempo verbal do  futuro näo existe no alemäo, 
VATER  (1975,1997) equipara o verbo audiar werden, usado para a formagäo do 
Futur I e II, aos verbos modais: werden  (Pri~ens  + Injinih do verbo principal e 
Präsens + Iiy'inlinitiv Pe$kt  do verbo principal, respecuvamente), pois no seu enten- 
der, werden 6 emprcgado sintitica e semanticamente igual aos verbos modais sollen, 
nliir~e~~,  ~~~ollen,  Wnnen ctc. Este argumento precisa ser analisado com cuidado, pois 
se OS verbos rnodais ocorrem em todos OS tempos verbais (corn excecäo de 'm@en), 
o  USO  de iverder~  sofre restriqäes. 0 outro argumento de VATER  para explicar a 
ausincia do futuro no alemao refere-se ao uso de werden  com referencia ao pre- 
sente, por exemplo: 
(1) Es wird keradc) zehn Uhr sein. (Devem ser loh00 agora.) 
No exemplo (2) hi  o USO do werden com refedncia temporal no futuro: 
(2) Peter wird (morgen) kommen. (Peter viri/vem amanhä), 
Na  €rase (I), o cariter modal se sobressai, pois ao dizer que deuem  rer dex 
horas, certamente o falante näo consultou o rel6gio e dcu urna hora aproximada. 
Na  frase (2), posso considerar um grau de incerteza, embora a vinda de Peter 
esteja prograrnada para o dia seguinte e, tambkrn nesse caso, confirrnana o USO 
modal do verbo. 
Ern ambos OS exemplos, o grau de probabilidade i constante e invariivel 
no contexto, e iss0 ele interpreta como send0 o sipficado literal de werden nas 
frases acima (cf. VATER  1997: 59). OS  exemplos (1) e (2) possuem valor epistemico 
que indica urna suposi~äo  ou incerteza, ou de acordo com  NE^ (1996:  172) 
ocorre "a  modalidade episthica que envolve o julgamento humano do que 6 
provivel acontecer". 
0 fato de werden  ter um cariter modal nas frases acima näo significa que o 
estou comparando a um verbo modal, mas a outro fenorneno, isto i,  i  modahda- 
de. A modalidade refere-se a um outro aspecto inerente ao verbo werden,  que k 
empregado para formar o tempo verbal do futuro e que gerou toda a problemi- 
tica acerca do seu ernprego. 
Uma das possibitidades de me referir ao futuro i, alim do ernprego dos 
tempos verbais do futuro, o USO de advirbios como un~dnhä,  no  rnh 4r(e venl, e.0. 
Mas por quE, entäo, V,ITER  (1975) chega ?I  conclusäo de que näo existem tempos 
verbais do futuro no alemäo? Na kpoca de sua publicaqäo, sua tese näo foi aceita 
de forma incontestivel por muitos linguistas, pois sua interpretacäo foi conside- rada muito radicai. Porim, sua tese permitiu uma nova perspectiva para a discus-  S 
R  säo acerca do emprego das formas do futuro que perdura atk hoje e, atualmente,  -  -. 
.F  corn mais depoimentos a favor da reintegragäo do futuro ao sistema verbal. (cf. 
FABRICIUS-HANSEN  (1 987); Lmss (1992) e.0.). No  entanto, a sua tese näo pode sec 
3  renegada, mas 6 preciso abordar n quest50 de uma rnanein um pouco diferente, 
F  näo täo categ6rica. No prbximo thpico, aprcsento um pouco dessa discussäo em 
0  torno do uso das forrnas verbais para expressar o futuro. (cf. LEISS,  1992;  THIEROFF, 
F  1992)  z 
0  VATER  (2997) retoma a discussäo acerca da existtncia do tempo verbd do 
m 
2.  W  futuro no alemäo a partir das iniimeras criticas, principalmente aquelas feitas por 
Lerss (1992), para corroborar sua tese de 1975, apresentando algumas caracteris- 
ticas e situaqöes que ~verdetl  tern em comum corn OS verbos modais: 
'Werden verhält sich wie ein typischcs Modalverb: 
-  Es verbindet sich mit einem Infinitiv ohne zu. 
-  Es bezeichnet einen Wahrscheinlichkeitsgcad in  Bezug auf  das im 
Hauptverb ausgcdriicktc Ereignis.,, (1997: GO) 
Mas concIui reconhecendo uma situa~äo  na qual o uso de iverh näo E 
compativel corn os verbos modais. Isto ocorre quando OS verbos modais säo 
conjugados no Priten't~~n~  corn verbo no infinitivo. 0 verbo werden  näo ocorre no 
Prüfeitum corn verbo no Enfinitivo (* wrde?nachen). Logo em seguida, ele comple- 
ta.que tambim OS modais säo, em parte, defectivas como, por exemplo, möchten, 
discussäo esta que näo cabe neste trabalho. (Vater, 1997: 60) 
3. As  definicoes de  futuro de acordo com 
Reichenbach (1  947) e Bull (I  968): 
A dehicäo  dos tempos verbais sera apresentada de acordo corn as teorias 
de ~ICHENBACH  (1947) e Bm  (1968). Embora se tcate de teorias mais antigas, 
näo 6 ~ossivel  cogitar uma defmicio dos tempos verbais a partir de sua interpre- 
taqäo semlntica sem consulrar esses autores, seja para a definicäo pura do tempo 
verbal, quando quero apenas relacionar a forma do futuro is  demais brmas do 
sisterna verbal quanto ao aspecto temporal, seja para manter a coerencia corn o 
meu ttabalho sobre OS tempos verbais do passado do alemäo e do portugues. 
I 
i 
A partir da.classificaqäo  das forrnas, da descricäo de seu ernprego em tex- 
i  tos escritos, procuro estalelecer.regras que facultem ao usuirio do alemäo como  O 
I 
lingua estrangeira e/ou  de p~rtugue~  como lingua estrangeira se expressar dc  2 
maneira mais adequada accru de tcmas que envolvern o fuiuro e que se locali- 
zarn apos o rnomento da fala.  .  5 
in 
!  FI 
A definicäo de futwo dada por F~ICHENB~ICH  (1947: 287 ss.)  6 expressa  ij 
U. 
.;  pela formula MF < ME = MO. Xsto significa que o evento se encontra no futuro  s. 
(ME) e o falante (MF)  analisa o evento i partir da perspectiva do futuro (MO) 
! 
i  que L iguat ao mornento do  evento.  I  P  E3 
- 




HPLBIG/BUSCHA  (2991) acrescentarn outra acepcäo, alkm da classificaqäo 
temporal, que se rehre ao USO dk iverdet~  com'advirbio de ternpo, que ressalta a 
funcäo modal do verbo. 
(4) Er wird jetzr irn Büro sein. 
BULL  (1 968: 90s.) classifica os tempos verbais ao longo do  eixo de orienta- 
qäo do tempo. Trata-se, na verdade, do tempo imaginado corno uma linha Sem 
lirnites em suas extremidades, onde situo OS eventos de acordo corn suas ocor- 
rencias, como anteriores, simultaneos ou posteriores ao rnomento da fala, estabe- 
lecendo o rnomento da fala como o nudeo da comunicaqiio a partir do qual 
analiso OS eventos e OS, classifico. 
0 futuro do presente, assim como o F~turI,  situa o evento ap6s o momen- 
to da fala em direcäo ao futuro. Essa definicäo serve para visualizar o tempo 
verbal que estou analisando e situar o leitot. BULL  (1968: 60) acrescenta ainda que 
OS  tempos verbais näo säo forys  estaticas, porque podem ocorrer em vgrias 
posi~öes  no eixo de onentacäo, adquirindo, nesse caso, caracteristicas do tempo 
verbal previsto no sistema para essa posicäo e, normalmente, vem acompanha- 
dos de algum elemenco re~poral  que acaba situando o evento. Essa interpretacäo 
nos leva i conclusäo de que o tempo verbal do presente pode ocupar a posicäo 
do hturo e vice-versa, incorporando algumas de suas caracteristicas. 
(5) In einem Monat haben die Xtinder Ferien. (Ha~arc/Busc~~  1991: 147) As definicöes de REICHENBACH  (1947) e BULL  (1968) trazem as defrniqöes 
'puras"  dos tempos verbais, pensando cfe  tivamente na sua classificagäo em rela- 
$20  aos demais ternpos do sistema verbal da Lngua ern questäo. Nenhum dos 
autores considera em sua definiqäo de tempos verbais a existtncia de outras ca- 
racteristicas inerentes ao verbo ou i forrna verbal. No entanto, desde o inicio da 
pesquisa, deixo claro que hP  muito mais aspectos envolvidos na questäo do em- 
prego desses tempos verbais do  que essas definiqöes trazem. 
A primeira vista, indico que o FII~II~  1  e I1 säo empregados, como o proprio 
termo diz, para expressar fatos ou eventos que se localizam no futuro, ou melhor, 
para expressar yukii.J?ge Suchverhalte. Mas seri  que 6 rnesmo täo simples?  Se fosse, 
näo haveria a necessidade de uma discussäo täo longa e,  provavelmente, nem 
seria necessirio fazer urna anPLise contrastiva entre OS dois sisternas. Bastava apre- 
sentar o Futur I  paralelamente ao  futi~ro  do  prerenie  con,posro e Fnfur I1 aofii)„ro  do 
pretido conrporto. Porkm, ao equiparar os dois sistemas nos depatamos corn o pri- 
meiro problema, pois como posso enquadrar as quatro formas do portuguts 
(Futuro do Presente simplcs/composto e Futuro do Pretkrito simples/cornposto) 
corn apenas duas (F~ifur  I  e F~lrur  II) do alemäo? 
Essa classificagäo nos leva a outro problcma. Afinal, quais e quantas for- 
mas cornpöem o sistema verbal, ou quantas formas säo necessirias para eu me 
reportar a eventos ocorridos no  passado, no presente ou no fuhiro? A disparidade 
6 tamanha no alernäo, que podernos dcsncar, dc um lado, o irabalho de MUGLBR 
(1988), que estabelece apenas um tempo verbal, o Praten'tr~n~,  e de outro lado, o 
trabalho de THIEROFF  (1992), que apresenta dez tempos verbais, incluindo as 
formas do Doppe/pe+kt  Doppelpl~isq~~a~~~erJekt  e Korrdirionolpara cornpor o sistema 
verbal alemäo. A maioria considera, no entanto,  OS tempos verbais "tradicionais": 
Pra~ens,  Pefikt, Praten'tun~,  PlusqiromperJkt,  Futw I e F11furi1,  tentando manrer uma 
sirnetria, que tarnbim näo E tio simktrica assim. 
A.pesquisa prev? uma abordagem contrastiva dos sistemas verbais do aie- 
rnäo e do portuguts e, por isso,  tenho como primeira preocupaqäo definir o 
tempo verba1.de acordo corn o seu USO para situar o evento ao longo de um  eixo 
de orientaqäo, ou iinha ima,hiria  de tempo, que corresponde i  funqiio primiria 
do rempo verbal dentro do sistema, segujndo as teorias de REICHENBI\CH  (1947) e 
BULL  (1968). Mas nem sempre a referhcia temporal 6 a iinica caracteristica ine- 
rente ao rempo verbal. Os tempos verbais podern expressar ouuas caracteristicas 
e, ern certos contextos, E possivel urna neutralizaqäo da expressäo temporal. E, 
por exemplo, no meu entender, a distin~äo  entre o PretErito Perfeito e Impecfeito 
do portugu2s. Ambas as Cormas säo erpress50 do  passado e se localizam na mes- 
ma posiqäo na linha do tempo, porque a distinqäo entre ambas, neste caso, 6 o 
aspecto, perfectivo e imperfectivo, ou seja, o evento concluso ou em andamento 
(cf. BATTAGUA  1997). 
Ao iniciar esta pesquisa, o proposito era descrever OS tempos verbais do 
futuro, de acordo corn a classifica~äo  gramatical dos sistemas verbais, destacando 
as formas verbais que expressam o futuro, como Futur 1 e 11,  paca o alemäo, e o 
Futuro  do  Presente  Jimples e conrposfo e FU~IITO  do  Preteriro  simples e coniposto, para o 
portuguts. 
No entanto, urna primeira verificaqäo de ocorrtncias em textos de jornais 
me fez reformular o objeto de estudo e incorporar pelo menos a forma dopresen- 
te corno uma das maneiras de expressar eventos no futuro, independentemente 
da ocorrhcia de advkrbio de tempo ou outros eiementos temporais que possam 
detcrrninar o tempo referido. Dada a extensäo do trabalho, decidi fazer urna abor- 
dagem sobre o ~11th  I, näo incluindo, por ora, as outras formas do futuro. 
A analise baseou-se, principalmente, na frase para descrever as diferentes 
maneiras que o falante/escritor tem para reporrar fatos ainda näo ocorridos ou 
para avaliar situaqöes a partir de uma dada perspectiva. 0 fato de ter estabelecido 
a frase como a unidade para a descriqäo do futuro näo me irnpede de ir alim da 
frase, quando ocorrem elementos temporais no texto que podem conuibuir para 
comprovar ou alterar o valor sembtico temporal express0 pelo tempo verbal. 
Aiim disso, hi  verbos que eazem em si um componente que remete a aqäo para 
o futuro. 
(G) Pretendo abordar somente a forma do Futuro do Presente. 
Para cornprovar seu estudo, VATER  (1975) baseou-se em um  corpur de tex- 
tos orais (~efefonge~präche),  nos quais 75% de acöes do futuro säo dadas simples- 
mente corn o emprego do tempo verbat no presente. E pondera que o registro % 
importante, pois sup6e que a diferenca entre o USO do Präsens ou do Futur I  para 
expressar o futuro pode cstar no uso de textos escritos ou textos orais. Mesmo 
no artigo de 1997, ele mantkm essa caracteristica como fundamental e pouco 
observada na descri~äo  dos tempos verbais do futuro. 
Näo sei se a diferenca estaria rnesmo no registro, pois ao verificar o USO da 
futuro em textos de jornais, procurando o mesmo tema em jornais do Brasii e da 
Alemanha, constatei corn surpresa que as  formas do Futur0 do  Preset~te  sin/ples e 
con/porto säo muito frequentes no texto em portugues, enquanto, nos textos ale- mäes, o emprego da forma do Pr~~enr  aparece corn mais freqüencia em situagöes 
semelhantes (essa observacäo vai ao encontro de outros trabalhos realizados en-  -  -. 
ril  tre o alemao e o russo e alemäo e frances, por exemplo, onde OS autores consta- 
3  taram que as formas do Euturo dessas linguas säo traduzidas pelo Präsens do ale- 
mäo.) Mais B frente retomo essa observa~äo. 
X 
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r0  A descrigäo dos ternpos verbais do futuro prev?, por ora, somente o Futur 
-J 
L De acordo com sua fungäo primma, essa forma designa um evento situado 
posteriormente ao momento da fala, como vimos na definiqäo acima. No entan- 
to, 6 quase impossivel discorrer sobre as formas do Euturo Sem me atcr i  expres- 
säo de modalidade, que i muitas vezes concomitante i  de tempo, e em algumas 
situagöes pode se sobrepor ao nmpo verbal, o que dificulta a interpretacäo do 
Futur I. Para mostrar a dificuldade de distinguir entre uma categocia e ouwa, cito 
um dos exernplos de VATER: 
(7)  Nächsten Freitag habe ich Geburtstag. 
Pa) *Nächsten Freitag werde ich Geburtstag haben. 
VATER  interpreta o USO de werden na frase Fa) como inaceitavel, porque o 
aniversirio E um fato concreto, e o USO de werden  esti sempre relacionado a um 
grau de  incerteza e, por isso, o correto i  usar o Prisens (VATER  1997: 59). 
Vater (1997) näo exclui por completo o emprcgo de werden  para indicar 
eventos no fuhiro; todavia, nesses casos, a modalidade esri presente, e iss0 o 
aproxima novarnente das funcäes e caracteristicas  seminticas dos verbos rnodais, 
principalmente wollen e sollen. 
A interpretacäo semhtica  de werden, semelhante aos verbos modais ivollen e 
solhn, nos remete 9 descriqäo feita pelos autores Hentschel e Weydt (1990:94), 
quando fazem uma breve explAacäo sobre a origem do futuro no alemäo. No 
antigo e medio alto-aiemäo (Althochdeutschen e MitteIBochdeutscIlen), usava-se o ver- 
bo no presente ou em perifrases com OS verbos modais rollen (rool) e ~volfen  (wib. E 
a forma do futuro originou-se de uma combinacäo entre o verbo werden e o P~t~tip 
Präsen~:  Ich  iuerdegebende: ao pi  da letra, sena Ich werde p einer Gebenden, e por deri- 
vaqäo ou uma mistura morfol6gica, transformou-se o patticipio presente em um 
verbo no infinitivo.] 
As formas analiticas do futuro mais antigas, assim como a forma do werden 
+ It$nitiq  eram empregadas paca expressar claramente eventos do futuro. Tanto 
ivoller~  quanto sollerr + Itfzt~ih'v  estabeleciam a relaqäo temporal de futuro e o signi- 
ficado modal era secundirio. 0 significad~  primkio, temporal, näo cra alterado 
nessas circunstincias. Com o decorrer do tempo, a Eorma  werden  + ItGt~in'u  se 
consagrou como nova forrna do futuro, mas somente para verbos imperfectivos 
e duratiws. A vantagern dessa variante nova e a ausincia de modalizagäo em 
comparacäo com as forrnas antigas. Guss  1992: 198) 
U 
Como podemos notar, 0 tema 6 e continua send0 controvcrtido, e a tese de  .W 
VATER  (1975) foi um dos pnmeiros trabalhos de vulto, que levou rnuitos lingüis-  2 
tas a uma incursäo prbpna para dehir  OS tempos verbais a firn de comprovar,  W 
negar ou complementar a sua tese. Entre OS trabalhos c~nsultado~,  destaco um 
m 
que faz uma comparagäo entre o USO de werden no alemäo e o x~dlen  do holandes, 
cndossando  sua tese. 0 autor compara OS dois verbos atribuindo as mesmas 
caracteristicas de iverden para  o yullen  do holandes, confirmando a idCia  da 
sobreposi~äo  do cariter modal do verbo ao temporal. (cf. JANSSEN  1987) 
A maioria dos trabalhos tenta provar, porim, justamente o contririo, ou, 
pelo menos, discordar em parte da sua tese, como exponho a seguir. As razöes 
que apontam säo as mais diversas, entre as quais, a preocupaqäo pura e simples 
em atribuir a caracten'stica temporal e a manutengäo da simetria do sistema ver- 
bal, ou seja,  OS  seis  tempos verbais no Modo Indicativo. (cf. DUDEN  1995; 
F~orucrus-Hlwsn~  1986; e.0.) 
Entre OS trabalhos que resenhei sobre o assunto, ati o momento, conside- 
ro o trabaiho de LEIS (1992) um dos mais contundentes ao contra-argumentar a 
Lese  de VATER  (1975) e que exponho a seguir. 
'  Werden  + Infinitiv ist relativ jung.  Im Althochdeutschen und  in dcn friihen und 
mittleren Pliasen des Mittelhochdeutschen wurde zur  Bezeichnung zukünftiger Ge- 
schehnisse ennveder -  ... -  das Präsens venvendet, oder es wurden Umschreibungen 
(Periphrasen) mit den Modalverben so1 und wil  gewählt. Die heutige FuturEorm mit 
werden + Inf. ist aus einer ICombination von werden + Parrizip Präsens entstanden: 
Die Form ich werde gebende, wörtlich ich werde zu einer Gebenden, wurde durch 
Ableitung oder durch morphologische Vermischung zum Infinitiv umgestaltet. (cf. 
Leiss) 14encsche1, Elke und Weydt, Harald (1990)  Handbuch Aerd!.  Gran~~notik. De  acordo com LEISS,  em muitas frases corn werden f  Injnitiv,  o sigmficado 
modal se destaca. Outras expressöes de futuro säo temporais por haver uma 
sobreposicäo da relaqäo temporal de futuro. Ha, ainda, um nhrnero grande de 
frases que permitem as duas leituras, porkrn näo no sentido de que a forma de 
futuro possa possuir o sigruficado modale temporal igualrnente. 0  priieiro pas- 
so E näo supor que o tempo verbai do futuro seja sempre modal, porque eventos 
no futuro traduzem por si so um grau de duvida e incerteza. Ao mesrno tempo, 
as formas do presente corn relacäo temporal no futuro näo indicam rnodah~a~äo 
da expressäo verbal, embora o grau de incerteza em relaqo i  realizaqäo do even- 
to persista. E um dos caminhos propostos pela autora para elucidar a questäo 
sobre a modalidade refere-se i  descrigo do futuro a partir da categoria de aspec- 
to e da Aktionsart. 
Desde o Goaco e nas etapas mais antigas do alemäo, havia virias formas 
analiticas de hituro que tinharn um elernento ern cornurn: eram formados com 
verbos imperfectivos, näo com verbos perfectivos. Verbos perfectivos indicam 
por si s8 uma acäo no futuro, por exemplo: 
Er kommt beute  significa Er ist noch nicht da, e o  USO da forma verbal do 
futuro seria redundante. A estes verbos falta um presentc, um tempo verbal corn 
refertncia ao presente. 
FUCHS  (1988: 21, obs.: 21)  tambirn observa que o cariter modal do futuro 
näo pode ser apreendido pela incerteza inerente ao futuro, senäo, as formas do 
presente para expressar o futuro seriam rnodai~.~ 
Ern comparacäo com outras linguas, observa-se que o alemäo usa regular- 
rnente o Pr&ens em vez do FIIIUT  I  para referir-se a eventos no fu  turo. 
(8)  Meine Damen und  Herren, in wenigen Minuten  erreichen wir  den 
Grenzbahnhof Passau. 
Ern inglts, a mesma mensagern 6 dada corn iviif am've. (cf. hiss  1992: 193) 
A discussäo em torno do USO do futuro foi desencadeada por Salmeit, que 
mostrou ern sua anilise urna retacäo entre o tempo e o modo no emprego de 
1  werden + Infiiiib.u, e para ele, quanto mais evidente a funqäo temporal (aqui -  rela-  F 
$50  com o futuro), menor a fungäo modal e vice-vetsa. Ele proprio estabelece 
(O 
uma regra para a ocorrincia do futuro, porkm, de acordo corn Leiss (1992: 193s.),  8 
!  interpreta-a de rnaneira errada ao atribuir a mesma caracterisüca a todos OS ver-  2. 
bos indisuntarnente:  5 
L4, 
Verbos durativos: a forma do Eumro indica relaqäo temporal corn o pre-  i 
2. 
sente;  3 
Ve~bos  perfectivos e continuativos: a forma do fumro indica, por suavez,  B 
relagäo temporal com o futuro.'  M 
!  0 
0 
i  N 
i  Aqui poderia-se tevantar a lebre em torno da confusäo que se faz entte 
i  Akiioirsad e aspecto. Aktionsart 6  inerente ao verbo e aspecto 6 dado pela forma  '?' 
I 
P3 
I  vetbal, como verificamos no Pretirito Perfeito e Imperfeito do port~gu;~.  Para 
I 
4  Lerss (1992: 19G), falta aos verbos perfectivos a forma do presente, isto 6, uma 
i  forma verbal com rela~äo  temporal no presente. Os verbos perfectivos no Agfekt, 
como em Ei- irrgekom~~en,  säo resultativos. A questäo da inrerpreta~äo  de seit) +  I 
i 
!  Parfixip Pe$kt  desencadeia outra discussäo acerca do Pe$kt  com seit). 
"Der -  auch universeli in weitem Maße-  modale Charakter des Futurs lässt sich aber 
nichr schon aus der inhärenten Unsicherheit des Zukinftigen ableit~n~wie  es verschie- 
dentlich geschieht: sonst wären die Präscnsaussagcn über zuhnEtjge6 modal." 
Toda essa discussäo sobre a aspectualidade e a Aktionsart do verbo i  im- 
portante porque esti  celacionada ao significado do verbo e pode mudar a expres- 
sä0 temporal dos tempos verbais, assirn como a formacäo de outras construcöes 
especificas. Da mesma rnaneira que OS verbos perfectivos levam a um resultado, 
OS verbos irnperfectivos levam 5  formagäo de um tempo verbal d6 fututo. (if. 
Leiss 1992: 195) 
Com verbos pcrfectivos, a forma do'presente  pode indicar o futuro,e nes- 
Ses casos, o werden +  Injnirili6 redundante. Com verbos que ttm aspecto durative, 
o presente morfologico  6 idtntico ao presente tambem em rela~äo  ao  ternpo 
exprcsso. Neste caso, o USO de werden näa i  redundante, ao contrkio, e obrigat6- 
no, para expressar a rela~äo  de fururo nio .modalizado. Para Loiss, aqui esti a 
falha na interpretacäo das formas do futuro que encontramos em.virlos traba- 
Ihos. Verbos perfectivos näo podem ocorrer corn o verbo ~uerh  por Causa  da 
'  durative Aktionsart des Verbs bewirkt Gegenwartsbezug der Futurfigung 
-perfektive und kontinuative Aktionsart dagegen Zukunfisbezug." (apud Leiss 1992 
193s.) redundincia. 0 efeito pode ser urna frase agramatical ou provocar urna interpre- 
%  taqäo diferente da situago. Por exemplo, o uso de werden + Inlnitiu corn verbos  -  -. 
perfectivos leva a urna Leitura modal da situagäo. 
3 
s 
(9) Sie wcrden (morgen) ins Theater gehen. 
i 
0  -  Por isso, a autora propöe urna nova interpretacao dos postulados de Saltveit: 
5 
C  a 
n  'Verbos duratives podem ocorrer com wmdcrt +  InJt~itiupara  indicar eventos  1  situados no fumro; 
3  Verbos perfectivos modalizam werden + I@titiq  e a nogäo modal contida  ~  na  oragäo se sobrepöe i temporal".'  (Leiss 1992: 197) 
Os autores MATZEL/UL~TAD  (1982: 297 f.)  destacam a imporEincia do 
emprego do futuro em situagöes onde o Präsens sozinho nio e suficiente Para 
deterrninar a rela~äo  temporal. Essa situaqäo  E mais cornum em frases cujo verbo 
6 näo-perfectivo e ern hases nas quais a relaqäo temporal de futuro näo pode ser 
apreendida pelo contexto. (apud Leiss 1992: 197) 
LEIS (1992) conclui que a distribuicäo do verbo werden em fun~iio  tempo- 
ral e modal 6 determinado pelo aspecto do  verbo. Uma proposta que talvez pro- 
porcione urna clareza na defini~äo  e distigäo entre o emprego do presente e o 
Fuhr I  para indicar eventos näo  ocorridos ainda e que, na anPLise contrastiva corn 
o sistema verbal do portuguts, permita urna descrigäo mais precisa das Seme- 
lhanqas e diferenps. 
' "Die durative Aktionsartdes Verbs ist mit dem zukünftigen Zeitbezugvo~  wetden + 
Infinitiv vereinbar. Die temporale Bedeutung ist dominant. 
Die perfektive Aktionsart: des Verbs modalisiert werden + Infinitiv." 
2  JANSSEN,  Th. "Die Hilfsverben ndl. zullen und dt. werden: modal oder tempo-  2, 
rd?" In: ABRAHAM,  Werner &  JANSSEN,  Theo (ed.). Tempus -  Mad~s  -  Aqekt.  5 
(D  Die lexikalischen rlndgrammahichen Formen iil  dengem~aniscf~n  Sprachetr. Tübingen, 
Max Niemeyer, Linguistische Arbeiten 1989,65434.  3 
3  -  -. 
BULL,  Wiliam Ti~~te,  Tense, at~d  tbe Verb -  A siu4 iw theoreh'caI und @hed  dlrnguish'c~,  5 
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